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GERAL OE AGRICULTURA,

conforto ò populaeõo carioca, por oca-
i, o sr. Prefeito do Distrito Fe-

funcionamento nesse dia, 19 do cor-
comerciais, incluídos armazéns, bote-
farmácias, cçougues, peixarias e pos-
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7 I / f 1# / quins, bares, tesleerertes. poJaiim,
tos de gasolinc.
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Leão Yeloto fc

Na íila, à espera de gelo
Prejudicadas as atividades de numerosos barcos pesqueiros por falta daquele pro-
duto — Amarrados ao cais Pharoux e à ponte do Caju — A Caixa de Crédito não

ajuda os pescadores — Devem ser concluídas as instalações de
frio do Entreposto de Pesca

A falta de etíto pa_a as vtsvi-i — "Passou o escoro e nüo con-
dades dns barc-rs £*. pesca* eamlà-1 s:piimos sair com as traineinis

i nua prefedücassiai o aíK_sSs3c__>e_i-j para pescar. Há dez dias esta

deles se ac__ani ea Ss. a_j_9__-
dos no Cais P___ci__ e na Ca_â
à espera d.i c_a___sSai paa tec_-
b-er aquele preifate. ÉE»S_Epi3_sav€3
às tarefas n» n____

Ontem _ tüünie a ehbss repor-
tagem e3tcse nas powatí_n5*dsti_s
do Entreposto- f__ Píscj te 3_i em!
contacto Cota al-psns p*st_aâ_ües *r

mes nv ponte do Cajii amarra-
dns sem poder sair porqu: nSc
hã jelo. Temos familia c n sus-
tentamos com a nossa atividade
diária no mar. Se essa situaçio
curar muito nüo sei o que será
de nòs".

As instalações dc frio
Num grupo d? hnnadores que

c.Tnadores áe pesca, ci_i__ui dns | costumam ía:cr ponto cm íren-
me^TTOs' amargas «__s___s cittntaij Ie aa edilicio recolhemos, pouco
o íítn. qtxe Bit. isÊbe âe EBTftiar adepois. o seguinte depoimento:
o pão. Úm* deles t_ei___nra © _e-j — "Desde que rebentou a guer-
guinte: "ra. ainda no tempo da C. E. P.

MORREU DORMINDO
Vitimado por um derrame cerebral o sr. Leão Veloso — Cau-
«ou profunda consternação o desaparecimento do delegado

brasileiro no Conselho de Segurança da ONU
NOVA YORK, 16 (A.P.)

— Urgente — Faleceu re-
pcntinamcnte o embaixa-

dor Pedro Leão Veloso,
Chefe da Delegação do Bra*
«il na Organização das Na-
çôes Unidas.

NOVA YORK, 16 ÍU. P.) —
O dr. Pedro Leão Veloso, de 60
anos de idade, ex-ministro ias
Relações Exteriores do Brasi' e
delegado brasileiro ao Conselho
de Segurança das Nações Unidas,
taieceu repentinamente eriquaf.o
dormia, esta manhã, cm sua rcói-
áinch no Hotel Barclay.

Há algum temno o dr. Lc>
Veloso foi advertido de quc seu
coração não andava bem. mas ais-
sir disso continuou traba'h3n*.'o
no Conselho, embora forcado *
tepousar de vaz em quando. Ort-
toin, comunicaram-lhe qus preci-
sífa repousar.

Segundo sua esposa o sr. Leão
Veloso amanheceu bem disposto
efta manhã. Depois dc tomar a

refeição marãnll e ter ann ponr., I se tratava de um colapso cardia-
voltou a docTEür. Mass Harfe, ©r í ro mas depois apuraram os medi*
mlt» dis dez fceras» tm eactn- j cos que se tratava -de uma hemi-•ndo* morte? peEs. mai esposa.. X*os j rlegia com derrame cerebral.
primeiros ncaaieasas sopâs-se que (QincluI na 5." pág)

haviam encomendado nos Esta- nfio chega para ai necessidade.»
dos Unidos maquinaria deslinadn
à fabricação de c^lo o instalaçõcr
P-ir;.1 frio, câmaras frigoríficas
etc. Há poucos meses checaram
as máquinas c os trabalhr.s do
sua instalação foram iniciader..
Dc repente, porem, ficou: tudo
parado, üiicm quo n5o há "re-
cursos para prosseguir. Com isso
nós ó quc cstpmcs sofrendo, pois
a quotí.' de gelo oue os frigorífi-
cos do Cais do Porto fornecem

CHURCHILL LANÇA A CAM-
PAHHA DE UMA EUROPA

UNIDA
FORMAÇÃO DE mt COMITil
INGLÊS PROVISÓRIO DR "1-10-
ItfSNS DE BOA VONTADE"

LONDRES. 11 (U.P.) - Wlns-
ton Cjllirclllll lançou hoje n sun
campanha por uma Europa unida
comunicando a formação de um
comitê britânico provisório dc"hnmcns tle boa vontade" quc
rubixrevcm a doutrina dc que"so a Europa deve sobreviver
terá di- se unir". Churchill será
o prrsrdcnte (»(, Comitê que um
porta-voz qualificou ctCTo "in-
cuindo membros dos maiores
partidos políticos e reprsscntan-
tes de amplos lntrrssses espiri-
Uiais c intelectuais".

dn pesca"
Os recursos da Caixa

de Crédito
Outro armador, por sua vez co-

mentou:
(Concl-t na fl' pn_)

"Zé da Ilha" foi posto em liberdade
Imediato efeito do "habeas-corpus" impetrado pelos advoga-
dos Hugo Baldessarmi e Mario Figueiredo — Perigou a saida
do preso... — Se dois fossem pouco, seriam constituídos mais
oito causídicos — Não aceitará o "convite" do delegado Dul-
cídio Gon-çalves — "Quero muito sossego. Pra mim, chega !" —

À disposição da Justiça — Não, foi para o morro

Cessada, de acordo com a lei, toda a propaganda
partidária — Voltam-se para o grande pleito de
domingo as atenções da ddade — Localização das
diversas zonas eleitorais — Ultimadas todas as
providencias para a realização das eleições — Ef
obrigatório o voto para todos — Instruções para
os eleitores — Começará segunda-feira, ás 13 ho-

ras a apuração
Todas as atenções da ci<f_ie es-*

tio inteiramente voltadas para <»
grande pleito de depois de asr
nhâ. O assunto dominante ais
conversas de rua, nos cotsentines
us. discussões populares é. sea
duvida alguma, a pugna eleiwal
ct«e indicará o terceiro senaÍTT
o respectivo suplente e os verea-
jrres do Distrito Federal. Nnrrc-
rosos partidos apreswtrjmcs.e- -^^-^^ djí 

^
tecentos e tantos caad&__to_ i-z «»« —^ 

^-»ÍTÍiaai: Hcrt.

AS ELEIÇÕES BOLIVIANAS
Os resultados finais confirmaram a (

vitória de Hertzog
LA PAZ. li ÍA- ?-) — Atmhz-m

lz *er msnt&âxS.nt. -o* *tRnm:cs W^*WS^!WÊ^^ÊÍ^M'''' * i

«3 *$1 vi4c_: C»ur_j.3:«.
«_3í_S: Cisüa^st-ltí*. 43.Í-H;

nquenta lugares da Câmara Ka
niclpal. surftindo em tam? ias;
-t ssibtlidsdes de cada cjsal, a* L f-ras-y-âta». iJ.23-.
mais variados prognósticos. y. n_ —H<í4=o_:. eleito V*~* ¦

Nestes últimos dias. toda a ei r P!*-__a__j__i d* P-Ji-ria. i o «n-

(Canelai nu S' mk** ÍO* **» «rrenín áíitítaUs.

NOVA MODALIDADE OE EXPLORAR 0 POVO
Apesar da esperteza dos gananciosos, a polícia agiu e prendeu os mira-
tores da lei — Em "cana" um diretor do América — As diligencias

ontem efetuadas
Cumprindo fielmente as deter;

minações do chefe tle Policia, a
Delegacia dc Economia Popular,
sob a orientação do delegado Má*
rio Pereira dc Lucena. nestes úl-
timos dins. vem desenvolvendo
çlogiâvó) campanha contra o.< cv
ploradorcs qr.ic diariamente \0m
i-ssaltamlo a bolsa ilo povo.

No reduto dos "tu-
barões"

Assim é que, anteontem * noi-
U, funcionários da SeçSo de Pre-
ços, qjc ali servem sob a direção
di comljsário Albérlco, consegui-
rem empreender uma mlnuclosi
diliflíncia, no reduto do» "Tuba-
rões", Isto *, rua do Mercado onds
$t encontram estabelecidas Imi-
meras firmas ntacadlstas..

0 detetive Juvenal, encarregado
das diligínclas quando passava
pelo número 14. daquela ru», lo-
cal onde se acha instalada a flr-

ma atacadista Oliveira L.>p«rs. 53*
va & ("ia-, conseguiu pr.nder e-a
flaitr.inte. dois infratores dai lã
tie economia popular

Ontem, já & tarfr. a cã dade
vivia a» __!c_t__ IfcfjBaw ém ínJ-tin-
so c_tBs'_snKj. Asomitamca ps
úllim^s. raiÍBiB"!»* qmr á'\*".ari,-m
ila cero-açS. da pnc**pji-i_ii_j_« * .5-

amanliã. Milhões de folhetos,
milhares dc novas faixas eram
suspensas nos lugares onde us
•vcnrlavais c chuvas dos ú* ti—
mos dias arrancaram. Alé fies-

tnrat para o p>!jtí.a t_e aürpai» dr i file de "escola dc samba" hou-

AU1IOL ELEITO
PRESIDENTE DA FRANÇA
0 lider socialista conseguiu* dez votos a mais do que era ne-
cessário — Apoiado pelos comunistas — Governará ate 1954

VERSALHES. IG íPor Joscpít
GrigR. correspondente da U. P.)— Vincent Aurlol, membro sd-
cialista da * Assembléia NaciomL
foi eleito hoje. o primeiro presi-
dente da Quarta República tesa-

cisa» tJevenfin. gaveitsar ale 3351.
A noticia f__cd_l ffw dada **_

r r -,'¦¦ .-¦ ¦-. iso * _="-..-*_:•;. Pa_3uo
de Versalbet peSs «eenSariB _e-
rat do* Rutíüdo, 0>ama,^tK Ja?-

I quês Duetos,. . více-jwessà-nle ds

TRIGO ARGENTINO PâRA A ITÁLIA
400.000 toneladas por

I W*Cl?CI íX

Fornecimento de
ano —• Também a Espanh
cobiçado produto — A missão do deputadn

Giuseppe Rãimondi, em Buenos Aires
Trsnfitcu p»lo ít'o. dcvrr.do fi- i Stentirt? e_s Cnasé na3*>Ars«s-

tar a ¦ estas liora? no bojo dc um ' tino* prfrajtjrfai i EaSí * «?adM ;*"Constela'ion". voando para a «33 re_ut-cs _;t___-a__-i__»o_s.
saa pátria o deputado it:l:ano fot enteado pite sta ^»mn» ps-
Giuseppe Ralmcnrii. que vrlta de rs entrar eas E«pw*e6(» esa ti
Buenos Aires.-onde esteve em mis- *3.ver_a «rrentíoe a Esa dr obter-'a úo ;ovcmo do ceu pafg. iOncfsr aa S-* r*s'm*}

Assembléia Nacional. Quando
Duelos subiu à tribuna para fa*
xer a declaração, recebeu aplau-
sos dos comun sias e socialist-fs.
¦que se levantaram. Auriol apha-
«Ht sentado na terceira fila de
bancos entre os socinlistas. c. ao
fer prorlamado presidente da Re-
DÚblierr. eríTucu-se para anrade-
cer a ovacSo de todo o Conrtrcs.
»'. O? ocupnn'es dos catnarntcs
ÜBpflÂisâârns e drs galerias levan-
isram-sr* lambem em entusiásti*
cas à*ú~*.w&

Os resultados
Vinsçnle Auriol obteve •552 vo*

1fr; AoTus'*» Chsmnctlre de Ri-
bet ín M. 8. P . 1'2; Jutrr Or»»:-
-er. da l7n«?o da Epnurrda RcpiV
H'*ac 1^2; Mi**hrf Clpmcncc»u. df
TRL direit:sta. PO: e outros aue¦^Fvb^-frrt n»f»»inr númeo de vo.
!_?„ o tr>t*«l foi de 883. Desse mo-
So. Auriol conseguiu dez votes
fim ds maioria sbsnhita de 442
necessari» nar-i elece-lo. I-tedia-

Teatlne aa 2.» pif.)

ve. Pois foi, justamente, quando
correu ccicre a noticia: "7.Í. da
Uha" foi solto!

Remédio jurídico
Ora, a Constituição' ti |:ara pe-

qucmls e grandes; pretos e
brancos ou, inocentes ou culpa-
dos cuja autora dc delito não
for provada . cm tempo limita-
do, s.'m o quc, pericliUria o dl-

IüI^Sbb^

os novos
luizes do Distrito

Federal
Ot decretos qui o presiden-
ta ontem assinou, respeitan-
do rigorosamente a classi-

fieação do tribunal
O presidente i» Republica, por

decrete de ontem, nomeou juix-»
substituto! dl Justiça de Distrito Fe-
oeral ei bacharéis Joaquim de
Seu» Neto. Ccrslds .-ins. !*«.-
íy. ÍVin LOpCJ nibcifU. í«i."un*lv
Ferrei» de Macedo, Alcino Pinte
Falcão, Marcelo Santiago Costl •
Ivan Castro de Araujo e Sousa

Pari essa» nomeações, o presi-
dente observou, rigorosamente, a
ordem da classificação iprevida
pelo Tribunal de lustiça. am
iui sessão piem de dii 15. «om
o que deixou de usar de uma fa-
cuidado qua a lli lhe conferia.
quil 1 di escolher, livremente, en-
ttm o* 15 nomes que lhe forim re-
metidos.

3-_-__»£a a srçcír cas lalão dc no-
*£t cana a w_»í*_ <&** casas com-
r-__s-a»_ firma jMfjniin (HtT-ira
VüW^aTrâ. etó-beíeirido a. Caini-
nft*> i£» ESjaaré a. 32.: ATjna/ctu

Recusavam-se a vender -E*__.ij__r. itia___»«io * roa l«*>-
».mt,- I __jí_-» -«a-TTOCT. a. 212; Man-.?1
iürnUÜ f EJtei.-na, r_5jfcr3í»n3a á raa MtM-

Trata-se do vãcio tlac{u__í c_>*í | , t p^aa m. ihít- S3»a Raposa «'t
comercial, Artur SohraL po-tta-: cê».. íns»I_5»£a 2 ro» Cbile n. 19
tíucs. rie 39 anos. viuvo*, trtorjrloíi
na Avenida Kui Bar-o*, a OSA tC«_d_l aa tr pis*)
apartamento lt e o croprep'^
Oiindo Dill Gomes, áe Ü '«*•'.-1
solteiro, morador na nta CraKri-:
no n. 9C. Os acusada» foraat »&_-'
tidos quando recusaram ifL_t«í r
um quilo de lombo ao sr. Ab_i»í. [
Albrecht. morajor na A«ent(ii £_-*
pacabana n. 152. apt. 71.

Seins jacas apreendidos l
Us policiais, tm uma Lcüa e**-F

hrada no interior datiuele es*a5«>
lrelmento. apreenderam *t* ~i&-.
cás" contendo círca áe 3$*r efit-,
Ins da mercadoria. • qnal fot jam- j
ciitamcnte apreendida.

Onde aparece a fraude;
O infrator Artur S«nbra!- soe&v pj^^

da firma Oliveira Lopcj, Stl»a Jt"
Cia., localizada na rta áo Sk"-
cado n. 14, proenranáo jnst;t>.ar
o seu crime, como oaWo*ra ftrí-a.
declarou qne a referida mertruf *~
lia já se encontrava ^endífii. tp*»;-

iBcrtzog

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA
VOTARÁ EM IPANEMA i

'v

Os sre. Getulio Vargas, Carlos Prestes e D.
Jaime Câmara na mesma secção eleitoral

O ff5a=KÉT3 Enganado <3aj Lideres políticos, magistrados.
Ii_í_av Gcastí Gsspiir Dutra. ^ chifes de partido têm tambeni
c_t_» -çatíço-í cidaião votará; seus nomes inscritos nas diversas
w___éai sas «_rãjies ransiripai».. -seções.

-ts_j__L eatrraHsrsri o Gsaeral Dn-1 Os senadores Getulio Vargas a
tra * 5.a Zima. -82." seção, deuc-! Carlos Prestes, votarão no mesma

a 6.a seção da 3.1 Zona,
(Conclue na 8.' páelna) j

jühJjh ses t-jíj si uma da Es* j local:
rata Cc«S- Bext-Ios, em Ipaaema.!

AMPLIAÇÃO DO PORTO DO RIO
Vão melhorar as condições do cais - Será aberta a coneor*
rência para a construção de um "pier" e dragagem da baía
— Poderão atracar os navios de diversos calados — Cr§ ....
200.000.000,00 para o início imediato das obras projetadas --.
A inspeção do ministro Clovis Pestana — Cimento há — No-

vos pavimentos nos armazéns da Alfândega
O ministro d» Vtaçio râitas ao- • to fW*** ••*¦ o ••" Trj

tem o Cais do Porto dta =.-¦_» <5e' a2_ E=s ao&s ss aranaaeia cia
Janeiro. ET a primeira «ea «to|___a_l a çraaije çusn_i*iade de
val o doto Ütulsr áatpiela po__a * earça â___tóa ps-os DBgDcaratoi
percorrer, tm Ei3p«»í5tj. cs servi- [fincai» w» jcepa Skíso à*. taa íe
ços da autarquia que está jata*- ar=i__=ii«!m. Ea ts,
dlnada diretamente i. sta. a£&i- S. ír-. r_£
nlstraçáo. [«ots a pn=5e qtar,nfl_i3c «Je W-

Chegando ao tocai o ar. C*rtit !s_e_í> <çs» eatentroa *tíM«ando
Pestiaia mostrott-_e ccmpl«taa_ea-' Bseas» a ásszz "Mss, alo ale-

_sm que falta cimento na pra-
ça?..."

E_i se__ida, o ministro percor-
reu outras dependências do por*.
to. resolvendo, entio que fosse lis

armarem ' vantado mais um pavimento nos
___S_rti_-i* «s__rr*?c:do ! _rm__e_is da Alfândega, dos n."8

i

Josi da Ura Rnssn, o "7.t' da
lllitt", ontem posto tm libtrdtule

reilo individual.. Os ndvuüiulos
IliiRu HaldcsV.arini t Mario Fl-
rneircilo, patronos de Jnrí ila
Silva Ilosa, o "Zé da liha". de-
pois de decorridos mnls trís dias
ile sua apresenlação ns autorida*
des, impetraram o remédio Ju-
ridico de efeito "batatal", ni

""nntlul na 8.' pág.)

CONFERÊNCIA TRI-PARTSTE
BRASIL-ARGENTINA-URUGUAI

Aproveitamento em comum do potencial hidro-elétrico do rio
Uruguai e da cachoeira do Salto Grande

MONTEVIDÉO, 16 (A. F. P.^ — O subsecretár» tis posto do txtenor, rer

pondendo interinoment* p«lo mesmo, entregeu hoje 00 wfcoírfiitor biosileiro ner
hi capital, de acordo cem o que ficara assentado com o goveno aijenHoo, o coavr
te para a realiiaçfie da Conferência TrfPortite tiat^Aise-üi^Umfwi pata estodo
do aproveitamento, em comum, do potencial hidroelétrico ém Ri» tfivaoai . do co-
cheeiro de Salto Grande.

(Conclue na 2* pigina)

0 Ministro da Viação
solicitou um crédito

especial
Encaminhado, pelo presl*
dente da Republica, o as-
santo ao Poder Legislativo

O senhor Clovis Pestana soli*.
citou ao presidente da Repu»
bliea a abertura de um crédito es»
pecia! para pagamento dos sala-
:ios dos alunos da Escola Profis-
sional da'Rede Viação Cearense.
O chefe do Governo encaminhou .<,
petição ao Poder Legislativo.

1
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AS CLASSES E A DITADURA
DOS AUDACIOSOS U

RÚSSIA SOVIÉTICA
AS 

DIFERENÇAS monstruosas
de salários na Rússia dc-
rim origem n uma nítida

distinção dc classe: dc um laao,
.1 classe dos possuidores, constl-
tilida dos rhamados "cspcclalil»
Ias", de hurocratas. dc agentes
politicos, de "intelectuais" em-
prestados na propaganda c, na
r.itior parte dos casos, de protegi»
do» pe)» nlta esfera Rovmiamcn-
fll; de oiilm lado, a grande maio-
rta dos trabalhadores c da popula-"â© rm geral, redsizitln a nm nível
de^ vida extremamente baixo. A
nrimeira classe assegura a rllcn-
:cl» do "mercado negro", dos lio-
lei» e restaurantes de luxo, das
mulheres fáceis, exibindo uma
nrodigalidade que deixa ti perder
de vlsfa os nababos dos paires ca»
1'italislas e dando prova dc Uni
man gAsto smii limite; a segunda.
a elasíc dos nno-possnidorcs, nüo
encontra o qne comprar, não tem
meios dc comprar e vegcla *in
it**i!s ncra miséria. Foi dei*ada
para trás, como infantilidade da
exaltação revolucionária, a conhe-
cida máxima "dc oada uni _egnn-
do a sua capacidade, n rada nm sc-
~t:ndo as suas t-cccsvdadcs", que
cedeu lugar a tun 1 escala dc rc-
inuneração fundada no mesmo
i-tllírio que vigorou ni- ni.ires
tampos da expansão capitalista, n
saber no intuito de aumentar a
produção rm massa e, depois, n.í i
simples diversidade dc classe.
Com a diferença que, na Rússia,
a desproporção entre os -alãrios
psgns a nma e a ovtrn classe é
muito mais afcnlaada do que cm
qualquer grande pa's capitelUí-i.
Hi» o que deixamos in-qu!*,-.-'*.-!
mente demonstrado nos comcnlA-
ríiw anti-Ttnri»-".. rnm nTv.fr» rm nú*-
irero* de absolfl.l confiança, in-
cttisivf dadns colhidos nos te.In-
lho» de apologia ao rejime s.iviá
t:eo.

Kssa diferenciação dc rlasse. eo-
mo ó natural. <*.-.da vez sc toma
Min!» prontinci-id-i o dá origem a
determinados hábitos peculiares t
* nm certo aspecto dc tuundanls-
mo rast.iqner-i que <* um dos ci-
;.icter!st;.»os do oue podemos chi-
nar de "alta sociedade" russa dt*
nossos dias. Lemos nor r\-.*»npln
mim-* no|!cia dc 10M. oue as"mulheres ociosas" dc Moscou s:
haviam unido, formando socicd.i-
dp para "auxiliar culturalmente"
o? operárns Desse modo, infar-
nmva nlnda * noticio, as "esposas
dos administradores" encon tn-

iam um "trabalho õül". Isto rc-
trata bem a cxislrneia dc umi cs-
pécie dc "burguesia** abastada im!
grandes .*id.-ide< — uma "burgT.-» I
sia" int-ressadssima cm desej-l
brir algum meio para empregar i

ALTERAÇÃO E REVISÃO NA
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

VOLTA A FUNCIONAR A COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO DO
TRABALHO - PARA SE ENQUADRAR À NOVA CARTA DO PAIS —ÜRGÊN-
CIA NOS ESTUDOS DAS EMENDAS A SEREM PROPOSTAS AO PODER LE-

GISLATIVO - DUAS PORTARIAS ASSINADAS ONTEM PELO
SR. MORVAN DIAS DE FIGUEIREDO >.¦ .

Atendendo h situação criada
com a promulgação da Constitui-
çâo de 18 dc setembro dc 194(i,
quanti, a legislarão do trabalho,
o ministro Morvan Dias dc Ki»
guciredo procurando atualliiir u
rever a Consolidação das Leis do
Trabalho assinou ontem a seguiu-
te portaria:— "Considerando que npos n
promulgação da Consolidação das
Leis do Trabalho foram expedi»
das leis que alteraram om seu
texto e em seu .sistema o direito
vigente; Considerando mais oue
com a promulgação da Constitui-
ção 5 18 tle setembro dc 1948, vo-'
rios preceitos da mesma Con«oli-
dação devem ser revistos, a Ilm
de sc conformarem Ititcgralràcii»
le às normas estabelecidas no
diploma constitucional: Resolve

Marcelo Santiago Gosta
Nomeado juiz do Distrito Fc-
deral êsso nosso brilhante

colega ile imprensa

recomendar à Comissão Perma-
nenle dc Legislação do Trabalho,
qne funciona cm seu Gabinete,
que enceta e procedo, com a ni»
gcnclH possível, oi estudo» neces-
snrios (pie habilitem o (inverno
. propor ao Poder legislativo as
indispensáveis emendas ú Cotiso
lidação dns Leis do Trabalho, po-
dendo n dita Comissão requintar
auxilio do Pessoal tieste Ministe-
rio t|Ue se tornar necessário ix per-

lar da pasla reiniciou à« at lnda-[dala. oo entanto, a Iniciativa do

NOVOS CARREGAMENTOS,
DE TRIGO PARA 0 BRASIL
DESTINADOS AO RIO E PORTOS DO

NORTE

«Tca da Comissão Permanente dí
Legislação do Trabalho

Ê o seguinte o texto du por-1 tintutrãa daqoele organismo espe»
tarla

"O ministro dt Estado do* X*.
gocios do Trabalho, Industria c
Comercio,' Considerando qoe a

letal, a fien de qae possa, não eu-

Poder Executivo; Considerando
assim, qae *e faz mister a con»

iBci-te prestar esclarecimento* «fl 1,16.642 para M. Santana c Cia
tntsfr-* no qoe concerne 1 ela-

t. •--»*¦.--• dc anle-projeto» legisla

Comunica a Comissão Nacional
do Trigo, por intermédio da
Agi ncia Nacional:

Pelos navios mencionados e
despachados pelo Consntado Ge-
ral do Bratil em Nova York. fo-
ram efetuados embarques dc fa-
rinha de trigo para os seguinte**

J-ORTO DO RIO DE JANEIRO:
Nâvf-» lonlin Trader — 318-652
quilos consignados is seguintes
firmas: 40.134 para Egdal. São i * &*

PORTO 0E vrrOREi: San»"•ir.ti.__.Tii-. Vrrt-iry- — JK.STf
çsife-: pãip» ffTn&üs tTeüj-êio

PORTO DE CABEDELO: San»"WíotltTO*} Vãríoc?"* — *.} ii»!
quito* para A. I.nnraa & «üa

PORTO DS N*T»_. Saiãi
''WtDthnp íãítoay"*** — R-.tU-t'
qmi s crurfÈjia-f,» a.» wçièxls-is
firmas: M-flW traíra «>*-ir*j=&-. A
(.fa.: 3>»-IWi> para «lfe*< -i frsõ>v

Paulo: 249.476 para Sul Amert-
cana Indústria .* Conféreio;

Portaria n.° 35, dc 31 de mai» tiro» a serem encaminhados à
de 11)43, instituiu, neste G.ibinc- alta consideração do senhor pre-
lc, tinia Comissão especial, tie no- |»yenle da Republica, mas ainda
minada Comissão Permanente d» proceder o í-ian-e o» projetos qne

feição e rapidez tie sua Incuin-1 l.cfiislação do Trabalho para eatn-IdehtCrm no Parlamento, paru pftr
bincia e solicitar audiência de Ido tlc assuntos legislativos: toji-jtsl« Sllnirterio ao corrente da
técnicos oti dc representante: de siderando i"e « promulgação daI t-bií_tnraçi"» Icyislalivo em curso:

Constituição a 18 de setembro detUev?l«- ma»!er a Cotiiissln e re-
11)16, faxendo voltar ft nornulid«-[ «»>n<iiJar o |nsi>fcguimcnto de
de o rito tia elaboração d*- teSsE

alegorias profissionais.'

VOLTA A ATIVIDADE A CP L.T.

Por outro ato idêntico o titu* I pelo Poder Legislativo, nâo

•J~.:>Qft 
para Amaro * Cia. Na-

vio Mormacport — 36.850 qui-
los para Banco ítalo Belga.

PORTO DE SANTOS: JUvict
Cbincsc Princc 1.125.731 *r»J-

PORTO DE F-3RTASJEU: ...
440."Oxi «ptili» <í¦losíÈín.^fÔ!*^ os
«egatntes liswas-: K--W* jara
Abren dxt Olitaj*-* it Cn» _ f. 'n".

para (ivmüs Fetónt Jk Iffãt,.*: 5, Qxnt
par F -_•—'.* í-a da SS-- * i Ct ;
I.COil- para A. S3hn Pia-ça;

AURIOL ELEITO

!v.A\v.vf-Í->.-.*.-fvf' -f-f-XíV.:_T>>..'..v-y*.<-.^>.vv.:.v>f;.vf%\;;

PRESIDENTE DA FRANÇA

loa de farinha de trigo consigna- ' 
Ftfh*>; W-TOi""1 (rara -Itsi> íêi^caess

dos is seguintes firmas: 69.339 M"fun:fia; M-íWtl» posa S..Ve» X
cjuilos para Solmi & Cia ; 4-627 j Cia-: tU* l)i)if- para Ra* £ Emtí,i;
para American Sul Comercial | tl>.0*li> pam íaatçiKiE ãx* OBrwcã-
Industrial Ltda.: 100.000 para ; ta; •ty.myn' par» lafíililü» Píme-r-
Cardoso Castloslioni; 27.375 pa-iti-i; S.HM srca Saal «?a*w-»c

è tebl-^s^^iiUade^dèalra dõ"reg4mã]rt 3-, Michel & C-«-;;l» pan t tiK(»t p^ R*^* ftarài:

0 ex-'d« trah»!l»o ati agora íeguido." J'1**-* I-opjf Cardoso; .16 3-6 para S.Ng para 
•«,>_* Vi^ia;^

Comercial Araújo Pinto: tlt?.6?J S.Mt cara ^rí««m» -Iltc-h; ;_•?*>
para Sul Americapa Imlústria « j p.tra Ceruum. Nübh^: .-3<W pa-
(fomercio; 100.789 para Roberto:^ j|^ Stl^a FSiaça: _#.1i» j»-|
5lartins à Cia.; 27.482 para BI-fra PÜÜ(ídi Ottw-ca: ' f-fl-I» ?jc» 

"

chard Saigh: 230.000 para Gran-. Manoel Mar-pies, Cas-ãsa; S? Mtl
des Indústrias Minetti Camba p3rrx tnt-nü. A.. O&ntèra; W_*W*»

lara Jo** T_ AEhtot:: E-P.*W *ja-s
ra icâ» -tf. CaaCa» E»_'W«í= </*%— í
Viatura & Oa. lís£a

PORTO DE $-*0 E.02: N«râ»|
Wintítr-rp VôAtct"*

a. ...A.-J
O 

'mmmim:i.lk 
mM iltiCtlT ifi^. S

rc—t: pB* laja •nopa insia
*«&. aaijfíí:* a -riu*.-»». Tca;--
-xzxm. toSãtvl. Vcstnt ée Sa-
*«&r a ynrirf.1*-. mn rajadas
-" ¦**!*:-!.:

P2{a«efi.ts
Xa ?-:-. ir.» -irrE-lriTa dia

f!3_ m.ti t -aí(. « piicaitifmo
M-» *lM-!T.irili' c» 7'rtfcitiir.
títniil, iwTÃm ¦_.¦,-;:•¦ <« int;-
:-:**.'- Sn :¦-! -tx. 3 .

Feras lif res
Famõaisasãa Btojc a* wjruin-

•ts ff«ín» Sr«í«s;
VAXE3BA — P»ca Geaitral

Xi*t.iiràt>- BOTJUraCO — Ku»
Jliraa3Ã«> *iJoi»?*üa eon FrrnaTi-

¦õr» Caümuri».; !*nça Jnw ri t
tótintar. SlffflE — fntça Sií-
-õno«3- 3USTC% _ — rr*<«
Sarra rrân; SAXTA TEBr^.^
— J"li F*,*bt»i> ir» íiatrtrx;
CUSCUNCKA — Boa Sifloniafaã».

!*• fcaforâ feiras livres.
<_.«_«{•

X» jo-incanti :'iir.;rt.- pt>x
3«i»fià»**M 4a» «Ofáçiõr», uio iasc-

*St___» -w-asaiít a Sec*_4a---a
4* JtrirtSuiii 3i fta. a «e».u-
aAiaii» *r>*- í-tãxtxw* c *»i»a a

(Conclusão da 1." piglna)

tamente após a proclamnçío, foi
cnccrr-.-Jn, ns 15.55 hora?, a ses-
são do Cúngrossò Nacional.

A cerimonia durou pouco me-
ncs de trôs horas. A principio
acreditava-se qus nenhum dor
candidates obteria maioria ;ibso-
lutn rni primeira votação. Auriol
o o décimo terceiro presictonto da
República francesa desde 1871. c

i o primeiro th reccm-fundnda 4"
República da Frmiça.

Logo depois que Jacques Du.
cios, deputado comunista e pri-
meiro vice-presidente da Assem

Uda.; 125.000 para Fábrica dos
lliscnltos Jacaré Ltda: 125.000
p.ir Companhia Vinícola Sio Ru-
fine.

rou to de Salvador. 8a«to
I "Wintlirop Victory" — 35t.22!l

. quilos consignados is segaiotes
firmas: 67.980 jjara Wesíel Dtt-

tas, era ]á o homem colocado¦; per stufjJreseisça Oia delibera-: vai £. Cia.; 40.7M p_a_ra Pereira
acima dos Partidos
que vem exercend'
como preiidente da
Ccnstituitlte e, em s
mo presidente d-.- Ass>
cional. Contava alem disso com; ittflucsvria pèss&ai, o pre.^ _
inúmeros votos t^-angeados porf eí-pvia Kej* n~m heunem ron-iliadnr
simpatias pessoais. te de v.-na esf-criencia. O Parla-

A significaçân poli*ica de sua|:mento tara-a-o ao pé da letra.
vitoria í n rerruínte: Nos momen-f Era cie o hc-n-«n indicado para
tr.s difíceis da n-imeira e da s**.!1 fazer usr-a 2tal e completa tcn-
rtunda Constituinte. Auriol mui-1 lativa di Mura Constit-aiçâo.
tiplienu esforços par.-.- con5exu:r'

Ah»
Ftuwíodo cm 1854

UVtDIOS IIMTOUS
m 4*. Ovrifer, 166 — KIO

•ttritos pacã SEas L°T,^TTg*» £ €xt- i —wnwwtwwiMWiwwM
PORTO DE

-Vtntttru!*»
BE1LE3I \aiS-. f-*™mjmil

pelr» lunçacafcocs «o üensMUO tle .Ministros e I Fernaniles £ t.ia ; 36.an para mn..... 0wW-» 
^ ^^T

d há um antei-ela pem^rnc.a de sete anos. Valentlm t-tirhara do Causiha: ftrm«: 
^««*^í ,STL±

i AssemM.-.;-;. De aíoidí» eoa _. rua teoria, a 3Q;SI4 para Cos.* * Cia ; *^"^J^sl?Z£^
seguida. <**'¦ *.i.:*úá.úc dc presidente derivai 109.49S para S. f. -*%&»* ^ E- s»»to* * ,£» = Sf™J5S
embléia Xa-I men-ü d=i textos tío Que dc sua, mércio e Indstna: 60.000 para Kftaaráo Ta«=«. * i

iidente! Sccna Lope». ! P»« Ja» Lfl-tD_tt_p».

Brfeafleiro-general Byr oo
E. Gales

^^•i- '} » \'- ' * -»*• V'<

Marctlo Santiago Castn

Enlre os novos juizei sulisiilu-
tos, ontem nomeados, figura o
nosso companheiro tlc imprensa.
Marcelo Santiago ífos'a, quo se
houve com brilho nas difíceis pro-
vas do concurso recentemente rc-
aliz.-.do. dlstlngulndo-se dc modo
particular na prova oral.

I)o'ado tlc õlinin cultura ,ju-
rldiea, Marcelo Santiago (fosla rc»
velou-sc no foro do Rio tio Jatici-

'*-*inc«lia<-aci. o obter á ptab--irac3'-|
das t^-tto-i cons'ituciinais. e-a ná-
uirrl pue cie fosse ch^^ná-» pra-

bléia Nacional, concluiu a leitura Ira so tornar o (ruard'*S-. deste
dos resultados d:: vntacAo, o Con- Constiiuieto e nara ocuosir o pot-
gresso inteiro so pôs dc pé paro to presidencir*! cote co-6-» o *-ii _ , . , _ . .
cantar a "Marselhesa". Em |2gitl» I ficln constitucional dn Quarta Re-U llOStrC OtlCial 00S tStaflOS
da, Auriol retiroti-sc para um p«- pública,
ciucno salfio. onde por. casara ci a pronria evi.<tonc:p -»o oo^tp!
certola. Após, voltou a Câtnara d0 Dresldente'da Renúblic» M\
ptffh ouvir o rápido discurso de
Duelos, conferindo-lhe poderei
presidenciais. "Tendo o sr. Vin.
cenle Auriol obtido maioria nb-

Unidos agraciado com a
Ordem de Mérito Aero-

náuticonosta om discussão denais d* li-
hertacSo da Frinra. A maiorís
dos socialista' t'fnh.- sob^e o %¦?-
símio opinirios total—et-t- otK»i.

soluta dos votos contados, pro- Jas rnni0 p0r P-n,ri.-v .-,. rt, p-
clamo-o presidente da nopública i (---.iill*. p as de Fdoip.rrt H"~*--

O Rri^adíir-vOínerjl Byron K.
:,Giíes í jo^lamrnlc considerado

Sen tempo vago.
A idéia, tão frerfuente em certos 

"v*. 
;„ ., , ... ... _ ,•tieios estrangeiros, dc que toda a ! rn?c}c ? Jllstl-a ••? 

J-l** nlo I-cde-
l-.üssla c nma enorme colmei.. Ia» 

"'J™ 
Vm, «»«J,*-l''?<-0 capar,

f*oriosa. cm eju- cada qual teria a 
SCf»"rn° « .d« l",a*acAv?! P»Wdid*.

-oa parte de atividade, não encon-1 
<-*"-«"l.ulaniIo-nos com o nos-

francesa, por sete anos, a partir
de hojo" — disso Duelos.

Depois da Marselhcsa, Duelos
disse: "Estou certo dc que Inter*
preto os vossos sentimentos, ao
dirigir ao presidente dc Repúbli-1 pPrlrimen.o ron«Mi—-a ft» llca uma expressão dc dedtcaçSo dovlaj-i s*- outor^das oe!o*-'mr.ro- uni profissional competente c afetuosa por parte do Parlamen- T10, a„ nrprroBRtivp* 

* 
<*>'» oo**-dedicado, que !oi.o se impíls no res- to. A Assembléia Nacional perde* fjülfq 

'^y, -, Terceira Rfv*^,'*M;<*-i

O primeiro crusria fa-r c»- ***<*. ;*'.*,w"!w ™ »**¦»«»«».""'¦'¦¦»•
sidoncin o centro do Pof»-r Bxe- ,tM5/ 5lrt n<51-3v**!- ?° W*"»"»-
etitivo dr um r^rti. Imleoen- to iw -tra-f?'J" rbfí" militares.;
H^nt, ,*.„ A^semblêfas O «e«u«-.°'!' í*oi •ra-0•-••¦•f¦•¦ **3-Jrc * deiesa
do. oue a nSo oiif-ía d'>sK«arde|*»er,t9 ***<- Hcasúf-rla e as medi»;

peito, a clima c a adlmiráçüo gc-1 o seu presidente, mas ór-julln*-1 o. sòciali-tas «>m *»e—t mf-ut*
se de dar à pátria o primeiro pre j ^avam'„ Preiidene1? 

"dr- 
Fe»"sidente da Nova Republict.' . |wi„ eòmo um or.^„t^^ fnt,»--

5«Cí
¦--.!•*

a**

lta o menor apoio na realidade f.°. ''^'f.1'?. <?¥* <ln ™d*<;™ 
fia• ios fatos. Por outro lado. cs si-1 ,„r ,,,°"f 

* 
{fM^JW «gls»

neis de opulência Individual re í ií"2» , Hal*,a, -»vcstuiu.a. que
tornam cada ver mais ínàrélflcs. ™. 

S,5"* 
°m "f '"'" 

! 
C

soa inteligência e os primores dn
seu caracter.

m-

m-

•_

Vrinos. por exemplo, que uni de-•.-.-rmlnado agente politlc» é, hoic,
.-> chefe de om "trust" de aufv
i*OTeis Mora numa casa magnifi-
ca, tem dois_ empregados e dois
carros oficiais. Alem disso, pos-
su* nm belíssimo "Packard" 

par-
i',c*slar. compredo nos Estados
Unlios. E* claro que isse felizar-
d» Rão é um operário. Pertence
á elasse dominante, ao grupo de
homens que conseguiram a prole»
cão do govírno e sc encarregam
ne eaercer sôbre a classe op.-ri-
ria a opressão organizada pclo go-vêrno.

Uma análise enidadesa revuli*
nos, assim, qne o que sc passou
na Rússia foi o seguinte. A prin-
cipio, no momento da explosão rc-

• ulucionária, as massas operárias
¦• camponesas foram lançadas pe»
los agitadores contr» a classe dj-
ininante. formada dc aristocratas,
donos de terras e homens de UC-
gócio. Êsse movimento era condu-
zido em nome do interesse dos
operários e camponeses e com o
propósito declarado de suprir ns
diferenças d«-i classe, ou melhor,
eliminar a divisão da sociedade
em classes. Consumado o arrasa-
mento das barreiras entre as cias-
ses, porem, logo sc procedeu r.o-
vãmente a uma seleção dc classe,
ua aparíncia determinada pelocritério de utilidade social, mas
cm verdade sujeitas às interforcn-
cias nsuais na diferenciação de
classes em qualquer época da His-
tória: a proximidade do Poder, os
interesses criados, a posse dc bens
materiais, a herança, as facilidades
da educação, o domínio do apa-
relho dirigente, a união formada
por aerviços reciprocos, a idéia da
responsabilidade comum o o medo
comum de perder as posições de
mando. O número dos que assim se
elevaram a uma condição superior
é mínimo em relação á class- dc
onde procedem, e o resultado dis-
to i qoe a imensa maioria dos
membros de lal classe — no ciso
da Rússia o operariado — perma-
naee colocada no seu nivel mie»
rior. A revolução, feita "em no»
tna do proletariado" foi confiscada
irremissivelmentc pela minoria
raais audaciosa, mais ávida, menos
cscrupulosa, enquanto à maioria
se reserva apenas o triste dir-iio
ãr, pagar a música para os ou-
troa dançarem. No fim de um lon-
!?o processo revolucionário, quecustou milhões e milhões de mar»
los, o povo sc encontra mais po-bre e mais inculto do que antes,
raais sujeito do que anles a
opressão do Poder, que apenas
mudou dc nome, ou dc mãos.

Há portanto na Rússia de nos*
soi dias, entre os "possuidorei",
uma caça desenfreada ao prazer
e uma espantosa prodigalidade,
enquanto a maioria do povo eon-
tluua vivendo em condições ab*o-
iu-amente miseráveis, sem ter o
qoe vestir, nem o que comer, nem
onde morar com decência, c prr-
nianentcmente sob ameça da e?-
plonagem c da repressão policial
rfXH aÜngc extrt-tnos jamais \u-
nhados pelas mais cruéis tiranias
dt q-.u- há exemplo na História.

E' interessante mostrar ronio ij
foi constituindo tt,sa máquina irn*
piedosa.

A revolução tussa dala de 1017.
Sol» a pressão dos neontcclmunlos
exteriores — a guerra com a Ale-
manha — e das terríveis eo.idi-
ções em que vivia o po\o .*usso
sob a autocracia tiarisla, houve

AUTORIZADAS A FUNCIONAR
O presidente da República as-

sinou decretos concedendo auto-
rização para piimionnr h Compa-
nhla Soberana dc Capitalização
com sede em São Paulo; nolo-
rizaçSo para funcionar na Re-
publica ,i S.A. "Kvdways Inter-
nntional Trndi**- p Transport Co.
com sede em ffliami.

^mm****t»tt4tt4*-**t*-*H*i-*t*****4

TÀBLEÂXO Rauularlaa oa
Int ©srt Ine.

*x*-r**,**^étm*r**rrrtt4-m*mrr**m

EM SALVADOR 0 "RIVA-
DAVIA"

SALVADOR, 10 (Asapress) —
Encontrarse neste porto o coura-
çado argentino "Rivatlnvia", queestá empreendendo um cinzeiro
dc- Dua Vlzinhaça". Deste* porto,a halonave argentina deverá ru-
mar para o Rio de Janeiro.

se tratava, a principio, de comu-
nisnío. A revolução assumia o as-
pecto dc ação democrática contrao regime imperial. O governo rc-
volucionárto, então, prometeu con-
tinuar a luta contra n Alemanha c
ser fiel à aliança com as potên-
cias ocidentais, Tudo iüso foi mo
correr da primeira guerra nun-
dial. Mas a situação favoreceu na-
turalmcntc o aparecimento dos
revolucionários mais exaltados.
que bebiam sua inspiração ins
doutrinas marxistas e haviam <ie-
scnyolvido longamente os seus
conhecimentos da técnica dn vio-
lência e do golpe dc Estado. Ac
mesmo tempo, voltaram à Rússia
numerosos revolucionários exila-
dos. entre os quais Lcninc, E'
curioso notar, a êste respeito, queo trânsito desses revolucionários
pelo território da Alemanha, inclu-
sive Lcninc. foi permitido e faci-
lltado pelas autoridades alemãs.
Assim procedendo, a Alemanha
pensava com muito acerto que a
entrada desses elementos subveisí-
xos na Rússia iria enfraquecer al
resistência russa e livrar o exerci-
lt- alemão do seu inimieo onen-
lal, de modo que êle pm lesse vol-
u.r-sc inteiramente contra os alia-
dos ocidentais. Dito e feito, a
piopaganda anti-béliea dessa nova
onda dc revolucionários logo pro-
iltiiiu os resultados previstos i-
desorganizou Inteiramente a mu-
quina de guerra da RúsMa. Houve,
nas casernas, nas fileiras c nas
indústrias, umn Insurrciçâú gene-
raliada, e o governo liberal d?
Kerenshr perdeu cm pouco te,np:>
o controle dn situação, q<ie pas-
sou aoi exaltados cujas cabeça •
ciam Lenlne e Trotsky. Mediant-
o golpe de esledo, estobeleecu-S'
na Rússia a ditadura comunista
rujn primeiro nto importante f.-
capitular vm condições vcrgo-ili
"as diante dn Alemanha nceitaud*'
tftdns as suas esmagadoras cc-udj
t'"íex e nbandnnnndo os alla.ift-
ocidentais O comunismo nq llús-
siii começou, nssim. peln .rnkfio
aos cnmproinissos Inleniaclonais ¦
Não é tlc estranhar, qUe ísse cs»;
p!rito de traição li**i.|.i mais uma '

Depois dn transmissão oficinl
dos poderes presidenciais Auriol
dc pequena estatura e rotundo
com óculos de lentes grossas, ca.
mlnhoit solenemente ao lont-o dn
Galeria dos Bustos, tendo Duelos
à esquerda o o premier Leon
Blum, sorridente, a direito. Fo-
ram precedidos por quarto hus-
sardos, em cwacas, usando ca-
doias dc prata. Os membro» da
Guarda República, em unifor-
mes do periodo de 87, apresenta
ram armas em toda a extensílo
do corredor.

O presidente Auriol posou pa-
ra os fotógrafos, na escadaria do
Palácio, e depois do rufar dos
tambodes e do soar dos clarins
entrou num automóvel, para c
tradicional percurso ate o Pala-
cio dos Campos Eliseos. em Pa-
ris, A pcrtldo de Auriol do Ver.
sr.lhcs deu-se exatamente às 16.18
horas, acompanhado d? Blum. O
seu automóvel era o terceiro na
caravana de dez carros, escolta-
dos por trinta motociclistas.

A atuação política do
novo presidente

PARIS. 16 (De Maurico F:>
bryni, da France Presse) — A
oleiofio do presidente da Kepú-
blica realizou-se sem surpresas e
do acordo com os prognósticos
gerais. Vicont Auriol foi eleito
por quatrocentos e cinqüenta c
dois votos, sobre um total de oi-
tòcentds e oitenta e trí's eleito-
res. Os quatrocentos e trina e um
votos da minoria foram dispersa-
dos cm três nomes, que tinham,
sobretudo, valor simbólico para
os grupos que neles votaram.

Se a eleição so tivesse colocado
no plario dc uma luta entre par-
tidos, Auriol taria tido uma mi-
noria de vinte a trinta votos,
pois os comunistas e socialistas
nfio dispõem do maioric no Con-
gresso.

Mas Vincont Auriol nfio ora
apenas o candidato dos soeialis-

0 congelamento de salários
A ação da Justiça Trabalhista na caresds daviài
e desorganização nacional — Uma dedareõõ á*

voto do Superior Tribunal áo TrabaüÈo
Ao votar num dissídio eeletivr». ttt» nt_H j*__i»*r. j_« -Ni-w-rii-r

Tribunal do Trabalho, u ministro Oitías Mita áítíanatE # acE^T**;
•'Senbor minUtro-preottif^te.
Deliberei não votar mãh <tual<p!*r aanttfnt.! £t -saâãBap se •

.-inpregatfor declarar que ni,- o põ<í* pagar, te*-»*** a* m *«-

inação financeira. Nâo me «fnt» cjus aiatit!k£i*lff fii araaur
liguem faça o que afirma lhe str itnpos*t«*S;

Ô determinação constitucional:  :
"Ninguém 

pôde «er obrigado a faser o* tt-rt-cir ce User -^4-ax-i
coisa senfio cm virtude de M" (§ 2-* <£o •«*- MO-

E que manda a lei. no caio?
"Nos dissídios sobre a n-ipnti<io i< siürtí» seit srainiii

í-a* condições que, a «segurado justo «aíârto. at» taMfcaA-» ?_*>»
n.itam também Justa rttribtaiçio •»> empresa* ei:_rew«ií*S»s""

Que se pode entender sej» "justa retrtímÈçi* «4 «agsrsas asSe-
rissadas"? ..... ..... ^

É o "bem s-trvlr" — ou -asjtc.-á.fa-íe e pt»..s__trí«r_t!i)r_ .
Este Colcndo Tribunal tem cottcecfb\? aamanECa & g_6irây.'ajM-» 

^
' 

e simples. Depois que, durante mais ãe ttxa.^*K*t%. çre^SMrâ"* ãs-
i pugnei «ssc modo dc decidir, puívsila .p*»a caaiisni_-3a; <õ» us-.

,-riuidad» c produção, resoivett-«« exisir ct» a__a5se-£*6"» .-5*5 *
í compareçimento, tfesprezando-s* o reacttmetttr tfo^teaõalâi- lai«£
; transigindo com esse mod-j áe ileciáir l«Vn £*-£3>:rtaía _a* *rro-

•' nhecimento do principio de minha iaíc_aí&.a. C-trirr3!ÇL s^re-
lanto, pleiteando o .ompaitctmtn.o cesto p"*""" «st-?. -sa-iTr iat~'¦ 
maior comprovada. Aqueles tó% jtjatGca«ns a gcsr3."«-gtr ce I
3 a 4 dias de faltas por mis. qae não- se jjcst£G_t_t «seisãj- xa r«aS- ,'. 
dade a paixa de produção é a eausu prfirctpa* £*_rir*<|a cx iMfc

! Ajunte-se a essas faltas a recomeadaçio- ccrititniiea ""Cira Xc*ta**
; prodnijr pouco... *. , . _ _

A"cláu«ula da assiduida-íe para a «je*-ifi.5 c* BHW e rniçí- _
pcnsível, uma ver não se ja.tifica peça algtt-ins ar^re* íaiir a>-

' 
gando insuficiência do que tem para «irar, c ¦:".-.: m -rsi-t^az.

'. 
ura. dois e mais dias por semana. E o mai» gra** * ^t# a ast^TC*

1 remuneração acarreta maiores falta» ao senrio e *_rtis_açis*T_f 3a_fxa
de produção, conforme as estatísticas. _»

E«te alto Tribunal tem uma grartef* eewB.saõttrfiSe jttua 1 •

nação. E éie o filtro dos Tribunais "a _pr-*"" ctt tsfe-rãress. 3»Jr srõe
se presume nassem uma« tantas impnreia-í. tta estyeraiíx £* -m-ârr

exame, na filtragem que anui ?< ftiec attaie* .6» ***--p_rM» btaiy
t;ma vei que raro é conformar-*e í.hxti-tt aate» ia cSkíííí saf«cfcr*-

Sr. minlstro-presidente. O qae o<.i?rre nc- sefwc- -tx -txx%x. *>**¦
trabalhadores, è já nm não di«far\-a<í,> piam*- «t-ntinÊ-ra ât _5r<_Ti-S3-
•iliaçâo e de mina do Brasil. Procara-j*. n.«t«ma**5**aasi**Ttj. aa*jaaag
1 insatisfa-ão. que será o t-jmp-iftm- bi*fíclie«físti pxra « *ra *pr3

10 poder! O nue se na^j;i n" jot» "ai* ê tarjpta-i»i!i*r a^nin-
i!cu A revolução na Rú«*ia.O rumento àe %kli*ir% e»íi jír-»3»&e_ *?*-
•lae, de alavar.ra parn atirar o Brasír tu» afefamã tafcriBSria xs^-
¦ -rilio. Veja-se que são suet-s-ií*«o«. E «ptaini» «aia *-x-tt <ãf ãua ü
•c contenta, outra parte gera o desconteníameii^. -car.a -« 

5»'
ia tírnica comunista o para 'ott* — --i-_sc»-tte!T,l»r ^aca_»OT>»r_-

'"ts lideres vermelhos bem sabem -pre o- aimwwí» -& tJhlN ¦
-esolve o problema da vida ciri: n-x coatrãrr.!. asra-»*-r__ f-tca»
constitui um circulo vicio-o. forçando o siumjw £r .resçr «a» ¦_•*- .
dsdes. O itimenlo. de boie. para uma 

"etatw. 
i--.g>~tr'* n-tpm.*a*-*-

nhã. nara outra. Assim snce*?«i*3mer_te_ até tr*- ta**» »
mando já se torna nece#<iir-« airmeritar octra »«í Eas «^»->í

. r|e majoração o operar... acubari sastaroí» üts» _5i> «pre e*----**--
cargas Imediatamente, e nio fi- .. ; cnma* (¦„.„ , elevação da sua quota it Wtt*xMh*at%. em «rr x*a**
car no l.-rgo como vinha acente- tUs ope «t-idou. quando ja se 

^j,c^ do nove" n_ar*e.42m_.*. ^.Sewaidbte. sõ> «ocrru a
cendo ultimamente, obrigando mirava .ncv.la,«*l a guerra, de M»» «>««« « 

em|ireM*,r. t-.«te motfe seri afl-sc^íb, • « »^
mesmo a algumas compin_i'a_. a ¦ mn«a s_tn*«jam ao estabelfcimcn- ' ¦°**- P*-n a." *,'V. *.. J n. .
voltarem com suas mercadoria»'. I» da» »»a*«« «P-e impediriam 01
ou Irem delxi-ica no porto d* pr-e-istos bombanicãos dc terras
Santos

Durante a visita

o opinavam mie suas atr-b---»*--
nnteriore» deviam nrr rt-^iri^*-
entro a Presldonci- t\n Ccxrvmúh
do Ministro? o a P-esidencta r
Asiembléis Kr.-rional.

Vincen* Auriol t?nco*j a fõ-rp-j-
ln na oual o presidente di Re^-"
blica. som dlsDT de Doderes rn
sideravei**. R<we?uraví, n-> enf-
to, n contitmidad" frivernamer-

Ampliação do porto do \f
(Conclusão da I.* pág v

1 a 11, tendo o sr. Alvim SchSs
melpfeng Informada que Já tíe**-
pedido projetos e orçamentos f
firmas norte-americanas.

Mais tarde o Sr. C'ov:s F*3ta:i
após examinar detafhadimente
situado do cais ordenou que toe
se aberta a concorrência para •
prolongamento do pôrte. eoesfre
çâo de um "pier" e dragagem t_U
o fundo da Baia. a fim de dar
maicr cota do atracação aos na-
vlos. Essa medida visa descon-
gcstlonar o nosso porto e pertri-
Ur que todos os navios aqui che-
gados pessam descarregar raa»

'¦ 
^^e *¦. y^*^iiT*í-':j^H

OS R0V0S JUIZES
t^tótfaai*-»» «m fxrm loml

&«a ««íiirãfi aa it-crtlm *>-¦-
ra*w tptxX* -iT—vitffTnr. atimeí*--
xlm SiÈsa^ -adwaitnto* é» IHe-
*sS*b Fríroafl. jiara a* *rte *¦*-
-St*- nèf-tt-ítl^., -o* -Mie jaítEci-
ffw» eiU»*««ÍHt3iàiHi ai» «oiinirso-- _i. -jxun "-'l.i-niJ «|e Jc-tim
«*_ Jíiiujinan *6r Sacza Xfl*.
•Cac-Elô». BTÔJieta iollíb*. I«an
B.H1TU* Kn<tãíii_ Saijntotdp Fti-
¦àa &• "flunoê*. jtlnako Mfito
Fsfl^r WaTínnl* Saai-tiaja t<â-
Sa # 3*aiB -i*. Arccjo e 5w>aii.

f*t* «ts*- i>f<in*«âii» Tfrm ¦de*w
m»i,fi», jswminfai a tieíf-mãnta é«-_
mvi»ti«S3KÍ-. é ¦ ¦ -x ->•:.' r.r.. ^iw
3»rjk>T.C3Ti 1^ í&mt -em ; • -•> t-que
s» "-.v-itri £f ralTfir.a -iui-
caüÉatflf «• -fnsííe tíc -• •

A «wi-nã»*-** eisrrir.accr 1
•rsja «íla»aM»tÍB « Tlibnr.v
a}x_'i'X'iix rxm íãa SS. fw consTi
:c!Êí it** j3«*rTnfeiTrad«W!*
""a.Tr.êi. i-t-Sf ^oe a Turíitu
XrisBE Hanirrãa * Ari Tr**nr.
xt Ãi> zim*ír-a.nT 3>oiii3sg«i Soaii
---i ."l T. I -

'¦•- ~: -.li^i:,-». -jnr m
aje-staca-mr. _ { jvãp r*r. «';•.•
-: - ffJiwTirin. S ;'i-*-:niraTii m\-
3C«-wj_ui«r-tí- t taitrti» 3 üesicli-
saae jmr flíta à nnrra escrita:
2Bí i-xae-xrm a >l«t* «-
csitau HS fiicaas • r-:'¦-.ti.-* 1
xsi ía"Sjoi ã «naa.

- t i." tt - -: • rr : 1 rair éc--::>. -
wf>=»f-.** ma «srai. «ndo *p*-,i-
aju-imiti» 2t, «a sn* j»rin-«: ,-¦ -
íi» *czcif fimcn .-:•— Doa,ca-
•fir».

CESSISA' MIMIU A GRE.
VE 6SS MOTORISTAS DE

L6MD8ES
3 ia_ _r ». 1 — a «rt-.,*

Ss ssaíxTCDi a» tmmsüiSa. qae a:
-trttm cs-csfiiSv » £.i-9ssw arx-bta üa
tnsr-r-^K-Ki. jç«-*ris • Curt iestút iXn
sas rísrisarx s£h»an. «cparJs se c^c-
¦gr-HB-g*. jgc;jftmir:-t- faga )h__r*r».

U88REL FL0T B. WOOD
C«M«iOt-EAS,«-> OOM A OKDEM

M» MEMB9 AZBONACnCO
tSfíf BISnVTO OFICIAI.

AMEXKANO
O cxaacf J&t S. 

*W"Md. 
òas

FScss* Aspais Xiarte üseacanas,
rwessía âe seromo €» Brpúblics,

*¦--.--.-.:!¦;¦¦m-tr:-,ei,u Hgron E.
Gafes

a-r.-::.-i::ij.

do mmísw O gcneraS Eurico Dutra, no 1'idade de Grão Mestre das i
-»»iens Brarileira*, assinou dc-

Porto esciareceu a 6. 
Jftc^ 

qne «ncrfencta ao Brigadeiro-
as obras projetada* poderio ser _ . £ _ *
ívi».. .n /-..« ^ixn txcin nrxnc.tx **nU lucneiai uyrjn rv. uaies o grão

da Viação o Superln-.enden-e do J^^ ^^ ^.^

feitas tté Cr$ 200.000.000.CO. potí tle Graade

wÍT*^ ¦ "ii. •*» 
_m

I

[7 BBHB«i^>fj^^> *.- i'amBÉ

Bt %'7t v 
'<*MVA> ¦&' '•

m. í.-V." ..'y>/A

Oficial do Méritoaquela »uUrqitía tem recur^, Arroaio|ico. A noiif5a fc, rece.próprios, aependendo serrente ae ... __ ...
lml opiraçáo de crédito eom ba- ' 

^ 
c"!¦"«* *-««-P*">« »«" «£

«na tabela "price" aos jurw de i"«.-» »• i««» « "« «««•» *-
5% ao mo. para resgate lnteSraI í ^ «"*»»¦ © 'lus*r<! 

13V"*-0*'
em 15 anos. Tudo is» será rem-1;j*»t« a»«nalado$ aerviços ao
lizado aUavis da aplicaçio da ta- i B-"*1-*--. da»Bl*f* «°> *"•"•! cpnlr*»
xa de emergência que vem sendo, os luises do Eixo. dando-nos o
cobrada desde Março último. 1*»,««>» •»*«-•?-> *-e ÍU" «pcrlencia

f e de sea saber.
Hi trinta ano* qne o Brigadel-

'. nas Forças Aéreos do» Estados
; l*nid-as. fet-s* aviador na fanio-
jsa escola de Kellj Field, em 1917,
| Io£c qcc tenninon o seu curso'r-i noisTraidades de Montana «
I da Califórnia. Em 1919 já era,
lem Kelíy Fãcf" onde se mante-
re até 1923. o oficial superior en-
c-tír- "» do» vAus. Saia dal pa-
ra as Filipinas, como Conselheiro
técri.- • do ar janto ao general jLronard Wood, governador das
nh?s

Fci a se-mir comissionado na
cidade de Nc* Yori* na qual ida»
dc. lambem, de conselheiro tíe-

I niro do ar, janto ao» governado-
res 5mllh c Roosevelt.

De 19JI a lítO exerceu as fun-
, cies de professor de Tática Ae-

presidente da Associação do-S^,- BO M b d Tâtj Aornaiisias católico,, qne ,ee.B-ÈMon|» AUb JJ'Jria,",n4.-a "r.?d°:^rJ. P-J- P*rtaB-c» assuntov como Defc«

MORTE TRÁGICA
DO JORNALISTA OSÓRIO LOPES
ACIDENTADO NUM DESASTRE, FALE-

CEU NO H. P. S.
ilda conhecido político e jorna-
islã carioca.

Cerca das 9 horas da ntaoltã
-iieava por aquele local, o bon-
c dc linha "Piedade" n."i7 di-
i[(ido |ieIo motorneiro Francis-

1 Lobianco, de rcgulamcsi.o
I 338, que . dentre os muitns
¦assaitciros, levava o or. Osoiio' opes, diretor do jornal Tniia"

a «maoãa âa Qc-ãen do Mrr:
» AsMcsmaca. 1Mb aas aseios
T-r^irar-s irasSstras exeao ncs.

âa «cüosia —teana

!dn Democrata Cri» ão. Xa Jo Hemisfério, possibilidades da

vez inspirudo a politica russa ulfl
10",!l. quando Stnlin fer n sua ígnn-

um forte* m iviminlo rcvoluciun.V | miulosa aliança com a .Memànha
rio. que derrubou a coroa e elev.lilj hitlerista.
Kercnsliy à chefia do Kstado. fV.ío] ERN AM UEI3

O jurnailüta Ununo l.tipe*

Ontem pela manhã, vcrfficou-
se na Avenida Passos esquino de
Presiden c Vargas, um loroonla-
vel desastre, no qual perdeu a

urva ali existente o jornalista ^ T,,»/ui ^Z",^' 
""

oi saltar do veiculo em Kj,S:lIfâfi"3f !SÍS5 ™
Sento, mas o fei com tanta in- ^ 

",?" 
!S" ,?Í_J5*" 

*,'*?
-Ucidade que caiu sob tus wd-H [ TT,!?1* 

cfcncU iitak* ! atu*1
o elétrico, recebendo gravi« ( „•„„•. ,.,-
rlmentos, «ndo por is«^> le ' *,\"%-J '•"V" Un*? ""

ido para o H. P. 5. Ao «rl?*^ S'*™t* * 
vF?rWJ 

A»W
lipielido a curativos veio a fa- 

d" *****£ *" • <*«->** •?«*
,.cr Í*---»j! bo Pioframa de Or!Uni*'a-
-. 

"te 
. . ! «"So e Dlt-rci" do$ Problemas con-Do fa o foi comunicado o ro--c-r=fBt„ à Força AcKt do £„r.issarlo Ivan que fez prender o,cit-.

lotornciro cm flagrante, sectiw Ej:í „„ Bía$il desde junho deavidamente autuado. ,315. A^, ^j,, mi| cnman.
Ainda onte-ontem. havia o «.-. j**aB'*p «*'ss Forra» Armadas do Ar

Osoiio Lupcs, convidado seus co-[•*¦»•» Estados Cnidos no Atlantic-*»
fiRas para uma entrevista colt- |5°1 e. depois, tomo repreacntan»
tira, que teria linar eni sea tr»- 'e do Exercito dos Estados Uni
iritorio à rua da Quitanda a*[dos na Comissio Militar Brasil-
47 pela parte da manhã, onde e*-f Estado* l*pidos « Comandante
plfearia os propósito» de sua 'General âe Stccio do Ar do Exer- | sr- Ralo X trae ficon eompletameS-f colber

niento de iianho e mais 5*S *'**bre *.«¦ tta es-tttribar-ra.-* yasn »-i_xa» *
initilut"!. Ora. se o aumento de satfríft* nãff re^-rlTir • 5C7*e3TJ_ía
viíia cara c nlè a a trava, por n-ue b5<-_ ficar tt'* "'staríx-wsT-'"? Srt-?-
íe n mc«mo com n>t sem aumento. Ajtnat%-sc. o»»»- eras aoa^t?^-
lade. o resultado d?«- proviJcrrtjs oTvenra3i«trt__âf Mpi tínmtm
tio custo da vida. Ai. com a vantaíem tãr Bâa a*»ÊEr # jí-ESí »¦
munista de desor-taniiaçi-» dt» país e if*> 9«salè» »"> wt p«B!?e_a»-
quilamento da sua inlenridadc * àa sua i-BluiaarjfcM-a. O aw-
«t-Siindn noticias antorírada» sch»-'* emneirít-aTtfi*'. «anc ioa» e,*r^"
ranças, no abastecimento das n-«piit3»-ô#s» nera c_-tn-Jca m> «*j»-*»g»-
'-1 e pela rroducio nacional do* pcfftefpof-. alTMi-alInii e- iilfflr-IWíW *
Não é possível que tudo isto «J eonaf». de an» áfa asara «rt». E>-
ire o nlantio e a colheita hi e «eu efclo irirtnraL e "a riaíst«a tãx-r
dá saltos'"- I^mbre-se que temos ttm fnii-n** a« è** nns»» O"
uma pe«ada herança em todo* o* setores. Atraat a «wa *B*-» tto-
logres iá passou. Por isto. o «io* peta*--, c áo» ri«* *-*• è >a»ac«>»i
mais. ÍFalo com o pen«ament» no BrasiT.e tra *na tos. 3a «» i*-
dependência, na sua integridade, ao sea fuíicrr» meTüiTr- cm ¦» teja
estar da sua população. A Justiça do Trab-aíit» goge-a_str._-pyce
momento, uma função de destacado r*Ie»c>- sa-t-nn^ -Sscr-ar-*. cts

-.*• .- i._.iiiiKA. :-»..-.**¦¦. *•%*•-* •••?¦•TEgrggj.jt''-* ^ tej? Çt*i*£i Lm*. •", fiSTC-liia-

ação malfareja e destnifdnra dn conittat*-»?."* »5ã ra-oaisir «aa »_»—!-»» õ o<-
tDo "O Globo", ie e-l-t9lT}. !«=»» âa «?«áã-_-ri* GcacU Bu-

1 ... -; ;-¦:¦ • »-¦?¦» --. :¦.- -»¦; ¦ ~ r -¦  rjsr ^Cím. O taro sviadnr. zsr»*i3EntKK« íwm Jaerecis.
.* ãesiajfc* **-» x 2k «BDcsdcu.

. Frcaaa -aessasi-eis o» «ercipos
r»-í jmaatni a ?. a. B. dirar.-

assa» aeiTia aa Oascâs^o Jlih-
-3r 3£a__a 5rE___f fjsu-âas Cni_---S

O jecaaS *W>nâ aiiioen ao Te-
-sss ir SfC3BKo*e ao Massaaísosets*

p-aSinCP aí IDe-i.ariJaKS'. M cc*-'atãsaansBâr a» ?esto âe 2* Te-
vz%rzs*t âa Stcc-ça Aérea âo Sxt-**-
\tS**a üBarss^SsKricsao «ss 195Í.

O* hiri*-wrr_ 1301 si> je^ãpra -Sarsac «s lãrias lases aos EE.
ocasiã*. aetni»i«a«BraÈesBi»*^w»--;CC.. ss* -SSS- Stwe ao Psaassã,

f rios. afia EfsajiSr. asríritt--.-.*. assÊ- &s!__* 3S? aSS 25C. Bn6_M en
tí ectsa. ícaanuan. ae. ?-ic_fJKi 18*9), <sa *-

O Baiiérfeir 5c*ss«s3e- :'*3patfii- âte 255T * ai âemeroa até
 iK" ""¦ ¦*¦"**- «l** -?i-?- **m?szs & sta

rnlKido B^lo »Bto <J» ffScç» a_fc«ss «nn Washte?-
;3E_ Rt cssçsaso rase âa oec-
sã* at ijctnsarrtta ãa DeOeçaçâo

AINDA O SINISTRO
da "Casa Príncipe"

CALCULADOS EM CRS 2-000.Qai.QO. OS
PREJUÍZOS

Conforma noticiamos oaient,
com os principais detalhe», veritt-
con-sc dnrante a noite, riotant?
incêndio na "Casa Príncipe"..si-
tuada na Avenida Rto Branco, nú-
n.ero 106. Os serviços periciais.
prosseguiram pa manhã de ontem,
ficando constatado «rac o f&go te-
vc inicio na seção Je alfaiataria.,

eiãrecida a causa. Os propvte.j-
rlosda-TJíU eStab*Uctm«to» «b-[ a víTHtà TEVt C3t4 «S.M-Í?sia:

«sr nsaoa õe 254?. poííucPerl Bastes '. José Sareo». cai- fBâieEâBfc SDM HBOKJU ^iaSwK-úiS. Ev£culam o» preiouo» «m doU bo- Da a0 FSiWTO SCKCSS-3 ^f5325^3^. ±; ^.-^lhôís de cn-wlras. adi«nus-Io u* **u ea '™Lr 
JS--C^.lJ2^.ítíto °-

AGIRAM OS tADROfS

No andar superior.

™. „ martadoria. selavamJ*H Xa$ ^.^^^ fr s^, ^^l^tS^rS^AZ*, ãSfi ££& r««*
il? do(s ipill-ôcs e qaiaheatos mil
cruieiros.

candidatura.

JMJta toa caaai—Wi « <a^»-
« *»»3 e»a« « afina -fcta»- ^^tv,, stíook,.
cia. Besjcleca!-?? PteCafcgg*. cfot s- t>pt>nprTy^ , ^ík^j^jç ^s-Tt aao*. ca*»i> * 3»-ar»cic a nsa sepej-aj ^étjs» SfBttx Anj-Slaaosf ji» Fraasf*»---.» ar-*- «, «-üaiax» aa Brasa, âeadt al-

Socecõfei *m Ps*5a ãe Asas- psa asma» -pnsa «sa aoses ice-
ficava a tesc;i"el& geas» ã* Rsjpièisr*. ¦»• assss (feote »o?3as'-ás TSs sraa-

c-mpanhla C1EBA. exportadora «!'._*«« cm*^eBis ^pwt üa^ wfcâ- Si -EfiaBs* & s=t»aSes.
ator aaer^-a ia aCta «Raçio <jaa

Gcver**» Brísifei-
CcofntL *»JF«oa leoííBSs

a? Bis-jâi. -_5e ftniAr.*EJ_BKrs» aeãegssiis»» 4b tariíra-"
tctto o* Estados Unidos. j te danificado. 5-xorw. .•üF-s.
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r--m 7:i.--"5pfii. ateia Si;vir PüKüra-; riO "Carro di Tespss'
Esc*3rv»tla do G»st«l*

Sp-i se» ntüfia Bv.fk. ãc- 22 ã."~

sr-E^suBi» pala Saoflr B^fiWina; «1
3-~;^ftnftii Twfliri» girmamín mão
joff-srr (fle smlíOa «rplapirmi;
tf5 3fVr-ft»ii]ti •& írmOata- cl ffl-
ti mina 'fle mnrJn^in -tle «mi .dos
Circw ffl. Evnln X»rltm*"l >3e
XAklU tm ür «Slrfltr^nrhnpn 1't-i

tfe»e»": £¦&&*»»&. «ti» fep&dn. ««n^ac**. tV^nAi <>n toco-
a» «-cvrAítrvV *-trs-mi;ã&*t. »un ^*?«n. ««"""«p* ** «•"„"-
ou í «««•*- gaite .»*. -ttsjiãifte «B*!*» *" c'"Fi:1' *r Çür^g?
-tm Eii-V.-a.. X-Jtmir-t, tasn.-uc IU- "v*""--*- ffh "SKThn flo jmsjrmcnlo
•£> KiiíjcSuiu. JfacífSn t-aimn. IES- «¦»/*¦¦¦ * «X »"-•"- ^
nr rtítóBwv IctF» fcr&iã. W**. ' — ff>«,:« ¦* OB*WWt« »"

SOLUÇÃO COOPERATIVISTA
PARA A CARESTIA DA VIDA

O povo deve apoiar,a ação oficial, organizando-se em cooperativas de
consumo — 38 novas cooperativas já registradas no Rio — O coopera-

tivismo realiza o ideal democrático

ítsttiiikimíBnt a -fi»-Bt?;- t'utnB
Í1K-» t"tK-«lItlí_

Escola Nacrocal

Conr::T?rtni^rrmi <Ca> K3=snTai X»-
CitKraE tftr JBõtwai ipm «fie- jiíwcfi*
«.•ora: » asS ZS «¦ wc puriíFaSn
itaio» if» dlKrtift»" nC" 28 32S tfit
Ií «Br nmlb» ffc ENBL «pnr a|jrB»-
ítitr «« -"çtmfijaSc*. tfis Caiãwss»-
«£»£* >B^ Bh»Hl. aaraina-w ie*b-
s^nvc»' htgaS * otmavttiiisatã». « .fl?-
ptunt* cirdisffiiS CsgttUMíBteã» "Pira»-
pret»»* B«cai 6ttíF8»"«' m» 2-" CS-

rtmStsaon». P>c «tfiriiwp»* *« »üa5 ^ írârãnv. Hs 2 irai». E*.kt
Diretori» r *bb»»3icw»' «a» «¦""*-..g-ijârsoaifl» flr»nT» *m-r *3*itdo

Vem ?c fala'ndo muito.' ultima-
mente, a respeito de cooperotí-
vas.de consumo, como cltynento
Jcrifivn de combate à carestia
da vida. Esta afirmação, na rea"-
l:rlr.de. r mais do que verdadeira.
Acontece entretanto, .que mui-
la sente ouve falar efri coope-
ralava de consumo mai nfio .al-
cança suficientemente o signifi-
cido destas palavras.- E, por Isso,
A MANHA, que participa ativo-

SScadadte tmria* jãàfcjw, f^jraoits da campanha dc propa-
awrifl» gttc c<ua»lw*mpn5Ti ««-:.$anda d«, cooperativismo, vai ten-
•fe». «Tprhwrn,*» .na irrrmhpdd"- !*»T «Xphcar o asrunto, ouvindo

ESI — &srrm «i> «maàSajTw nn

Ctiix». (St Pwjnrsuitn, <n» jnmrnx
m» towtOj" iw^rnfln-. Tin* nllnea*
«. fc.«-_ A. 8 «Bfl atra» Ije imai» f)
s-zrl&SSiTMHt, flr «itinclirsno fle curvo
«camflínã» IE!" raíW; 'hi* ttt- |

lo agrônomo I\onjolo Cavina:

-ir »>»¦ afinou» ignr n:~v! |i.—uit iãii-
Zttvaaa tu^ 2l" Ccü». tu*. ÜM*r<t, iftf
roctnaçãií. «£k- Fte»6r««>ET* Ua**t- —
WBL 6T«rVt7-Êeul) ítresactm» » i>»-*íSBiE CcTíis^íor otn ttfon£3%u>H.
fn-irtamaiji» otrat * X." C&òíd hr
Ejcir*

Pttra tt. aíVtmw <cae itSt iBr*-
faretn: Cttíwaãr * ctr*» ¦: •^;i."'
cí.fc^ã?»" «a ^Ti;^lCil^gl^ -«rri bucs
m!&ãFo- a»? ?grnTfmy«im » JL* *u>-
cn- Bi R»i<nr«>«» *ri cuirnn tBr Apor-
ttry^Ktm,yrtt/-tc Stiirflf » qptx? tzzxzs-
tterjtr •» r5>3«ctí«nw <e*ri)>nKs\.
cthte <f&^*>. ai c«tn?>cctnr an« jc«-

Consenratcno NacEccat*
de Cacto Oiíeõoko
ErtSr. aãiicts» J.SÍ- ti <fc Sn?-

reã-»» -tcõxzttir- StrKrcri. as õrs^õ-

B4» «iimiíifljfloí, uiiTrTãflr*; Tiri
*unTi Ein ítearãn ã«tínlT™ tia apre-
-.ütfiwrlin Sim. floraitriralrm nrTçri-
..""o-» m»!« aíBriri» p * Ih fln ülcro
E. -c- 3rrrT*aBft«Tarm t» floai-menl^i
^Sraãfln rn» aCftnrii * fln ãlejn I
•u: *<r Stcjtti ORriMbAM •n13ria5<i.

«na» &c-an5riTi wãs Jeãl» «T-nfj-
«Sn. «r«as jtm -çpit ilrwriTi *prie-
«trrftic *tctti»s -o» fl.-vrnTnr-nlo*
re^-5B»i«. m«s »T3a>iaw «,}>,« e
iBr- 3»ire 3"ffnfir* ns íamBjftíSns. wjn tx-
«sei* flr <*3iwãr aTçn-ma, í^laxio
-regeisns i giri na fle .cninjwtèn-
din ^fn? ^Trm.*iiTÍ flr;

aa — fmjio ctsnTÍt-o — ©liado
cinftafln. ©acrrniinrntti.

S"1"- ?í?i-om -rtrtO — Snllcür « 1
* 2 «rar* TB*rmmíla »aflH3»a-
Ermrctia «ãpotl.

Todos nós, sem dlstinçfio
ie claFSc' íocial,-dcposiçfiopoli-
lira, dê cor e até .de rcllglfio.
possuímos uma característica
igual, comum a todos: £'o fato
de sermos "consumidores",1 dil-

Cil !->.!> flf ÍHTHTSÍtWi*. «« fltv-
^¦•'mnnn» 7«í1iíriílo«. Tin* «Hil-nra»
m. tx. *. *. f -ftn 9ttm 3 íi fln neta
£i r inj»n*= 5?. «rtãJücJ"fln flr Irm-
g>- iflr -sí(T«ãjTi j«to rjítD^rlpriTrveTi-
3» ctíRjnií! jitjtírpsTj! íln on wb»-
»'it!«5Bn. "Timm rpriflr«*rii3i fle ttxi-1 nos aquele técni.cq,
»õm =nn fls «nfln 7tTÍr?iT.ürn titt- COOPERATIVISMO E DEMO-

CRACIA¦£ 
prossegue: "Nos dias que

correm, essa qualidade vem sen
do destacada, porque cada vez sò
tnos mais' atingidos pela especu
Iação, pelos intermediários, pelo
ermbio negro, pela alta ds pre-
tos.

Contra estes entraves à vida do
consumidor que, diga-se de pas-
sjgcm. sfio muito e muito ve-
Ibos — existe uma arma tam-
bém antiga e decisiva: é o¦"cooperativismo". "Cooperativis
mo * o regime democrático pelo
qual s« disciplinam e coordenam
ti? interesses econômicos", Já se
Ccíiniu.

Numa sociedade onde se ob-
strvam os princípios cooperati-
vistas * onde melhor se realiza
o ideal democrático. E' na coo-
perativa onde todo$ sfio "iguais",

| quer em direitos, como em obrl-
odos votam e sfio vota-ias- tnr Es,T«c5»KzBãm. .-fe ffsr?a^ %õm ara «tn-ofurrar fâAiúiúiMu fle [.•¦* 

»v acenas
ra«* 4 4r Eamcsteã tòrae ama ws. sma&al 1 emite flo ,**. «tendo. a_ «<Ja um apenas

C^mvriM» SMSamfatw. Qaaia »« tratar fle I «» V0J° • '*™}™lc* q"*„*iír,

ri, »*«5ietflir= site». « amffiflat» fleveri Sia- A «faanlstraçio «ti »««»*;¦
I - ter^TanriBfixlas ar- ».- aMrc **« «/o contrtle «¦ eooçerar

aac tfo Carsm & E>9«ã^incã>c - twitóscroc- «ta» «ÈUrrrf- Üva cada cooperado pode e

CMBOta Data" «a* a satetít». 3^-rrrarfa. anflr» <w «m ílriu, |AS COOPERATIVAS DE CON-
cn»<r3TrFiT .t
Ct 5£iiür; 'à rfU» Im Ss 3~ ^treras * arm -sírha-

. ot J ão 3S Irini*- *
SUMO

— "Há muitas espécies de coo-

NOVA UNHA DE NAVEGAÇÃO LIGARA
O BRASIL AOS ESTADOS UNIDOS

Volta s onerar pass a Araõika ds Sul a "Pacific Argentine Brazil Line"
— Mazcaõc" pera iottnira © le^abeledsnento das viagens regulares via
Pacifico — SesstMa oas EE. ÜU. urgente necessidade de serem am-

-l:ii:? os ssansportes para o Brasil
abtõtsB raM&nãa. seu» CeicEca ncüntó» fiaoia* Onerra e inter-1 Brasil e na Argentina, onde se

<ia C:-nwnr.ií Aanrcãcura, ãr- Sfcx- nnnijnfia jtín mcgaxitXt, eoafHto i rexlstr» enorme aumento de po-
«3 r**eüizr ^r« a ?Upe 4 TaSa*. mmfiafl. TrattiJJa fli -Be«i»1flaflr 

| í>al^ílo e prosperidade econôml-
Tac. lanrnrrmr qps «rim esinnrat- ãng«rflia* dr ite «rrpii»T -ns trans- ¦ -ca.
i»-« «or fgv«tcgg3> 3cti3ãni» ss «5»- pinsas. jaca a Aronxina do Sai
^s» ^gaíiic»» «afxr o» jjiicais ctãjs 3Knra5nii atiaíessi-in 3K»t*
ia cast* (ttr Facü5ra> c <r iaSt flr anrniwíiQii arm «3dn de «*li«t»rd»-
JttBcsSd ti*r >aC orne ^ ^,es^afi,!?- sarsit i fcwwwwMtapMft>

BLisit. Lsat -fetae ifla wfitaM» i^njjjpiTiíiJa flt
A boEbm fi» rtatiâtíKãfflBrt-r wsasín, jârmràa dns aervifoí

dinAi Sràa «c-ta ^eA. «ãt 3fc- •^«-¦ãzmint ati "Irtasn da ensUt -ott-

^a«à e Pteto £% a- &Safiü» *nte^- te* alü» -ruasBr. de wn-
OWHte cote tm tmzfÁ =np"rt3afe» * 3«a»i»~mi«<!» »«¦ —tmOatM

PARTE A DOZE DE FEVEREIRO
O PRIMEIRO NAVIO

poeta di .fcire^-ia IL^àm.. «aissi
om çiaã -nastíS» <e ár- Krr fie
Xateirtr.. nrjyiicüCJr Se ananrfte

irrrte-»meríc?n»7a. tmr» «ss -x>m
p-caporctvmm.-ã afl» *is»tt-S«?ip«9

TVk cf^ mrrrtfTí inc*^» ^fetrti» crar
<•* -Fartrzsm nrercBÕT* Ai- Safi.

XECESSÍDí,^ BTBEitXirC BE ^3:

FARt A UffiUCk SM» SCTL

•nn- acas^n fle *ua Terente via-

CTrrrtr :-? uicpI peraoRNSI trma d5*-
: ¦ t._; xiçesüic 41 írrrrfríe mil

¦UBBnu
Sns «irftT»5«Sa jirmrefljSi -rpò*,

**u mtgmsaai, -iõsgt ele; "A? j>ns-
»3iiJP!>«r'-* -fir «•TanTi«ã,> Trrmrrri^i
iat* EE.ST, mm a Aroerica òo

-"ítíl. •?< 'Imu:» fln í>n*3j* -nrfiãriilat.
ímafi» Sirarm im3J>nmi flo «jor
?t,wai4B«"u«aae. <B Jjrnlartír.n fle-
«•wmriVanrrfin tnânrtrfal flo nrstt
tajwrãsaniii «mr-?nítia estriral»

O nr&iBrã-n 'Õe» .TmroipTff»; <fe«Kii BWeaQPWfiMBla ett, rnesrrale yr-v
íõifisi tle- BuswgüBctw e ctcj» ãiao»- gjjom flw «n3aflr<« fln teste sal-
sirwf.r ftã M: ».i>t«w Bij» ag>í» * jueacãraBn, jinni^atecate no

O AUDACIOSO ASSALTO
AO CAFÉ' E BAR "ASTRAL"
Uma ãas wtünsss. êepKs de socorrida pela As-
sistèxda, £oc hospitaKiada oa Beneficência Por-
togoesa. :-.:; está essa tratamento e passa bem

— A oobra &Ieceiz so Fkonto Socorro

O s/s "St. Clond Viclory" foi
o navio tscolhldo para lnaunurtn
o restabelecimento ds llnhu e «»•
1» msrcsdo para tarpar de San
franclsco no próximo dia 12 d«
íewrelro. Ontros vaporei sairão
a «ruir « é oportuno notar sc-
rem estes navios rápidos e con.
¦moderna» acomodações para pas
safteiros.

Os «gentes representantes dn
Pope 4 Talbot, Inc. nos p l\v
ds America do Sul. continuarão
<juase todos a ser os mesmos d<
antigamente. No Brasil sSo seus
agentes gerais., a Companhia Ex-
prrsso Federal.

Bzb tòçij c»r aszzear. T^rsieir A'
Ü»5HA oonr aaiçitaÈj» ãe t&Kt-

3SE3ÍÍJ- T«!r^E2tSl' 3» BtC" * CsSt
Vstnl iir-iaôi ã rim g>^T"wfi^l»
GCeir; 5S. T3E (tar ^% BBJMfc-

mwW-rx '-'' :-"^*S^HI Bk

X;: '^^^^^^^j^^wmm^m^mmi^

^SÊÊmm B^V

%&SSim\\mW-

;.: -----.'szzü. justa jsor «ade as «a--—=¦-;.¦» 3CBS&XB iPralüar ce sne-

laà i wsWaam». m&kSmmim A
..-—.:. :~n. uma flas -.-'inc* do
.--:-?>r fie KasKacntes a fle sosae
2&=3e> 5fc«ni fla BOte, Jora sa-
:EmBãj> ase Sn^i!ta3 fln Kraoto
58csrr«. «m «saâ» jni^JKlico.•raiar a 3sdBt«r, t«a flas 23 bo-
am fie sttc« fie etsttsn-

i mttSgm. ® BMBCtete AiJibat
«6e ynflrsw. fie 39 kbbb. pojiuguís,
casafe. ç flnr :.;:::: A na Boie-
aiiTr Ccasi 7S. nasa 4, tambem
jra^tTwrrae 3«ã3o. Jos» soecerido
ar. r*sSH» OEHtití fle AKKeascia e,
a separ- ^safflãfls à BeneüeeE-
u^s ?it.:4HiJga, «jnfe «tá ean tm-

Cnrítea» -s&azattíhti tjot ttíbe-
9SB -r.i-i^vi:, B'~i-:.í,>:-nr-i, i solte,
- —asatate áatefl fle rrtítas,
aO: r ?.-rp -t.ur^ir. -cassara regiâar-
iMBte Éte sçc«eatsado o aeu
¦».-:-:- rc: i:rr., —i—m s.ltt-
ttmjtm.

Homenagem ao che-
fe do estado maior
das forcas armadas

do país
A diretoria do Clube Militar

fari realizar amanhã, As 16 ho-
ia?, em sua sítio, uma homens-
cem «o general de Exército Sal-
vsdor César Obino, por motivo
dt sen regresso dos Estados Uni-
dos.

Para a solenidade, foram con-
sidadas altas autoridades civis e
militares.

pcr.itívas, umn delas e talvez a
mais importante; é a do consu-
mo e, por. isso. Vcjampí datalhes
maiores a respeito. "Uma coope-
ríitlva dê' consumo é um agritpa-
mcnt0 de consumidores que têm
por objetivo a nquisiçfio cm co-
mun ou a fabricação de utilida-
des necesrárias ao consumo de
seus associados". Mas esta defi-
niçío bem se parece com a de
unt armazém comum,- coisa que
existe e funciona,' ctnbpra nfio be-
neficie satisfatoriamente aos
consumidores. Há, todavia, dife-
roncas e vantagens • que tornam
a cooperativa de consumo uma
organização A pnrte, diferente
conv caracteres e 'Vantagens cs-
peciais. ; . -

Uma cooperativa de consumo
tem como objetivo fundamental
defender a economia dos consu-
midorçs, garantindo-lhes forne-
neelmcnto dí gêneros nlimcntf-
cios e mais utilidades, em quan-
tidade, da melhor qualidade e a
preços honestos e razoáveis.

Seu capitai inicial se forma
com as quotas partes que todo
cooperado deve subscrever e in-
tcgrnlizar na forma dos estatu-
tos. Há um número máximo e
um. mínimo de quotas partes pa-
ra cada cooperado mas — repc-
tlmos — qualquer que seja fesse
número, "cada cooperado só tem
direito a um voto nas assem-
bléias".

O livro de matricula das coo-
perativas está serppre aberto, ca-
da um entrando e saindo demo-
craticamente como bem entender.
Este fato dá outra característica
a cooperativa c que é a varia-
billdade de seu capital, formado
pelas quotas partes dos associa-
dos. * .

Agora um ponto essencial: to-
dos os p,Uê possuem quotas par-
tes, têm direito aos serviços da
cooperativa de consumo. Estes
serviços consistem n» distribui-
çfio dos gêneros e mais artigos
pelo armazém da cooperativa,
evidentemente t»l qual se faz no
varejista comum, ató pelos mes-
mos preços, algumas vezes.
NA COOPERATIVA. OS LU-
CRQS SAO DO CONSUMIDOR

Na cooperativa, entretanto, a
principal diferença está cm que
Os lucros nfio pertencerão ao do-
no do armazém. Na cooperati-
va, cobrados 'os gastos dc admi-
nlstraçâo e dlstribuiçSo dos gò-
neros, acumula-se apreciável dl-
ferença — lucro do varejista —

que será restitulda a cada coo-
perado na proporção de suns
compras. * o que se chama "re-

torno".
Pense-se bem nestas diferen-

ças: gêneros de boa qualidade,
bem pesados e medidos, a pre-
ços iguais ou mais baixos que os
do mercado sio distribuídos aos
associados • dinheiro à vista. O
lucro (em cftopetátiva' thama-sc
retorno) è distribuído, "volta" ao
associado na proporçüo de suas
compras, nio fica com p varejista.

Desta forma se alcançam van-
tagens econômicas pela educaçfio
do eonsumlijor: êste comprará
bem. à vista,, apressando* clrcu-
laçfio de estoque de mercadorias
e do seu dinheiro, recebendo ain-
da as parcelas que lhe corres-
pondem no retorno.

A princípio a cooperativa de
consumo comprará no» ataeadis-
tas, onde também se abastecem
os armazéns. Com o tempo
(existem multas cooperativas no
Brasil nestas condições) a pro-
pria cooperativa poderá ter fa-
bricaçÜQ ou produçfio exclusiva.

Outras vezes a cooperativa de
consumo se articula com umn ou
várias cooperativas de produção
e dessa mançira o esforço e os
interesses dos produtores coope-
redos se harmonizam e encon-
tram aplicaçSo nos esforços e in-
ttrêsse dos consumidores tam-
bém reunidos em cooperativa

Em abril de 1C1G. o Ministério
d» Agricultura ampliou sua cam-
punha dc propaganda cooperati-
vista. Nesse tempo, o então Mi-
nistro Neto Campelq, em portaria
ao Serviço dc Economia Rural,
ordenou providências especiais
para a instalaçfio de cooperativns
dí consumo em cada bairro do
Distrito Federal, com a finali-
dade de combater a carestia dn
vida c facilitar o abastecimento
dn capital.
33 NOVAS COOPERATIVAS NO

RIO
Já se conhecem alguns resulta-

dos práticos dtisse trabalho: dc
übril a dezembro de 1945 foram
registradas 33 cooperativas dc
i.. ....umo. além de mnis outras
cujos processos de registro cstüo
em nndamento. Para mais dc
12.800 associados subscreveram
quotas partes quo formaram o
capital inicial dessas cooperati-
vas cariocas.

O movimento, como se vê, é
dos mais promissores para a so-
luçáo cooperatlvista da carestia
da vida. Mns essas entidades
precisam de apoio de todos, tan-
to do público que a classe se
associe, como do governo.

As repartições oficiais, notado-
mente as que tôm funçfies fis-
ccis, precisam conhecer detalha-
damente as leis cooperativistas
para nfio perturbarem o bom
funcionamento dns associações.

As prefeituras, nos Estados e,
em pnrticular, a Prefeitura do
Distrito Federal precisam c de-
vem apoiar êsse movimento, um-
parnndo-us. dand0 completo
cumprimento aos dispositivos le-
gais que garantem Isençfio de
impostos às cooperativas.

A vida das cooperaivas é fei-
ta de esforços cm comum, do
apoio de todos, notadamente no
principio. Mais tarde, quando os
cooperados tenham conseguido
fnzê-la funcionar normalmente,
essa colaboração ampla e irres-
trlta, pode aos poucos ser redu-
zida.

1

Privado, no P.T.B., da liberdade
de pensamento e de ação

Luiz Augusto da França revela os motivos que determinaramí
a sua saida daquela agremiação — Confia numa brilhantS
figura do Partido Proletário — Declarações do lider trabalhis*]

ta à reportagem de A MANHA
Apenas quatro dian nos sepa-

improvisado
alto-falantci

APRENDA BRINCANDO
A MANHÃ termino

hoje o publicação da his-
tonicto

O CINEMA
pertencente à interetian-

ts série que vimos editando
sob a d^nominaçfio geral
APRENDA BRINCANDO

Inciaremos amanhS i de ou-
tra esplendia historia em qua-
drlnhos:

AS BACTÉRIAS

O NOVO EDIFÍCIO da em-
BAIXADA DE PORTUGAL NO

BRASIL
OBRA DE GRANDE RELtVO
ARQUITETÔNICO EM ESTILO

DE QUELUZ
LISBOA, 16 (U.P.l — Os jor-

nais desta cidade dão grande
destaque a0 projeto do novo edi-
fíclo da Embaixada de Portugal
no Rio de Janeiro, executado pe-
lo arquiteto Guilherme Rebelo
dc Andrade, quo com êsse obje-
tivo visitou em junh0 último o
Rio de Janeiro. Salientam que o
nr.vo edifício será uma obra de
grande rclêvi arquitetônico, que
colocará a Embaixada de Por-
tugal entre as melhores que exis-
tm no Rio de Janeiro. O novo
palácio, no estilo de Queluz, será
uma cisa bem portuguesa, com
todo o encanto c caráter dos vc-
lhos solares lusitanos do Século
XVIII. O edifício tem a forma de

ram do grande pleito de domln-!
go. Vive-se, no Rio uni anibien- >
te tle Intensa vibração e a pro-'
páftftndfl ?!c!t'»ra] Atingiu o j"clímax" através de comidos,

oa, discursos pelos !
cr. Instalados em au-1

toniovcis, cartazes que cobrem :
quase todas as paredes daa prin- J
clpaÍR ruas v avenidas. faixas !
que Be estendem cm todos OS j
cantos. Parece hnver grande in- I
lercoce pelas vieiçücs, que irão j
indicar os representantes dn po-
vo na futura Câmara Municipal.
O pleito, porém, vai ser disputa-
tlisslnin pois para cinqüenta lu-
Caies há mais tle setecentos can-
dldatos, pertencentes a mais de
tuna dezena Hn partidos. Entre
os aspirantes o vereador eslá
uma figura bastante conhecida
noa meios trabalhistas. Trata-
sc de I.uiz Augusto da França, I
presidente do I). Central do Par-1
titlo Proletário do Drasil. a mais jnova agremiação partidária do |
Distrito Federal.

Não encontrou liber-
dade no P. T. B.

I.oquaz e um tanto curioso, o
França, num encontro com a re-
portagem dc A MANHA, teve
oportunidade, dc revelar os moli-
vos determinantes da sua salda
do Partido Trabalhista Brasilei-
ro, oridc era um ativo batalha-
dor. declarou-nos:

Para Iniciar esta historia
tendo que me referir as origens
do Partido Proletário do Hrasll,
uma vez que a Idéia de Boa fun-
dação nasceu da dvrrgíneiu cn-
tre elementos do P.T.B. e n sua
direção.

E prossegue:E* certo que essas tllver-
gínclas, pela parte que me toca,
não seriam de molde a Induzir
a criação dc uni novo partido,
pois, assim, estaria colaborando
para dividir o que deveria ter
continuado unido. No entanto,
fui forçado pcla incompreenção
e Intransigência dc alguns (iro-
ceres. cujos nomes nâo quero
declinar, os quais não consenti-
ram que cu continuasse dentro
dn partido, defendendo cnm II-
herdade as nossas Idéias, c me
tenderem ios honrar com a suu
za. o meu pensamento.

CASSADA A LICENÇA DE Dl-
RIGIR AUTOMÓVEIS DA SRA.

ELEANOR ROOSEVELT
ALBANY Estado de Nova

York, 16 (À.P.) — Foi cassada
a licença de dirigir automóvel da
sra. Eleanor Roosevelt. em con-
seqüência d0 acidente com ela
ocorrido em agosto passado,
quando a viuva do grande Pre-
sidente e mais quatro pessoas fi-
caram feridas, numa colisSo en-
tre tres automóveis.

A sra. Roosevelt atribuiu o aci-
dente, pela sua parte, ao fato de
que estava quase dormindo na
direçío.

Depois de trinta dias da deci-
sfio contra cia tomada, a viuva
Franklyn D. Roosevelt poderá
novamente pedir nova licença,
sujeitando-se a novo exame re-
gulamcntar.

¦-*' •'-.:¦.

O tr. l.-.iiz Augusto da
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à reportagem f_

Liberdade de pen-
samento

— Eis ai, en« resumo, a razão
por que fundamos o Partido
Proletário do UraHil. uni partido
dc trabalhadores paru trabalha-
dores, onde totlos tini tlin.it"
dc expor as suas opiniões sem a
menor restrição it não íjcr o res-
peilo às opiniões alheias.

França, falando

primeira necessidade c a asstS*
téhcla aos menores abandonado^

Propaganda turística j
— Antes tle escerrar esse capfc

tulo, destinado a dizer do pro»
grama que defenderemos na iftt
lura Câmara Municipal qaerc<
tambem dedicar unia palavra ao

| desenvolvimento turistico da Ca»
I pita! da Republica, problema
| ésse que bó poderá 8cr resolvido
: quando a cidade possuir um ser*

visita.
Confiança nas urnas

E assim termina o Presidenta
i do Partido Proletário:

-- Em relação ia nossas pos*
sibüldadea eleitorais, tratando»

; s<; de um partido novo, o Ben*
| jamim das organizações politi*
I cas, é claro que não teremos a
j pretenção dc eleger um grande
i numero do companheiros. maa
! estou rcrlo dc que n nossa par»
! ticlpaçâo no pleito de 19 de ja*

Quanto ao programa tnu- pre- , . , , . ..,
tendemos defender na futura $«¦. 

modc?a.r dc,.,rffln.sp„^'«J
Câmara Municipal se merecer- h°1uií l'"'1 hospedar os que pre,
mos a preferencia do elciWrado PHvaram de espor, com franqu*.
carioca, consideramos como pro-
blemas vit tis .- questão do aiias-|
toclnwníb, água. transporte e
assistência hospitalar. Não se |
compreende uma cidade da im- ]
portáncia dn Rin dc .lantiro, I
sem abastecimento iJarnníldo, j
com fornecimento dágua abaixo!
da critica, com transportes e as-
sistcnria hospitalar deficientes
em rclaçSn às necessidades do
povo.

E' claro que muitos outros pro-
blemas vão premier a atenção I nelro vai constituir uma surpie*
dc nossos representantes. tais ! sa para muita geijte boa.
como n habitação, haralcamcn- j Prefiro tratar desse assuntei
to dos generos considerados tle I quando as urnas forem abertas»

VISITOU O INSTITUTO DE PUCRICUlI
TURA O PRESIDENTE DUTRA

AS ATUAIS INSTALAÇÕES DAQUELE ÓR^
GAO DA UNIVERSIDADE DO BRASIL

i

COM A CENTRAL DO BRASIL
Hà pouco tempo, foi mudado

ri horário dos trens dc Bangú e
Santa Cruz. Mas, o que se vem
observando, segundo moradores
de Realengo declararam cm nos-
sa redação, i a jnobservànciu do

horário. Os trens, sistema-U. com os dois corpos laterais
... voltados para o interior. Na par-|n''vn ., ...,„.,
Vô-se, assim, que as vantagens , inUrn£ c à altura do andar | l>c»>nente. pa«am em Bealengo

do cooperativismo sc estendem a nobrc exisMrá um Brnplo páti0 de com atmzo, ocasionam).> ....w

A EXPORTAÇÃO DE AREIAS
MONAZÍTICAS DO BRASIL
CHICAGO. 16 (U.P.) - Char-

ies R. Lindsay, presidente da
I.indsay Light and Chemical Co.
desenvolverá esforços n0 sentido
dc obter maiores importações de
areias monazíticas do Brasil, as
quais como se sabe sào a fonte
do thorium. material indispensá-
vel ni elaboração de energia
atômica. Assim é que o ar. Lind-
say planeja visitar o Brasil no
próximo mês de fevereiro a fim
de tratar do assunto. A propô-
sito, o industrial norte-america-
r.o declarou acreditar que se as
jezidas de areias monazíticas do
Brasil forem Inteligentemente de-
senvolvidas poderSo fornecer a
mesma tonelagem do estado in-
diano de Travancore. que foi
considerado o maior abastecedor
deste material.

t(.da a cadeia econômica, desde
a produçfio ao consumo, reduzin-
d-i os gastos, melhorando e ga-
rnntindo 0 abastecimento, com-
botendo realmente a carestia dn

AMPARO OFICIAL AO COOPE-
RATrVISMO

Daqui devemos tirar outra
proveitosa liçío: o poder publi-
co, por suas providencias, en-
frenta o problema do encareci-
mento da vida. Mas Ésse grande
interesse, essa grande soma de
esforços não é suficiente, tor-
na-ie necessário que o próprio
consumidor nfio cruze os braços
à espera do resultado das provi-
dencias governamentais. Ele de-
ve agir e o seu campo de açfio
está na "cooperativa de con-
sumo".

O governo ampara as coopera-
tivas que se fundam no Brasil,
com uuma legislação especial,
talvez a mnis completa no as-
sunto. Existe no Ministério da
Agricultura uma repartiqSo es-
pecializada em cooperativismo:
é o Serviço de Economia Rural
— Edifício da Caça e Pesca. Prn-
ça 15 de Novembro, Rio — en-
carregado de orientar gratuita-
mente as cooperativas, fornecen-
do-lhes instruções desde o mo-
dêl0 de estatutos até às normas
de contabilidade.

Nos Estndos existem seçes ou
departamentos de assistência às
cooperativas junto às respectivas
Secretarias de Agricultura.

Outra forma de amparo ofi-
ciai às cooperativas sc verifica
através do auxilio financeiro pe-
la Caixe de Crédito Cooperativo.

,,:,-¦ t,u- ficará! prejuízos para os moradores des-

lierado por uma ponte e um jar- Ut «^r-g^^o^oi -

dim existente na fundo do par- citam os m»"d"" "J"" „Pt domi» nn mini ip «tpcue um ncdaco díncia da direção ria uentrai ao

dn Cue l^T^ se pr^-l Hrasll, para qne haja correspon-

longa n?é á«'todas do Corcovado. dêncU entre o b^«? 
g*

As obras do novo edifício vâo belecidn e a passagem das com-

começar em breve. (posições.

honra quadrangular. que

AUTOR DE UM CRIME DE MORTE
O CANDIDATO A VEREADOR

Pronunciado em 1930, só ontem foi preso e posto
à disposição do Tribunal do Juri

A policia, ontem, prendeu o sr.
Abel Panlalcãn dns Sanlns, cantil-
dato a vereador pelo Distrito Fo-
deral. apresentado pelo Partido
Proletário Brasileiro, O Investiga-
dor Washington Tavares tle Olivei-
ra. designado para a diligencia in-
formou quo efetuara n detenção
cm virtude tle um niaiitlnío já na
muito expedido pelo Tribunal do
Juri.

Naquele tribunal, tivemos a con-
firniação tio fato. Num processo-
crime, iniciado cm 1029, o candi-
dato a vereador c Cícero Gamei-
ro de Jesus- guardas, no tempo,
do Cais do Porto, figuravam co-
tno pronunciados pcla morte dc
Leonel Machado Peisolo, constan-
dn da denuncia ler sitio este per-
seguido c atingido pnr vários ti-
ros de revolver an sc homisiar
num terreno baldio da Avenida
Rodrigues Alves, cm frente aos
annazcns 17 e 18.

Instaurado o inquérito na an-
tiga Delegacia do 'i' Distrito Po-
llciai. o candidato a vereador a-
triiluou que agira em legitima de-
fesa, declaração que foi confirma-
d& pelo companheiro, revelando,
cntrctaiiln o exame cadaverico
que os tiros foram disparados i)
queima roupa.

O então juiz do Tribunal do Ju-
ri. sr. Magarlno Torres, ao pro-
minciar os dois guardas, salien-
tou que a autoria do ferimento
mortal coubera a Cicçro c tpie o
disparo ocorrera quando já cessa-
dn a luta corporal entre Abel c a
vitima. Considerou ainda que por
estn circunstancia e pela recipro-
cn c excusa de ter havido entendi-
mento entre os acusados no ato
tle cxterDtinsção da vitima, eram
os dois considerados culpados,
sujeitando-os a julgamento no
Tribunal do Jurl.

O professor Martagão Gesleirtt, diretor do Instituto tle Pnericullur
expõe ao presidente da República o que foi realizado naquçli

órgão tle ensino universitário

O presidente da Repuolica es-
ttve na manhã de ontem no Ho$-
pitai Gaffrée e Guinle, à rua Ma
riz e Barros, visitando demorada-
mente o Instituto de Puericultura
da Faculdade Nacional de Mediei-
na da Universidade do Brasil, que
está instalado num bloco de de-
pendências daquele Hospital e é
dirigido pelo professor Martagão
ücsteira.

0 general Eurico G. Dutra, que
se encontrava acompanhado do ca-
pitão-tenente José Barreto de As-
sunçâo, foi recebido pelos srs.
Clemente Mariani, ministro da
Educação, professores Ignacio
Azevedo Amaral, Reitor da Uni-
versidade do Brasil, Alfredo Mon-
teiro, diretor da Faculdade Nacio-
nal de Medicina, Martagão Gestei-
ra, diretor do Instituto de Pueri-
cultura e do Departamento Nacio-
nal da Criança, e grande numero
de médicos e assistentes daquele
serviço.

A visita presidencial começoti
pelo andar térreo, onde o Insti-
tuto tem instalados os serviços de
Ambulatórios de Puericultura e
Clinica, Ambulatório de Conti-
giantes, dividido em boxes com
tntrada e saida independentes,
Serviço de Triagem, Farmácia, Ga-
binetes de Cardiologia e Psicotés-
nica, Banco de Leite Humano
"Emiliana Gonçalves de Sá" e La-
boratório de Análices, sob a di-
reção de especialistas de compro-
vada capacidade profissional.

No primeiro andar foi visitada
a grande e modelar Enfermaria
Escola, que serve, a um tempo, ao
aprendizado da Clinica du l.* In
fância, para os alunos do 6.° tno
médico e à prática de enfermagem

especializada, para as alunas dl
Escola Ana Nery, também perten*
cente à Universidade do Brasil«J
Essa enfermaria, que dispõe i$
isolamento anexo e possui capaci»
dade para 28 leitos, dispostos eat
amplos boxes, não tem objetivqj
propriamente assistência!; destina*
se às pesquisas e ao ensino prá»
tico da Cadeira. Também no pri*
meiro andar estão alojados os se«*
viços auxiliares de Gasoterapiííj
Raios X, Gabinete de Foto-Cirf&i
matografia. Serviço de Fisioteraí
pia e Laboratório de Dictética I:q
fantil, o Berçário anexo à materti
nidade, o Museu Infantil, a BJi
blloteca e as dependências da s$R,
ministração. fl I

O Instituto de Puericultura fn
restaurado como unidade universi!
tária pelo Decreto-Lei que coi«4
cedeu autonomia à Universidade!,
do Brasil e foi instalado, entãai
no Hospital Gaffrée e Guinlejx
c;n junho de 1946. Atualnentá
todos os serviços se encontraof
em atividade, tendo sido realizai
dos vários cursos no ano passaddL!
não só para os doutorandos dá
Faculdade Nacional, como tambétlf
para os especialistas, como dá
Cardiologia Infantil e o de DietéVi
tica. Í\

Durante a visita o professo!
Martagão Gesteira teve oportun»
dade de expor ao presidente iSl
Republica o programa que serj
desenvolvido no corrente ano, conf
o objetivo principal de ampliar *\
capacidade do curso universitãe
rio, ao mesmo tempo que propom
cionar assistência perfeita às crlj
snças que procurarem seus ambt|t
latórios.-
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RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA
¦"movimentei" iu Imagens de filme- nie patta
Na verdade, • que » vi i apenaa uma têrla

ifesraa tr-Aveia. Cada uma deitai Imagem é a fotografia'•memento" da movimento. Juntando-se umat it
l>j»giafiai reproduzem tado o movimento. Para

^tmÊmplm hirmonlcM, ai fotografia» devem ter
na velocidade capai dt reglttrar cada "momento",

Emprega-n par Isio uma mlquina de
TTTfttrwts». capax da apanhar 24 vlftaa por aagundo. Depoit dl
-temulMtlam, trnptadaa • pentaa am ardem, etsat vittai Ue pro-

aa tria. Aiilm, para vir "movimento"
da lembrar tMat at imagem dot vârlot-niiiiiaiaia'*' dlaae nio»liwnto. laia ê pottlvel porque, enquan»

3» a m-âtjnlna fuUnilffha aawinla pedi raglttrar uma vlita
mraea e» asar 1 aegsinte. a *lho d eapax de reter ao meimo
üawum vãnaa "imagina. Sam peculiaridade do olhe, conhecida co.
ara *$*R*l«&flcàa da visla", aignlflea qui um objeto vltte nie

dela tmeilatamente quando ti afasta, maa continua
aartaas menoi por um décimo de aegundo. Per Itio,

i parclilmenta umat
a ihnle da movimento.
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APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO)

21

Excluiividode poro A MANHA — Publicação diária.

1
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PÍRSISUNCIA OA VI6A0

19 — Umo «érie dt fotografias
imóveis de um objeto em movimen-
toi tomada com a velocidade de 24

por tegundo —
20 — mostrada com a mesma

velocidade com que foi tirada —

21 — o Alho humano, graças &
"persistência da visão"...

22 — .. ,é "enganado", de mo-

H.
do que acredita estar vendo uma si
imagem em movimento continuo. ísjf£
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PELO BRASIL. OU CONTRA
O BRASIL!

O 

HOMEM oula colocado ao mrimo Icir.po sob O *ar3le._ã_ de
deii poderei o tempsral • e espiritual. A dinllnção «ntr»
«•sos duas cslcras <_ bastante antiga e nin-ju-m a lei

melhor do que Ctieto ao replicar aoa que o buscavam onrod*-*:
'•Dai a César o que o de César e a Deus o que * de Deus". »

Santo Aqo-Uinho lambem julgou neewsárlo opor à "civitas ho- 5
minum" ou cidade dos homens, o "civitas Dei", ou cidade do
Dou» Numa ss trotava dos ben» perecíveis dosle mundo, nou»
Ira de» ben» .lemos que aguardam a nltna dos nantoi i) do-,
juetos A hislòtio da humanidodo podt». wtn ètio. sur escrita tn
toudo »m vlsla an relacSes qne i-r.*e* dois po-ifren m-intivoiam «
•r.lie si No Ai.liguidtidi?, poi f-tcmplo, ho-tvn conluafio ontro y
os doi» poderits- com o» piorus resulttidoj 0<» .araoS t:qipcio»i 95
eicrm douses e cheias polllicon; o.i lmpÒra--i'íS.,ioftiài\M junta- «

vam ao próprio nome o dosignalivo 
"divui", iitis . divino; trin- 8)

da hoje, uo lapão, ò diuaütic reinante »e atribui origem ceie-.- W
te. A essa lase do hinUria om .uo o "político" e o Y.nci rtlev" V
sa Miilundiam na mosmo pesi.oa, dá-se o nome dt» paganismo A
Ao paganis.no dos tempos arügo* sucedeu o mleüi-i-iT-o dos ffl
tempos medieveit., Ha ídade Média !azia.,e a necesstiri. di.'.- ^
linção entro o temporal e o espiritual Todavia conslderava-se
o primeiro como i.mplo, inílrunoub a -.ervlço rio segundo, ee-n»
eepçGo em *\ mesma legitima. Os lompos modernon, nnlrelau-
to, ctaristirani o uniu còpéeí» de revolução. Em tasáo da

gtunde complexidade da vidu social e do númeio fada voí S

miior de prcbl.tr.us UUSCilqdoa pola friaçàí dos giand-fi K*3l"* ffl
doa nacional., o temporal Ioi recobrando progreaslvament.*» Suo ffl
autonomia. ie*«alvando-se potént a '.cotia do poder 

¦.nfflrtW -

do espiritual sôbrc o Ictnr.ovál

Elias considcrc.õcs pxellminaros rüo de giande importo»!* 9j

cia para u.uiiar do situação moral em qi,e »c encon.rc» |««W h
Maàèct do munrio moderno Uma tendência tiplea -le nossos *

dia* é a qu». nrortiro suprimi.» puta t» simplesmente qualqui-i

poder direto ou indireto, d-.» e-piritual sóbre o lemporal

rem-no arg.i.uenlandc- simplistamente com a ',uexi»l8ncia

espiritual Eulrolanlo. «mo o r-spifilual é uma realidade -i >">o

uma iicçáo o que acontece, ..a prática . a subordinarão da.

.orcas espirituais a uma ni.bridadt. puramente civü. reRullaii

dodói e erra tr.m.ndo o iuotsta do •'lolalllansmo . Submetendo

o espirilual - tirania do temporal, o totalitarismo cria monalruo-

sldadee moral., cemo o loncmeno do qulnla-colunismo ou da

traição a, Pátria Figuromos um caso concreto Um cidadão bra- -

silríro deve campiir duas espécier. de detorest un» oKifflttoi »

pelas nua» convicções pessoais, oulios tollcilados pelas i.»"»'e.v »
sidadeí soriai» Temos aqui. uítid-S. os doi» poderes: a cont-* »
ciência, ou podot e»-.piritual, e a sociedade, ou poder lernpo- S

ral Se Ósle cidndco fôr católico. ptole..Ianlc, nsplrila. ou mesmo »

ateu. nfio lera dificuldades em conciliar as duas coisas rm «

ludo que dissoí respeilo a moral, ao culto, aoo bons eoslumvs, ffi

ouviria os dilame.- da autoridade espirilual. seja o Papa, o Bu* »

po oü e Pastor evangélico Quando, porém, so tratar do bem *
comum temporal, ouvirá o seu chele civil, o Rei, o primeiro »

Ministro, o Presidente da República. Coloquornos. porém, aque- «
le cidadão no clima totalitário Para êle o espirilual ndo existe, »
ou entes, é criação do temporal. Desle modo a sua conselAncia «

é governada per uma autoridade civil soberana ****** delermlna- *

, do pais. Dá-ee, então, o seguinte lenômeno patológico: sendo ffl

| brasileiro, presta obediência a um governo eslraugeiro Um »
W Batista, por exemplo, lôsse filo brasileiro, (rances.ou americano, 9j
* punha a» ordens de Miller acima dos deveres quo lli* c-KÍs!-«n *

os aeu» próprios governante». Este, o horripilante crime de quin- «Jl

la-c-lunismo, vergonha das vergonha» brotada na última guerra.
D* mesmo modo age o comunista. Porque, no recente conflito.
nd* só houve rjn.nta-coluna* nasislas, ma» também comnnisfas.
TWet. p « , chele do partido comunista Iraneôa, desertou
das lileirae do Exército de sua Pálria • ro.ugio»i-_e. nu Rúsiin.
isto na primeira lase da guerra em que a Alemanha, reagunr-
dada pela pacto teuto-soviétlco, agredia impl««o»«ment» as de-
m*era«as ocidentais. E dentro de no*_a casa nâo ê segredo

pena ninguém que o Sr Lui» Carlos Prestes já prometeu a'i-
tude idêntica, caso os ajares do destino nos pusesnem lace ffi
a lace com o lolalilarismo soviélico. Portanto, perfeitamente j»
compreensíveis são ai palavras do presidente Dutra, a nossa «
maior nutsiidade civil, quando, com a experiência do Iralo K

... d03 negócioK públicos, que possui, advertiu o povo braiileiro H

| contra as insldias do Partido Comunista. Somente merecem os jj
S votos dos democrata» * patrietas o» partido» que no campo
» exiemo, não ee «ubordinem à autoridade de nenhuma peten-
® çla estrangeira, disse E, com a mosma sinceridade o mesrtv»

;{j desprendimento, dtwton « todo» os oidadõog de boa léi "A

SS N&çfio nfio pode entregar as suas arma» e a guarda dos seus tn-

^ teresse- a quem quer qu» lenha reservas menlals na letrldado

QUADRO POLÍTICO
FRANCÊS

c
cÜNPOHMIS incvirmiios em

liussn cumontiiriu tle on-
tem, Vlhceút Aunal, so-

ciiilistn, foj clcilo Prcsitiriite Au
l'raut;;t, qne já lem itmio pri-
ineirii mliiblro o siiciiillsla l.éun
llliiiti, Conqunníà o Ministério
dt»vi» renunciar como de praxe,
iiutlit . 111.-1ÍH n.Hm«I que ao pró-
lírio Blutn seja confiado o en-
curso de fornuif o novo. Tere-
mos portanto no* mal» einlnen-
lua posloj do govírno ésse nu»'-
mo partida que, uai elciyfles
npós a libertação, vem demons-
(rtiuilo possuir uadu vut rninoi
«ufrégios. Mas. como tnnibím ji
observamos, è- prcciiiumenir essa
crosceiite ifcliIlid.-uU» que lli. vn-
le a funçio ile fiel tt.i lial.inçn
ile fAiru»., ri»parlitl:i -iilro ps
tloís pni»lldns mel* tuimorosos:
de uni lodi e, Comunista, e do
outro o Movimento tlt-pulillcu••
im Popular (nue poderíamos
eliumnr de calúllco-prpgrcsslslu).
Nn ptirtuttien|o, teunlAo dn As-
M_tiiliUllri Nacional t tlu ('.vi°i-
lho da Hi-jiúlillea. u t'C len» 200
volo\ 110- t|tsíi• * i» ímsslvol acres-
i-çiil-ir fl tios ar-íeliiinii.», e ti
MIIP '.MO, aos quais poilc-m>n» | úo elerno impretriáto
junlar I. di» niiiciilTáiilo- itiilc-
puíideulcs, o qilf dá. ri!s(.~_t.yil-
nifiilt-. 'itW t l'VJ. Si- ronslile-
rirrinof que
il;i e..istt)tn
ver que i-ailii um daqueles ]

ONPESSO que moitas áesütcsiie» cam-
secutivas abriran. a» meu esgfisã» 46-
ante dos homena. éc ul (mm ¦_--

os grandes cartazes deòtarara. d. ntl_n__r*
aquele respeito admirattvo çtte intoítçnma ss*
minhas aproximat^es cem etes. Ceartaa pw-
filtóes, como as de joraattata, •¦.-:r-_r: •• - **&-
ciai de gabinete, fornecem eapeciárteias <£m-

míticas relativamente &. peraoaa.ti.__-a a-m,

quem lidamoe. Depois ile ttms __riir__l» ie
cinco ou de. anos. ficamos coma ;y: r.r-.- -

zados «os rótulos ou às r--'_m-•;-... co_t. -mis:

se vesteni os homens, espcctalmcmx ss *pi*~-

ticos, a fim

! SÊRVULO DE MELO

vn-;:.:: 5 tt.x.:5 poderosos, técnicos c meca-
.sii»Sns **mt a hi«6ria bamana registrara cm
_u.« Tirir.cB bfiicas. Para ele, o momento
i'r:i:« .v*. _*• .ur, Tida militar, quando a 6cntiu

::_C___i -« dores e *• esperanças do mundo,

l) feã, fEcczumtnta, saqsela trágica noite lon.

jia_sã__ era «ue -decidia o salto doa »!0.000 pa-
-i:;:•:••;t«. i fia de si*rir as portas da "in-

•iL-ir." A enüoría dos técnicos militares jul-
de enfrentarem a raa ina. k i m».i*t a «m}>rc3-tda tio arriscada que che-

vida. que consiste cm *******sLW***m-*x __»*_._-¦
da feversibiliditde do. fatos ott «ère-E-w sm
fluxo e tefluxo das i iáfas.

Nem sempre è justo, poránt. t$ w*B_-r-»-C
dc um L'etieiímo a^àottttlJ• ent rer_Jí_i- ai7s pi-

iri- a i.:*-cn,-!o 4a possibilidade de tudo
-:;_•;;• ntra assassinato lni*til de.40.000
!-_i_o_m- Ajcsar disso, todos os planos, ti-
r.r 1.7- sõde eatadados e ele, Ike, estimando

pi.fcn_.*--_-_ite •* riscos, sabia também *er

líricos, aos sábios, ou aos heróis. _:•-•--:> ;:.:'. :¦ «mico neio de penetrar a inexpug*
ninei., existem e os homens a-arecem. psrs íi mive- íá*_adf3a íç Hitler. Passou noites em

-":.-¦. ;¦: frra éu\':ias atroxes, mas decidiu
I _.-:.-;.-.---r.t-.tr pagar aquele pfeço pela li»
'.Stmçã. do mraiío. "A sorte, disse-nos elu

.nma __ic_._tad.Ta modéstia, ajudou-nos ex-
I oiiasiffliml"""'**¦ As perdas foram mini-
!'3tas *_, áesde a^ae.e momento, considerei li-
9 jan2a3r « vencido o exército nazista, que

Durante 0 ano que passou, onr-tod pei- «Ecrjt«»*B jdís a Europa Continental."
soaimsnte dois generais do nreaí-jr E_Knô»r»- B J-ttãss essas roisas Eisenhover as cont»

nn purlami-ntn ,'iiu-1 ver e Juin. Conheci-ais pwftwiomtüsaeníff- 
' mg-t* %, -nemor -vestiEio de vaidade, auto-valo

¦•-•¦: utiarç-, '• taeil 
^ ;U.orT1pai,i1ando-os cm sua. -Stàats a_a tníssm Itiian^c nn iacrtnda. Existe nele um dcsluni-

desfazer aquilo que nio raro <3ttS*_iicenn_8v
.ubjetivamente, tom reUiâ» i des. R-_jn__.
f.raií para a conduta e a ç.:.*"!.;£-.i !*.;¦_ i-

nao. n_o existem, poi» a :~ .•- ;. ie xt__.e__,
flutua muito, umn ver que x «rt_!__ alu cmn:-

porta .'laíjificações afrtsfas e prsd*is. __ja__r_a

F_
cio

i

pais e tendo o port unidade de atser-ã-Bw
atentamente e, de vei em çsjdjJít. arlfteir ira-

pressões humanas que fogem *.j -'-*.-:*'

lidos nfio cbvsa a formar nin'o-|Bli '¦'''¦'" 
~ ¦' '

ria, Dai a iiiipiirliineia qne p-ira |
qufl qitor um ileles lem n .mnioi
d.- uunlqner dos nutros: tlõs $r*-\

jornalístico ou 2a formalirio,, tnedüil» e es-
tudado, das declarações «fi_£__s. Oeste <__»__

que ambos tne surpreenderaar __-___£_______>-
Dvight Eisenliower, pela simpüci-ai-ti*. ptSn
humanismo c pelo "-sense of ftt_rn___*"*: Jane

e sai» **-

radicais, dns d.-1
da chamada i.»..liy- ,

tiiiütala, ilt
l.auIliMiis c
ma iliieila.

Rovcmo? u'en;iu*, uo entanln,
eni tule cslà loniíe de reltaiar •<
le.ilidatle do conflito déssna fôr-
çat o lâleulil nue %*• liniila a
alinhar de um Intlo .» "esqui*r- I P*<°s «<»* impulso., seit ceticismo

fcuuimfl» ír^enuo pelo aspecto esportivo da
I çutura. Como criaTUTa bumana, freme etn

i-sxn :***.::- uma fé inabalável no destino dc»

^ toscricãen do mondo, na dignidade integral
.. õ_ Straneta e em sua marcha para a überia-

• ^S_ c-uSa -ti •mais cCatnpleta. Creio que essas
.Sses fxmjepçõcs de vida seiam as causas
.•smf.crnfimef de sua vigorosa personalid.t-

a esquina da História como chefe militar dos
mais argutos e sutis em todos os tempos.
Percebe-se nele uma extraordinária capaci-
dade de assimilação voltada para os fenôme-
nos políticos mundiais, como' se antes de
ser militar fosse um sociólogo ou um politico
no mais alto sentido da palavra. O seu ce*
ticismo é fruto de uma acurada observação
da natureza humana. Mas é um ceticismo

que nào ofende nem magoa. Também ele
cré na Liberdade, no Direito das criaturas
evoluírem, conquistando oa bens da civiliza-

çào, sem mutilações Individuais. Dcduz-s.

que não acredita na Paz, mas se dispõe sem-

pre a lutar por ela, em sua profissão de guer-
reiro. Falando sóbre a França, diz sempre as

coisas mais sutis a adaptáveis & cultura e n

civilizaçío de seu grande povo. NSo crê cm

ordem política na França e admite que a in-

satisfação permanente seja a característica da

Nação francesa. Mos julga também quc o

povo francês seja o mais apegado aos cter-

nos princípios da liberdade e da dignidade

humanas.

Pudp ver Juin assediado pelos jornalis-
tas que o crivavam de perguntas, às quais
ele respondia, as mais das vezes, dando a

entender que eram Irrespondíveis. Sua expe-

riéncia, através de dramáticos e decisivos

acontecimentos, traduz-se em sabedoria quc
consiste em não formular juizos sóbre n vidi

dos povos nem a respeito do equilíbrio mun-

dial. E', além do mais, um diplomata pe-
uetrante, sem concepções "a priori" para os

fatos do mundo.

Estes dois generais proporcionaram-me
a oportunidade real de um contato com a vi-

bração dc duns grandes personalidades hu-

manas. Alas deles guardo, sobretudo, uma

impressão alentadora quanto ao destino d:<

humanidade. Através deles, senti que, sòb.e

Envenenamentos por
gás carbônico

O

W que lhe rlrra"
Os rumos estão. pois. delinidos Pelo Brasil ou co .!:n o tV

Brasil, eis a _lt"_ati.a qu« M palavras do Presidente da Re» |N
pública criaram para a consci.ncia cívica de todo» os horauna 

|jj
livres quo vivem com dianidad» h sombra das garant—
direitos qne a Csnstitulçâo lhes outorga.

¦_****n***B#i&i^^

vestuário, alimcntaçãn, diverti
hvchtos; enfim, feniliutose api-Menores delinqüentes

A 
POLICIA acahfi de eapturar
uma quadrilha de otuc me-
norrs, o mais velho dos

quais conta «penas dezenove .inoc
dá idade, -«periali-nda no furin
dè pcfns de automóveis e olllrni
objetos encontrados nesses vui-
enfo*.

Sabe-se que o bando eslava
hst: orfanlzatlo, possuindo até
um chefe e nm secrotarlo. o vi*
nha agindo impunemente l'.'i ha"-
taate tempo.

Pre*oit sifma esses iniel-rev va-
le Insisllr, ainda mun vw», sòlirc
o tenta, inekjjolavel, tln», menores
atbandnnado".

O prtililrmn i complexo; ,» nãn
»erá resolvido com a simples citp*
lura tio*, menores, u seu eiu-ami-
nhamenln so in.zn privativo c o
consequtntf» processo t intenm-
menlo nn f-olonia*. Nn t*.i«o em
aprt-cn nãn l»usl» a re)ite»*t.'iu,
<endn necessária, sobretudo, a
/ir»í**i>iriiii. qur envolve um.'! srrir
t\* medidn». umas » serem loma-
tias, eon Iras ampliada*, pelas
•irí'.ridad. - eompetriili'*

•_in(e!< ilt» Mulo. t orccini fM'laa
reeer r»í moiivni ilelerminanle»
da rondttla ilícila <lísse« meno-
ie». Nalnralmcnl» que » fnlln de
principies morais em »n:i forma-
çle terA lido influénci». tna*\ a
vardadr é quc quase sempre, eles
¦ie •iitre-am ao ,«.ven!tireln*iii'i
erlminoíii levados por Irremovl-
vel» pre.ssües de onlem ftn-imei-
ra. uériílméiife sào meninos no-
hr__, one ns naís. enlreanr» a lo-
horri e»laf»fiffs, min Uto lempo
d» as.istir devidamenle loenino»
abandonados, em eqnvlv.ó com
«dnlios vlrladoji t crlmino«os. ?
qne encontram ainda, no nnemi»
» em certas leilura» infnnl>*. um
«stlmolanlf po.èróáa h* -Vt*« Id»
itl inações.

A*, colônia* de mei-ort-s pnde-
iüo, com .'••*!'o etveer itivn fon»
i;ào rnrreliv.i rela!iv.-"i,i-nlc pn*
írtiernádos, Mss. pnra c-iriiii o
mal pela ruir. t> lei.i|ii'utie:i v»\it

1 HO desenvolvimento, em l-irrtii es-
ealn. tle nnslos tle ns«i»tiVict- wi-
dal de lòda espícic. » fin. di qnt'
a miííris t õ «ofrltpéutn ufió «e
fonsllluiiin em eternas causas dt
banilitiâniii.

Tendo escolas n.ira iülúda *.

dn", coni 422 votos (comttn!*-
Ias e Soeiuiislrts), i tln ouln. li
dlrclljj cm :iin votos (Mvn ç"cJttrmia direita"). Iloamln .o
"centto" ns ratlieais e ilvií.ii'!- ;
ll»t.ts rom os «eus HO votos. <

A verdade é que lètn tvseas i
sado lodns ys i-sfori/n* rios eo- .
miinlitas para olilcr ii fusão eiit I
massa tio. soeinlNUis, eu me»-
mo nin acordo .sAlido e duratloü*
n> entre os doie partidos, Ni
divqrgéhc)(l quanto a e«s» (min
reside, provivelmeiilr, o motivo
da redução de votos dn Partido
Socialista, pois £• fAe'l prever
que muitos de seus elrllores dis-
puseram a JCeitar individual-
mmlr a oferta dos comunistas.
Mas por js_o mesmo # evldcn-
tt- que a maioria — ns quo se
negaram no acordo rom o P.O.
-- nAo pede ser aulufinaila a
fsle ultimo quando se estabele-
com computou de fArca no par-
lamento ou na Aijemliléia. 0
que ninda è o partido sócia--
llsla — a S.1MO. (Seção Fran-
resa da Internacional OperA-
ria) — é representado pelos, qut
sãn conscientemente tontririoe a
aliança comunista apesar d.i
identidade de oriRem e fins que
o.? comunistas invocam etn apoio
de seu ófeieciinenlo. Desfafte.
os IMI representantes soclalis-
lns no parlamento náti podem
ser siinplisiamvntc somddos aoe
2fi0 eomnnlftiis.

Por outro lado, i ni.iis po«s|-
tel uu, acordo entiv n Mlll', «s
deiiaulllstas u a .liomadá ex-
treina dlreltii iParllilo Ileptlbli-
cano da Liberdade), do qno en-
tre comunista* c socialistas. U-
lo. em determinadas emergèn-
elas, ('.ária nn çrupn llucrado i**-
lo MUI", digamos, ao grupo ca-
Inlleo, uma sensível maioria sô-
bre os eonmniittas. Se tlenotui-
nnrmos de '•dlrellu" ússe blncn,
ficnndo nn ponto oposlo o» co-
munislas, e dado o qut» asnlna-
Íamos a resprllo dA oposlçãu
entre eomunifllii» e sneiallsla-,
èsíes paradoMilmente passaram
a constituir, os radicais, o '•cen-

tro" do quadro político írancí*
ó, eomo tal, * fõrçá rapa/ de fa»
/cr a linlunça do poder Incll*
nar- se paia um duj, dois

rsricncia. S.o tioU chefe* a__..i_aes iSssi**
ft história raoiírnj., :t-i qne era. Fossai J» scaí»
<r.*ndin__o, .tos a^onticimeru:.-* e-i_2ik:eaiíc_-
tais da pa? e ds guerra na» ntttisvfa tât B)iaí?ca
dia.-. Eis;.ihfiw<r, qtre es. iíti^nxs dhnrj».-
,!e "Ike". viveu 3* mai* ènrerrst:* ___itp*«_»s.
dentro u? encrasiihid-* iecisesas áa ftià^j»-
ria. Suas a^iJcs, pela tflrensi_£___£e e t***pts-
etissio r.o --cstinii do munvfo, sapiimci as <ítt

qualquer outro «uerretre. *-*si*t s Camja dk
Alexandre at. .N-poíeão. De *ea "cfcacf"

•Suprem» Headquatters- AEiadl Eij«d--i--aaj
Forces *, Eisenhower i'*msndi!tt. tu Evcssü»
complexísíimo. de terra, mar e ac» e- nraã-
numeroso e poderoso de tod*s cü tstnrpns-
Ordenou o salto ie -t-LCÜO par_s?_-âiasas
sobre a Normandia, emperrutt os iro_r_b_ü

para trás da Linha Si-çfriei e ««rotts oa

üe. O _t>o de fuerra é o "sportman" *•
3K_n___ _ * irapr-ssionante lider c condutor! as divergências de ordem cultural, técnica e

j üe *B)__»_5 çac infunde a mais profunda con- j at£ emotiva, existe um espírito de unidade
tfaimça, desde o primeiro sorriso com que re-' que ,s uma constante da civilização ocidental
_*_v a ?o3os atê ao fone aperto de mão com
•çue ** despede, sempre com um estranlo i
icifíbB visionário nos olhos azues. Sente-se ,

'. iijot £ -nn idealista. _a eterno deslumbrado i
IpeSr jirfcfesso tiumano, um homem que as-

j_r| an mínimo para todos, sem mutilar -!

; jpenuiaalidade de ninguém. E* um fruto da
•*pa aolcrba e iovial da América que -7h.it-
_seji cejtâirrs tm "Song cf the opcn roads".

C-«v_t_írí-a jain, chefe do Estado Maior

_ejr E-eércrto Francês, provém de outra raça
aí-t toirra raltcra. Criador do .Movimento dc
" _ftssfs9ftneia *n*< Norte da África, ide-üzaior
::<õs _v_i__tat j___ios estratégicos quc decidi-
" i_m £ sssrte is snnitas batalhas, Juin dobrou

e se define numa idéia profunda a respeilo
do homem e de scu futuro. Ambos fortale-
ceram n minha crença nas barreiras espiri-

tuais que o mundo do Ocidente oporá ..s ten-

dencins do imperialismo autoritário ou es-

cravBglsta, venha de onde vier. A eternidade
da Democracia, em sua essência doutrinária,
não é apenas unia abstração da mais avan*
cada cultura moderna, que não quer deixar
o homem se mutilar ou submergir em trevas.
E', hoje, uma idéia profundamente arraiga-
áa nos grandes exércitos do mundo, os quais
se acham dispostos a defendê-la, sempre aue
novas "investidas tentem substitui-la pela dc-
magogla ditatorial dos falsos moedeiros.

OE-RETOS ASSINADOS
O Presidente da Rcpiib-íi-s a*c~'

sinou «t seguiute». (fecrirí*>-i;

Justif a
Nomeando: o coron*' 5_airi»__j.

no de Umi' Uraymer. Diretor ii» ¦
Seção de Segurança M_.iru.n-.__,"' tji*|
Ministírlo da JasiifJ; P|at_r-s:
Tavares da Cnaht >fiU«, pro»-;
furador ila Repúbica^ pairi> S,.!:
para e\i-nvi itttsrioaatiritÍL*» u»!1
cargo ilt i* Procurador ita Ksr-
pública, no Distrito fe^.ral; J<»j-
se Afonso Valente dc Li-t-f» Ero-
lUroitor da ncpúlilica. p»ntrj.j B_.

Café dafUoitlf o
l í*_»CC*ti 3_**r. in._r, tairit-tm f„*iria »r-

_5-t_-_f*t. I-musaic -""a rrioiar/nho rosndn,**rnT~a_ íioTji auis tilàot -nearot, aomhrtadoa.
Oillillili iist- - ütrtm. n sen nome nõo direi*. Oirer o

I »aie r<£»& «_rcia3n«7iir itm rtjia r -úito mete*. C.nrre
j _7ir"c su&izm fiim arni rjiBrs--aJo anrlar tie hebeil".
i Cit-ir mune 'pramít Jamilia, tn difienldade* ne-tte
I ii*»--M_gBv orau verão mtãrn /rar_ssado rm Petropo-
itmfs, *ni&a&e -taa- rèinc rm erantle rarlt dessa atnte
l (_ff>í.-r_irií_La -Jí^íÃoraJ*.- — oc ttcit-nitta*. Desta net
: [fac ar*:.-3>r. J« •rl*nri'n*aiJ por itio ou por aquilo.

i*s ,_Snt j__r.-í_* UJr 'argem grande parte ti"
7'f»r i7»i,-f:i vão qit'hrratn aabir. K ,.

para eSCt-Cf Intcrits.-mcrríe. o- na
carjto de Procural»r -__ R-p*- _.<3! i£ii*-htuzr-i,
blica nu Kstado thv Rir» tfcr I*~ j itircs*r __Ji«wní_ <r_r_) W*ia part-e, e prio dar ncstti fa
neiro; e C.ir'iv, vt"atd-t»ar Aí-'; ent!"-;i_ mniilii sla. .Sfwfrrra-roe <, p.-ií. desemprenadi
cloly RoU-mh.-rí. Pirooerauíer *tn\,ao« #iiiíjm»_u"* ítr.íoso 4o prafistâri as rcceilas
Hepúliliea. p.vlrã» K. pon» e-ts—-; fn* *aS_- #a_w, ** tft-los e quilate* especiais. En-
itr o curso dc Proc-ra-t-ir tía.** fntf.Ta-.'-'<n_, Jtstmima na ...¦£_ in.t*rr:a que leva. sujei - lem minha oistt: prometendo ftticidtttte e tto me*.
Rep-blttío no Estaá» it* S. E"*»- ,, 

f* '*- «*B'» •¦"»«•« — **li-mr-nisfas nne tohem e dcs- imo tempo ameaçando desencadear tumulto** Esle
do ^J^^X-V"" a/,?^'ír! *VH*T- vaIn q'" * "'" '"''"' '<" momento. Do notto mundo dificil, m-

-Z^7--f"^ 1'aJ?¦"¦i^',¦ 
P« *¦**!¦** QUÇ in- _.r«.'o, pndf. pnrecc já mio lm lugar nm no menosÃa**mmttx Sena nm bete- | paru as crittnrinlius., at r»l>rt:> empurradas, í te-

dada... Aitmi d custa desse ntnem maravilhoso que
aiinrn retém a mãe em casa o dia inteiro, a prós-
peridade talvez volte ti familia.

A mãe e o pai exibem o magnífico bichinho.
K/k. a menina que uai ser dada, dá um perfeito
espetáculo de tuas ffr.iftis, Canta, bate palmas, dlt
coiiot olieuraSj sorri com malícia.

Tenja-mt a feiticeira. Bem sabe o que fax —
essu tiutc que se quer descartar da linda filhinha.
0 tumul.o qut um nenem desencadeia numa casal
E rr ricrauíddo,., q escrauidão!...

Chama-me de pnrte a minha *mpregada dt
vários (irm.s pessoa que tem direito de dar a sun
opinião, sòbre os assuntas do meu lar...- ¦ \ôo me empreguei, para ser pagem. Crinn-
fu dd muito trabalho!

Eii-n Indecisa, /•' o raiozinho de sol ri e. brinca

:5arMi sic-*m mt ir*m*s irraãor, te a pe^atrrnrha fosse ' mid-.is.

Imli

parado peln sociedade, vendo ne.»-
ta um amhlentc s.ilIrlArin, t* me-
iiiqn náo ile>raml)ari'i parn c.-inf-
nhòi \ieioso», trnnsforpiándoiso
em elementos do pet.url.ni2a «o-
ciai. Nãn luiMa, pois. casli;_*ir
esse»» infelizes. 15 preciso, «nío
.ittstiii.ar, peln menus explicar a
sita coiidulft, o que nos levará '¦
comliisún de quv a •.tificilade
latnlnin i ctllpttila pelo quc lhró
neonkte. pois que, se muitos dc
nós lemos tle Snbrn, a iniiint-ia
lepi de menui fi *r vln?», pelo crl-
Mie. tle nossa féltll de iralornida-

,16.e uni liiRut nuiium dl/er
qtiu lodo o ruim*.* d" nm povo de-
pendo, da proteção que se illspen-
>ar 6 infáiuia, <l»i) *•¦ podc-.c
afirmar, a idade tltvlsiva. r.lla'."-
remos Itxlf*, govêlno e parti-
eulares. com «itnputla .e rea»
lismo, u situação tli.n meninos po-
tires, V psfnreemo-nos loihll para
lhe*' uaruntlr nm estado digno dc
vida. 81» .«.sslm.oodrivmtis apaüiir
,ic tipsiso eenáiiu *os,\\\ «nuilo
qur i. Iiaívea, a sua n«Sdti.i mais
ncfir.''» a

FUNCIONARÃO COMO EM-
PRESAS OE NAVEGAÇÃO DE

CABOTAGEM
feio nresidetilv dn Itepublca

foi assinado decríitos, concedeu*
do tiuloria-avàn P«ra funcionar
oomo empresa de Oabotnticm l\

I-.nipn-sa dc Vovcpaeào Hluvjal
f.eàn itunlor l.ld. com *m% ******
S. Mateus do Sul e * sociedade
-NavT.-íacão Fluvial l,tdn." com
*tz\t\t nesta capital.

KU-IMEITO DE TEMPO TO-
TAL IOS OPERÁRIOS

AMERICANOS

dillnquèniia juvenil.

A imprensa es apura-

ção do pleito

NAUFRÁGIO DO NAVIO POR*
TUGUCS "METEORO"

SETÊ MORTOS, ENTFtE OS QUAIS O
PILOTO

L1SUOA. 16 (A F. P.i - Sei» W>
mem, dentro os nunls o piloto, mor-
riram «it» manha por oeatIJo «o n-u-
frtito do esvio ponujuê» "Meteoro",

qunntlo- • mibarcoeto tonrava v.ricr
o mar rnr..i>«lo<lc. pro-nrjntlo Irunquesr
a barra <t(i eláad» (le Porm.

•».»i__Bas3a_s:. ss a. >*. s.i - a
«ciutfa- ariBCs jura» .. .: - r- • i :;--t-
a^T- : ..¦- -rt.;. • •-^li-Roa Bzt, Cifio
sue __rttai _ -" i'» tmt rr-r-n _!-._-
2_t -:.-.., «s :_..-__ra» « Jfü&po listai

OsruXllll'
lio»

«mude prelio cívico do pró-
Intuindo não se eX-

linsiurá. à claro, com o ai»
voreei-i (lil innnhft .seguinte

CiitiiCÇiirá efttnn o iitlo» ? e«»
èrupulçso trabalho dc aporat,«'i_
Dia a dia ii povo desta c.ip.lã.
«ifilárdará ansioso as oscilações
do indicador pt»lillct> tio afã tle
st inteirai '¦<'* hons nu maus dia-',
qut nr. ii-siltados fulurninente
lhe Iraião. Ne«»»b trabalho »o'ldl-
ann e ejpinliosM a imorendu de-
.vnpt-itliaiá papel de maior in.
poria ncia

ft de fali;, «mr Intermédio dns
jorniii'- qiie lj povo Ini acunípn
nhuiuli- •> vi redietnui din urjlV.
ikiU o homem q*if li-iihiilhii. nt»
iul'u-1'ifa tln d-iilm-pàii illAr'0
não dispõe de tempo p;ira iV tnr-
dlnlin. dlii;.ii sr a» local onde fun-
cionuni a* juntas apuradoras.

lllipõe-ve. pnrlntito qur U"*> jftf*
nal (Mas .-icrcilPiidos juntos **.<,
Ti-il-anal Ulelinriil sejam B»**ftl-
rados a* nial-jrcs facilidades p.i-

NOMEADO ADJUNTO DO GA*
BINETE DA SECRETARIA
GERAL DO CONSELHO DE

SEGURANÇA SACiORAL
O presid.-nlt da |\cpublica a*-

ninou i}s_£Í;j.!<.i nomeando «Ti-
ritiile í.oidihI aviador Ooliru-I
(irin Mo^s. adjunto do (íobinote
da Seeretarit» fiernl do (,ont*lhn
de Seunranva Saeionol. sem prv*
luiíti dr suaN fnnsem dí Stlb-
Chele do (ialiiuele MHilai da
Prestdenei:. da llepnhlica.

Educaçit
Concodirodo a j»lili_*__*a •£*

nueI«J'r'o dc C-f T^iWulft
.-.na:iis, a Eufrositra Ataftb èr
Oliveira, profe.bor. pa.Frli J. <£*
Ksiola Irduslrat da 5tlotí»?» " <£_-
Crí IH.(lliO.iWl. anual», a toà.*-*'.
Otavianu tíonçalves, Mtafit-aacrl
e.iledrútí.o padrão- M, tt» Esco»-'
la Xacion:'.! de Miisie-.;.

Tomando s^-m efeito u- i_tíin_-|
ln que tiomíiiii (Sabçltj Startín»!'
Fernandes, ínísrftoawtíle. ptr*--'
les^or. patírio Tv. da ITiatíTa Tii-i-
nica X.i.-iono'. •

Conc-dendo apoi_atTtaiíi*r a -a v
Ha imundo Tríoda íe. 4-ru.-ttr»j;
classe Dea .Tojc .loaqnim El__»||
Paredes, prAtteo ihe r__«íra*<Srf.*t.
ela etc C.

Drclaranito p"-t'> en» ifts-poi.5-
bllidrsle. Alvar»> Osorbr iir At-j.
meida. professor eatettrárfcit, pt»- i
dr5o M, da Faeutdaite ViciaTastl!
tle Oilotitolagfa.

Agricultura
Nomeando Artur Etrsettf.> St*- ji

<arlno Torres FtTh-*», D6rtlã_» tbai
Seção de Se_tnranç» V;tetatti*I tfi»|
M-ni-st.rio tta Asriettltur»

iroMI"» ilt,9 £• vD_____-r » a-e*Bção do
Xoir.i»ant!i» Chvattt»* «Vome* éi- g«jaiSe (ptí£iít> Jiwa ^»e pioble-

Coita Miranda, Dirctxrc it» Ne- :-M !_j__i3í> ja vÜa ecoanaiica na-
emã„ dc Scjnranea Xa«í<>nLtE ttej: gãjuai ni e_mmeramos «s confli-
Ministétfo rfi*- TnibalTio- li*^** sss«n___-s âessa snodalida-

yt<fc«A '' £* íe «três»-
»•«?¦• c A /fo-uSmá-ir «ias Mais de

Noiiu-ainli» Vi.-antir n*_- Brrt»lirBB»; * xútazpímK'iàndr, evpress*
Pofelr-t Filho. Diretor _.. Seeio»! nas foò5_t__a_E fiais « «Mer.

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

mpree-Co deniro ds fihrlca c n.io s.
ju tiorn» da IrabaUlO efcitvo. tel caraç-
1*ri-ad- hoje cor.-.o "asi. tan|Ss(IU
rr-.t-.-i à »olv...-u dl tridúitri» ner-.c-
ir-tcrlcans'*.

ü-a cnipo dt representantsi dn *m-
;¦"¦¦> industrLsls ds ¦ a.-v . eompar,--
txado «n-.e o subccmli* Jiidlrlnl il»
Seiudo, 4ftU_r0U «iue o pagamento le
»-l»-loj por es» coma, que 4 iwdirln
ptlos «n-l;eatoj. sert» "nünofo" para
a* Industriai do pais".

j GADO ARGENTINO PARA
REPRODUÇÃO

SANTOS, 16 (Ascprcss) — Pro-
I cedentes de Buenos Aires, chega-

r:.m a este porto, 50 cabeças de
! (.ado nrçentlno, destinado !k rc-
|prt>üuç..o neste Estado. O lote
i velo consignado ao Departamento
,da Produçflo Animal, da Secreta-
ria da Agrlcultural,

EFEITO do gás carbônico
sobre o organismo huma-
no 6 aesunlo oté hoje bas-

lantc controvertido em flsiolo-
gia. Alguns encaram o gás car-
bonito como gás francamente
venenoso, enquanto outros flsio-
logirdai afirmam que »e trata de
um gás sufocante, mas nio vt-
nenoso. Tal divergência de op!
niões levou o Exírclto-britânico,
durante a guerra, a procurar es-
rlareccr definitivamente o as-
sunto, julgado de alto Interesse
militnr. Foi consultado, para s
última palavra, um dos nome*
mais eminentes da ciíncla bri-
tânica, bastante conhecido por
açus brilhantes trabalhos no
campo da flsiologia. Sua res-
posta, da qual trnnscreveremo*
alguns trechos, i de amplo in-
tcrfs.se cientifico.

"O gás carbônico é positiva-
mente, venenoso, produzindo um
efeito narcótico sobre os tecido»
c intoaicando o centro nervoso
que controla o coraçío, porim t
preciso notar quc multo rara-
mente êle tem probabilidades de
alcançar uma dose tóxica no in-
terior do organismo pelas ra-
zóes que apresentaremos. A par-
lc do cérebro quc controla a
respiração e os seus movimentoe
í extremamente sensível is va-
rlaçôes na concentração de gás
carbônico no sangue e responde
Imediatamente, através de um
aumento na amplidão e no nú-
mero dos movimentos respira-
tórios, a uma concentração maior
do gás no sangue, multo embo-
ra a quantidade acrescentada ee-
Ja ás vezes lão pequena quc não
poiie ser percebidn pelos mal?
acurados métodos de análise do
sangue.

Normalmente, o ar atmosférico
contém apenas traços dc gás car-
bótiico. O ar que explramoa
apresenta-se, por sua rer, com
4% dc íás carbônico e no ar na
parle mais profunda de nossos
pulmões apresenta a taxa de
ã.:,c'n. Pode-se compreender es-
ta última concentração; há sem-
pre uma relativamente grande
quantidade dc ar que permane-
ce nas partes mais profundas do
pulmão, inalterada praticamente
pelos movimentos respiratório?,
sendo qnalquer mudança na sua
composição modificada apenas
por difusão no ar nas última*
ramificações da árvore brônqul-
ca. Qualquer aumento nesta ta-
aa de íi.5" tem como eonsequèn-
cia imediata um aumento da
concentração de gás carbônice
no sangne e isto por sna ver
acarreta a aceleração t o apro-
fundamento dos movimento» res-
piratórios, o quc restaura mnj.
to rapidamente a concentração
normal dc '*,'*'"• -. Desta _ forros,
nosso organismo reage imedia-
tamente a qualquer aumento na
quantidade de Sãs carbônico no
sangue, quer sc trate de gáa car-
liônico produrido por nossa pró-
pria atividade, quer seja intro-
duzido do exterior, no ar lns-
pirado. Neste último caso, «
concentração dc gás carbônice
tem que subir a maia dc 6T<<
para quc o gás carbônico come-
re a passar livremente do ar pa-
ra o sangue c vice-versa. ..
concentração superior a 6% le-
va-nos, portanto, a uma zona
de perigo cuja efetividade dc
pende da duraçáo da exposição.
Para causar a morte è necessá-
ria uma exposição bastante pro-
lons;>li> a uma conccntr«;ío de
CTc. unia menor a 10% « uma
ainda menor a 20%." E conclui
o flsiologistn inglês: "Os enve-
nenamentos por gás carbônico
são na verdade muito raros e
aproximadamente quaso todas as
mortes atribuídas ao gás earbô-
nico são devidas, efetivamente.
á inalação de ar em ejuo a per-
centagem de oxigênio c muito
baixa."

TRAIDORES EXECUTADOS
PAHIS. 10 (A. r. P.) — Bete traído-

res da Gcstapo » do Partido Pollttcs
franeis, oraanlucAo colabondanbt*.
Íoram cM-cutatlos teta manbS era Lyon

DESCENTRALIZAÇÃO
GERALDO MENDES BARROS

SS ü -*•-:. ,.::.i netas | O mapa do Brasil vale por to-
sühne -o _.*...:. a£rár.o,' dos oa argumentos nesse sentido
^aie vesse -.•.-¦«_';_.--.-._'. cm I Pais continental, exemplo tipico

A SEAXKi. a» «riasivo prepo 
'

N

de S'-'-uraní-i K*ti*m>l *» HS-
!».i-!«rio da VíaçJr**.

sasj- c «a-reSu » emprêstima, bem
c^rftit* * £i%rrt**rj*liza;à9 consti*
Umi» trs setes e-emes-tos caneteris-
^ns" - .___.

A tiC*sicJ>e ánt anis jrimeiros
li mr* jbfc-HiM cm artigos an-
nrônr*». Mer*. cBidaremos da
ifci.nii—ifiillis» mnâição tjue

pai tio Ira-r. qu» se ponhoni a
bnilio tlns .'iinta-.

Oii-mos. pnl», esUr inU-iprc-
tandt, o Miitllrarnli- unânime tln*
nossos colega» »u loIlclUrmu»
desile ,iti sejam tomadas piovldên-
cias pficaacs no senlidii de ?e fa-
eullar nos jut*naliitas utn». «ala
nntlt- pmhuni Tt***.**: num flir.
liienti- íttlfqiiHdo as Inforniaç.u»».
que t«'ui 0 dever de prestar ao»
sem- h-ltorcs, Nveetsario alndn-
que lhes ctifRii* át. mio» filaria-
menie ov boletins organltadi». po-
Pis junto» apiiradomiia <>u cóplu
tlt<> niexiniih. para tfi* po»»am
(l__vníp_l|]liri'if cabalmente dd
suus (uiição. Fstr i> apelo que fa-
reinos aa. 1'iihiiiiiil e que Mnos a
ci-rtc/,i sçrá atendido,, çm x**'-}"'
iihcrlnnitto dos esforço» quen
irnprcnsji nunca puupou par.t bem
se: vir ao publico.

O Prasidcnte da RíBã&.-i-í av-
sinou decreto. nontcam!.> o> Tes
nentc-Corqnet AvfaJoe* 6a*ei"»I!
Terun Mos», Adj»otío d* 6*lSfi-
note tia Secret irei trt-ral i>.» Ciw__ [ q^, j>:ci s«r efujueáda ao eni-

I H-lhn dt X.*gt_nratj<ra! \aefa__,r, liar-oc ia srôução it) JiTObJema. .

Ctakimri* MiHfe» ^_™^S.Í?S&*S_fa__
__ R-d<-1>-c» U-repIm.-.-.E- esc * rri-ato agrado

— -—-——-———————-— l jjjjj^j 3,^ ^M teo» principais cb-

SUSPENSAS âS TWAISt-I-Igp !^Jra

fiança e confiança supõe conhe-
tinienlo e traio, relações de con-
vivência. Afirma-se, com ra.:ao

dos convenientes e inconvenien- quo o lavrador, quu vive íkiiu.M'
tes da grande área, apresentamos do, isolado n.. sua povoacão, não

Snb-fthefé d-»
lia Presidinc-a

nr « crédito an
REICIAS DE FABRICAS ILE- iL~ "&»* ^^K «fri«»ta.ftnnEWUl*dUcrABmts_»«wt- ^^ rxf? hm jãrncipalmeti-

MAS PARA k RÚSSIA
i?SIWMM,

ritau no-.:
Hi>p.-1íll

«tr. . i - *\ aa.<>.*.*.-u.
-Tua' aimimuui -tu»
d.asn*ani.:!jm«:!-»»

tíir;____tí> Sm't***m**t\ praictpalmi
v. «* Sasslajo&airios, itatamenie
ütc-ües <3»e- ****** «*_mí*»tta itt
•tmman%\. anenot necesutam dos
seus Ibe-cSãns.

O fserí-tn. dsorinaricmert.
Í711-,i.ié!iei. -t* n__f«_s .iiBiiar tfnjm FnãSmSt*. «tan 2?ireKmtaiido ¦»
a «uari» e «__ __» «ai es» mt s-, 

'**mtam me?3t&i3t* sa f-ranca. Vi-
ma-lo um sc$nl_- • U <U «wm»* sm «B*-l^ *flat»én. CMB ConstanTU
irt Vmmlh 1_*»!9»«_j, eia-_m___ec aa ÍNPM ** <?|__S__ "^ *°*

Socialista Cnit-ado. Os joraai» <t* *Sm-- " -MBB. * àatpiCtiSBe JTCWema.
Hta cant»)*das *.__- raans »ítaufu j Se ; üpnKíhc»*! em paise»
ram o noío »t-*rtlo com título* om E AaKüBKrBte JKJlliaâCS. «C tOCnor-*-ttB m»_i _e*mant«_im«i»tvi_- • *JB__- !: tt-js» teeítãtíBãtí- Ct**n »als ÍOtít»
9*tte**mti e__SKÍ«rair.t_ii_mtt M*_mi»_' | cai&S Ü!SSpÍe-«e. eS«I« -à*, * d«»*

'caifei \mbtnjfm éo _r__i:o rural.a* aot-dar • tee..».

enorme variedade de culturas c
espantosa diversidade de condi-
Coes econômicas e sociais.

Cumpre lembrar, ainda, que o.
nossos agricultores, de precária
instruçio. aferrados ¦'• rotina, abati-
dt-nados à sua própria sorte pc-'.-¦< poderes públicos, nâo estio
pra-parados para a utilização dc?-
sc "maravilhoso excitante das ali-
vidades econômicas". Ignoram
na sua grande maioria, o meca-
rismo do crédito e possuem fun-
da desconfiança das suas vanta-
gens.

Fora do circulo das suas atlv>.
.ades — circunscritas em geral
lo município em que residem —
.•.entem-se tolhidos por mil e unia
dificuldades. Desconfiados, sen
prática da vida social, tímidos no
tratar com "os homens importa-
le»**, vêem-se "de pés e mios
.uebrades", quando deslocados
do sen meio.

Crédito agrário, ji o dissemos
e vale repetir, deve funcionur
como um autêntico serviço toclal
aem o que não alcançará seu no-
Ire obletlvo de estimulador dis
¦atividades do camro. Confundi
do com a usura, nelas taxas ele»
vadas. sem a maleabilidade exl-
,».ida pe'as peculiaridade da cro-
ducSo ai>ro-cecyária. dificultado
pela centra.Iiac-ào, „ crédito n,r..'
i-tode transformar-se num elemen-
to rjerturbador. em vez de con»
correr para vitslizaçào da eco*
comia rural.

"Quem diz crédito, escreve Ra*
f-el de Roda y Jimenez, diz eon-

pode obter crédito senão das oca
soas aue o conheçam. O crédito
agricola não pode, por conseguiria
te, ficar centralizado; deve tci
locnl". E acregeenta cm outra
f.*.sag-m: "Centralizar o crídi-
to rural é fazô-lo burocr..tico, é
instaurar o regime do expedien»
tr, da informação, todo o fati;n*i,t
te trilmlte que impõe a eutrecr.
de dinheiro, a quem nâo Sc co-
nhecc e inspira sistemático i.-
crio."

Â vista dessas razões, o futu-
io Banco Nacional do Crédito
Rural, parn que nio seia entra-
vada a stm ação, deve estení.r
rolos oito milhões e melo de c\\ú-
Knictros quadrados da nossa base
física, uma ampla rede de supur-
sais, apéncias, sub-acèncias e ct.r-
•¦espondentes. Assim, seu meca-
rismo ganhará n elasticidade ne-
cessaria ao scu nleno rendimento
Así-lm, poderá distribuir ¦.sus re-
CHrso* em larga escala "não
t.t.ito no montante dos emoréstj-
mos como ao numero dc bentfi-
ciírios '

Não basti, no entanto. esp:.*.'.v
.tit.ursais, ogínclas e sub-agén-
c!as pel<. Piasll, se possivei «in
iodos os seus municinios.

Paz-se mh-.ter dar-lhes, ai.»da
avtinnmii. bastante oara 'fixar

as l-ni.ir da« oneracões na con-
fr.nrloaac dn« circiins'âiiciis d-s
ne-;a:i.'S »ispectl«va."

Ag'ndo no prõnrio melo v<\rtf
em ccnf.cto direto com a c i m
teli., pulfi.d' examinar os M.tl»
dos dt emp'éftlmos de mod» t
ronhorer as vrntagens da aplUa»

AGRÁRIO
ç.io ( as feutatitías oferecida-., rt
agências poderiam realizar o Ideal
do crédito local, essencial na ade*
>iuada organização do crédito es*
pcciallzado íi produçáo agro-pe-
c liaria.

Não se argumente com o ea*
pantalho de uma imoderada ex-
pnnsão de crédito, prejudicial ao
i.ofso normal desenvol .imento
econômico. F'ara corrigir tal ln-
conveniente não faliam meiis, en-
tro os quais figura a "decbra-
Uo compromissada" do destino
a ser dado .'« quantli empresta-
tia já em uso pela Carteira dc
Ct edito Agricola e Industrial do
iianco do Brasil.

As aplicações dos empréstimos
devetri passar por uma rigorosa
critica antes de submetidas à de-
.-isão final. Essa critica só a po-
dem realizar, com êxito, sem o
periso de erro e com a exigida
•anidez, aqueles que conheça»-!.
diretamente, o meio em que vive
o candidato ao empréstimo e se-
jnm capazes de ajuizar du ga-
lantins oferecidas. As agência?
sem a menor duvida, estarão ap
tas a cumprir essa importante
tarefa.

Descentralizar o crédito rural
representa o melhor meio de
rpraximA-lo do conceito de GiJe.
une afirma: "O progresso BS»á
em que o crédito chegue . iusH-
ficar seu belo nome creiiturn, dc
credere, crer, ter, fé, confiança-
cedendo sua prcpetider&ncia o
,-ti-dito real ao crédito pessoal."
Acrescenta o economista francês
ilite o atual crédito pessoal repou-
sa na honorabilidade do tomador
dc empréstimo: nio na sua pu«-fia flska (como na antigüidade
romana), mas na sua **Kn**oa mo-
tal,

.... 
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SE TE DISSERAM..
¦ ¦.que a nreziiilía Aleneastro (luimarãcs vai dar uma festa

ntt' cai.it dela
.. gnc a Lan foi para os Esittdos Unidos e náo mais volta

. uue o sr, Siqueira .limiar é um sujeita um tanto Ingrato

. gue tt ieifziiiiiii Dnlabcla Portela í antipática
. que a sr. Walter Quadros viajará paia a China

que a sr. c sra. Celsa Kcllg veia sabem receber
,. quc a sr. Cil dc Março e Jacinto tle Thormes não sc cum-

priiiienttiiit e continuam se dcgladinndo
. (/ue a Dên Cinditn ,': um lantO quanio exagerada cm sualiltrci itltiitr
. nue O-Çiiilliiiuil ,'sle nrm vai ser tipo 1033
. que Et,íim, l),,ltab..l,i pretende ficar noiva ainda éste. ano

sr. e sra. Souza lUasil nõo mais receberão os seus in-

Martins não viajará paru os Eslados

. t/::e i.
caiittiiicis antigos
àltti Ditittli Cartlas
Unidos

. (/!(_¦ o " Vendava!" fai bem pilotado
. que i.-s mulheres nãn una delicadíssimas
. (/i.v'o cônsul Paula Paranaguá ficou noivo nficial
. qt:e ti Eitikit Pinta de Oliveira não está emagrecendo
. uue o sr, Plinio VehÓa Neta nunca vai paru a porta do Co-

paçtlbanà depois da "sliam"
. ont- a l.ttciu Cniitiiiciitino não se acabará no próximo Qui-tanilinha

que há faliu do qne se fazer "nesta terra maravilhosa"
. que a ra.idêiiria da srla. Manila Dclamare São Paulo não

SÚge-re intiansfei-iveis reuniões
. tine a telefone, da Hotel Caramba e o de certo senhor quefurta cachimba jamais entraram cm ligação
. qne o sr. Rtuil de Vicenzi não foi condecorada pelas árfnt-

Imites
. que. fido se realizará o Inl jantar na "boiie" Casablanca

pelo termina dtt regata Buenos Aircs-itia
quc- st! Inda isto t,- disserem NAO ACREDITA PORQUE SE-
RÁ UMA GRANDE MENTIRA...

F, CAVALCANTI.

Aniversários
Fas*m anos hoje

Sanhorat
Eugenia Dutra , ,
Fr.inci.'ca Nunes Fertllrí

Senhorltas
Oslrio Mercler
Lmyr Cury Guimarães

Senhores
. Coronel Altair de Queirós

Coronel Valter Prestes
Nelson Martins Ferreira, advsjv
do
Augusto Cordeiro de Melo
Podre Jeronlmo Billien

. Marcllio nibeiro Aguiar
André Duarte Braga
Virgílio dos Santos
I.uiz Olímpio Gullhom Ribeiro
Antào Soares

— LEA FIGUEIREDO PIMENTEL
__ Transcorro, hoje. a data natali-
cia da gentllisstma senhorita Lea
Figueiredo Pimentel, filha do nç>_--
So cofrade dr. Gilberto Figueiredo
Pimentel, fiel do Tesouro da Pre-
feitura e representante do "Correio
da Manliâ" junto a» gabinete tío
Prefeito do Distrito Federal, e da
ira.- d. Helena Athayde Pimentel,

Casamentos
__ R^alir.a-."!! amanhí. sAbatio às

lt horas na nutrir de S. Pedro ti.?
Alcântara, em Petrópolis. os enla-
ces matrimoniais dc dois Irmãos,
filhos do fr. João Ferreira Selxun.
cidadão muito estimado na cidade
serrana, e de sua esposa, Páscoa-
:'na Lupa Seixas.

À srta. Amélia, contrairá matr!-
r*.on.o com o .«r. Lulr. Dantas Car-
mt. filho do fr. Anastácio Dantai
Carmo, e de sua ci"o-a. sra. Maré-
ta Dantas Cnrrno.

Oervasio Seixas casar-s«-â com
a srta. Carmen Campos Guimarães,
dileta filha da viuva Justina Cam-
p-w Guimarães,

Servirão tie padrinhos, respecti-
•.'amente. os primos dos noivos Os-
c«r Ferreira Seixas e sub esposa,
Ablgail de Oliveira Seixas,
•1 Ferreira Seixas e sua
Usura Soverchi Seixas.

adesões podem scr encontradas pc-los telefones 42-7261 e 37-32B4.
winema na A. B. I.

Realiza-sc na próxima quarta-íei-ra. is 17.30 horas, no auditório daAtsoclaçâo Brasileira do Imp.eu-

xa, a sessAo clnematogràtlc.i que o
depa. tamento cultural da Casa do?
Jornalistas aedica nos ns3oe'ado3 c
sua-' famílias. Do programa consta
a exibição dí uni complemc.in na-
c onal e o filme "Duas Rar^ta? e uin
Marujo". O Ingresso seri feito

com a apresentação da carlcira so-
dal.
exposições

EstA aberto u visitação públi-
ca. no 5.° andar do Clube Militar
0 l.« Salão de Belas Artes, ao qual
i^= IwcreVcram nume.osoa ai listes
niil tares. Es(a exposição funciona
diariamente das IS ãs 17 horas.
Formaturas
imif.»H»lt(l<.H1<PfHtK.>

ENGENHEIROS AGRÔNOMOS
Reallzar-ae-á no próximo dia 20. 45
21 horas no Teatro Municipal, a
cerimonia de colação de grau -les
engenheiro.' agrônomos, turmi 19-13.
A solemdade ecrã precedida de
uma missa solene, na lgrcla d-: &•
Josi, As 10.30 horas.

ROSA RIMOLA LUCIDI 
Concluiu o curió dc contadora c
colara grau no próximo dis 18. si-
bado. 4s 20 horas no Teatro Muni-
cipal a senhora D. Roaa Bimola Lu-
cidl. esposa do sr. Antônio Lucidi
e filha do ar. Zaccarla Rimola c D.
Catarina R mola.

A missa comemorativa de.«sa for-
mntura realizarse-á As 10.30 horas
do dio IB do co.TC.itc na igreja da
Candelária.
Missas

Cel*br*m-M hoie
ALBERTO GONÇALVES DE

LIMA, 7." dia, A.i 10 horas, na ifcrc-
,la de Santa Rita.

ISOLINA PALADINI PE Mr_-
DE1ROS, 7." dia, As 9 horas r.a
igreja dç N. S. do Carmo.

MARIA PIMENTEL VIEIRA.
Hs 10 horaa ns Igreja de S. Francif-
co dc Paula.

HOME AO!"
a explosão de gargalhadas no REI IIEIO

it freire Junior f Paulo Orland»

m a maior das criações de OSCARITO
^^^SSS?SS8SSS9S8i?SSS8eSSS8ISSS89í?S8»^^

O GOVERNO DA CIDADE
No-os chefes; de serviço,- Exoneraram-se o Se- ll^Tá^^Cl
cretano de Viação e o Diretor do Montepio dos iu« apesar a» procurado peio* íor-
TT^-—__.__-J-.__. «*..____.:....:_ j naüitai, não foi encontrado, rarãoempregados Municipais — A renda de ontem —

iite tjiijffl o
Despachos e Atos do Prefeito, Secretários Ge-
rais, Diretor do Montepio, Auditor da Procura-

doria — Pagamento de empréstimos
EXONEP.OU-SE O SECRETARIO t ao SeerçUr.o do Moniepio. dr. Pe-!
GS.RAL DE VIAÇÃO _ TSRIA ¦ aitírs :> .-.-•.• ». De fato. mimitoe i
VOLTADO ATRAS O OIREtOR DO! ^r '¦ i o proícs-or Gama Filho tiel-
MONTEriO DOS EMPREGADOS j xsr» o Montepio, passundo as sua? jMUNICtGAIS? j far.çôej como rrometera. Mais tar-1

Por motivos ainda desconhecido", jtiodi. Curlo? Schwerm Tilho. íc- I
afa^taram-se de suai fundes áo»". crttir.o Gersl de VtâÇÍo -> Cbrau.
membros da alta admmi«tr»cío niu- | *.er.ão solicitado exontrsç&o da-
nlcipal. Onterr. «Ia manbi. c«;!rJ«!aS fi_aiç&eii. tamhfm ern çart-1
ocasião em que se realuava ueta 5 t*r irrevogável, passou o cargo ho jsolenidade de írtaugunçlo tto Ga-Sí«u aeiistentè, ct: Lauro Vieira
i^nete dentário do Montepio - - :•-;_;.
Empregados Municipal», o j_rofc?-5 Apesar das categóricas declara-
sor Luiz Gama FtLho. diretor &».-lçi*s do ft. Luir Gama F.lho, a
quela instituição. ao pronur.ctar o tardir.ha *ra voz co". rente. qu« S.
discurso de praxe, declarou qtie ha- Sa. Savja retirado o »eu pedido de
via sol citado cxoneraçio òç> c*zgo. r ¦ -- .-j-.i-.. atendendo ao pedidoem caráter irrevogável, r que íei- frrsR-jlado por vários servidores
tro de poucos minutou o passaria j daq-jel^ inrtiuto. O prefeita de fa-

MORREU DORMINDO
(ConclusSo da I.« página.1 . ,-ança da ONU, entregou à ini-] Capital, onde o antigo ntir.tstro.na qoalldade de Secretario Geral.ft morte repentina de Veloso prensa a seguinte declaração para! do Exterior do Brasil, que rcrre-Uargo que estrceu até «gosto dcmotivou profundo pesar entr'

e i-au-
eFpos.:,

NasciraenH,
— Acha-se enriquecido o lar do

casal Rogério Brandão Pjitricio «*>e Pereira dé Souza Patrício com
o r.a.-cimcnto dc .",ia primogênita,
q',ie na p:a hàtisrnal receberá o nc-
me de Sucly

Clubes e Festas
I * « 4 ¦?¦• *•¦•)•••¦•*—•¦+>-*>¦+•••)•+ a%mna

- OLÍMPIO CLUBl - O Olbv
pico clube oferece aes seus as*.?-
ciadas, no dia 23, na "boite" do Co-
pacabana. um jantar dançant™, se-
fjido de "show" do Carnaval.
:a o qual estio sendo aceitas
crições na gcrCncla do Clube.

oa-
his-

Homenagens
— PROF. CARDOSO DE CAS-

TRO - Coleeas e amigos do prot
JoSo Cardoso dj> Castro, oferecer-
IHe-So hoje às 20 horas, no Cluoe
Giná.-tco Português, um Jantar de
homenagem por motivo de havei
conquistado, em concurso, a cadei-
ra do Anatomia Topog.áfica, da
Faculdade rie Ciência.* Médicas, As

seus colegas do Conselho de Se-
gurança, os quais, cm declarações
* imprensa, elogiaram o trabalho
e a personalidade do referido di-
plomatn.
As exéquias religiosas

NOVA YORK, 16 (A. P.) — O
Secretário da delegação brasilei;a
Imito íi UN declarou que o corpo
d') Embaixador Leão Veloso foi
removido para a casa mortuárla"Frank Campbell", nesta cidade, e
que as exéquias religiosas serão
realizadas provavelmente na Cate-
dral Católica dc São Patrício, na
Quinta Avenida, antes da trasla-
dnção do corpo do extinto para
o Brasil.

Homenagem do Con-
selho de Segurança

NOVA YORK, 16 (A. P.) —
O delegado australiano, Paul Has-
luck, declarou à AP que a sessão
Je amanhã do Conselho de Segu-
rança "ou será cancelada, ou, en-
tão, convocada para ser imediata-
mente suspensa cm homenagem
áo embaixador Pedro Leão Ve-
luso."

Hasluck acrescentou que estava
discutindo os planos para a home-
tagem a ser prestada pelo Con-
Kelho à memória do delegado bra-
sileiro, com o embaixador do ser.
pnís nos Estados Unidos, J. O.
Makln, servindo presentemente
como presidente do Conselho. O
delegado da Austrália disse ainda
que a noticia oficial a esse rcs-
peito seria transmitida mais tarde
à imprensa.

Nota à imprensa
LAR SUCCESS, 16 (AFP) —

O "honorablc" Norman Makin.
representante da Austrália e atual
Presidente do Conselho de Segu-

ZB M1VIA1IHA E_5S««í

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

O diretor do Sorvlço Federal de
Águas e Esgotos do Distrito Fede-
ral comunica, por intermédio da
Agencia Nacional, aos moradores
de Copacabana, Laranjeiras e Bio
Comprido que, em virtude da pa-
rallraç&o da elevatória dc Guai-
curtís a fim de ser consertado o
registro da bomba de recalque, e
6bastectmento dágua àquelas 7»-
nas seríl, cm parte, prejudicada.

Posto pira
anúncios na

Avenida
No Livroria da A NOI-

TE situada i Avtnida Ria
Branco, 120 — Galaria
dat Emprogadof ho Co -
mércio — lojai 18 a 20,
funciona até èt 19,00 ka-
rat, um potto poro a ra-
copçfio da anúnciot a car-
rtipandlncia para A MA-
NHA, A NOITE a domai»
publicaçoat attociadat.

f^gPt AMANH5

munciar o falecimento do sr. Pe
dro Leão Veloso, delegado per-
manente do Brasil no Conselho de
Segurança da ONU:"Em nome do Conselho de Se-
gurança, desejo expressar o meu
profundo sentimento pelo faleci-
mento do nosso colega represen-
tante do Brasil e enviar meus
sentimentos dc simpatia ao gc-
vírno do Brasil e fc familia Ao
olustre desaparecido.""O embaixador Leão Vejoso fel
nomeado representante do Brasil
no Conselho quando este 6« ins-
talou em Nova York e exerceu
suas funções ati cair doente.""O sr. Leáo Veloso trouxe par.i
o Conselho a experiência dume
vida inteira dedicada ao serviço di-
piomático do seu país e os conhe •
LÍmentos profundos dos casos ii.-
ttrnacionais."

"O sr. Leio Veloso empregou
essas duas qualidades em todas
as ocasiões, levando em conta os
objetivos e princípios do Conse-
lho de Segurança."
Byrnes profundamente

sentido
WASHINGTON, 16 (A. P.I -

E' o seguinte o texto da noti
distribuída pelo secretário de Ea-
tado, James F. Byrnes, sóbre ••>
falecimento do embaixador Pedro
Leão Veloso:

"Fiquei 
profundamente 9entIdo

ao saber do falecimento, ocorrido
hoje cedo, em Nova York, do em-
baixador Pedro Leão Veloso, rt-
presentante permanente do Bra«i!
perante a UN.

O embaixador LeSo Veloso, um
dos mais notáveis diplomatas bra-
si'eiros, elevou-se rapidamente dí
posição de secretário &t de embai •
xador, secretário-geral do Itama-
ratl e ministro do Exterior. A
sun dedicação aos princípios dt-
mocráticos foi amplamente de-
monstrado em 1944, ao ser cha-
mado das suas funções .de embai
xador na Itália, a pedido não-ofi-
ciai do governo italiano motivado
pelos seus conhecimentos dos pon
tos de vista anti-totalitários. Na
qualidade de secrètário-geral do
Itamarati, durante a guerra, o cm
baixador Leáo Veloso apoiou ha-
bilmente o esforço de guerra das
Nações Unldas.

Depois de assumir a direção do
Ministério do Exterior do Brasil
em 1944, o embaixador Veloso to
mou parte saliente nas Conferir.-
cias do México e de San Francis-
co, em 1945, onde se bateu clara
e eficientemente a favor do forta-
lecimento da solidariedade ame-
ricana e do lançamento das bases
da Organização das Nações Uni-
das. Depois de nbandonar o lta-
maratí, em 1946, Leão Veloso foi
nomeado para representar o Brasü
junto fl Assembléia Geral e ao
Conselho de Segurança, da UM.

Pedro Leáo Veloso foi um bom
rmlgo dos Estados Unidos, sem-
pie pronto a oferecer a sua coo-
pciaçáo leal fi causa comum com
este pais, na luta pela vitória e
pela par e segurança do após-
guem."

Consternação em
Washington

WASHINGTON. 16 (A.F.P.1
— O falecimento do sr. Pedro
LeSo Veloso, chefe da delegaçio
brasileira as Nações Unidas, cau-
sou profunda consternação nesta

tina.
DADOS BIOGRÁFICOS —

HOMENAGENS DO
ITAMARATI

sentou brilhantemente o seu pais;,9M- <Juando, por motivo da cx»-
em Sào Francisco, era muito es- i «mç»o do embaixador Oswaldo
timado pelos diplomatas do* Es-' :Ar^h» d! P**^ ??." .R,eJa.C0« >*•
tados Unidos c da América La- fâP^S ™i i tVC h tÃ, mente, como ministro dc fcMauo

(Nesja qualidade, chefiou a dele
r-,-5. . Jo Brasil k Confcrcnria In-

jter»-r 
-_.vr sobre problemas da

| loerra < da Var, rcallrada no
j México, em fevereiro dc 194J. c
¦da tpi.il resultou o Ato de Clia-

Embora nascido em Pindamo-" poltcpec, tendo, em abril do mev-
nhangaba. no Ejtado de São Pan-1 mo ano. presidido a delegação do
lo, a 13 dc jancir» de ISS7. de»-.llrasil a Conferrnct» e Organira-
rendia de t radiei o;™! familia do "íão Internacional d.i? Nações Uni-
Kítado da Bnhia. Sen pai — Pedro . das. rcallrada em hio Francisco
I_*.io Velloso. uma A*s mais Uns-.; Em 1 de novembro dc. 19{."> foi
Irtt expressões do jornalismo;efetivado no cargo de ministro
Brasileiro, onde deixon traço la- \ de Estado das Relações Exterioreí.
minoso sob o pseudônimo de Cil"qne exerceu «lc o fim do governo
Vidal — foi deputado peU Bahia. ¦ do presidente J«< Linhares.
durante vxrias legislaturas. Xa \ Nomeando Dclcg»do do Brasil
monarquia, a seu avA, lambem Junto à Organiraçio as Naçóe»
Pedro Leão Velloso, foi ali poü-: 1'nidas, teve assento no Copse-
tico influente, tendo «ido repre-*lho de Segurança t presidiu a
scnt.inte dessa entio prcuEcia.;delegação brasileira 4 Assembléia
110 Senado do Império. í**1*' d* ONU, reunida no íin»

liach-ir-,.¦•.' •_• em Direito - ¦- ano passado.
nutig.i Faculdade Livre de Cien-1 Diplomata de carreira, o embai-
cias Jurídicas t S.KÍais Ao Rio]xador Leão Velloso inlcloa a sus
de .Tancin\ dc que sen p*l era!rida no Itamarati, na Escola du
proveclo professor talèdrilko, de Bario do Rio Branco, ao tempo
Direito Comercial, em 1S07. -tm qoe o grande brasileiro era

Ingressou no Ministério jias Re-!nosso chanceler. Comwgrou todo
laçürs Exteriores em 190?. come*Io seu labor ao serviço externo
auxiliar do Tribunal Arbitra! Bra-ido Brasil, de segundo secretario
silciro-Pcru.ino. tendo sido. em;aos postos mais altos t de muior
1910, nomeado segundo " secreta-! responsabilidade. inclusive no
rio de legação „- designado para ^eierricio das funções políticas e
servir em Roma, onde foi. en^de ministro de Estado. O seu de-
1913. transferido para Pitls- -; saparecimento enlata a diplomacia

Em 191fi, foi promovido, por .brasileira, que nel* lew am dor-
merecimento, • primeiro secreta-; seos eminentes servidores,
rio, tendo exercido suas funções1 AS HOMENAGENS DO ITAMA-
nas legaçõcs em Berna. ParK O- RATI
penha gue e Roma. onde *er»ia"j L,-»go que o embaixador Rau)
tambem como encarregado de Ne- jj Fernandes, ministro das Relações
gocio». Em 19tS. foi feiti Conse-> Exteriores, teve conhecimento tia
lheiro de Embaixada *. no an©' infausta noticia do falecimento
seguinte, nomeado p.vra Secreta- do embaixador Leio Velloso. te-
rio da Delegação Brasileira à., legrafou apresentando condolen-
Conferência da Par, de 151?. em'cias i rinva Leáo Velloso. «os-
Versalhes. j| pendeu o expediente do Minlsle-

Itegrcssou ao Brasil em V)a% t rio e mandou içar a Bandeira Na-
nomeado para Chefe de Gablne-1 eioaal a mtio-pan no Palácio lta-
te do mlnintro Octavio Mangabel- ¦ mara!!.
ra. Como ministro plenip-Jtcncia-; „ CORpo SERX TRASLADADO
rio em Missão Especial, represen-1 PABA O BRASII
tou o Bnisit em 1928. na posse 0 ^j,,-,,,.; Rau, FcrHa'ndes an.do presidente da Republica *>j|wtelu as provldCTc!„ ntceSM1.
Paraguai. irhs. para que n corpo do embai-

Promovido, por merecimento, «'xador leáo Velloso seja traslada-
ministro Residente, em 1929. foi;do para o Brasil.
tlcsisnado para servir na lesaçio* PÊSAMES DO GOVERNO DOS
em Pequim. Ministro Plenlpoten-j EE. TU.
ciarlo de !•* classe, em 193H. foi,! Acompanhado do conselheiro
no ano sesuinte; comissionado'de embaixada. Sr. Paul C. Da-
cm embaixador e designado parajjuiels, esteve ontem no Palácio
chefiar a missão c^ilomatica doi itamarati. onde foi recebido pelo
llrasil em Tóquio, onde esteve aSí:embaixador Raul Fernandes, ml-
1939, quando foi nomeado embai-; nistro das Relaçõea Exteriores, o
xador junto a-> Qairinal. Resncs-,Sr. William Pawley, embaixador
sou dc Roma em 1311. jdos Estados Unidos nn Rio. que

Em 3 de julho de 1912. fel no- j apresentou iqurle titular as con-
meado Chefe do Departamento- j dolenriss do governo de Washing-
Diplomático e Consular do Ml-Iton pelo desaparecimento do cm-
nistério das Relações Exteriores.' baixador Leão Velloso.

DEMANDA EM TORNO J>0 PA-
PAGAI0 "ZE' CARIOCA"

Nn Juizo da Primeira Vara da
Fazenda Pública, esti transitan-
do uma interessante ação eni
tArno da figura d* "Zé Carioca".
um dos personagens criiiiss por
Walter Disney. O caso í o »*-
guinte: A soc-:e«!-__ "e corte-snse-
ricana Walter Disney Prodac-
tiorus iuterpAs um proleato eon-
tra a "Radio Tupi-*,» a "Radio
Tamoio", alegando ser mundial-
menle conhecida como produto-
ra de películas cinematográficas
vulgarizadas eomo desenhos ani-

CONFRATERNIZAÇÃO VELEIRA
Homenagem aos participantes da regata

internacional
Assoclando-se ao# festejos que

estão marcando a terminação do
grande regula dc oceano Buenos
Aires-Rlo djp Janeiro, a Federa-
çâo Metropolitana de Vel* t Mo-
tor patrocina a tarde de confra-
tcrnizaçâo veleira que os tradi-
cionais lute Clube Brasllclrti e
Rio Yacht Club vão pn#iover
nn tarde de timuiihâ.

Consistirá numw demonstração
dc todos o> barcos de recreio tte
todos os clubes filiados a entidade
metropolitana, mareada para as 16
horas diante da sede daqjiclcs
dois clubes no Saco de São Fran-
cisco, em Niterói. Scguir-se-i um
desfile náutico a que assistirão,
como homenageados, ot tripulan-

tes dos iales argentinos e do
"Vendaval" que estarão fundea-
dns naquela pitoresca enseada

Finda a cerimonia no »»ar, seri
..-. -. ir ¦ n/> Rio Yaeht Qpb uma
peixada i marinheira, n» bça tra-
diçáo dessas festas uiarujas de
simples e nio protocolar caro»-
radagem desportiva. Hrmenaeea-
dos e promotores da homena-
gem bem como todo* o* veleiro*
participantes da parada _ btista
terão ne«sa ocasião mais uma
oportunidade das muitas que sc
oferecem para melhor se conbc-
cereir. e melhor seilirem o sigui-
ficado da regata que uniu com
seo percurso o "jachUng'* de
dois. paises.

mados. entre os quais, alÁm de
outros personagens, aparece c
figura original do papagaio "Zè
Carioca", que desempenha o pa-
pePde um ciccrfne qne acompa-
nha os outros personagens em
rfagfSj ptto nr:.fii. csracteri-
xando-se ésse personagem não sõ
pelo seu desenho artístico, como,
igualmente, pelo tipo criado, pe-
lo nome adoUdo e pela tua voa
peculiar.

Acontece, alegou ainda a *u-
tora, que, hi círca de dei me-
ses, a "Radio Tamoio" incluiu
em suas irradiações um prugra-
ma denominado "Zé Carioca".
que é desempenhado por um per-
soaagem que se apresenta eom' •-. .-.-!-_ c « que representa tam-
Mm o papel de cicerone, acom-
panhando, 00 Rio de Janeiro, um
penonagem de nome Donald,
outra criacio de Walter Disney,
procurando Imitar a voa carac-
tertstlca de ambos.

Além disso, a Radio Tupi. que
fai parte da mesma organiza-
çáo de jornais e estadões daque-
la emissora, depositou o nome*"Z# Carioca", como frase dt
propaganda, para distinguir o
stu programa radiofônico, fatos
que constituem fla$ran!e violo-
tão ío» direitos, de autor.

O jui». sr. José Joio dc Qnei-
toa. baixando, ontem, a carlò-
Tttt, o procraso. designou o Sexto
Procurador Criminal e mandou
intimar a* partes, de acôrdo com
• iuidal.

porque n*o obttvemo» confirmação
on nto .im-. ruiie decla.açfics pelu
manha.

novos atures de serviço
O Prefeito R»lnou. ontem, o» se-

guinte» decretos: r.omeundo para
exercerem, em comissio, o cargo
de Chefe de Dlstr.to Sanitário do
Departamento tle Higiene da Secre-
tsri» Geral d* Saúde « Aislsten-
cíh. o médico Jofio da Hosa Silvei-
"a c Par» o cargo de chefe de Dis.
trito do Departamento ric Llmpesa
Urbapa da Secretaria Geral de Via-
çio e Obras, o fiscal José F: elrc de
Oliveira; tKunerando o ofleiui ad-
minlctrativo Fernando Lobo Gomes
do cargo At Chefe de Distrito do
Departamento de Llmpesa Urbana.

A RENDA DE ONTEM
A Prefeitura arrecadou, ontem,

a, importância de Cr» 3.MI.148.00.
decotrente de 3.397 documentos de
diversos tributo».

SECRETARIA DO PREFEITO
DESPACHOS DO PREFEITO: —
Manuel Gil'Terreiro _ mantenho

o despacho; S. A. Larr.eiro. Jcsé
Jacob. Lavanderia dos Hotels e Si-
mllares S. A.. Roberto Pinto Fer-
nandea. Wilson de Barors « Cia.
Moraii Rego S. A. — Indeferido.
DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DESPACHOS DO DIRETOR: -
Justiniano Aa Silva — Lulr Men-

donça Ribeiro _ Roberto Kiancls-
co Paiva • Jarbas Coelho de Fa-
ria — abonadaa as faltas; Osvaldo
Dias Cardoso _ Jul.no Marcçllno I
dos Snntw — Angelino Ferreira I
Leite — João Pedro da Silva _ Ma-
nuçl Inácio Mansor^s — Olinda Be-
serra da Silva _ Ana D. ds Silva
Noldlng — Jayme Tavares — Va'.-
dir Mendes — Renato Fernandes _
Jajsrm Candeia Santos — Valdemar
Pere ra <la Silva _. Felisberto dns
Shntos — Mario Fo:nandcs Gue-
des — Antônio Ferreira — Oscar
Costa Oliveira 1 Antônio Albina
Duarte _ concedido o salário dc i
familia.
SECRETARIA GERAL DE AGRI-

CULTURA
DEPARTAMENTO DE VETE-

RLNARIA
ATOS DO DIRETOR:
Transferindo o periodo de ferias

de Nadlr Figueiredo atendendo ao
solicitado em processo.
SECRETARIA GERAL DE EDUCA-

CAO E CULTURA
ATOS DO DIRETOR:
Foi designado Arlele Pacheco da

Rocha Moreira para a esco!» Sio
Paulo.
DEPARTAMENTO DE PRÉDIOS E

APARELHAMENTOS ES-
COLARES

ATOS DO DIRETOR:
Foram transferidos Antenor de

Faria Bastos « Osvaldo Soares de
OVvelra para o S PA.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR

ATOS DO DIRETOR:
Foi designado Maurício d« Abreu

Lima p»ra respnnr!»r p*!o txpedlen-
tc do Serviço de Saúde de GlnaMos.
SECRETARIA OERAL DE SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
ATOS DO SECRETARIO GERAL:
Foi transferido Carmen Blanco

Martins para o Departamento de
Aassiténcla Hospitalar.

DEPARTAMENTO DE ASSISTEN-
CIA HOSPITALAR

ATOS DO DIRETOR:
Foram transferidos Cícero Tava-

rea para o H. G- C. Chagas; Mu-
rilo Lopes Munií para o H. D.
Meyer.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL:

Slmaeo e Oa. — autoriso; Silvio
Joaé Ângelo — tnantenho o despa-
cho; Zella Alves da P»ula Costa _
indeferido.

PROCURADORIA GERAL DE DE-
SAPROPRIAÇAO

DESPACHOS DO DR. VAI.TER
SANTOS. AUDITOR DO 2 SU -

JOAO SAVAT — Rua Captüo
Menexes n.° 180

Satisfaça o Interessado o restante
das exigência).

FIDELIS SCOVINO _ Ruo Re-
gente FeU*. 3»

Complete o aelo.
FRANCISCO SAMPAIO VIEIRA

SOBRINHO _ Rua Miguel Rangel-
13-17.

Satisfaça o tnteremado a exlgen-
cia de 12-S-te.

CLEMENTE FARIA DE QUEI-
ROZ — Terreno (Lote 13) â rua
Leopoldo Bastos, Junto « antes do
n.° "S atual 23T.

MARIA BRITO DE MIRANDA -
Rua da Conatlulçio n.° 19.

Compareçam oa proprietários ou
aeua representantes legais. para
falar sobr* • avaliaçSo procedida,
prato 20 dias, sob pena de ajulza-
mento.

ANGELINA DE STASCO COSTA.
Rua AUreida Srsjs ItQ

BERENICE GONÇALVES SEA-
BRA « OUTRO. Rua Paisandu. «*-
quina da rua Pinheiro Machado.

SIMIAO FRAIFELD. Avenida Su-
burbana 3S30 - 3S34.

AMBROSIO FERREIRA DA SIL-
VA. Avenida Areia Branca 476

ARMANDO DUNCAN. Estrada
Ir.lcnacnte Mtgalhtes. 504, e rut
Maria Joaé tíundõ*}.

Apimentem of interessada os tt-
tulo* dt propriedades, devldameti-
;¦-, tranaerltot no reglatro Geral de
Imóveis, prazo S0 dias.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS .

DESPACHOS DO DIRETOR: -
João José de Sala:. Queira o

sr. Belatmino Ferreira dot Sanlos,
matr cula 5S37. recolher aos cofrei
do Montepio a importância de CrS
«8.00 aaldo relativo da quantia de
Crg 1.000.00 retirada para o enter-
ramento do «.x-ointribuinte João
Joié de St!«s.

Joaquim dl Silva Rlbsiro. L-e-
fer do. Autorizo t paíameno das
ptensôes,

BELO HORIZONTE

A LINDA capilal mineira, depois que desapareceu o seu
teatro Municipal onde grandes artistas se exibiram e
c obtiveram sucesso, tornou-se, durante alguns anos,

uma praça esquecida pelas nossas primeiras companhias.
Sem teatro apropriado para receber elencos de responsabili-
dade, foi, no decorrer desses anns, o paraiso das companhias
dc segunda ordem, que te alojavam no Lakmê, um teatrinha
d,-, feira, 1 realizavam ali grandes receitas, porque o público
dc Pelo Horizonte jamais deixou de demonstrar * mais vivo
interesse pelo teatro, Sa falta de bom teatro eontentaoa-se
com o mau, compensando largamente os pequenos conjuntos
que. se arrojavam ás alterosas. Com mais de vinte cinemas, e
alguns bastante luxuosos como o Metrópole {ex-teatro Muni-
ripai) Belo Horizonte não poderia entretanto, cut\iiiiu,ir ao—
{rendo a indiferença dos elencos nacionais porque, se o seu
público jà aplaudira Qftmdei nornes em outros tempos, hoje,
mais do quc nunn, tstt públiéo merecia colocar-se a par
do movimento teatral nacional, aplaudindo os espttáeulos
que parerem um direito exclusivo das platéias do Rio e de
São Paulo. Foi astim que Belo Horizonte passou a fazer
parte, novamente, do roteiro das nossas primeiras compa-
nhias, "Eva t seus artistas" lá estiveram em tris tempo-
radas seguidas. Eva voltou sempre coroada de aplausos, con-
fortada pelo carinho extraordinário do público mineiro. E,
no Rio, jamais deixou de entusiasmar todos os stus colegas
para que visitassem a formosa metrópole. Ni falta de um
bom teatro, com um pouco de sacrifício, alojaram-se as com-
panhins num dos cinemas da empresa local que, por sua vez,
procurou satisfazer a visível uontade do público belorizon-
tino de assistir teatro. Hoje, Belo Horizonte pode ser con-
siderada como uma das melhores praças teatrais do Brasil
náo lhe faltando nem mesma excelentes críticos como Oscar
Mendes t Kaldir Andrade, o querido Gatt Felir. Agora, um
fato expressivo vem confirmar o alto grau do entusiasmo
dos hchrizontinos pelo teatro: Benedito Alves da Silva, um
dos diretores da empresa cinematográfica local, cujo negócio
real é o cinema, está resolvido, num gesto que muito o re-
comenda aos seus conterrâneos, e que servirá de exemplo
aos grandes cinematografistas de todo o Brasil, a construir
um teatro de comédia que receberá, exclusivamente, compa-
nhias teatrais, tornando possivel a realização de grandes lem-
pa-adas de arte. dramáiira m metrópole das avenidas lar-
gas e belas. Enquanto não se cancretistt a idéia maravilhosa
de. Ilcnedito Alves, as companhias continuarão a ocupar o
precário palco da avenida Afonso Penna, sacrificando monta-
gens e o conforto dos artistas. Mas, vale a pena. O prazer
de representar para üm público como aquele, compensa iodos
os sacrifícios. Inclusive o sacrifício de suportar um vagão
velho e. sujei dn Central do Rrasil durante vinte e cita horas,
com onze horas de atraso, romo nós suportamos an regres-
sar da visita qne. acabamos de fazer à formosa irmã caçula
daquela» velhinhas famosas que *e chamam Mariana, Ourt}
1'rcto e Sáo João dei Rtijl'

C LUIZ IGLEZIAS

CARTAZ DO DIA
^

RECREIO — "Homem, não",
tle Freire Junior e Paulo Orlan-
<lo, com Oscarito, Mara Rubia c
muitos outros, 4? 20 e 2'J horns.

RIVAL — "Gilda do Barreto",
cóm Alda Garrido e sua compa-
nhia ãs QO c 22 horas.

JOÍO CAETANO — "Eu quero
6 confusão", revista carnavalc»-
cn de Ary Barroso, Cardoso de
Nfeneres e J. Maia com Aracy
CArtes, is 20 e 22 horas.

SERRADOR — "Maria Cacliu-
cha" comedia de Joracy Cornar-
go. pela Companhia Procópio
Ferreira, às 20 c 22 horas.

REGINA — "Madcmoiselle"
(A Governante), de Jacques Di»
vai, tradução 'de Bandeira Duar-
te, com Henrlqueta Morincaux,
às 21 horas.

CARLOS GOMES — Revista
cornavalcsca-politica de L 111 z
Peixoto e Gcysa Boscoli "Eu
quero é rosetar", às 20 e 22 ho-
ras.
5S_g_5_g-5_g_S_g__385S5SB-B t S-BBBSMl
bro de 1543, reverte t cot» 4o mes-
mo atribuída em ftvor d» «eu ir-
mão Amaury Marinho dt Oliveira,
not termos do art. 60 letra "b" do
decreto 3397 de 9 de maio de 1930.
Assinei a apostila lavrada no titu-
lo de pensionista.

Djalma Cordeiro Coelho. Defe-
rido.

Miguel Teixeira de Oliveira.
Compareça para esclarecimentos.

_ Natal Palltdini. Deferido. Can-
célere a fiança em lide * partir de
t.t de dezembro de 1946. Restltua-
«e o afiançado o que devido for.

_ Francisco Atves Gomes. Defe-
rido e^n parte. Autorizo o paga-
mento dos alugueis vencidos do
predio situado a rua Florianópolis
113. a partir de setembro de 1943.
c dn Imóvel a rua Itapuca. ÍO, a
contar de outubro do mesmo ano.

PAGAMENTO DE EM-
PRESTIMOS

Seri feito hoje. das 11.19 fts IT
horas, o pagamento das seguintes
propostas df empréstimos:
96264 - 98272 — 96273 — 96274 _
96273 - 96276 - 96277 _ 96278 -
96278 - 96281 _ 96282 _! 96383
_. 962B4 — 96283 — 96286 — 902S7

962B8
EMERGÊNCIA

114413 _ 12138 - Í1468 - 1KM6
_ 12032 _ 14471 - 16613 - 23830

26821 - 43847
Serâu ji_i.:.ns iãmbem as proposias-.., anuncladts neste rr.ts e n£o re-

céfildás;
COMPARECIMENTO: _ inatri-

tfiilat dos funcionários chamades
para cumprr exglencia:

üm artista promissotf
ATO§AKIVERSARIA. HOJE O

JOSÉ LEMOS

E* aniversariante, hoje. o 5áá
vem alor José Lemos- síualmcn*
te integrando o elenco da Cora»
panhia Artista» Unidos dirigida
por Henriete Morineau, ora ao
Teatro Regina, apresentando a
reça "Madcmoiselle". José Le»
mos embora bastante moço, â
um artista em franco progresso»
já tendo atuado como radio-ator
na Mayrink Veiga e na "Cru*
reiro do Sul, nas tcnv>oradas dt»
1945 e 1945 do Teatro Serrador.
trabalhando eom a sua irmã, a
conhecida artista Almée. Dirigiu
o Teatro dc Guerra e pretendei
criar o Teatro do Operário. O
quc nâo pôde levar a efc!t<)
por motivos superiores.

Vai atuar no México
o cômico Palitos

Transitou, ontem, peio 
*V:ipt

per" da Pan American World
Aisvays, procedente de Buenos
Aires, com destino a Porto E«pa«
nha, o destacamento artista ra*
dioteatral argentino Pablo Palie
tos, conhecido dos principais cen»
tros brasileiros, onde atuou, poi
diversas vezes. O aplaudido ct.
niicti vai rcalixar uma série d»
exibições no restaurante "Pátio"
t de irradiações em diversas
emissoras da capital mexicana.

Reunião literária adiada
Como testemunho de pesrt pe»

lo falecimento do acadêmico
Afranio Peixoto, D. Selene da
Medeiros adiou para a proxim*
sexta-feira, 24 do corrente mès,
a reunião literária por ela pro«
movida para hoje, sexta-feira, 17,
na biblioteca da A.B.I., na qual
scria lançado o seu livro dc poe«
mas Alvorada, prefaciado pela
acadêmico falecido.

Seminário para profes«
sores de inglês

Rcalirar-se-à hoje, na sede da
Instituto Brasil-Estados Unidos,
mais uma palestra de ícrie orga«
nizada pelo Instituto Brasil-Esta-
dos Unidos para o seu Seminário
para professores dc inglês. A pa-
lestra de amanhã, que é a segun-
da da serie mencionada e terá
lugar às 10.30 horas, tratará do
seguinte assunto: "The Excbais»
ge of Information araoung Na»

j tioní". Dissertará o Dr. Paul Va-
I norden Shaw, colaborador do "O

17428 —' 2779T — 4403 — 23199 _ j Estado de São Paulo" e de Ottsí
tros jornais brasileiros, e conhe»
cio elemento da Colônia Aroorle.-
cana nesta capital. Não é necesí.
sario convite para CMa auli esp&r
ciai do Seminário ãe Inglê». ;.

39241 - 18018 - 4768 _ 6033 _
8553 - 16936 - 24606 _ 21719 _
21358 - 30044 — 13791 - 1134 _
2U978 _ 220BS - 5358 — S3264 _
33733 _ 10213 — 16210 - 99«U _
21836 - 8713 - 37049 - 5308 _
29788 — 207M — 6346 _ 16431 _
16789 - 32833 - 36246 _ 33220 _
34721 - 6764 - 6043 — 33241 _
9662 _ 3362 — 2*497 - 31438 _
669 _ 33310 - 20984 - 14339 _
37638 - 37948 — 38S3 _ 21834 — t
22435 - 367SO - 3720 _ 3748 _
30138 -' 11491 - 3329 _ 30984 _
44722 - 33N - 3314 - 32833 _
43451 _ 23804 - 15680 - 23973 _
30563 _ 37260 - 29960 - 14823 .. j
12324 - 35113 - 6759 - 1S250 _
23781 - 33476 - 11581 _ 193231

''*•-
Escola Superior

de Comércio
FORMATURA DOS CONTADO*
RANDOS E TÉCNICOS DE ADMI-*

NISTRAÇAO DESSE ESTA- **»
BELECIMENTO *T

Re.i!iiam->e amanhã, os solcol-'*
| dades da formatura dos ConladoJ*

randos e Tccnict>> e Adn|ni>tra-'

_ 32687 - 315-17 - 24267
___ 8807 - 2726 - 5100 -
33149 - 33IK3 - 35ibS _ íõSTi, —
27888 - 43226 _ 23409 _ 12174 -
13623 - 8306 - 23927 _ 12297 -
12297 _ 12952 - 4071 - 5341 -

_ Antônio Marinho de Oliveira 13831 _ 33058 _ 339? - 36296 -
Deferido Havendo atingido I nalo-; 33381 _ 15902 - 2718 303 -
rldade o penslonUta Odilon Mhc . 4680 -_ 4681 — 38328
do ex-contrlbulnte Antônio Marinha ' 33672 - 284(1 _ 37673 24028 -
tíe Oliveira falecido « 30 íe teltm- ,38762 - 2C62 - 48992 _ 208*.

ção dc 1946.
242C0 i dc Comercio,

29085 _ ccleliradali

dj Escola SuiK-nir
As 1Ú.3Í1 horas setâ?

missa solene, na lsí«5&

monsenhor Magalhães e ài- 2u liu- ¦
ra« no Teatro Municipal, r<. ili/ai>*'
sí-á a colação de grau.

Scrà convidado dc honra d.v
turma, cajo patrono i Roos» v«-I.L*;
t, embaixador dos Estado* l'"K-
tios O paraninfo 4 • prgfcssorv
Di. Spinosa Sothicr.
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Cotações tio A MAKHA: ds I a S pontas
RANCHO GRANDE

(AUA EN EL RANCHO GRANDE. MÉXICO)

"ANOS OE TERNURA": UM
EXEMPLO OE HARMONIA
Tudo «m "Ano» dí Ternura" ti

.ísrmonioio: a encenação, a histo-

.ia. a inie:p. eiiç.-.o, a rsalizaçác
geral. O elenco, reunindo tantoc
temperamento*, tantos tipos, tan
te* tenilbllldadei, 6 um exemplo
Impretaionanta de harmonia, en-
tre.auto Como eitá bem o velho
Charle* Coburn ao lado do mo

OS FILMES DE HOJE
C IKI.l M t lí

D.IPSntO - V.-CMe, - Fiivtlí Joi
ttfttu A.moiis''

Vt.nO - K-SUO - -P.ili:»o Lm
JOgV

OU£JN - tt-l.XW - "Ftunciio CNíI- I
ti*". ,

PALÁCIO - ?a«30 - 'TuricàO No ,-.ro". |
PATUC - JI-Kêí - Sublime Obeev

. he. ¦.

PLAZA - K-IOCJ - "Aeoritece tJJf jSihj Klco". j
HEX -' SÍ-&413 - 'TíBlH, Deusa tia jSilva' r -.tu i Malandro",
TrroniA - .e-~xuj - -ncTisncj nc !

.MODELO - Í3-1M3 - uMad»l«ni,
Eu o fci.i CompOítamcnto".

mo&skko -• «-tp?9 - 'aonho* 
áe.

n irciá"r
NATAL -• Al.-.fJs - -Dua» A'msi w

Encontram" o "V,,'»nionii A!es:e"
CLINCA -- 4'MtU - "Acontece <iuo

Sou Rloo".
URlàJNIE - JO-Kll -.
P.M.ACK' VITOHIA J .*¦'*-,! .

"Ca mi tií Bonccat" e "Garota Üo Oci*

— o i
NOVA IGUAÇU

— ff * ÍT
E R O I

RIO1
CINE s CARLOS - <:.SK3 - -Tor-

rn-do fator' • "Sfctlla Ft".

CENTRO

CENTKNAI1I0 - B-ÍJÍJ - "Scr.l-.r

d» Estrela".
cintai: thancn - «:-*cn -

Jorn»l«. Desenhe», comédm». varlnii
Oti. • ¦•¦

COLONIAL. - «-fiSIJ -
D PEPRÒ - *Z}-Z1ZÍ - "A Vot.a dí

Homem Gcril»'4 «r "A 'Sevãr***'.

r;..Don.\r.'0 - ^r-siis ••• -Boij^
"Houbadot".

FLOIUA.no - iê-.zj-, - -Amar Tc
Minha Ruína".

cüáRaní - ::-5'.i3 - -.-a segundo,
Sôbrc TOQU:o" t- "Dot* r Dois".

IDEAL -- U-1I13 - "Ai Ir.nâi
Dotl.v"

lt '.

I-AP.A TODOS - aositl - -Atearia,
Rapa:ssl" o "Uckca F.titrc rvras".

PAKAlSO - zu- tu --
PENHA - 30-1'M -
PIStC.DS - U-6JJJ - "Os Miis>

róvsis '.

PIRAJA - »7-wãi - :üs siieeri-
| vela".

POUTFAMA - M-1143 - Taniasla
de Amnr".

QUINTINO - ».3j:o - "Sairadoa
d3 Alcova".

nA.vns - so-idm -
RF.AL - J.V1467 -
RJAK - t:-'.'.'A - Turacio Nr;ro .
RIDAS' - <s.in;.i -

| R.TZ - tt.1303 -- "Asilo Slnl«i:o".
ROSÁRIO - 30-IWf ¦
noxi - sí-l:« - -o» cjuaiio ft-

; lho- d» Aifo".

ÜA.VIA C1CIL1A - 30-ttO -
i\VT,< MtL».N\ - K-tre* ¦
3, CRISTÓVÃO - 58-tM! - "Casa-

. bh-nc:"
S. LUIZ - ÜJ-735Í - -Romance no

j R.'o".
STAR - "Acontece Q.ie Rou Rico .
TIJUCA - H8-4018 - "Amor Tempos-

I iuoso" e 'Falso Allb:".

EDE:; - "OMilos d.i Ciu" e 'D:-

I («tlvo a Força".
ICARAI - "Ejcravo de Un-.a Pai-

; xS-j ".

I IMPERIAL - "A Vlda Por Um Ct-
I «cjo" » "Pirata Dan;ailno".

ODEON - "No Velho Ch.caao"
ODEON - "Sc» ôr» Fussiiicmpo".
1110 nr.ANCO -
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Alô a presente data, ainda r.ão *e des- J! ça Tom Orake, do menino Dean
rohiiit o nome do autor da música qae for- J i 3.ockw.cll. da Jovem t. íorrlden

necc titulo t.o filme. O grande tucesto de Tit„ * j e Esvarly Tyler, da velhota Se
Cuiit-.r, nos palcos dai Amiricas t nos próprios J 

! 'ena Royle! Csmo tjdo é harmo-
ettúdlot üe HollijivooJ, tedazitt taznbim o ci- 1 R'0,° • bel° "O 'Ume admirável
íichi.i tizL-ca. Rea mente, a melodia i bonita. * ! 5U* em boa h0r» »3 Inspirou n&
.Vn pslfcu ,i em foco no Odeon. essa música t ' ?m"in0"i. 

"'"í", G/e8n Y*ar'" r,e
serve paru o he.-tií comemorar a oilòria do tt.t I f; 

J- Cronlnl E que harmonra
cavalo, icect.o, sem dttvida, uiUr.^uite. Más. espeta „at-os. ? ! •»* •m,i!í- 

l*U9Ja 
«"««"«í?0, <\*

fmükin!. 
mrrtctdore» de dçttaqitecomo attrtnata /«n/o i 

| &'*£Ífà llTulmlnutc
fona th, fi.-qiini uo proprietário de Ran, ho Orande Se a ? ¦ ds.enrolar e na llgaçSo da* se-
parlt,r.ititlcal i inltm-iantt, o mesto não p>„iemvs diicr d. * j qUe„eia«, comentada* toda* por¦tr¦¦•iii.irntt, c. direção. Multo fracos. D;sta forma, v (clulótdè I j um -mu»ieai teore" de meôtre!

* I Belo filme, realitaçio de qua ie
. .raarida * 

j pede orgulhar a Metro.Qoldwyn-
conjunto, J I Mayer. "Ano* de Ternura", que¦a atuação deixa a tl-es.-jnr. Chafl-m. h-JT.oristn ¦-.<..;¦¦ . e\ * o Metro-Pa*ielo apre»ent»râ quln-

está presente, com graçola* ãe cnasar melancolia. O dtt/eeho J j t«-felra, flearl entre o* filme*
ê devera» ridículo. Depoi* daqui e pado ineonccblvtt, a tu- £ i «empre lembrado*. Cltamo» aelmí

Charle* Coburn (*eu papel é
I aualquer eolu de notável!), Tom

Drake. Beverly Tyler. Deen 8tT
I ckwell • Selena Royle, mat o fil-

me < ainda valorizado pela Inter-
•jretaçto Impecável deite* outros
todo* «uperiormente por Vletor
Savllle. um diretor que i» apni-

J não poderia cr.tur eUtesificttdo de outra forma.
f.slhér Férnahdiz, Tilo Ouizar, Ema Roldan e il-traa

+ Cortei aiilda Um alguns momentos aceitáveis. Em conju

lorti tln h.-rointi iituli sofre e ainda termina casando! X cen
surti t-intricunti, nalurnlmcnti nelo permitiria tut detralabro
Segundo ns leis dc "lliiyií" o culpado nào pjáe ficar impune. X
,Vo México é diferente... *

TAHIA, DEUSA DA SEIVA
(GALL GF THE SOUTH SEAS. REPUGLIC. 1944)
hwm.i«« llislór.t tle caçada à f-icínora*. tm i ha do

-~*SS«fc6íSÕ StAiZSStiCtZSStZiii\ v^^^v^-v*-*.

UM RECADO DE ALMIRANTE

\, tle

xonou pelo romance que lhe en . ,,
tregaram: Glady* Cooper, Hume| Jj da justiça com que a dtteut
Cronyn. Wallace Ford, Rlehnrd

mm. ECBDEèIUS tia maior pulcnle tio ràtlio — justo apelido de

ff Almirante — a curta tiuc publicamos almizro:
** Sr, Mario Uratinl — lietlat;iio de A MANHÃ.

Pretado Sr. -- Venho com a presente petlir-llie o obitqili
noticiar em dln secçôo radiofônica que a reunião sugerida <j

|{ por mim para um exame detalhado e desapaixonado da do- (jj
>', cum ntãçâo relativa it autoria dt, "música" do "Luar do Ser- J»
ii lão", foi definitivamente marcada para o próximo sábado, dia Jj
Y, 18, (is 16 horas, na lltítlio Tupi, 6" uiulur, Avenida Venezuela, 13. te

Outrossim, paru evitar desperdícios inúteis de tempo, c cs- jfti clarecr bem àqueles qne não estão seuiiramente informados do í?
it que sí trata e que, com suas opiniões pctsoal* apoiada* em pu- {,
}{ ro senliiiienliilismo só uíráo demorar as conclusões slmplitsl
tt mn* ci quei pqderemo» chewir titt Ia! reunião — peço-lhe tar.i- |T
í', bem a fineza tle publicar os dois pontos pelos quais, há dois '

{; anos me venho batendo e que serão os únicos que estarão em
tl jogo naquela mesa redonda:

|{ 1') que a melodia do "Luar do Sertão" não é da autoria de

|j Catulo da Paixão Cearense;

|< 2*> que tal melodia su deverá ser atribuída ao "follzlore"

A depois de ficar positivamente provado não ter sido ela compôs
i* ta por Joáo Pernambuco.
J{ C.erlo tle que o amigo está, tanlo quanto eu, interessado em H|
$. que te descubra toda a verdade, e que, portr.nto, nüo terá dá- '£

J< oú/n.i em publicar esta* linhas, firmo-me com o maior apreço K
\_> — Almirante.

: /'. s. -
í te. — A.
fi e\ questão merece um ponto final digno da honestidade e {!

O convite para a reunião é extensivo a toda gen- '}.

Almirantt

Pacifico, onde os malfe tores estão mittnradot * Haydn Jetslca Tandy. Andy Cly. JÍ
com lindas pequenas. Do.s secretas da Fls! são + ; de e Henry 8tephen*on. ' ' -

BRASIXI,

M

I TAM AR ••
JARDIM -

 *f * 1?
PET r. OPOLIS

fAPIfOLIO - -N'o Velho CtVcago '.

D. PEDRO - "A l.".\ dc Grrtio'
i "Escondido de Papil".

PETnÒFOLIS - "Apaixonadamente"
ff * »T 
VILA MtnlT.i

UlINtIMH

destacado* para capeurj-los. S<-lrent tema série i I
de intempéries. Vm deles i morto. Enfim,*'
velho lema, aliado com péssima o: ¦ .' .-.-: de + !
J.ic'; Eng'.,sh e iii!.irj.?c'ès q*e, ttm dúviJa, nãzt Í jsão culpados do de-sastre. Jan:! Martins è Ta- ?

tie rúru bilii.it, Allürt l.únt n',j €i!a de itèda í
sempre.

EM CARTAZ NOS CINES
METRO

"Paixio em Jogo" (Thrlll o( »
^ i Roíivfiicê). «m iercêira «emana,

eom a fisionomia de menino i.j,i- ^ j ficarl no M«tro-Pa»*elo ate quar
o,'l, Wally Vernon, Adrle Mar-t Frank Jaquete, + j U-ftlra próxima. Indutiva, deli

h iij niliilesreii
iniil. llill llcnrij
gado, Itop liarei
Duncrtit Rena tio e ou
Ile.v, com "Ju z Malandro", um pouquinho melhor
a pena nem pensar em assisti-lo.

L0NG-SH01
*¦¦*¦*¦*+-*¦¦*-*¦*.-**-**-i *« + -^v »*--.*?-»+*

Nâo palt

cii.on

ITflS - «-07CS - "A'.i:ora Gaiata '

LAPA - 3I-JHJ •- "Ver-tí-el Ouiia
Ver" e- "?n'j a L".r tí-} Meu Bairro".

VfF-M D7. SA - 41-Í3M - "Amor
T»nv.'r»!.uo«o" ( "Dciper:ar Rcvt.n-
dor"

METRÓPOLE - K-53S0

PAi:isir.:;sE - x-v.u - •.
Q-. SO'J Rico",

POFULAR - C-IS54 -
PRIMOR - 43-1B3) -
REPUBLICA - M-Oj;i ~-
RIO BRANCO - «-15J3 -

\l:ar:" e "Vlííando Ruir.o
.-.o".

"M.idoa.i

veentec

-Viuv.i
ao Perl-

TOC^S CS SANTOS ~ «-M.M -
TniNDADE - «-;»•) -
V.\Z LOBO - 33-3Ü8 -
V?.'.0 -- 3S-1M1 - -O Primo Bt.

:l!'.o' .
VILA ISABEL - 23-1SI0 - "No

Tram?ol!m da v;da".

BfNTO RIBEIRO

BENTO RIBEIRO -
CAXIAS -

V » ff 
N I L O P O L I

IMPERIAL
ML O POLIS

¦ JOtt
Htmtácnn"

A Car.;to df

"ANA E O REI DO OIAO"
Dentro rte poncoj dins a 20th,

Century-Fox v.-i Inaugurar tu.i,
temperoda de 1947, .".p-eietT.^ndc'
ao público carioca ums super
produçSo rie Incomparavel v.ilor .
Trata-ce d.i iiiponcntc realirsçSc
dc Jehn Cromwell "Ana e o Rei
(Io Siío", pclitul» cxccp.-.lor.3l nu'
vem arrancando rionlc» os mnlt
crtusl.lsticos cm tídes es paiser
.^nde tem sido npr.-ícnt^d^. A
frente (.'o ehnra dí "ANA E C
REI DO SIAO" acham-se Irene.
Òi.r.ne. t marnvllho:a iiran-!* di
ma da tala em mr.l» uma apari-
çAo triunfal. Rex Harris->n, c
maior flstro do clr.emi Inçlüs. c:
Linda Dftmell, a fateinação mo-
rens. Outros figurantes — Gale,
Sondergsad. Lee J. Cobb. Mlchall!
Ratumny; Richard Lyon e Tltc
Renaldo. Um flln-e da 2Dth Cen-;'.ury-Fox.

„ S». * fl 
A I r n o s

'ACONTECE QUE SOU RICO"

a *!';(¦ - ' Romance na
ALFA -
AMERICA

llio".
AMERICANO - 4j-aM - 'Slo.

Z..-.SM « T.3 C'j:r Ser Mulher".
APOIO - <5-(3!3 - "Mltuel Su-r-

Mff" e "A Pa»-6a Tirlnlca".
ASTÓRIA - <I-SO00 - "Acoa:e.-t

0'-e íou Rlcc".
AVE.MDA - «S-IW - "yn-.a Koit*

\m Casablanca .
BANDEIRA - It-ISUi - -No Tram-

roUm da Vtdn".
BtUA PLOR - X-V.H — "A Mar-

'* do Zorro".
CARIOCA - ::-3',18 - -ruracâo Nr-

CATL"MDt -- ::-:S6! - 'O Curaç»i
Cl Vm-A Cidade1' e "Chutando Mi--,.\6ts".

CAVALCANTI - tt-tm -
CP.UISIRO - 49-í-:m -
EDISON - n-HlS - "A Marca áz

Zorro**;
KSTACIO DE SA - «.«17 —
rLQRESTA - M-61J7 -
nAItámSHBB - 28-1404 - "Conjp:-

r»dores" e "Chr.rlle Chtn cm Galo
Chinês".

riUANAOARA — Hí-SJM - "Devo-

çín".
ORA.tAÍ — 53.1311 — "Autora Gala-

•a" t "Ca.«H*o Mcreçldn".
HADDOCK LODO - 43-MIO •-
INHAÚMA - «-5S30 -
TPANETiIA - 4T-3&M - "Amar T..|

Minha Ruína".
IRAJA - 31-13» -
TOVIAL — ?S.0«3! - -A Cançfto de

t)en-.»dette".
MADUREIRA - M-tfTa — "Madona

dnç Sete Luai".
MARACANÃ - 4S-W10 — "Beijo»

nf.:!5aío$".
MASCOTE - 7>-MU -
METRO COPACABANA - 4T-77J0 -

"Nío Me Detampaics".
METRO TUVCA - 4Í-M40 - "NSo

Ul Descmparej".
y.ZlZR - M-IM2 — -Perdão Para

Doía" e "Alegre Saltelrona".

Fugindo por completo :¦) padruo conv.im d.15 filmes filcgrcs ouo ¦-
em peral nfio dispõem de um argumento sólido, "ACONTECE OUE
SOU RICO" pü.-sul um uiítieeiiu interessantíssimo, muito b;m con- ;cafenadõ e qu;1 prende por completo o intsrcsío do espectador,

! Nfio queremos dizer eom Uso, é evidente, quc o filme nüo aten- •
ida a um dos seus primordiais objetivos, quc ó o de divertir, o que 

'
'«lias consegue com muita facilidade, po;s scu argumento, per1' 
jssu prcp.-io conteúdo, já é en^raç.-idísíimo, adquiro um sabor todo'
espeçirf na Interpretação feliz dc Verônica I.ake, Eddie Bracken,

\t "7 '..jjãfci^•¦ .' 4Aà TBwB: jggl. "ímWâAA \

GEB& ' áfet • ií"*W tXkWwJrtm."" ^^ ' JtB^uSAti

l r.t dns filmes surpresas de 1346: "Pés inquietos",
Reagan e Ann Sheridãn

CORTES

completam o tlrn-o. F.m cartaz r.o j i ciando muita gente com Van
J Johnaon • Eather Wllllama em
+ | 

?.echnicolor. Noi Metroí Tijuca e
| Copacabana o cartas é "NSo me| Difamoarei", com JacMe "Bu.

tch" Jenl:ln«. Jame» Cralg e
Shippy Homeler. I

VAI RECEBER AS CONDECO-'
RACSES POR SERVIÇOS IN-!

FORMATIVOS DURANTE A |
GUERRA

Passou, ontem, prio Rio. a
bordo do "clipper" da Pan Ame-

j rican World Airways, prooedoii-
i te dc Buenos Aires, eom destino

a Nova York. o Jornalista l"'rar,k
L. Kluckholm. correspondeu!:

i do "The New York Times" na' 
Hepiii- i - i Argentina e que aca-

i ba de ser condecorado, junta-
í mente com outros periodistas,
I p.'!o ministro da (iucrra, «r.
\ Patterson. com a "Theater Cam-
! pairg Ribhon" e "Ccrtlflcnle of
I Merit", por sm trabalho infor-
I mativo durante a guerra. Sua
! esposa, sra. Jan» KVrkhohn,
| correspondente dn mesmo jor-
j nal, cuja sucursal dirigiu na
, Austrália, no pirlodn da con-
: ÍJaRraçSo, pasaou pela capita!

brasileira no dia 4, ruir.a à Ainé-
I ri:a do Norte.

TERMINARAM AS GREVES
NO RIO QRANDE DO SUL

PORTO AUJ0R7. 16 (Asapress)
1 — Cessaram por completo todoa' 

os movimentos grevistas, Irrompi-
i dos nesta csplU!, nos últimas tein-

POS.
Ai*m dos emprefidoe da Carris.

quo obtiveram ganho de causa.

| milhares de metalúrgicos tentaram
jo recurso extremo, sendo mal su-

cedidos, devido à própria aitt«-
Içfio da Industria, que vem lutan-
ido com falta Att materls prima.
[O grevistas doe Frigorífico» Na-
.clonais tambem nato consegui-
1 ram. a nto ser a promessa da

Íj 
empresa de, estudar aa suas rei-

i vtndlcaçóes. Cerca de 400 pare-
2 (listas ainda nfto puderam voltar
2 ao trabalho por nfto estar a em-
+ . preôA cm condições de Iniciar Ime-
* I dhtamcnte a matança. Na cida-

de de S&o Leopoldo praticamente
cessou a greve doe metalúrgicos,
com excepç&o de um reduzido nú-
mero de empregados de uma em-
proa.

O novo Conselho Deli-
berativo da Associação

Brasileira de Rádio
Em assembléia geral realizada

no dia H do correnlc, foram elel
ios para membros do Conselho
Deliberativo ila Associação Rra-
sileira do Radio, os snrs. Ade-

v\ z':-'~-mW ^nBÊtfAt^ ¦¦ÉH è^v

mir Case, Albino Ferelra Serpa,
Alceu Nunes da Fonseca, A Ilu n

i Kardcc A. de .Souza, Alziro Elias
David Zurur, Arnaldo A. Ama-
ral Filho, Ary Barroso, Aunllo
Andrade Benedito Lacerda, C.jr-
los Brasil de Araujo, César Rar-
ros Barreto, Cisar Ladeira, Cre-
so faria Mesquita. l)ari"> Toljçcl
w de Almeida, Edmar Machado,
l'dmo do \'allc liuéas Machado
de Assis, Estado Brugger Lacer-
úa. Floriano Falssal, Gllbcrlo
Goulart de Andrade, Haroldo
Barbosa, Ucrmellno César dc
Alencar Matos; lsmar Pereira
ilvn Peçanha); Jair Piealuga.
.lorge Matos, José Bartholo du
Silva. José Maia, Josr Marquei
Gomes (1'oulo Koberto), Jose
Marques da Silva, José Mauro,
José Pires do Rio, Luciano Per-
ron, Lu!* Vasalo, Léo Poracclil
Manoel Barcelos, Manoel Arro-
Xelas Galyfio, Manoel Braga. Ma-
ris Moura Marinho. Mttrlo Nel'-i,
Milton de Castro Menezes, Orlan-
«lo Forin, Paulo Gradado, Syl-
vln Monteiro Leão, Saint-Clàir
Lopes. Salomão Suisla, Urbano

R drigues
dc Souza

Na

Loes, Vera Bcrnardi ..
Brito e Vitfir Costa,

próxima qulnta-feiro, dijs
23, ãs li horas, os conselheiros
acima rcunir-so-áo a fim de ch -
gerem a Diretoria, o Presidem,s
e Vice-Prcsidente do Conselho
Deliberativo e o Conselho Fi,-
cal para o biênio 47-4(J.

Aconselhamos para hoje;
NA RADIO aNACIONAL - 7 4.1Gravações — 8.00 - Reportar

Esso — R.05 — G:av«c6M — 1013Calendário Musical Rosi — ío.iaRadio NoveU _ lj.oo — A Tl.
lha Adotiva - 11.15 - OravaçôoM
_. 12.00 _ Seleção de "Um Mllhío
dtf Melodias" _ 12 30 _ OravaçôCJ12.55 — Repórter Eiso — 13.M

R.Vllo .Novela — U.Jo — a Voa
da Itelcia - U 30 _ Graveçdes . ,
16.3() _ Amigos do Jazi _ n.38Homem PAssaro — 17.45 — Pro-
grama de Estúdio — 18.15 — Esmt"
ralda do «Vale das Sombras -
1930 _ Ana Maru - 18.45 _. A 

'

sene Lupin _ 19.00 — a \'oi a
R. C. a. - 19.15 - Tempertatto

19.30 — Agência Nacional
20.00 - Radio Novela _ 2;).23
Hcponcr E-so _ Í0.30 - prk-.VJ
com Lauro Borges c Castro Barbo-
sa — 2100 — Rádio No.e'a - ...
21.30 — Rapsód.a de Risos — D2.WAquarelas do mundo _ 22 30Programa eom Anuído Esitela22.55 _ Repórter Esso ._ 23.UOHora certa — 23.01 _ A NOITE
Iníorma — 23.30 - Encerramer.t •.

i w 9 *¦' + € P 
"f 

f

DE CÂMARA

co.-i l.onald

t+*4**

IU.. ....e Heynolds c Sonny Tufts. Entretanto, para o? quc esperam
ver ná tela rlgo mais do que u.n pretexto para rir. "ACONTECE
QUE SOU RICO", que será exibido a partir de hoje nos cinemas
Plaza, Parisiense, Astória, Olinda c St;.'.-, constituirá uma dns mais
agradáveis surpresas da temporada, já que essa comedia romântica
musicada e engraçadíssimsr relatada rie maneira orgitinl. uma histo-
ria que tom começo, meio e íim, tudo rauito ao gosto dos mais di-
íerentes tipos da platéia.

***»**••*•*••*****•*****••**••**•*
;piH;H;lilililHHiHa:HSr"
*

A'A»*a«(Ov*(, »nttei<TM

.';.. ^ ^m COMPLEMENTOS NAClOKAiS

[••••• UM FUME DA PÀRAMOUNT,

SwÈ-y.

? m\^ llll iT^fí^fc t 1 ' |^S5jhBS|
\j^_w_i 1 11 j 11 j Aj i!) 111 «6» o |

r' • il nai.l

No • . mj; .-i-\m — Come-
mortçlo do SC.» «nlv«r«J. HOJE

f

r rio da "Paramount Newi

VERÔNICA IME • EDDIE DSMl
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A MARCA DAS ESTRELAS •••••

"0 ESPECTRO DA ROSA'' — .4/cançou arande sucesso, a'ílflUffUracão, 
na data dc ontem, da temperada de cinema, da

\.li.C.C, para 1947. .4 Republic estréia auspiciosamente na
sua nova fase.
"ESTRELAS 

PO BRASIL". EM ROTOGR.iVVRA — Sa
J lista dos candidatos ao "Ditar" nacicnal, pájina rm roto-
I gravura do suplemento de domingo próximo figurim: Moacyr

Fenelon, Carmen Santos, Milton Carneiro. Mario Brasini, Ot-

J enritn. Calalano. 1'nnrfa Lacerda, Marg Gonc.tlres, Cléia Rar-
J ros, Sullii I.oretle, Cléia Marques, rte. Cenas dos três melho-
í- res ceUilóides de 13ir>: "Fantasma do acaso", Sob a luz do

J meu bairro" e "O cbrio".

A MORIf TERDtU VÁRIAS PARTIDAS
COM 0 INVENTOR DO SAXOFONE

O ocorrido com Adolphe Sax faz lembrar o caso
de um refrigerador comprado em Hong-Kong

TORQVAY, Inglulerra (S. I. J.\beltt massa sonora" qut jamais
— Por via aérea — Há pessoa» i ouvira.
e coisas quc dão a impressão de. j í'oi realmente prodigioto qile
lerem sido predestinadas a re- Adolptie Sax tivesse tantas i">
sltlir aos mait graves e repeli ¦: z:s escapulido dat garra» tia
dos acidentes. E isso,' por vezes,' morte. Não se pode deixar de
chega a ser tão espanlosamen'e admitir que deoe ier contribuído
surpreendente que a muitos se'-para is.o seu extraordinário pi-
afigura um assombroso milagre. ] gor fisieo. O que não i pottive.l

j i pensnr em milagre, tobretudo
A ésse respeito, é dos mais im-1 quando te contidera que provat

prcsslonantes o caso do inventor ¦ também espantosas tim tido da-
do saxofone, o belga Adolph: j das por determinadat coltat.
Sax, nascido' em Dinant, na rés- j Ocorrer-nos, por exemplo, o cata
peru di Riitalha de Waterlon.|de um refrigerador comprado em
Daquilo de que ninguém comu-\ Hong-Kong.
mente escapa, ile escapou oártat] Pertence ile ao tr. H.P.Blake,
vezes. Com efeito, Sax foi un) ora residente nesta cidade qut,homem que mio nasceu para entusiasmado, já contou ã tua
morrer em conseqüência de aci-. história a um jornal.dente algum.

'

Gu(iw'o rrífinça, caiu de urr.a

— Trata-se. — declarou o sr.
Blake — de um refrigerador Ge-
neral F.tetrie, modelo de 1935

esc/da e leriu-sc de tal modo | adquirido no fim daquele onõ
que nno houve quem acreditasse ¦ ,m Honq-Kong. Em 1936. devido
que éle pudesse suportar a gra-
vidade das lesões sofridas. Mus.
contra a especlativa ueral. Stix
não foi para o cemitério. Algum
tempo depois, enguliii uma agu-
lha, e, se então tornaram a pen-sar que não deixaria de passar
desta vara a melhor,enganaram-
se redondamente.

Menino terrivelmente traquinas
ainda mio tinha sido esquecido
o caso da agulha, quando", nüüiã
de suas inúmeras travessnras,
saltou sabre um forno em bia-
ta. Deu muitos gritos de dor,
mas nào houve maiores conse'-
qtiincitis. A serie de provat de
resistência á morte, porém níic
parou at. Depois, Sax, em' oca-sioes diferentes ingeriu «mu
grande dose de Vitriol ehvene-
nou-te com vapores dè metal etomou arsênico. Qualquer umt
destas coisas era bastante paricausar-lhe a morte, mas de to.
dat escapou. Ainda houve mai*.
Algum tempo depois deste ulli-**!* ftíif* ***** ....---*-. M/,» , •
Vi 

"iV ' """ •—•••—"* «J««ii Clilll-
llie tõbre a cabeça e nâo lhe
fraturou o crânio. Por fim, Seu
foi salvo quando já citava mor-
rendo afogado no rio Mosa

Se

a um ciclone, a tua parte tupe
rinr n/.-' :: fura. Bastott. porém
ijuc fine reposia no sen lugnr
para qne o funcionamento conti-
nuasse absolutamente normal.
Mais tarde ainda em 1936, foi o
refrigerador leoeifo pan Londres,
e dali. por estrada de rodagem,
sem embatettem etpeciat, para
Plumouth. Durante ot ataquet
aéreos alemâos do principio ele
19í, s explotSo de tuna hnmhet
derrubou-a violentamente t tt
sua parle superior outra ves sal-
ton longe.

A casa, em seguida teve de ser
abandonada e o refligerador foi
guardado em uma espécie tie
galpão, onde novamente sofreu
ot efeitot de outrat bombas, fl-
eando sem ot tuporttt dt borra-
eha dos pit t a junta também
dt borracha da poria. Pouca tem-
po depois foi tratido para Tor-
quag. Aqui. batton que te uniu-
sem, como àa primeira vet, at
duat parltt e te tubtlituisstm a
junta por um pedafo dt ttpartr-

cioncr de modo impttúvel.

Auim, — concluiu o »r. H. P.
Blacke — mais de det anos deSe a morte nao houvesse p*r.\p<,i* de o ter adquirido t apesardido todas essa* partidas o mun-Ide tudo o que sofreu, o meu te-(to nao teria chegado a conhecer i frigerador está me servindo tá-t

ÍL.ffív.0."?' 
° ,nsrumtnl<> ri',\eficientemente como no primeiropara Rossini, produzia "a mais' dia,

ACIDENTE COM UM AVIÃO
DE TREINAMENTO

B1LBM, 18 (Asapress) — Um
•vlio do «ero-club pllot»do pelo
JoTem Helder Moreira, condustn-
do como aluno de pilotagem, Josi
Joaquim Moreira, decolou em via-
cem de aprendizagem, dt Vila
MMQue.ro. Bm melo ft viagem des-
reu n* prata de Caratateuà.. ns
Ilha do Outeiro. viilnl» à Vil»
Icormci. » {lm de que Helder vi-
«Itasse um parente, o ftvlfto
quando tentava «lçar vfio, foi a-
tingido por uma rafada de vento,
desgoversou-«e e caiu nagui, ft
150 metros da praia.

Vàriot parentes de Helder e ou-
tm pessoas assistiram o desastre
e providenciaram o salvamento das
vitimas.

A falta de noticia? do aparelho
letou u autoridades da Base Ae-
rea ft providenciarem ft viagem
de um avlio tipo "Crumem" 

per-
tencente à referida Base em bus-
ca doi desaparecidos.

Quando sobrevoava a praia de
Oaratateui os tripulante viram
dois homens que lhes fariam sl-
nais e que outroa nlo eram se-
nio José e Helder. que foram re-
colhidos, gravemente feridos, ao
Hospital da Aeronáutica.

INFORMAÇÕES ELEITORAIS
CONSULTEM A RADIO MAUA

A RSdio Maul froeurando b*m Infor-
mar ft twpulacte afibra ai tltlctes do
dla I» crtou uaa serviço upeelallurto.
através do qual o* tlaltores poderio
•abar cemo a cr.d« votar.

Qualquer IMertnacIs aAbra late aa-
aunto pcrfrri atr falta na nd* daquela
«itaelo. no atsundo rndar do Mlnlitf-

.rio ds Trabalho.

Os t«ltores que desejarem «aber I c«ra. ambiciosa, jluntarío»». io.algo de sl mesmos que os núwcroe | ciável « Independem*. Ano Impor,
ocultam em sua signiftcaçio sim- Unt« no passado, 1M4: no futurobôliea. deverio preencher o cou-1 seri 1WD. Sua pedra Venturoí» -
pon abaixo, Indicando sempre o'a turmsltns.
pseudônimo para a rasposu. E í
poss:ve! que o prof. VedasrHhts os
esclareça sobre as coisas que dc-
pende o êxito de suas vidas

N.« 1863 _ DOVA - Niterói -
Estado do Rto. As vlbraçSej nu
míticas contidas r.as letras do seu
nome revelam uma natureia afe-
tuosa. sincera, met(ja. delicada, ca-
pr!chosn, sentimental, emotlv.i ,•
generosa. Ano Importante no p.ií-
sado. 1942; no futuro seri 1919. Sua
pedra dltosa é a esmeralda.

N.o 18<M _ TIETA _ D. Federal.

N.o 1871 — JOVARO - D. Fs.
deral. As vlbraç&es numírteas en-
contrarias nas letras do seu nar,-.»
Indicam uma naturera afetuosa, ca-
prtchoss. emotiva, contemplativa.
Inteligente, visionária, generosa a
serena. Ano importante no passado.
1M4. no futuro será 1948. Sua p;-
dra ditesa é a opala.

lí.» 1872 - PETI -. Nitero: •-
Estado d0 Rio. Verifico pelas so-
mas doi valores numéricos daa
letras do seu nome que a confu-
lent« possui umn natureza alt;\ i.

As expressões numéricas enconf.a- j a:r,b'ciosa. intrépida, voluntário?-'-.
corajosa, impulsiva, teimosa e in*das nas letras do seu nom« indicam

uma naturera alegre, viva, espiri-
tuosa. Inquieta, nervosa. expanst-
va, engenhosa e independente. Ano
importante no passado, 1944; no
futuro será 1943. Sua pedra dito-
sa è o berilo.

dependente. An0 importante na
passado, 1943; no futuro será 1917
Sua pedra è o topasio.

N.o 1873 - DIVA _ Ma.isarat;-
ba — Eítadj do Rio. O conjuico
numérico das letras do se'i nome

N.o 1865 - VENTUROSO _ D. [.denota uma natureza, afetuosa, snv
federal. A comblnaçio numérica! cera. orgulhosa, vaidosa, alti.'a. v-
das letras do seu nome denota uma
natureza Impressionável, retraída
discreta, prudente, apreensiva, ser,-

PROBRIDEM AS OBRAS D*
CIDADE UNIVERSITÁRIA

8. PAUIO. 16 (Aaapreas) -
mando ontem 4 reportagem so-
bra a construção em andamento
oa tatur» Cidade Universitária
de 8io Paulo, dlne o sr. Freitas
Vale Pilho, engenhclro-cheíe du
obras, que st mesmas caminham
cm rittão acelerado, na arca es-
colhida, no Butanti, ao sftpé do
Jaguaré. As águas do Jaguaré ji
>*» m**imitá ^i aiiivunrtJiç tailttlltn.-
dta, eom ft retlíleaçio do rio. «en-
do a superfície de 300 alqueires
A Cidade Universitária abrigará
uma popultçio de 10 mil estu-
dante*. Teri tinds, alim doa e-
dltlejos eacolares • residências,
uma pista ptra aviões • um Itgo
de cem metros de largura por dol:
quilômetros da comprimento.

tiRiental. melancólica, desconf.ada j é a ágata
e vacilante. Ano importante no
passado. 1944: no futuro serA 1947
Sua pedra venturosa é o onLx
branco.

N.» 1M6 - MtNMRINHO - D
Federal. O conjunto numérico das
letras do seu nome denota uma
natureia versátil. Idcafista. sonha-
dora. inspirada, ilusória, contem-
platlva. caprichosa, sentimental e
emotiva. Ano Importante no pas-
sado, 1943: no futuro será 1948. Sua
pedra favorita é a g-anada-

N.o 1867 - IGNEZ DE CASTRO
— D. Federal. A soma dos valores
numéricos das letras do :>eu rom-!
Indle» "ma natureza altiva, enér-
glea. audaciosa, corajosa, volunta-
rloss, intrépida e autoritária. Ano
'mportante no passado, 1945; no fu-
turo seri 1947.. Sua pedra talls.
má é a ametista.

N.o 1868 - CAPRICHOSA — N'-
terol _ Estado do Rio. Verifico
pelo conjunto numérico das letras
do seu nome que a eonsulento pos-
sul uma natureza Idealista, Incons-
tante, apaixonada, sentimental, ro-
msntlca. nispirada. sonhadora e
mística. Ano importante no passa-
do. 1945; no futuro seri 1950. Sua
pedra mística t a granada.

N.o 1869 _ CONGA _ D. Fede-
ral. Observo pela soma dos valo-
res numéricos das letras do seu no-
me que o consulento possui uma
natureza tímida. Impressionável,
retraída, discreta, impressionável,
tristonhs. serena, contemplativa e
apreensiva. Ano importante no
oassado. 1946: no futuro seri 1950.
Sua pedra feliz é o onlx branco.

N.o 1170 _ BEM TE VI - D.
Federal. A comblnaçio numérica
das letras do teu nome denota uma
natureza Idealista, afetuosa, teimo-
ea. engenhosa, empreendedora, sln-

síonirla, caprichosa e teimosa. Ai::
importante no passado. 1944; no

futuro será 1949. Sua pedra d!t;-'i

N.° líft _ JARI - D. Federal.
A soma dos valores numéricos das
letras do seu nome revela uma ni-
tureza viva. alegre, espirituoj»,
idealista, agitada, cngénhóss, ai;.
va e emotiva. Ano importante ra
passado. 1945; no futuro será ".950.
Sua pedra venturosa é a granaria,

N.o J875 _ IRACEMA - Manga-
ratlba — Estado do R!°- A comoi-
naçio numérica das letras do seu
nome denota uma natureza nervou.
impressionável, viva. Inquieta, sen-
timental, sincera, apreensiva <• pe-
nerosa. Ano importante no cassa-
do, 1944; no futuro seri 1947. Sua
pedra tallsmi é (^berilo.

N.o 1876 - IRERÊ - D. Fede-
ral. As expressfiea numéricas en-
centradas nas letras do Seu no-
me revelam uma natureza ambl-
ciosa, ativa, empreendedora, late-
ligente. voluntariosa. autoritária,
teimosa e independente. Ano im-
portante no passado. 1945; no futu-
ro seri 1948. Sua pedra favorita 6
a ametista.

N.o 1877 — SANTINHA _ D. Fe.
deral. Observo pelo eonjunto nu-
mérico dss letrss do seu nome que
a consulente possui uma natureza
Idealista. inspirada. romanties,
apaixonada, sincera, visionária,
sentimental, caprichosa t emotiva.
An0 importante no passado, 1943:
no futuro seri 1949. Sua pedra di-
tosa é o rubi.

N.o 1878 - MARINGÁ _ Nlte-
rol — Estado do Rio. A soma dar
valores numérico» das letras do
seu nome indica uma natureza re-
servada. discreta, trlstonha. apaL
xonada. sentimental, tímida, emo-
tiva. serena e mística. Ano Impor-
tante no passado. 1948: no futuro
será 1950. Sua pedra venturosa i o
oníx branco.

0 ENÍGMA DOS NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

Nome por extenso: ,

Pseudônimo poro a resposta:
Sexo: , f. s,
Nacionalidade:
Dio: .... Mês: Ano de Nascimento:
Residência:
Resposta paro:
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Iseirçao completa do poder
público nas eleições de Minas

a U.D.N. satisfeita com a$j Encerrando a campanha em S. Paulo
providências do Governo

Declarações do sr. Paulo Nogueira Filho
RIGOROSAS INSTRUÇÕES DO INTERVENTOR FEDERAL AOS

 PREFEITOS 
.iHgiü 

'f^f^&Í2S& 
O SR. BIAS FORTES ENCERlios prefeitos aa soguiti-

. :s uv£*uçGcs:
"ffcnhtim 

pn feito municipal
L** /c-i'jl ler p«4l*licip:iç5o direta'ou
jfiirct.i un presente cumpniihíi

política, cievendo. :¦„ contrário
cooperar pura quo lôdns us cur-i
velli,- dc» opiniões possam, livre- j¦rncrité. om igualdade» de condi-1•çõc* fnezr sua propògnnda. por'
t<.Uos of meios legais, Nenhum
prefeito pudera por motivou po
líticos demitir empregados da
Prefeitura até n dato das elei-
ç<3u', sulvo pm* processo regular

Abslenhum-se t.imbóm os dclc>
3i:dos cie policlii de qualquer
*tiíui!c> ou atividade partidária,cumprindo-lhes sijii"i>j**ti'- ampla
liberdade fV propaganda eleito-
rnl dos pa.',idos - tomar medida*
preventivos paru que sejnm res
peitudas o? dltvilos e Imunidades
de todos os cidadãos,

ROU A SUA PROPAGANDA
Eins Fortes, saimpanha-

'"imrroeos próceres do
P.S.D. t de
outra» cijrren-
tes políticas
eiicõriuu on-
lem, i« noite.
«•in Juiz de Fu'»
ra, a suíi cam
patihfi de pro-
pHgUndài fulan»
do no comido

ronvivid i pc-
P.S.D. è

P.T.B. Ho.lt'
aquela candi-

dato mo govèr»
no de Minai

deverá regressar a Belo Horl-
zcnlo, ónao permanecerá *!é a
roaliunçúo das eleições,

comunis-
O tele-

O sr.
do c'

| apuio oferecida pelos
tas à sua candidatura

I grania é o seguinte:
j 

"Temos a honra de comunicar a
| V. lixeis. Revms. que oi Parti-
i di 9 que apoiam

«íiiL.j-Jsto

A li.C. Dí GOIAZ RíTIRARIA O SEU

L. l:. I i.l.-n M.lton Can.pGl

A GOLMAÇÃO DEMOCRATI-
CA REAFIRMA SUA REPUL-

SA AO APOIO GOMUNISTA
Km telegrama civóülur diriui»

Todo funcionário público estn-
«¦lua! eu municipal fica proibido
dc. cm função, do cargo, exercer
qualquer allvJdudc pnlitico-pur-
tiraria, liem como procurar nlt-1 Km telegrama circular
cifir correligionários políticos, In» do no rplucopodo de Míhhh Gc
cilltundo concessões ou íar.cndo rats, os dlrlftcntes dn ColIgacSõjnjo yaiwi#n«w*n», »*>*¦ *rWDpn» '
ameaças em virtude dns Cunçoas Damocrátloa acabam dc roafir- ss Fírrjlra Gonçf.IV«. oeii- <

pi'iblicAs que lhes estilo confia-1 mai* «> compromisso cntóliro do Pedr0 ««leixo, peis
dns'*; Isi*. Milton Campoa e « rcpulí-u oo'mando Ferreira

A PROPAGANDA ELEITORAL
pela imprensa pode continuar

No Espirito Santo

\ propósito da proibição <;i:e a lei eleitoral estabelecer, quan»
In i propaganda doi candidatos, ate 4S horas unlcs da realuaçi»
do plfitn, muitas loram nu duvidai suscitada», Rteobemu» i»«-
mo, rie jornal!* «lo Interior, o dc pessoas Interessadas (|0 Dis»
trito Federal. nunii-roMis «-«insultas.

No entanto, ;ts disposições da l«i, * respeito, táo »b«olula-
mente claras Paril governo dos Interessados, traincrevemoii
aqui o aeu texto, o «imii não deivn liitrar • inecrltm. Diz i l.el
Eleitoral no Inciso il da artigo IOS:

—"DESDE (|t AltKNTA i: OITO HORAS AiNTES, Al K* C*
HORAS DEPOIS \i\ RLlilÇAO, NÃO SE PERMITIRA' PROPA-
GANDA POLÍTICA, MEDIANTE RADIODIFUSÃO, EM COMÍCIOS,
OU REUNIÕES 1*1 ÍBL1CAS ".

Como ae vé. n propaganda («ila nas colunas do* jornais náo
é alcançada pela Lei Eleitoral, não havendo sobre o usaontu
nenhuma confusão possível Nada existe lEualmente na lol que
torne obrigatória a retirada de faixai e cirtanci de propaganda
na» próximas quarenta a oito hurap — coisa quc aliis s*r|a |m«
prnllcãvc), guando Iodos os muros estão «heioa de cartazt» •

pninõls de todoa o» lipos c todas as córes, a menos que a Pre-
feitura dispusesse rie alguma arma "atômica" para s«m«lh«nte
faxina. Vamos ainda mais longe; nada ae encontra na le| qn«
proíba a colocação dc mal» alsumn» faixlnha». A única propa-
ganda proibida e a que se far por melo dt RADIODIFUSÃO,
COMÍCIOS ou REUNIÕES PUBLICAS.,

te?

O deputado Paute Nojjueijn Filho, que estA intermnmmite
nu presidência da U. D. N*., <'>teve ontem pela manhã em de-
morada, conferência com o sr. Costa Netn, titular «la pasta tia
Justiça.

À naida. aborriatio, pelos jornalistas ucreditadoi! naquele iii-
nistério. <* üder udenista declarou que ficara muito bem Impves-
sionndo rom as providências levada* * efeito pelo Gorôrno Fedi-
ral no acnti-do »ie BHse«rtirar a livra manifestação «lo eleitorado

a candidaTura ""»» 'm»'. domingo pró.rimo.
Milton Campo» O *r Paul*» Vog-ueim «*jimr;*, amanhã inra SAn Paulo, onde!
ao govfirno do! devera votar.
1109*0 Estado.,1 —•
fieis aoa senti»
mentos crlstSos j
i à consciência i
domocrática do
povo mineiro, e I

S£3iAP0IO AO CANDIDAÍO DO P. S. 0.
mitso* católicos

dfdato/rêpuX' Em conse<luéncia d« ter o mesmo aceitado a
ram a adesgo do! adesão do Partido Comunista
Partido Comu-1 ,»,_,_ , ,. , .amparada pela dissidência «Io

IP »s.l) , peio Partido Republica-
no, polo Partido .1« Representa-
çáo Popular í peln Liga Eleito-

' ral Católica, reunindo p >s.«ibi-
; Uriadea d* vitória.

O »r. José Ludovleo; cândida-
lo «Io P.S.i)., firmou aliançu
com o Partido Comunista,

Uni ,írii'>i> de amigo* do sr.
. Coiiubru Úticoo, candidato .lii<

oposlçôes «:i)Ü(;.uíj>, uferceurii um
i avlfio ao município <Olano cujo' «¦ eitiiriiuo ií.t (niiri ,i ain:! vit«S

iia a maior piuveniagein d«.- vo-
' ios

O sr. Jaime Leonel, designado' pelo Ministro da Justiça para
observar o pleito em Gui:1:, já
sc encontra na capital daquele
listado.

O sr. Mario Tavares reafirma a sua confiança na vitória -m
Novas deserções de partidários do sr. Ademar de Barros -*•

A U. D. N. certa de perder ^j
vares, pelo *<<u passado de honra- , Olavo Leite, ficando feridas qu.*^
der. dc trabalho - de serviços pres- I tro pesaunò, ende oa quais o Sr»Vj
tados a Sào Paulo, é o melhor fia» j Antônio Silvio C. Bueno. cantliJatflr
dor da execução de um projrann ' a deputado estadual pelo PSH»
que atenda aos altos Ideais do | Astolfo Monteiro da Silva, irtníòl
povo, du bem eatar social, da tran- ; do falecido Sr. üadniel Monteiro dÇ
qullidade r da grandeka dc São j Silva; Rivaldo di* Assis C.lnlr.ijl
Paulo". je o acadêmico de Direito Roberto

Leiío Bittencourt. As If^õcs sofri*
VAI A S. PAULO O SR. LUIZ; <*»» p«!o ^ niwido «»>• a-àt»

(I Sr. Maiio Tavares, famintaio
do Parlido Social Democrático e
de seiis nliadns encerrou ontem,

por uma emlsso-
ia :..«;iii..!. a
iua cainpauiia
para o pleito de
domingo. O can-
«li/luto '1° parti-
,Io majoritário,
in. chegou a

Uádio Reconl àa
22 horas, estava
acompa-
nhado dos Srs
Silvio de Cam-
pos. Cisar Ver-
guciro, Roberto
Simonsen c Gar-
valhal Filho, do

e de próceres do Par.

«Qw RODOLFO MIRANDA
uiíldcradas rir natiirral

grave.
Segue hoje, i noltt*. t>ara São ••—-¦"

Paio, o Sr. Luta Rodolfo Mlran» j DESCuKTEfiTAMESTO
da, presidente do Cooaelho I''cde-
ral das Caixas Kconomlcaa t mem-
bro da Comissão Executiva do P.
S, D. secção paullíta.

N/l'

Mário Taiarei

P. S. D.,

'nlsta e dilponsani ciualquer apoio. , :'^,^!f": ,tmr 1u"!""1" ,q,lit, 
'

qüe o mesmo Partido Conwnisla! !, ?, ,?e,torí 
CatóIlca c,(*. 'í

^,.-i»^ -^.«.^ . ..»* o.^ílMo rimada a retirar o seu apoio 4
queira pwstar a ***u candda - ,tura. Aprewntamos a V. E:»c.a.W(1 , rícünj„d»r ,0, elcito.es

lido Democrata t.riatão, do Parti-
do de. Representação Popular e
de numerosos amis«««. t) Sr. Mário

EM AMO O SR. MARREY
UNIOR

O .tnlisu parlamentar Sr. Mar-

U DH.
O* partidários da randidaturfl

do Ss-, Almeida Prado, reunido!
ioiiUnl * tarde na sede da !'. I)«

N., demonstria

ry Jdtiiur, ex-presidente do Par-1
Tavares pronunciou um discurso ; tido Sindicalista de S. Paulo aderiu

Bueno,Revma respeitosa? mK^fl» sr. Jcrônimo Cohúbrafà) Artur da-Silva B«^»™«- cândida Io das oposlçôes colina-
pelo Pa-tidcr Republicano; F.-r-1 daí) fl0 govírno'-8« Golaz. Essa
nhhdo d» Mello víanna. p;lo ^cUAli th ux |erU ianuuh
PSD Indepehdente; O^tíllo Ne- pi,,,,;c>| cm C()ll>,qi,(:.ll,iil ,fu |u.
aríio -1* Llm;. pelo PTN:_An:o-[vvr „ Nr_ _Io<í Ludovleo aceita-

V.iüco.-.c-ÍIos. pilo PDC: Jo- apoio do Partido Lomuiils»

Ar»
oclo PRD*

de ajradcclmento is maniíe«laç«3ea
dc solidariedade d<> eleitorado pau-
lisla e de reafirmação dc confiança
no resultado das urnai.

REUNIÃO NOS CAMPOS
ELISEOS

interventor

á candidatura do Sr. 'Mário Tava-
| res, falou ontem, i noite, ein um j
comido realizado pelo 1'. S, D ]
na cidade tle Inndia

Vivacqua Cachoeira do
ltipemIrlm e

Vitória, onde encenou aua cam-
panha. Aléen das citadas correntes.

I apoiam i canuidaíma Vivacqua
Io Partido Democrata Cristão. ¦>
) Partido Rerwbi.ccjao Democrático

e uma ais da C D. N.

ENCERRADA A CAMPANHA
lincerr«iu-.»e, ontem; cm Gola-

ma, a cntnpauha dc propaganda
doa candidatos ao .:.n«!rno do

O sr. Atiüo VI-' Estado. O sr. Jcrônimo Coimbra
vacqua. randi- Bueno e-.'» cm sua candidatura
dato do P. R.
e de uiba ala do I  ^
?. E. D. ao gc-
verno da Espi-
rito Santo, to-
creu parte nu-
ma co.ieentràç.io
ulitlca em XÍ&-

.ií; Pi-eire. si*.
tei ra natal, de
onde seguiu ps

DECISÕES DO TRIBUNAL
SUPERIOR ELEITORAL

Paulo sr. ã.-J í

,1 ( Macedo
Soares

vam grande d'.-*»
contenta»;
jnento ante (S
deislnteresse rios
principais lide»
res udenistas»
Certos da derroi
la no plidlo dal
próximo donnn-
(fo, atguns doí

FERIDO EM DESASTRE UM #™k "' <» * * «•> * * 4
CANDIDATO DO PSD i Almeida Prado preocupam conj

federal em Sao j s- PAULO, Ifl (Aaaprcss) -| os seu.s ahiigO!
arloí «Ir Macedo Comunicam de Ilapetlnínga quô Cíndldaloi D Câmara Estadiia^
Soares, i-eunl.i ! s<* »«-'««fica» nai proximidades da- ; procurando mrsmo cortar os not
ontem, no pala» ' I'""''1 ''dade um .grave desastre j me* rjue r««r, srjoeni a orientava**
:iú-"campos tíl-| cot" u,n automóvel do PSD que I da ala Mesquita Fillio. A imp:*'*»
cos. oi secreti-1 Mt*v» em serviço eleitoral, ten-1 são geral i <rn- » V. D. N*. pau»
.o*, oe Estado,!^0 filecldo o motorista do auln, | luta «e dcsajirega dia a tiia.

0Vi

NO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
'

Conferenciaram ontem, cem .« i

ornando provi»
Itacias s6bre as

eleições do pr«i-
xlmo domingo.

Após es-a re-
União o Secreta»
rio «:• Se.uran-
Ca r/uniu no eeu
Gabinete cs au-

lori.la«l.s policiais dando instru-
Como vetam fiscais e delegados credenciados jç<*« para a,mniiatcnrã>i >H ordem
para zonas anexadas - As cédulas para a elei- (lui""í °pltlt0 d" dL> l9

ção de Senador — Não é necessária autorização CONTINUAM AS DEFEÇÕES
dos diretórios centrais dos partidos para o regis- NAS HOSTES DO SR.
tro de candidatos — Nacionalidade e idade po- ADEMAR

dem ser provadas com certidão telegráfica
Regional do Mara

BORGHI APOIADO fINAlMfNTí PEIO
SfNADOR GíTULIO VARGAS

O ex-pie.sidente atacou o capitalismo e o comi**'
nismo. prometendo a reforma social através /

do P. T. B. v Ú
hiàm

O Tribunal Superior Eleitoral, dn tribunal
em sua ses-ião de ontem', a uma ! nh&o.

ministro da Justiça os deputados \"m:ultl". 
d"w Unlio «cmocrâtica ncenccae

Paulo Nosjuelra Pilho Luia de Nnc!0"«' «obre se poderiam votar VtHBA PARA DESPESAS
Carvallio, h-ujo O-rneitvi e Bd-i**'"! q««l<í«*r seção os fiscais c
gar tie Arruda, o íenadoi Uarki "«'eifadoa ,1c partido credencio-

oa juacs Teles Neto e I''"" Par" ")n0" 1Uo (> i riliunnl i
I Hcjji.in.il ane.tou, para fins vlol-1
Itorais, respondeu afirmativameu- J

Cardoso
Seveiino Aive» da Souaa.

ELEITORAIS

As. chapas do P.S.D, de
Alagoas

Os nomes indicados para
govsrnador • suplente di
senador daquele Estado

f>
PROGNÓSTICOS SOBRE AS flfl{ÕfS
NO DISTRITO FEDERAL

Noa círculos poülic0» desta capital estão
sendo feitos os maia desencontrados proiçnós-
ticos a propósito do resultado do pleito do pró- I Viejaj, como suplente

tlM-! ximo domíntto. \-.' ,,*
«R A maioria doa observadores acredita que * cândida ura à supienc» do

• vJ «ii i i « i j .¦ . senado foi felU por u»an:mí.1ade,' 
] ^ i « sr. Mario dc Andrade Ramos etita com Mia j cm faca M Rr8adP3 MrvlÇ08 que

- J eleição garantida para o Senado. |0 gr. Barres Viegas tem prestado
^^\^>-y^ Com relação à futura Câmara Municipal, a
â^ ;.*». ni.ili.i dos proRiióstiros, no» circolos ÜRados á
gaffl^\^^w Aliança Trabalhista Democrática, oferece os se-^^uuintes 

resultados: ATD, 18 vereadores; !'C,
Mário Ramos 11; UDN. 6; PTB, 6; PRP, 3; ED, 2; PR. 1.

A Aliança, que se aponta como capaz dc eleRer 18 tereado-
res, c ronstituidn. romo lemos informado, pelos partidos Social
Democrático e Orientador Trabalhista c por alas da UDN, do
PDC. dn PTB e do PPH.

E' preciso no entanto observar que tal cálculo s* funda na
previsão de uma prande baixa na votarão do PTB, muito emWn
«•m 1015 tenha sido èste o parlido majoritário no Distrito Pe-
deral.

Conta-se especialmente que o fato de não figurar o ar. tíe-
1 ii tio Vargas na chapa, ao contrário do que sucedeu em 194.1, re-
dii7.a muito a forra eleitoral dos trabalhistas. Pnr outro lado, ot
mesmos círculos admitem que tenha decrescido consideravelmente
n prestipiu do próprio sr. ílettilio Vargas. No PTB, todavia, há
uma expectativa de confiança, pois nem se acredita que o prestí-
gin do sr. Gc-juliu Vargas lenha swfFidô àquele ponto, mas lam-
bém «e esperam bons resultados da participação que neste* últi-
mos dias òlc vem lendo na propaganda. Há. .portanto, ouem sua-
tente i|tie o PTB será mais nma vez o rartido majoritário e que
a ATD virá em terceiro, logo após o PC.

Einaimeni»?, existe quem julgue exagerada a quota de 6 dada
â EDN. Excluídos o PTB, o PC e a ATD, nenhum partido con-
seguiria mais dc quatro vereadores.

Porque o carioca não deve
votar na chapa comunista

O comandante Atila Soares•¦onhecidu prócer da politiea do
Distrito, assim falou a A MA»
NHA. a propósito do pleito do
próximo domingo:

"Nunca o eleitorado carioca se
enconirou em contingência tão
jravr como nesta hora de sc de-
cidir pelo candidato a quem de-
ve confiar a terceira aenatorla
pelo Distrito Federal e pelos no-
mes que precisa enviar a Câmara
Mun!.-;;;.,! A CihmÍiiI dc Rcpn-
blica tem gloriosas tradições de
política parlamentar e adminis-*rstiv.-i. Por isso nS0 se lhe per-
mllem descuidos, mínimos que
sejam, propicl.idorcs de subver-
sões sociais tendentes a substi-
luir o aíunl regime por uma foi-"na qualquer de ditadura escra-
vizadora do homem. O Di.stritn
Federai, consciente dos mis
compromissos para com a Nação
e o seu próprio espirito de li-
herdade, lem de sustentar, pelo
consenso dn rnniorln do eleitora-
do. a democracia por que tanto
se bateu Re.ieit.-imos o comunis-
mo, por ser idèut e açôn políticas
ineonsentaneas rom a cultura, o
espirito e os foro? de civilizaçflo
de noss» populaçAo. A quinta-
coluna assalariada pnr Moscou
deturpa os sentimentos de níi-
cionaiidade. incutindo rtoí desa-
vlíadn* - no.< ingênuos a convic-
CÍo de que, somente pela sovle-
tíSSC*'-''. SlCáftÇarão rj níVriHinrn-
tn ria? rlascçt sociais. A horu
que atravessamos exige t-do cs-
forco e ntc mesmo sacrificlo do?
patriotas Náo devemos cair lan-
tn ante c conceito moral de nós
mesmas, a pnntc de tombrrr^os
no conto de vigário de condKv
turns rulc,
tificições

-n* de «1 e ihs mis-
da propaganda insi-

d:osn, carregam a ponta de lança
a ser enterrada no coração da
soberania nacional.

Indivíduos que nfio ae cansam
de investir contra a democracia,
a qual consideram forma desmo-
ralizadora e decadvnte valem-se
das franquias constitucionais,
quês sâo ns do sistema em vi-
gor, para minar, depois, o terre-
nc parn a explosão mortífera.
Toda cédula colocada nas urnas
com ,os nomes de agentes de
Moscou é "a pedra no caminho"
da democracia, è um punhal •
ameaçar o regime. Ao carioca
que liam cumpre n dever cívico,
toca a respnn-sabllldade de im-
_ .j:« ..... 4. t. a/J...... ,i„ 1«>
|/iuh t^vif fi niy «e-.:?ti\im a ti^ »»

gislativo. aeja do Senado, ou da
Câmara Municipal, vá parar nas
mãos de quem Já conspirou e
conspira novamente contra a de-
mocracia social, contra os nossos
sentimentos cristãos.

E é por êíse motivo que psqo
aos meus amigos e correllglortá-
rins, por intermédio do brllhan-
t-; matutino que é A MANHÃ, os
seus votos para a legenda "Alian-

ça Trabalhista Democrática" a
ounl pertence o nosso Partldii
Social Democrático, para os se-
nlioves Mario d* Andrade Ramos
e Gilberto Marinho, candidatos
a senador e suplente de senador,
rctpectivament.

FALECEU O PRESIDENTE DO
PDC CARIOCA

Vitimado por um choque de
veículos faleceu ontem o jorna*
lista Osório Lopes, diretor do
Jornal católico "A 'União*' 

e pre»
.«idente do Partido Democrata
CrbtSo no Distrito Federal de
que ira candidato a vereador
Sru f?lccimento, ás vésperas do
pleito, priva o P.D.C. de Mm
dos candldnfoi oue reuniam
maiores possibilidades de vitória

O Partido Social Democrittco,
d.» Alagoas, Indicou, em aua* cha-
pa? para as elelçfies do dia lt de
Janeira o sr. Pendes de Ools
Monteiro, como candidato a f>
vornador, e Joaqu.m ce Barres

de Sena-

ao sru Bstado natal.
A propósito, anur.cía^e um» i-oii-

gação dos pi-jiidos a fim de au-
fragarom o nome deise caad.da-
to.

A NOVA DIRETORIA 00
CENTRO DAS INDUSTRIAS

DE SAO PAULO

6 PAUIX>. Ií (AsapresM _
foi elaits a nova Diretoria do Cen-
tro das Industrias do Estado para
o biênio 1947-48. Pot eleito pre-
sidente, o sr. Armando de Arruda
Pereira.

MAL ORGANIZADAS AS LIS-

AS CÉDULAS PARA
SENADOR

Tsníbciit a uma consulta da V,
0, .V. sobro se pode ser uma,
upeiiHS. ¦ cédula para a eleição
dos auplentos de senadores elei-
!<>s em dol» de descmhro, relrioil-
deu que devem aer eleitos em
chap.is separadas,

SENADOR E SUPLENTES
DEVEM SE ROO MESMO

PARTIDO

Foi concedido o desiaque ua
verha solicitada polo presidente
do Tribunal Itejiioiial Bleltoral
dc Sahta Catarina.

A desagregado continua lavr-n-
d'i n.«s hostes do 5r Ademar 'le
Barr«> . \ 'o.in mimento iorgjm

d ,» m o ii .? -
'.icô.-? de jiro-
«tos parti
\i de iiir.-!«*i
¦ ¦5 do l'ar'i;l>
icli.l 1'riT.rcs-

Ula c de fl.*u-
!3 dcstT.-.l Ile
casa JBreniia-
-"^0, -~at não
'oncordam

f forma a'Ku-
ia com a alian-

"•. ,4"".-ã firmada en-
Ademar it fiarroí tre o cx-intei> i

ventor e o Par- i

o Parlido frabalhista Brasi-
leiro re.illíi.u ontem, i noite, no
•wibanuabaú, em São Paulo, o
comício de encerramento da suu
propaganda eieitorai. Nele usou
«ia palavra o senador Getulio
Vargas, que <?fina 1 recomendou
iniininalmente n sr. Hugo Ror-
;;'ii *i"« sufrágios dos paulistas..

O discurso do

DISTRIBUIÇÃO DE MA-
TERIAL

0 preiidente deu conhcnment.i
aos demais membros de om tele-
«rama recebido do presidente do
Tribunal Regional do Maranhão, ' tido Comunista, secçío do Rrasil
pedindo providências contra ali-
tudes assumidas pelo piloto en-
córregado da distribuição «lo ma-
tcrial eleitoral. Ficou o presiden-
tr de falar pessoalmente com o
titular da pnsla da Aeronáutica
•.«Mire .i assunto.

l^^pl

Ai:idi ontem, na capital paulia-
ta. o dr. Friuardn Jaqu.-s da Sil-
veira. medi o, «ecundado por ou»
tros, próecris, como oj Sr<. Oti-
valdo Marcondes César, Armando

Hugo Borghi

0 P C B.

A u.i.i ronsultii Milnr a pos» '
siniliiiiide «le apuração de citlult? I
para elciçío de terceiro senador!
quc contenha nomes dc «uplentes '
de partidos d'fercllleí, u»p «.«iícu , rFjJOMEfjDOU«inc elas serfio apuradas para ol
, -imeiro senador reicrid . e mio TyRA L|N0 MACHADOpara o segundo.

| PODEM PROVAR POR TELE-
GRAMA

PtM.im pruvldtit o< irciirinj
dos cnildidiltos JoAn Cardoso dc
Imujo e Moaclr Rctrinlr pam a
Qinara Kstadual dr Minas (ie-
raia, mandando «e «jue o Tvliiu-
Dal llegltinál aceite como linliil s
provn de id«d.- e nacionalidade
apresentada por cerlldilu lelegrá-
fica.

NAO E' NECESSÁRIA AUTO-

ix -presidente, o
último dc uma
?<!rie que pro-
nunciou em di-
versos pontos
io t e r r i t ó-
rio nacional, foi
por assim di-
zer, uni resqmo
d o ie u pensa-
mento político e
uma definição
dc sua atitude
eni face do mo-
mento naclooil.
Inicialmente in-
flstiu no tema

de qur o capitalismo à o rm-
ponsàvel maior pelos males que
afligem as nossas populajões.

... , i Observação digna de nola i que,Rrata, Francisco Miranda, Jorge | dísls ,.„_ náo se refcrlu 
'él^

Morran de Aguar e todo* <w seus j m)fn„ 10 capi,a)isln0 internei-
comonnheiro, no rii-^tórti do P, : cionlll> „,„,_ d< modo (liret(Ji ao
S, P. do populoso bairro opirárlo j capitalismo nacional, aos indus-
da Moôca, rompeu pii!iil:a e oficl- i trials, k claaae patronal genera-
almente com o Sr. Ademar dc I Itadamente. Depois de aludir à
Barros. , frase histórica "Independência

Os referldoa prócer-? dirigiram ou morte!", declarou que é che-
uma meneagem ao elcilorado, d? I gado novamente o momento de

; onde destacanns o seguinte tópl- repeti-la, Mas ji agora, expü-
Nn MaranhSO, duranie um co-i co: - "CIpío? de nos?a r.-r.pon- cou. nfio ,e lrata de derrubar a,

micio em Sáo I.ulr, oj oradores j anbllldade perante o eleitorado poi I escravldlo política. m»« a escra
ud* arregimentado, nâo poderia
mos silenciar quando tamanho cri-

DO MARANHÃO
A CÂNDIDA-

ilu PCll recomendarem aos ?eus
crirreliidimarios que vtftassem no
deputado Llno Machado para go»
\erniidor, "tle «cordo com o nue
foi combinado eom o PR". Esse
fato causou senjação. uma veí que
o deputado Lilio Machado havia
tfirmado no dia anterior que nãn
havia qualquer acordo com o PC li
em lorno da eleição pa:*a gover-
nador

1 vidão econômica e social. O tom
do discurso do senador Vargas.

'¦ nesse trecho, lembrava o do seume se perpetra contra a nossa for- ò, S|0 Lu,£ Q ,maçao moral e 
çiylca 

e a sobera- : ,,rr,tM s Bxd/ bntjtUnlüria ildiHM palria. A nossa pa- ! ,rV(. 0 cui(iado de esclarecer que,lana de nrdem è: nao vutem-lio> cntrc „ trabalhismo e o comu-
inimigos dn Pilria; não «ot,»m em ! 
Ademar de Bnrro«; não votem nn* —
CAndidaloa de Moscou. Vonllca-
mos tambím quc o Sr Mário Ta-

\
lllsilio, ^6 lia\ia uma seinelh
ça e inultas diferenças, como <$
«cria depiis. E observando qua
o coniuiiiMii.i. ern todos os K.ui».
dos da União, assumira posiffijf
cohlrária àquela em que se cn»
eontrava o trabalhismo. acentuou)
(|Ue as dua> correntes ícguens
rumos opostos. A esta altura^
teve oportunidade de lembrar 03
concluios acertado» entre os oha-,
mados partidos burgueses e -~
do sr. Prestes, para concluir: '.

Acusaram-me de estar .,":í-i
do ao chefe verme ho. Devolva
agora a acusação àqueles a quer
tocar.

O "climaV* do discusso de
sr. Gciulio Vargas, entretanto
Si verificou quando ík, -- ali
nal! — indicou o nome do sr§'
Borghi ao eleitorado paulista^'
Disse:

Hugo Rorghj tem «ido ai
dos homens mais discutidos
atacados nos últimos tempos
Mas ile se defendeu das at
ções e confundiu os seus atacai
tes. O Partido Trabalhlsta o ti
colheu para seu candidato aí
govorno. E eu não tenho fórvaj
para mudar o rumo rios aconte^
cimento».

Teceu alguns elogios discrete
ao candidato, cm quem via o
forçado organizador do traba
lhismo em São Paulo.

Terminou dizendo qne o Pi
tido Trabalhista era a maíol
força politiea do Brasil e coc
substanciava em seu programai
uma grande reforma social, cuj»
realização daria inicio a uraap
nova era. fl

A'.ím do senador Getulio Vanfl
f-n. usaram da palavra, cntrfl;
i.utros, os srs. Hugo RorgfíV

.1.. 0*1Baeta
T. B.

Neves, prrsidentr 1-0
e Bertlui Conde. í

TAS DE ELEITORES NO RIO!RIZAÇAO DOS DIRETÓRIOS
GRANDE DO SUL

Informa-se de Porto Alegre queí prevista uniu grande abstençãonça
do eleitorado rm conseqüência
da maneira pela ««•»* foram orga-
nizadna as listas. 1.111.1 pessoa le-
va iikiís d< uma hora procurando
onde votar, pois a lista é feita
com a especificação do numero
uo titulo, sem ordem crescente
ou decrescente, nem tampouco!
orgalllxnda em milhares. Tudoi

c misturado e não há absoluta-1
incute modo de achar o local de

CENTRAIS
O Trihunal respondeu nejtatl-

vãmente a uma consulta rio pre
sidente do Diretório Esbdun! do
Partido Social Democrático do
Maranhão tòbre »e t neeessãria
n autoriznçRn do diretório Cen-
Irai para registro de candidUos.

SEÇÕES PARA MILITARES
O TSE autoriiou o Tribunal

Regional de Minas a criar duai
olaçio, sem longo, e pacientes I "?<*. tUtiS^1* par' fnrii"" °

esforços. muIU, vete, f„fruUfc. j voto do, militares em serviço.
ros. Todos os partidos político» j ........... nr e„Me numerosos eleitores estão [ r.>- ArAo I AMcNTO Dt rUM-
lestando assim contra o falo. *«-- .••¦«..iin

ÇÕES ELEITORAIS
Foi concedido * «fastameiiin.

por moléstia, ao vice-presidente

COMO RECORRER
MILTON CAMPOS EXPLICA A SUA POS!- DAS DECISÕES DAS JUNTAS APURADORAS

ÇÃO EM FACE DO APOIO COMUNISTA
BEI,0 HORIZONTE, 16 (As.»

prfss) — A propósito do anun-
ciado apoio que os comunista'
teriam emprestado à candidato-
ra do ir. Millon Campos, pelas
oposleoei eollgadas ao governo
estadual, aquele político fer. ho-
Je. à Imprensa, «s seguintes de»
elaraefles:

— "O apoio do Partido Comu-
nlsta à minha candidatura, anun-
ciado quando ainda me encon-
trava em viagem, nào represen-
la qualquer transação ou com-
promisso.

Lançada e sustentaria por ou-
tros partidos, que se coligaram
para a lula eleitoral, minha can-
didatura s(S reconhece os com-CONTINUA SEM NUMERO A

PAMADA nn* neniiTanne i1>or "tolestlâ, ao vice-presidente I promlssos decorrentes dos pn
CÂMARA DOS DEPUTADOS | í^^^s-^^-^^^a^^

Pela segunda ver, « coufimian-
do nnjsa previsão, ainda ontem jdeixou de haver sessão nn -Cima- j
numero. O eomparecimento fui jde vinte e seis representantes.!
pouco maior, portanto, do que o j
de ante-ontem, que foi o primei-j
ro dia em que, por falta de "quo-1
rum", não se reullaou a seasãu jconvocada.

O Sr. llui Cai neiro, «piarto se-
cretnrlo, qu» deXerlu" presidir h
scssfio. depois dr eonsüiuir a
Mesa com oa rlemnitus de qne
dispunha, iofontiou que uã/ po-
deria dar inicio aos jrafaalhos.
Em seguida, convocou para hoje
outro sessio.

PARTIDO PROLETÁRIO DO BRASIL
"O ESSENCIAL E' FORMAR EM TODOS A *JÕN3Ci£N'C!A

DA OBRIGAÇÃO DE VOTAR E VOTAR BEM**
VOTE BfeM COM O

PARTIDO PROLETÁRIO DO BRASIL

PARA VEREADOR

Reynaldo Carneiro Bastos
<d» Cia. Costeira^

Rua do Ouvidor, l?, 1.* ant!
Tet. 23-2ÍZ0

Ru8 da ncl.-ic3.-i. 11
Tel. 23-3211

gramas dessas agremiação e
dns princípios nue Mitcntci cm
dicursoi proferidos em varia»
concentrações políticas quc te-

mos realisado nesta Capital e no j (iosm ieuniu-se, ontem
Interior: e ísses compromisso;, são extraordinária,
sâo os únicos compatíveis com a j Iteglonal Eleitoral

e ! Federal,

Responde a consulta o TRE — Mudou-se a sedtí
da 15." Zona — Devem consultar as listas »**

os eleitores da 13." t?$

minlia formacSo democrática
a minha fé cristã.

A intriga que se pretende ti-
CCr em tnrno do apoio comuni--
Ia, r qu« ji foi repetida pela
colUaçAo partiiUria em nota dc
ontem, não tem pois, a menor
base t apenas serve para (U-
monstrar o juiro fácil dc pessoas
Interessadas « ilu» a credulidade
do povo mineiro. Acredito mes-
mo que o estríplto criado a pro-
pôslto disse episódio da luta
eleitoral não tenha outro obje-
tlvo senão confundir como já se
tem feito nas vésperas dos piei-
ios, Minhas convicções d- mo-
cralicas e ciÍ5t«> não podem.
pi>ít>r.í3. ser «fétida* pelo jui-
an. onlnião ou atitude do l'ar-
tido Comunista, eomo dc nua!-
quer outro, eul faci da minha jcandidatura, u qual foi lançada [
em lermos muito claros c em
bases muito nítidas lnsusccti-
s-eis dc alteração pelo apoio uni
lateral quc lhe seja
combinações e semia
rumos marcados pela minha for-
rnaçüo e pelos pi-ecedentes mo-
deslos mas claros, de minha ação
pública.

Sob a presidência do desem-
har;;ador Afranlo Antônio . da

em ses-
1'ribun.il

lo Distrito

¦M»»«v»»«#«s»##i>»##<*»/«»»#»j»»»^»^»^/»»»^/»^»»#»#^.,^^»»»##»#^»/##<#^#^^tfj^/#^^^^<^^/##/#<####^>#>###^#^###/^/j

ALIANÇA TRABALHISTA DEMOCRÁTICA
Para Senador: MARIO DE ANDRADE RAMOS

Para Suplente: GILBERTO MARINHO

De inicio, o Presidenta dirigiu
uma consulta ao Tribunal, uo
sintido de saber se «s ÀllançuS
de Partidos podiam ter delega-
dos autonom»is, pois a Aliançi
Trabalhista Democrática crerfcii-

| ciara como seu delegado junto
I ao Tribunal o sr. Luiz .losú IV-
i reim Simões Filho.

Depois de >c terem manifesta-
do todos os membros do Tribu
nal foi resolvido que. para •--
matérias peculiares j'.s Alianças,
ptdcrá a C.omiasáo Diretora üa
mesma credenciar, conlra o vou.
tío Jui* Sml h de i.Miia. que en-
tendia ser prerroaativo ilos Par-
tidos, nào podendo, na lllpotest,
ter a Aliança um delegado pro
pr-o.

Decidiu, ainda, o 1'rilmmi;
mandar registrar' Imediatamca-
te o delegado apresentado.

Em scffuida, em solução ã coii
sulta feita pelo dr. Roberto Mc-
dei ros, presidente e Junla Apu-, i

dado, Sem . radora', sobre rccursodcclsòes na
transigên- ,iunln

RESOLVEU o Tribunal:
O ircurso, quan o ao primeiro

item, ein caso de apuração ou
não de votos n?í> sobrecarta*
maiores, deve ser interp,! o
imediatamente apôs a devlçâo
íiii'il do juiz. na forma do nrti-
gr 15 | .1.* combinado eom o an.
19, di Ilesoluçio 1.33S do Tri-
bunal Superior;

quanto ao item 1'." o recurso
de decisão do presidente da Jun-
ts que considerar nulas as cedu-
Ias fartigo 10, Resolução 1.33í<l
ou indeferir impugnações funda
dat em vicios de sobrecartas ou
rctlulaa (artigo 28, f 2.", ileso-

( luçào 1..1XS). dev»r4 ser tam
bem manifestada imediatauu-n-•i após essa decisão <¦ arraiuada
cm 48 horas (artigo 291;

quanto ao item .1.*: quando as
cédulas contiverem além da le-
íendfl partidária o nome de um
«.«nrtldsíe do partido outro no-

me não registrado, deve ser apa»
íado o voto para a legenda e par»
o candidato do parido (I\esola«
ção 1.388; art. 17, § a." e decrôtÉ
7.580 ile 1915, artigo 9.">, { 3.e)]
com aplicação das cautelas pre*
vistos no artigo Oi do citado de*
creto—lei e desde que o nome r..Id
c.institua asainalação de ccdula,.
contra os votos do relator o dej
tir. Oliveira Castro, que cu.ea-
diam que as cédulas ficavasg
anuladas.

Foi designado para re.'ator
dr. Bnsilio da Gama, cm virtud
do voto divergente do relator,
srmbargador Toscano Espinola

i

¦í

MUDANÇA DE SEDE PROVISOÍ
I.1A DA 15." ZONA ELElTültAIi

Por motivo de conveniência^
do serviço, a sede provisória 4(J
Iltlio da !5,' Zona Eleitoral, ir.»*
lalada na antiga Escola Milllaf
'ie Realengo, pns«ou a funcionat
na Fabrica dc Cartuchos do Rea
!«ngo Portão principal. Telefona'
91 — Bangu, até o din I!» dé!
.'•u-rente inclusive.

]li:i/.() DA 13.' ZONA F.I.BITQ-»!
Dl) DISTRITO FEDElUlj]

0 Juiz da 13.' Zona Eleitora]*'
fteguezlas de Jacareiviguá e \~i-
rhletn. torna publico que itealai
(.na Elcitornl houve altçraçfics
na distribuição dc eleitores pela»
Seções Eleitorais, não figurão*
du muitos deles nas mesmas Sc»
tAcs em que votaram uo plcitq
le "i de Dezembro dc 1945. Assimt

e dc conveniência a coiinultei, por
farte dos eleitores, i lista ofieitil
publicada pelo "Diário da .'o ¦•>
tiça", de 4 de Janeiro corrente,
relativos it 13.' Zona Eleitoral, »

JUIZO DA DÉCIMA TERCEIRA
ZONA ELEITORAL

t) escrivão do Juizo da Dccimá
Terceira Zona Elei Oral convida;
os PícSÍdrntes das mesas recep-
toros que ainda não receberam a
material para as eleições do dia
19 do corrente a procurá-lo no)
cartório do Juiz» na rua Candi»
tio !'..•.;'»-' n.* 3i!5. da» lt is 13
boras, con» a máxima urgencUti

:*l
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(dMedição M-iwmsrr' ¦NBITE EHÜD™os Al™ES
RECENTEMENTE CHEGADA PELA

(Conclusão da 1.' página)
fiiria Jo favorecida, isto ú, o"habeás-corpíis'', A medida foi
roíicctiidii prlo Juii dn 7." Vara
Criminal que, an!e n texto

| ranutitucional c frente * »r;»u-
| njí-olaçãn de «jue "Z.é da Illiu"
, í acatado por n:n indivíduo sus-

Prestes explicou às suas brigadas de cernido es ; j*-'0-. "j*''2" &&?**"• »P;'» |)«
] a prepr .i Policia, decorridas 24

MALA DIPLOMÁTICA

— "(Jue rei sou uu? Sem rei-
nado u sem coroa..."

Uni "convite'.' do dele-
gado Dulcídio e uma

recuôa de "Zé da Ilha"
Mas, voltemos au "Imlii-m-

corpus" concedido pelo .lulz ú;i
7.* Vara em favor dc "'Zé dávariações alucinantes da sua política, encerrao-jiionv »»o ter construído asrt-,|'iil».a"i Sota, não soiin, e, n

o advuftndo Ilaldessado a campanha dos comunistas - Novos adP ^^S^Ç^u^ .$(»'
Getuíío Vargas i.dvojE*rio"., Ilio tetv dúvidas

.eor.cee-icu * medida pleiteada.'*Não solte o homem !"
*'Zí da Ilha" encónlrava-sc no

19." d>strito policia). AH o nd-
vogado Baldcssíirini, munido do
"hiibcas-íorpus" foi libertá-lo,
Houve surpresa dn autoridade'
li tis lar da Do'enacia, surpresa
iiiâs injustificável, uma veí que,
provada como estava a presen-
ça de "7.6 da Illiâ'* tio recinto

*.••*.". ;.!'* ?.'.» '''lofonr:

ques ao sr
O )'aitido Comuniuta encerro» f XiíaBéiía FBÚL Ea P*iwuiMlia«i

a mu uaibjwlljmi ontem, eom uiii {.üiitmi fra*'-**?.! s. >Knrli r«ui
comicio no Compo de S?i Crist')- < -,-* Sés. S,jm.bs»wi«íib * Rimliowi
vão, onde • apesar du f .uva ojEUiBX A oatt «Eocasauialtí mt **:-**-
canilnhôes despejaram .,* liJei-; .-•iracr -ij. irei^iiMitTijiãesilr eammiâir-
ll'uis l-rigudas dc assistentes. Ds- ta cíu Brasil foi o «siuroJ-çi j.l»qac

|)l)Í6 de outros oradores, 1'aiou oifrili» »*i St. t_*ttmIiHt-i Vargas, une
de!c(?adn do partido nó Br;;sü. rete s,<m:i**. tle *t «ftw iPKníwãaâo
sellàijoi' 1'rcsles, nue nferceifU a' "i*l~*i.-a.m*n'tit o» sumüâio oü* um
ultima odlt-ão da '*tit''-i 

justa",! nover -ttrlge e»ta<iHoi5>«-"'$IL-. tol &*•
recetli-clic^adii pela i'.t a üiplo-, -.-.» 'ttt* '.'JtXl. 

K«isicrno-+ir-, ipfr fi^v,
inalle:-, ¦•' procurou e'. iicur por a n*.**»»íila'f* «te cafiiiinajot «a
liiòlfi dela us hlueinarilcs laria

ções (líi niilnrfe partidária em f&-i „,,.;, áè« ajaajc ctrcirilãipãM. t3i«>o-j íe» judiciária c... mandar
ee du camp.-iuha i-tiritttfól spie cea-1—«, .3» «.gn.^.^. -atiâs £? ik-ic*ii, ' abrir 1 xadrez. Entretanto, ain*
h:j de •enrc!-;*ar-se em ttonst) ff'.'S-i f{,i epn» o* trin-* «çatE^ís «• «'lna: j âw foi omúa o telefone. O Dè-
Dispa epit: o ijpolò Jo" enmiitiis-iUtuc;ijc.í p,jw «riript-,-^ ^ícasaj :èe»io distrital comnnicou-sc

I alus2» 
' 
vwi*í*ir«saeiaae «««••perj-i jo---¦ <, 5r, Du'.-ldio Oonçalvcii,

iBi di» ivpeistBÍa.aS*' «Jã RiaSiáo| DéJcpi'da. dc Vigilância. Ai o

|fi>r B*»u pi»6» pusJeaã *«• Sale^! íarro emperro*,::

j peeíacla corroe asn. ísíbmibjéi ét <3*>c ] — "Nio solte o hotneni!'.1 —

; -lt; *e tiiirr-üi jfoiSailaaBSaie J«n9ã-| d*nse 8 sr. Dulcidlo.

| ãoríl — 
"Mas. ni*o posso fazer ls-

mri^ « fc.]»—'O 
"habMí-íorpuV".. .

^ij 
— "ilsajova-ii para a viciion-

õa dep.-ndência policial, çòfltps-
[ no«<a üvituErâi fteíHãca. p-i** sfv- J jja «o Oelesarit» constatar a or-

do«
las <• d 7fi'i a (".te ou :iciue!e cnn-
(lidtílo "de atordo com a re»l,b.
ilude di7-> r-iwliçòos poljíícas".
Acresceníeiti est7i infoiinação pis.-
ciosa: "Xt atual f«.-e. p-r-, o
ITI!, I.ido eslá em defender a
(JniedittliefKi e — illfyÒTIU — a
i'.\-isteiicia l\b ln,'n>. om partidos"
uiiêlbilve n reiitmnis'.;. obvjanictr-

A» iKÍit7tSt->í 0*
caf.ir wc*èi:rT!.! «pst- v£m. et tJa- DiilciiHti

tel. Dai o e.<fo.*e;.i em obter com-; irrite- ao Sr. Juc» Aranciríaí «1 Dt- ; f;*** ." ins/i' '!l' ¦" ^1

promissor iicsí* sisjrEido. |oe ..-faíe pm. *¦¦* cs^íIdío m* 
*^| C«t«hsM.* O üs.çgado dialiita)

eNcmplei em S"io Paulo, ondei—inad». •Infocasne «jnc * inócua j 
rí'iI",7]i'!:'u: ,. 1 ncrV>

•acate H smrs r^> rcíèr^ü- «--¦* «íroja rios estS-i aqui, já vlrivm | I '•'

Te s»wfto» í«Ése *m.e -a áíeüj- 
' *3=e « "1'cmcm" 

?sc 
acha na mi-

>fcí tó.r Mcisitceca -s iia do Ja-fõla pelegácià,,:. 
'

lila cl-cfiada pe[nsib£fo«) uÜRRFtffo ãa» Sir laia- í N*s«s altura, contrariado eom
-(Qii I n inesperado diálogo qiu- era

; j.?2vcel»iáo. períunta e resposla

-- "Pbdc vir buscar o "lio-

mem", dr. Dulcidlo mandou sol-
lar..,' — era o Delegado do
10." distrito. Minutos depois,
"furando" a maior!» dos cole-

gas A MAXH.i cbegou a tempo
de ver "Zí du Ilha" entrando
no Automóvel do seu advbgndo.

Tivemos tempo de raanter li-
Selro diálogo com o raparote,
tcllo "herói".

"Entio, "7.è dn Ilha", está
iivre ria "cana", heini?"

E íle, abrindo o .«nrrlso bran*
co na cara luzldia, ti.-spondeu:

"Ornçns ho meu São Jot-ejc
e «os nnus advogados. NÂO flí
nada de mais, náo matei nin-
j;UeSii*, não rou liei. apcnns sóu d»,
morro, lá sim, de frente, na
"leai". "troquei" algumas vc-
íes, defendendo .i* mulheres a
os fracos..."

- "Vni voltar para lá, parn
o morro?'-' — indagamos."Zè ciri Illin" deixou eie sor-
tir e niulto sério disse:

"Vou nailu. (Juero sossego.
Fr.i mim chefia. Von r.u- "rege-

"ZE' OA ILHA* FOI POSTO BI
(Conclualo da 1.' página.)

dade sc transformou num vasto
canário de propaganda eleitoral e
Oí redutos mais procurados para
a mesma — a Galeria Cruzeiro,
o "Tabolciro da Baiana", as prin-
cipais esquinas da Avenida Kic
Branco, o largo da Lapa. a Cei-

[ ter títuto eleitoral contra x van-i
lide do deitar: Ptecs — ãrom-j'
ção, de s<:is meses .1 t£uã anu». ji9) Reconhecer « tatetiãti. Bettai «rn!! e-mnm rc JtssnaTi7iPinrirma que nãa sew «odUcãBc:! *M*" ¦* ¦ÜWHI1ÍHÇAO
Pena — reclusão de ant s ccnrun itmeij* mu • -abumentd dos

FINANÇAS DO DIA
anos. e multa de- CrS tJHMÜ*"* 3
ie.0ÜO,C(). 10*' Pertnr&ar. um inr-

trai, etc. — viveram momentos pedir, de quatcaer fonox. o. auíI-::'mtfta,' *" "n
dc intensa vibração num clima ae-
recrático de absoluta liberdade
dentro das normas imprescindi

itLWOS DD S.» «tWESTRÍ DE 1M6
A *r. - :¦:.: fim? mtT-r-.z-*?., * «6 «rrâ per-

IU »¦ -•"¦

de uma vrz. "João Ca-
eni fac; àu opoyicAo nue "o 5r.
Almeida 1'rario <• outro.» tiO.rcs"
(leia-se: ala .Titüo *t/csq:iita) *>£¦•
cfjntr.-ir.Hn na.
Srs. W.eld.nmr Ferreira e Paul')

propaganda política, seja falai
ou escrita ou de que maneira
tor.

Assim, aguardando o inicio do
r.rande pleito, a cidade voltará *
calma, não mais circulando o>

w
tamento: Pena -- <fc_rô, ar,.^^* 

" JA^° DE '»

Is dias a seis meses. CE-. — Atas--!|aL a. ji
tar. como- «erdadetra» ãfeariciyiíé n. si a,
que nio o «eja* Pana — racüs-ji* »
sio. de dois s qttatro asns. iC» I "t. *
Subtrair, danificar, descntür ao:j;Q,"1r-
rcuitar documente) oct c&fetni <fira;>:B*1 —
órgãos do servfi-o eleitoral: Ptanu"m-t;
— detenção, de seis meses a Sus- j, _ a __"'..
anos, e muita, de CrS EüC(W3© a:l
2.000.00. IJ1 Hccit-ar :u. í-zr.S' - r- *•* z?-.,-.-..-*•;•**> an :¦..•¦.:•*-:-*
riSLT O senricO1 eleitora.': PtaE — <St tspvilcst 'Orvtsm «omOer »n eUxpcnto
detenção, de sets meses a am asap--""" «"í*™ '& ¦ =fW*- a„ «cn-et->-

ou multa cie CrS 1.00000*. IM *'* ***¦ ** * ac **tm**> "•

S 000 00 i SHO' '""' rncifl" ¦ tzitjrunc* . titct-

~~,.  aa
a.* :*kí".*:-\

speito * ordem e à mo=
ral. A MANHA, que tem posto cs
seus leitores, ao conhecimento de
tedas as noticias e providências ri-
ferentes ao pleito dc dominjj, co-
lheu no Tribunal Eleitoral"e em
entras fontes, as informações que
vio ser lidas abaixo.

Cessou a propaganda
De acordo com a legislação vi-

t;ente, a propaganda partidária
deve cessar 48 horas antes da
realização do pleito. Esse pra*"
começou .a ser contado a partir
da meia noite de ontem. Desse
modo, desde .1 zero hora de ho.-* -*..,.; W**.ir.tA. *...-! .. ¦ instruções iterais para os eflefitt- sano»-ob Bmsc i»s»nao a irar* s -rt».
esta proibida qualquer esrecie de . *^*.**. *. **.*.*., *. _ »>, -ami» . *.j. _,-.:. • ,, tes. que asstni pcdeni ser cesumi!--i 3

Instruções para ©s
eleitores

H
{(1119

aaitrror.. ti Tmcroiflo ae cSmblo fim-
Reproduzimos, tguaüneafi. aa- etfmuui uns nraaiçBni *-i»-.cls t rom o

:as.

veiculos com altofalantcsdcpubli:,3. ordenT era íttc ° «^ "»
cidade dos candidatos, como tam-!c
hem não funcionarão os serriçcs \
de amplificação instalados em!
(.crto"; edifícios.

¦ cflütar a Chi X7Z r * Cr» 1S.3Í. par»
I wgnBas * ¦e»m;u as, rcspcnlvamcntt.

Xr-.-{.- T-nnílic&rf! Itciui ct Tncrcüflo tio
jjr'íTTTíili> «ctiSfímimíínTt).

será fomecisía por umi inesnftnp airaaric juiiimnao * jubi.ii í-chm.
íi-: mest e sersfcí para SniSrac

Ao chesar sa TacaiJ êe -rata»»!-.
procure otter umtt senha. Fa;

o seu veto.
Quartel» for chamsír. a^rswíT!-:

te seu titulo eteitorat ar presCirs-

NO RIO GRANDE DO NORTE
O novo interventor taz o elegio do sen antecessor
— Conservará os atuais auxiliares do govòrco

0 novo interventor fcdcri.! nej
Rio Lirmnlc uo Norte. general
Rocha Lima, ao ussnmir o ío-
vêrno, pronunciou um discursei
elogiando 1. seu antecessor, o ar.
1'baldú Bezerra, e classifican-
do de excelentes os auxiliarei de
.seu governei, declarando, ainrfa.

do po;ie:íarn.-cii! is? E*5_Sc\, a
f-m de- editar 7o«5«-íã» jurlTiilia-
çõe-s «icí peir ttón jiírtie «
ar.cnctava-i: pièrflíSíT*. jrfinrjpai- i j.jj,
n-eate riu* pco-ípr-eiie* pieTWJipoaâ- 

j 
^__

rios aeíHO*. n«c. sííBP5* 7âa_»ü-
f6ría, aão- eínsíianaaa wsr Bsaí-ía-
no» oe*. eiEcnr.-* çairi «« fim.

r.ão aceitar pedidos dc demissão, 1 Atenõraão iSaein ai içxr o jrne*
dcycndo portanto, todos se. man.-1 ral tíre^e* B.tjccs íjizmi i -prf-
lér .->tn ueus postos. ! íiTia tia, roatt áüíiSa .rpafianta <*

DECLARAÇÕES DO SEHADOR ¦ ^t^^^f^lt
GEORGINO AVELIMO g J ^^ ^S 5LÍ

Em Natal o senador lieoriino | soittçã5> coawenãeaíe <?;** ii^alJí'
Avelino concedeu nma tntrevis-; sc *, p.S.&— p«â«* ícteí nej»re-

•íc1cs 
preicntcs, o advogado 13al-

firss.*ir'i:i alegou:
— *4i"onin é, vem ou não vem

o ''Zè da lüia'" coml;;oV ÜU
<3ce n"
Soltcin ou não,
vj-c- ".ir cmliura., .'*

Os amigos (1g "Zé
da Ilha"

"João Cí-.penga" diz muita
ttüsa de ruim contra "Zé dn

mns. pareci- que u humem
irira*.,io mígua. Senão vc-

jame7i.: tn"Uan'o. talvez por fal-
l« de háhiio, :i autoridade po-
licial teve relutância anta p
"haher.^-rorpu^". --- os amigos
de "Zi da Ilha", »e mOvlmen-

que fique lá eom Mias
" 111 nitas", eu vou enfrentar 11
'¦batente", ftiiueln lilslória de
"ínnrio òu vivo" nâo me sai dn"Vllla*'...

li. fazendo Um gcslo, "V.i da i
lllih" sentnn-»e de nma ve/. na
niai-ia almofada do automóvel.
IÍ líi r.c foi para a casa de nm

{, Or» seus amigos, rá em baixo,
nesla açiinln. "« éldãttà Nada de morra.

se u quiserem,- ^ Ja I11,n P«ri!« llf,u cs*
i tar disposto a votar a sua an-

lerior e aventurosa v'dn. Tauio
é assim que, "convidado" pelo
Delegado Dulcídio a comparecer
lieeje, is 13 hor:is. * «ua pfêsetl-
ra para, Jniiloj, cm carav.in.i,
galgarem o morro, onde "Zé da
lll*n" fnrla o papel de ''cagoí-
io", Isto è, esticaria o dedo, di- |
zentlò:

— "Ali eslá fulano e sicrano,
í!e^ fizeram isso c aquilo".

Mas, "Zi da lllia". pela pa!a-

Ultimadas as provi-
delicias

0 Tribunal Regional Eleitoral ;á
tomou todas as providencias de
Mia alçada para a realização dc

1 te da mesa o qual estará cjüicií- or-n» ..—.

<D «nu- flr BOM «-.«Dil aa i-cutu-
-* -i-r- sara «*:*.'.*
a VJ5T* cmt
Hittr» „„,... W.44 11
3ri»c- ..... lt.7»
Chrfta ¦"Htmnmrrtjiífwi ^..,^-,».,„ SJQ t%

_. Mi m

--::-¦. 9.TI 1»
rninco bflfa *,t* »1
Franco fror.-fj í,l( n
Vtaara nnco 4.11 M
Pesa arffntlno 4,M ti
''''-¦• boliviano a.M n
Pêan (illlcno *.* H
fíêci urupialo ,. lt.*8 O

C-irTiii *TTí**rci3lrmiT» .. a.r «. da dentro de um recinto ir-x5~^Sn
; 

'ninguém deve apresensu:-s« âSsmt-
\ te da mesa sem ser etn:—^-5i'_

O prestdeitre da ate-sr noni^ari
• então que assSie as Pifes ite

pleito de domingo, não esqne&n-f22_Sí fe^S*^-"*5"do nenhum detalhe. Pois. conta. I tanáo ^Rcftas fctcri*^«-
ret-ora. com a exreriència dc 2 defc SC™-* ^f5^ ^ e»«««
Üttèmtò dc 1945. | tltv*a ele^^- .

Os funcionários que trabalha í . t?rSt%," ^fS ^ -***
tam naquele pleito são os mesmos ¦. * 

S0^"* ^*f^ 
^^ 

^aue atualmente exercem idênticas ! T^™ f25 ^S^V?"8*
funções e, assim, o, diversos mts* | J^J??££°^2SI ^^ *«* to-r "*»**¦
leres não têm segredos nen diti-1 ^ 

Fari a«»^re* e ^mm*i 0 ajaraini) ^ ^^ , ila,ttr,.
tuldades. i *e\'. .. 

|«b-
Oq lnr>nic rio vnfoAÕA . "3S S0 pCtrrt:l ** ccillEls ^ ss"" «o-»r^ «» a «CT^s
ya 

-y^cua ue vuiatjau trecarta quando. eseser des^-r. ca ji nm>«>? •  wommai
c.ibine. Nãa esSu a.f cedafc-e im-'TTo-d t ^. _, ...^....,. Crs «.w
Pas, r-*rt qne nicçafflis sailíifi ess 1 "tca» * — -" -.- —— Crí *B.13

Para eempru regularam aa aeiulitai
taxaa:
* VISTA CRI
Ubra 14.07 ll
Dólar ts.is
Corfit ÚIntmirqucM *.,.**...., S.83
C .:*:-.i sueca  9,11 62
Corda tcheculovaca  0,39 lt
Eacutlo  0,74 tJ
rranoo belfa  0,41 tl
Franco trancéa  0,15 44
Tranco aulço  4,23 44
Peso argentino  4,'M tí
P*w> boliviano  0,41 M
P*so chileno  O.M íl
Pfeo uruguaio 10.11 11

CAMARA SINDICAI.'
leTEDlAS Dl CAMBIO

Era 18 de Janeiro do ll<7.
Londres 7J.M 4J
Jfova Iorque 11,74
Tranca  0,15 lt
Porrugal  0.7t 73
Hílgica (Franco belga)  O.ííttf
Suka  4,te es
Suécia'  5.13:9
rrugu.il 10.07(1
Argentina .', 4.68'W
Chile  0.MM
TchccMlovíquIa  0,37-1

ouro r 1 H o
O Banco do Dralfl comprou, ent**

a gram* da ouro fluo, r.a naaa da !."•?.
por 1 (mo, em ban-a su amoedado, a:
preço de Cr| S0.B1 71.

BOLSA DE VALORES
CAFI

T3»D 5 — CM 4Í80
Alcia. luiatni., -a -rncxaüD de caie tn

SOtscAs itrsat t umt ta coiacftes ta
aii;».

IS 33H> S -piissca a «eer cotado a Cr|
SUS", jmr Tflts ouiloa « durante os tra*

O Tribunal Regional Eleitoral
p-ocurou manter para o pleito

QENEROS ALIMENTÍCIO*
O mov-iraen:» vertileado ontem, fot

o seguinte:
Entrtdai Siid.i

Feljio (sacoi) 1.349 873
Farinha (sacos)  2i3
Arroí (sacos) ,. 1 800 f.Ut3
Milho (sacos) 000 300
Acucar (sacos) 4.EJ4 11.«fl
Banha (caixas) 3.100 IM
Ttfanielga (quilos) a.743 •
Cebolas (volumes) 5.178 ——.

(Caí*

vra do s?u advogado, dçsjlnou

ta dizendo: — "Desde alguns
diiis 

'vinil;, 
o interventor fbjUio

itezorra, ern despachos para us
autoridades federais, no Rfo, ta-
1 ;ndo M-ntir a necesstdad« da
iOrcu federal assumir a direção

irr~ dc "Zè da Ilha", finaiiin-n-

, ir, oito advogados alím dos
wntaate*. <&* gasgemsabãjMãfen i -doutores Ilaldwsarini r Mario
pe,r fpr3C*jB:ir «Eaiwç-aissrias A j Fjgjirircdo recebiam insistentes
ao nw«iM> íínjpnv. ~*ts,i-t ao P«* : 4K]0S parn patrocinar a causa,
e- âs prõpna* <&íowipw* suma 

_<te- ; En!r4,,anl0_ romu cra ,',hvio, de-
iroiiítra*;ã;'> d* «53* m ial*w*se ¦

d-.* sovdnrtTe fíil«a!l «ítiafi*.!* I>r3iv
cêparzaente rra tnrjiilii»^iãi-n

ÍÊÉL*mmtm
Na hora éa amiarqui

1ran-
(•ãila * tnábeicliiici Sc títijeõf-s si
15 di raaterroe"*.

tana. Inúmeros advogados fo-. nmAvc, ^ ,..,,, .>u A. ,
r*in procurados, ora por um «-„-£., „,nS0ll e rospondéu:vtU.r desta ou daquela rseoln j _ ,!Sée.,, ,,„„,;„. DulcIdioV' ' "\ 

Vou nada! Não sou "Joâp Ca-
piiieja". (Juein f'ii qne disse nue
ou mo passava p'ra isso?" Tem
naclíncln, doutor, amo muito
minha ]>cle, T.u quero i me re-
generar, tfabn-liar-, constituir
fíiiuilia e ser um cidadão digno
eomo os meus patricioi".

RENUNCIOU A CADEIRA DE
iDEPUTADO PARA CONCOR-

REI ft SENATORIA
í ET«> SSo Late» te&r m: rncsnjra
1 oi depirtaifo VítasSai» FreJTnf. con-

! fe-irme aiunseriica» ttilc£Ts.f**n **

preiidenttr &t CfcaBri. «wnimeSr
ando ao> swb cauaiUli^ a üza âc
concorrer í icsbíissüii-

Ao meüta:- ttacg*** Ibuçrai nufflJ- | reinado

fííteT aa pis-TT» Fiucntsilbrfflsr, Ía7í7í- j o

do aciwíeôe» aã petrotiflãsnratn jm*! - " ~~7*™* ^-pretendiam seqüestrar elei-
doà.> ácraaíc a eSrãtân As ISIS. | •

RECOBSERDAÇiES 00 NI-
NISTRO DO TRABALHO SO-

A distração è um mal capuz
/TT» de Irnrrr no distraído cor.-

sttquèricitis imprevisíveis. Muita

coita ruim tem acontecido par
causa de famosa* dialraçoes. K

conhecido o caso da-uc!e pai efe

dofi íi-mfo.i (;uí. por ifumtfjro

inicial, não conseguiu, ati o fim i

,la vida, saber qunt rlcle* havM\

morrido. 0 próprio gimep diz-a.

mio saber qual dos dois falètera,
,:h' ou • frniáo.

O GrncrJio (.'orffosa, ainda on- . __
ttm, rememorava na Simpatia BRE AS ELEIÇÕES
fato* passada vm sua um e\ - ... 

* 
.

lonua cxixlfncitt. Assim, cor O Sr. Mcrra.= Fteneint»**. uU>*

exemplo, contava que um dix, i lar do. pa.iEí £a Iiaáíaüia, tsxo- -

/endo necessidade de viajar para \ menáan mot t3se£t» ãr Kr«icei « ;

fetrnnilha. em Pernambuco, fora | rep-artKÍ^s á-r. *íh SEalrtecr!^ ,

l,'.tfemvnha de nm fale, Justifi-''}*!,*. eom». aos riM-iáUtócs áas;

cativo da horror ¦ que aU hoie ter*, laatasvriut, <cm as sera fiffl«l»-j

í/as distrações. j nano* o6*ít»«32 0 ínmi;pTiniír:nl'i

0 Gudcsieii Pires, passando n;)i,ia cTiiinrr ikKaí»!!. Xa casa dt ,
momento, demorou-se em abra- j fctttarcni ae* DíeKia d£ SU Sc ja-
ro.i ao velho parlamentar, t a''cf-i neiri7. e^-j^ (to^j tiüisiciiâos i'mn-se, 

lambem, à meta pea"--! responjaMÍSíai* aJicáBÍslxaÜva. ]
nft/i, p«rn saborear, com os -ie-i —.

mais o seu cajusinh» gelado. I .. „ - •*___•_ JUMt*£M !
_ O fato, prosseguiu o Graecl-c 

||3|*} ^IS 8^1318 taiüO
("ardóso, c ijne fct-m perfo de oa-|
r/e eu me achava, na gare da

l>rin assistido, E* rnrinso it des- |
^-Vílo. o intrrtssc «m tftrno rio Fa-
e mo6o personagem, isío, inegável-

mi-nti-, deixa o 
""João Capenga"

e de "sitiara" c « niAüua délc au-
1 mciita routra o rival, rompa-

nhfhn da Jovem, a "eapilalíi-

i ta". dona dc 9 "barracos" de
I abastadas economias que 

"João

; Capenga'" apreciaria muilo para
jennicnliir a sua "trndinlia" IA

j no'alto do "morro" pudá "Zv\

i tia Ilha" velu perturbar o seu 
j

Agora, mal humorado, \

rlièiJwam uma vci que o famo
so "Zò da Ilha" jã eslava assis-

e, acresçentavami muilo1 A (USpOSlÇaO üíl dUStlÇâ
Por f<'irça do "cartaz." em t^r-

no de sua pessoa, 
"Zi da Ilha" i

precisa duplo cuidado. Não po-1
(io "topar 

provocações" do con-
nano esta frito. Agora "Zt da

eslá i disposição da .lus-

d.*rois de amanhã os mesmos Io- é quem vai votar. Nao se esçusçai"
cais de votação das eleições de ^e que o xvtn> é seara». fi * * v T *
2 de dezembro, apenas com pe-j De volta áa crtfcff. mnsrrse ar ii ""^L* 3,m" "
ouenas exceções, as quais nao ul-1 rrcsriente ix aesi e ;ht$ cs-k?': ZiBem 3cw
trapnssam à média dc 10 por cen-; a sottrecuta Fecfeasii. pir-, <&*--'¦ &ú*ã*. *t> mm ícast romi-r-ii ....
;o. Foi evitada, igualmente, aivefarn çue é a bwsssb íusí Hhrjj msmMtUEnn** estatístico
transferência de eleitores de uma! fora entretter. PCmgtònvafiam sr taamaama
.-nua para outra, salvo nos casos | eleitor, foderd r?i3r- sí sa&rsor- ajenmiairn»-.
uni que o próprio eleitor solicitou] ti. ssma»nt Knuis _,__....
a mudança de local. [ntrocura. então, x?ol?«ccr8ma EsuruB Sanrn »—~*—

A distribuição das urnas aos j urna que estará sobre a sissí. ^u"11» ¦
Drcsidentes das mesas, como A, C.Vm isto teri cttnmiiüj sau: ãr»er JmM"l"Imp
M « xtij I , »• • - t- HL-.iltiii tU* 3EUBBS --, ¦**-***.MANHA noticiou cm primeira ; cívico, e estará ornicür^s i *ncn- g^^ç &,, $&, rmuii* ....
mão, foi iniciada sábado passado. | cão no ptefbj iSe E? c» pBiiaOT"1 ^s.:3^ri ao mie .....
devendo estar terminada ainda' crôrctmo. smao****-.
Iioje. Decois de vaiar, reee&n & xnH-''. sm*w» sim.» .., .
Localização das zona^ rs* áa? «^í» *» *p«a*j*«: <&-'}'

Sacai
3 763
2.493

3.C12

llll
tiç.i. li ação do Judiciário e se-
luna maei, enérgica. Na Justiça
não há morto ou vivo, a pre -
feríncla do Julr. i pelo vivo...

João Capenga" monologa:
0 PRESIDENTE Dt REPÜ-

DLIDA VOTARA' EM
IPANEMA

tores do PSD
E interná-los numa fazen*

(Conclusão d» l,*. pax.)
instalada no Instituto Surdos-AU'-
dos, ti rua das Laranjcirai.

„ -ij . Nessa mesma seção vetará ofa — A denuncia feita por | Cardca| ü, jaime câmara.
Alguns políticos è ministros de

Kstado no entanto, viajarão para
un membro do Tribunal Re-

{ional Eleitoral de
Pernambuco

trreul 'Vestem, conversavam tf*.--*
snieitos dislraidamente, e*tar.'t--> \
» frem parudo bem junlinha dí-\
les. Foi quando, subitamente, fe i
í.iliiiii u apito dando sinal tle;

partida. Os íris amigo* só rep.i-:
rar/im que a comboio jã se mi'- (
uimentnra quando um'deles, dar.-\
do nm grito angustiado, rfísse i
apontando pata a composição ém ¦

marcha: "Olha o trem!"
Onòiriaò isto. os três ami,rs

entraram em desabalada carreira
procurando alcançar o trem mie
cada va lhes fugia mai.t. Deter- f
ram a rampa da estação * foram 

'.

saltando sobre os tlurmtntex th
r.strada ut,,'' que, n-ielí itígientes\
esforços, dois dei*.* ronsc-vlira.ii
subir pnra o ultimo carro e <»!
oirfro ficon, Voltando tuado
estatuoi cointeàii a rir. Ri.i

repele se

mf\

iArralÜte»
rata

Em Recife, o interventor fe-
dfral. scneral Dcrmcval Peixoto,
visitou o Tribunal Blciioral. Sc-

Riinüo infeirmaçõcs dali procedeu-
fes, o desembargador João Vi***.
saudando o interventor, afirmou
ijue o Tribunal tomara conheci-
menio de fatos gravíssimos, vi-
sando impedir o pleilei de lí) do
corrente, nos municípios du (!a-1
marataba. São José do Kfiito, Ue-1
Ia Jardim, Timhaulu e Afogados
d-j Inc.-i7.cira. O plano constava

O .firjttiado 
' 

fl*' seqüestro doj eleitores pes-
Stesi ia Boriu I -distas de acordo com elementos
553*», da Tha-n-i r.denistas forças policiais e os
lí-rSm jitTDKisc. ¦ 7>rcf*itns dos referidos municl-
irwra-reus, ih-o í«, 1 pios. Os eleitores seriam interna-1
•4o esmastl Ma-i^f'11 nama fazenda de propTicda-l

\ -.-íihâes' Bamla.!*1* ll0 deputado Alde Sampaio, j,
f~~T iri-íâter.le da ! *c«'ntuon o der / lárgador quç o

SIB9

seus Estado» para lá, depositar
siíijs votos nas urnns.

Os Brigadeiros Eduardo Gomes
e Armando Tronipuwski cumprirão
o seu <lcvcr eleitoral no iMinisté-
tio da Aeronáutica.

O Ministro da Guerra, General
Canrobert Pereira da Costa, vo-
tffrá no Ministério da Guerra.

A sra. Carmcla Dutra, esposa
do presidente da Republica, exer-
cera o direito do voto na 3*3* tir
çãn, a Avenida Copacabana llf-S,
agência do Banco do Comércio.

O Distrito Federal está dividida
cir 15 zonas eleitorais, que íãõ
as seguintes:

I." Zona — que compreendo as
freguesias de Candelária, São Ju- 

'¦
sc, Ajuda, Sáo Domingos, SacrTi 

'¦
mento. Ilhas, Santa Rita e Gar.t- j
boa, e o Território de Fernando!
de Noronha; 2.a Zona — as dei
S?nto Antonio. Sant'Ana c Espri-1
to Santo; 3.* Zona — as de San.a'.
Tereza e Glória; 4." Zona — as'
de Lagoa e Gávea; 5.a Zona — a
de Copacabana: (i.1 Zona — as
de Engenho Vc.".io e Rio Compri-
do; 7.1 Zona — as de Tiiuca e
Andarai; 8.» Zona — as di Enge-
r.ho Novo c .Méier; 9* Zona —
a dc São Cristóvão; 10.1 Zona —
ft de Piedade; ll.1 Zona — as deí
Fcnha e Irajá; 12.* Zona — as de |
Pavuna e Madureira; I3.1 Zona — j
as de Anchieta e Jacarepaguá; 15."'
Zona — a de Inhaúma; Ií.1 Zota:

as de Campo Grande, Guarati-; £

WW*H—W WrÇIÜl»«DTT« í
StlunjmrR» -ÍSim  .-
Esjüajn Smi;» —...........

TKtu^ 

mesa. seu nruío erei£ucxr- E g®-|
de ir-se emfront. esr&rsiji esw-i
c^^ aos denta:» sueicfí? tn» té-t
rão chanados antíêra peü irriani!!
dx senfca.

A apuraçso j, -^^ w £ 
Aacura-*3« daseíeiçiesBaí âri^;i =* *v**->>&>* 

- - ,» Z~  _.- -¦ I rn» 5» íar juli» Ho ano pai-c;o a.s IJ heras ae s«stttndii!-*j£',t.ü Z^~ ^^
nio somente nu Distri» IFrtaaflil waEBnatsisxm""
Como era todo O piis-. j| ^^ .fl;iraaaí Trerta 

Quarenta Juntas AçuraiüiKs^: a^a, a!e ,^d :n*s .— ...
que fuccfocariir tm eififinij» dlc ; Baaat i* as 3iiitu>
Instituto de fãteaptoi. i rbe Xx-íisxst^bBrJx _,
rir e Barros. faria * aautagáal*^ -ttaganhaan jw» «a-
cos votas. TlUr*i.-UC".

io.íh

11.349
157.»30

t.-sm

t.tnm

64 C*3

1.S81.C41
S31 779

75J.WS

NOVA MflBÃüOAOE BE E * -
PLQRAR 0 FQVQ

(Coaetnsitf im. t? seÊí B

N. Líitic trmijs. E^s&crti fô«
ba, Santa Cruz c Realengo.

As respectivas sedes foram 1'*- c/,rv,,-,,i.í. A*,**- *-- «««ecalizadas nos seguintes pontes: , Somente ÚUZz. a* casK
Primeira, décima, décima prl- COnipradtJraí

meira, décima segunda, décitra j .v policã a üm. tfe MdUcwas- *
terceira, décima quarta e décima i aparecimento «fciqndi» aoíx-%. tua-
quinta, no Tribunal Regional E'.ei-; balbou doraaíí a. nHco- 6T& tr *»-
toral, ti rua Primeiro de Marçt-. i mente ontem & bnfi

ntncaa
tapar -mercaflr -cnrt::r,ua tra pasic^O

SKscKtiJia» » ssnn tórcücaa nas co:«*

tjto.
CéS. Timcnrüa 3rv»ara * tícho íDrira

jemtrrmílaE • • -mercaü!) iceiioa sexa il-

srtáf.
¦BCjrwEv*?» rsTATisnco:

gigMaau» 3 -5® surta ât Crcnp;». Sat,
zxrm Zt ^so * licaram cm úcpàsiis
awaBS etn».

COTfcfHS »OS «0 <5T:».DS
¦tao— Cr«r»i  i*1 *
Caamíi «rraRcls „,. ..... mm
MHKMttXtbB «11'iiwhwm -,,..-„•.- IO.»!

,„„... tts,n

2.'
3."

Praça da Recubltca n.°
Laranjeiras 232 (Institu-

vido os proprtetaiíi)-» tijqjiu-iia. «*-
»a* citaeJas. apWui epie a» ifiut».

«ia« s « o
© -mcrOTan Sr T-iJjndlo rr.

juanassín
•Bl3«5li ÍI ?.
¦i. da Paxá. o

Exp-!lWí-dca'-e da Republica confiava
sino interventor Dcrmcval Pcixo-

io. paru as providencias que sc
&

*mísm
jraii=«:

to- "IPtoÍTr .Srsinrn-
íõr. taírgínrjí*
BBfSllí.. « «ris-

tsncU tf* egrt'vsBrr a3"aiira tro
t-nra&mnàsst. me^t-3 er."a ,o P»t^

í tulo CeTmrrü"!-. A -nr*í*,V. eadul-

TRIGO ARGENTINO PARA A
ITÁLIA '

(Cuiictut-ão da 1.* pájrina.)
trigo para a Itália. Falando fo-
l>ro a sua missão o deputado Giu-
seppe Ratmondl declarou" que ca
negociações foram bem encami-
nhadas, se bem que, não como
queriamoa, po'.s, a nost.» preten-
s&o era o fornecimento dc 
8P0.0U0 toneladas de trigo, anual-
mente. Isso, todavia, nfio íol pos-
fivel em virtude do encontrar-se
o governo argentino empenhado

ci-star. mm Qdrfialhadas »ciu:'(í-:s ' «èoA pdfiBi bmk a.flwTf.irioa. «
e TUiuorxid.
vira, aproxima
nhà e diz-lhe: " O'tinhot m*.t
"tntan, tem e.r-elente h-rm*,-.
Verde :i !re:n. r. em re: ite ms
desesperar, ri-se tlcsf.i rríantitt.

Poi nl, concluiu q (.racelio,
qne nasceu n frat> que me iãitt-
liltltti ct.ntnt as nislnirâesi Yôt-
lando-s* mi.-., g A<*i-nÍ£ o htr-

_..:««« -.5- Jiíissrm necesharias, no sentido
ire manter a ordem c a lilierda-
! rie publiraf. (1 interventor res*
I>ondcu declarando ser o primei-

|ro interessado era qne o pleito
j-dcc.-i.-ra num ambiente dc amphn

j carantias para todos os partidos, j no fornecimento a outros paltcLue chegaram n* minha frente.
; COM 0 SR ATÍLIO VIVá. ks'" mfj3 ou menai ac*ntaüa <*
Àn7 «* ««aTmic».* me. ¦ «mess& dü «0.000 toneladas
QUA, OS COMUNISTAS DO i . ano, o que já « grando coisa.

PCDIRITfl CAUTn i A Espanha, a França e o Brasil,
«434* i :~ §S i • * : k cntre — ífipalsci' fsUTni 

cml
VIToRIA, lh (Asapress) -- oa seus pedidos na trente e, p^r

PC loral ricíinin-jp :t respeito das Uso, vão ser atendidfls.com o for-
candidaturas no Govfirnd c áh So- necimento de 800.000 tor.eladas«
Tmdo. recomendando n sr. Atiüo a minha viagem, deste modo, nfto
VjvarajBa, ]>.-ira governador, e Jí).
nes Santos Ncveí, para o Scn-do,

42
2Z , o. , i. >;.' .-"¦. i,; ¦- .< *!¦¦' - • ~
. , *. ii j > < a n .- ! 11't'mj? EcnoMniej- -emJUfiili ffS-•; SiáB-mu tmr«n. era vasicJo ílnne. cnmto dos Surdos e Mudos); 4.». Pra;iriÇ3-„ ^Hl_ u^kí_> Tv****-;, „-\^*TU^ ZZ*m « cc
de Botaiogo. 194 (Fundação Dar- l0fc nos .^^ w e ts ^ «acKaet. A !a^lar. »»,.. a* -,CBOc>.<*,.
ry Vargas); 5.». rua Barata Ri-; s**,™ xtta-e.-ziü0.
beiro. 379, 1.» andar; C». Marir ei No "TintUTe-ira** msaasso viKS3snco-.
Berros /3* t DcscmbTcs-íot ¦
i \,.~ 

'ai 
i'r\*i'.L.:~ *,t...P.:*,m-\-i rt acusada Artur JsjüCalL içur *;: ejcikh» -n*u* **¦•*"¦• Saíra» 45o to-Isidro 41 (Delegacia Mttnictfaa): ^«^ ,ociaI d„ ^h^ w tf _ ^ c ^^ ra dtJ,ÍS!tB _.i3B «.

$.\ Avenida Antonio Carlos r.. | tcve onílnl_ durante e> i&l feria»:- 3»40; 9.'\ Camoo de São Cristóvão.. r-;s visitai dc pesamts iaáBaaaSjas.I asitr-ta» i»r« m «uilos
próximo ao Cine Fluminense. j Entretanto, ãita &.> t* tb<ca£ wmr*, ¦¦*****

El 
„l....*~„i.A..;„ „ ..„4. ^ i f"i Sei juntamente cvira auHzir*, «»-tB»obrigatório o voto I e%piawfci-» **> *>***. wmwrs«*l~,

Para um mais amplo conhec*-1 tm "Tinicrim****, pani o Etepiimaut es» __^.„— 330.0c • ia»
mento, vamos transcrever abaixo 1 '•- Presos da Pufcrâ. Centraâ. ',a*-
alRumas determinações da Lei t <*f ámxttm aíianiar o pc-ranora.-

meato 1L1 justiça.

Cr»
•I«IW)« H8.9»

'"ttr* t" :. • 9

Eleitoral, pelas quais se obser-a •

O Agen'e que t-.tt-i rnvr- cs mWimwtf** -paaraiies. rv*' 
lo homemzi-1 ní,rí?- K«-í«was3B a^»>5ãieT a cjib-

rfE-Trtara: Jf.-joia ée C;=r«5i3li8. ou

trt-» ifê% «r^Bí! Ae^srariA. Irado
«Err. re Sr Bf>tTi Csrla â írnil-e.
cti «ít-urc-íis». Cí* I*Ü!CSÍ3 ÍB^O
racatir.

- ft cx-*ãüetsts >ÍJ!5:3i ce Car-
rstiíT fnê nrf^*!—**a *—^~:.w-it-c

.o: (tetalde. Oa argcnllncs s&o
um povo muito humano e estilo

filem, -lind!' rsbafnrUlo. irplrcnr.:', neto iw~*» -s^tt54eí». AIH*
— .Vr"o <¦ 

"ifm 
í.w.. doem i>t i **• °st~ Crt» -snr* c-iritr"? a

"ittinr era ei*. Aqueles. "fiKS r*>- : líai^-a- .-Sí s^bs"^»— -1"
rum au meu bola-fnra... — tf*l~' , P»i>tEfi> Caesas&T».'

»i-v

UM CASO NO PARA'
'., ¦.-. 

7 (.--¦--,

A L. E. C. nega seu apoio ao candidato do P.
S. D., porque tem o apoio dos coonmistas — O
que dizem o candidato e o secretário do P. C.

BKf KM. Iti (A-iaprcrt") — A f-l-, aae*. •*¦**• i£>.ara«KJcât3 & *7»?5c3t.
ga Eí*iioi:il Católica publicou [ alsunt-i c.íss mesiUgatr partido

M-ncio que o primeiro t- do PB c j ili-pualüi a ateudov às nossu.s no-
,0 «ciando, do PST). NTio houve jct&i.dcdes na medida do possível,I""w" ; nenhum ncurdn entro os comu- j cuncllUl.¦^asaja ceai j n3s;av e ))S (-f.*ndld-ítos apoiados,
O senr.dor Alilio Vivr.cnu.i é npo.
iff.u l-úhtrm pelo Partido Demo-
craln Ctís<?.o.

M FM, i ESPERA DE
1.

PriüViDEKCiAS PARA A
80A ORD.M DO PLEITO
A iL-r Be çu

GELO

trjnga decorra

um» nota. !nd*eanfTn o* nom.-*
n'05 c níiil.-i'1)» a ít-iv.rardor *r.
1'rlscn Santos 1* gíneral iZaturíãs ;
.isaon;,-:"io. ,'

Com t-r-tVicocij :m candidata j
in..«edis!a. ,\íuuiii Carvalho, i» (
nota ilèclilhi n ii-niiiitc:* — '•"•Sã*» 

\ sccBítuA» "** P*r3Í;«3 ijoítaraís-

pnlíf..

EXPLieASÕES Bt SECRE
«SIO 10 P C

rtELE3^ IS (fAa.fo-i**'» — O
i>t pode ii,HÍienr o no.ne tlt» nta- .
jor- (ivolu*-, dc M.iiii-» . Caruíitw. 1
por icr o i-iiiidiilaiu .«iu Rutidoe
t',nillllll!.v 77 ."

ral
ÜEGA TER ALIANÇA Ottí«?.í
JOMPROMiSSO COM QUAL

QUER PARTIDO POLÍTICO

enm.tti»£s-E2*. tsT, SiBt-taia j<-t>rdo
e*» ir paetst» «r-jw^Sicji tc »sif-

pwüaatiK_|c^ eem DStivra d*-
ASiriBia"')c tptte <o gi*..- t

Msriss \*9mm ã « *» 3*»*- 1 B. -.z.v, .N.'o
n* -ícrj,*--.," * * i 4 sr. *¦!!;'" 11. i
fpse a. Seafeii'.rsa fmí»13cí»n * I vem recebendo

*>i£cm)r

o pl::to de do-
ern. ambiente do

completa or-
dem e garantia
da iibsrdade de
'oto, o Minis-'.ro da Justiça,

de acordo com
a orientacfto
traçcdn pelo
Presidente d:i
República, vem
tomando '"na
fér!? de pio-
vldènrlas, em
ariiculaçâo com
0 pi-2:idente do
Tribunal Su-
pt*rior Eleito-
ral. Por outro

iaáò. o minis-
tro Costa Neto
os ch 2fcs Aosbik:

, tpre <r -s::n*t-ra.i cerrai i* faijoiieõc» |pirl*'ícií pjliiicos. para. c::ami-
B:-'MíM, ld (ÃtapfyMft) — u: tta ISç* Bííioít»! ÇmWfif-t. T<-Jt!- i-ando reelamar^es que hajam

;i.n''ií'o ;„-.;r.vdotej püiiíit.eii itSB3j :.,-:. _ ij_i_ji,.n>-a úo, cjsm Ispresenimúo; adotar providências
not» ¦ .Uiivudii. <*uc -uío tem «li-1 niílas. ia respeite.

(Oinclunão da 1,* pág.)
— "A Caixa de Crédito desü.

nada a ampariA- os pescadores ar-
rccuüa 3 por cento do montante
aas pescarias. Todoá .contribuem
mas u aplicação desse dinheiro
nós desconhemoB. Nenhum bene-
licio recebemos. Porque nüo se,
aplica os recursos da Caix,; paru
terminar as instalações do gelo?
Essa produto é fundamental às
nossas atividades, sem ele nada
pudemos -íazer".

Na realidade têm ri-nflo os pes-
endores e armadores de pesca.
Sem que lhes dfieni o gelo de que
carecem fiearSo privados de pes-
car. 13 com u aua inatividade c
povo também íica ij>rc'udieado,
deixando de comer um flimento
bastante preciso numa época cm
que n carrçe é escassa.

É de esperar, portanto, que c
presidente da Caixa de Crédito
dos Pescadorer, sr. J080 Cláudio
çue é também diretor dn Divisôo
de Caça- e Pesca, procure uma
solução que venha tirar os tra-
balhadores do mar das suas atuaU-..¦•erturas, com a falta de «elo.

que é obrigatório o voto para tc-
dos, com exceções das seguintes
pessoas:

a) cs inválidos;
b) os maiores de 06 anos:
cl os brasileiros a serviço

Um quilo de eíiairotEe
por CrS 2M» 

*

O detetive Atirei.*. a«.-utngiMr>-!r-
I do de uma tttnat d*r puiíeiui». Ju-

ej.-ja..le ôrsi«i eirwriafiiaiiiii. mrjm-7
| dtc. ontem tr» iaterõnr i£n "-Jêic-Pais no estrangeiro;

dl os oficiais das forças ai-1 caiiinft» Sã» íiríe"*. ^Sauãv» ats:
madas em serviço ativo; í "« Freí Caw» d £E* * ^mujo-

c) os funcionários pubticos cwl*"^? JaaqpmOMB-aLáfeM
. ,.  ,. ..__¦-. * „ j„ s.jltetro- merj-íuc auçaiüt zu

Tt-1-e «
Time S

ms**» m .

ÍPWP •
ffu»»

a.

C5»
1S4.D0 i«a
v.*vk * ne.»

Cr»
Nominal

iM.n • ma

>7.'-7T7tl

Wflwrtnn
Cr»

Nrtauml
¦¦TC» a 1-S.M

O MERCADO DC VALORES

S. PAULO, lí (Awpressl — Eíteva
bem raovin-.tn.ada a Bolia de Valorín
ícnáo n-gocladoj títulos no total ÍO
Cr$ 3.eJ7.07T,SC.

A RENDA DA ALFANOEGA DCI,
SANTOS

SANTOS, 16 (Asapressl — Tudo ta.
dirá que o movimento alfandegail*
dtste porte bitorá ê?te ano os reeor-
des dn ano paísado, que foi o cju*1
apresentou os maiores Índices. Durante
* primeira quinzena dôste mts. a \U
tindísa arrecadou Cr» 3J.507.»9.«0. K.-n
Igual período do ano pautado, a ai:e-
cadacio íol de Cr» M.:50.3!8,M.

O MERCADO DO ALGODÃO

S. PAULO. 16 (Asapress! — O merci.
do do algodão de Sâo Paulo regule!"
pouco movimentado, montando os ne»

godos a «000 arrobas, nSo se regls-
trando negócios no contrato A. Na
disponível houve uma baixa de qua»
tro cruzeiros para compradores o vão.
dedorts. • ¦ :. -. . . . ,:'

O MERCADO DO CAF»

SANTOS. 1 (Asapreis! — O dlspaa
nível ainda funcionou estável aoinen»
te para os cafés fine. permanecendo
os de bebida nio, miudinhos e c!utl«
nho- sujos, sem possibilidades. • • ,

Em virtude das entradas diárias nu.
ta praça serem diminutas, o estoquo
local, dc 2.70-.W $a«is. está r.o me»
mento abaixo do normal, o que ditl»
culta a açio dos exportadoras.

O mrreado de entregas diretas tara»
bem foi estável.

Desde primeiro dn mis. íoiam leja»
usadas na Caixa de Llquidacío de
Santos 11 500 sacas. O termo, para e
contrato B. foi declarado calmo, «em
negociai, registrando-se uma baixa di
58 centavos para Janeiro, permanecen»
So os demais inalterado».

O contrato C registrou vendas d*
3 000 aacas, permanecendo janeiro Inal»

terado, havendo alta de 18 a 40 cenia»
vos para marco, maio. Julho, «etem*
bro e deiembro.

A Bolsa Oficial do Café afixou aa
seguintes basej por der quilos: Ctl
97.50. tipo *. mole: Cr» tJ.SO. tipo <,
duro. e Cr» 59.50. tipo 5. bebida Rio.

Serundo o Sindicato doa Corretores
d» Café foram negociadas no disppni»
vel desde primeiro do mis, 3H.Ç29 6»«
cas.

NA BOLSA DE NOVA YOBK

NOVA YOHK, 19 (A. T.) — Os prin.
cipais titulos Industriais conseguiram
reconquistar uma parte «*os prejuijos

í anteriores, nos negócios hoje rtallta*

| dos pela BoUea d» Títulos.
Foram felias aproximadamente ....

I 1.100.000 transferências. Entre cs ri*

| iu!os que mostraram tendências v\*a

j a alta encontram-se os Chryslers. New

Ycrlt Central. General Motors, General
Eletric e"nion Carbide.

rt

SANA-TONICO M

Cozo de licença ou férias fora dc
teu domicilio.

O os magistrados;
Kl.

auçatüt ruas jí

O infrator f,ii íBitõhr -pnminii
vendia ao oiyerârttf Jas« Fciínm-cn

r ) as mulheres que não exer- í tin*. Santo* «mt qp3n e ftuínüi*T»iEwa.
çam profissão lucrativa; ¦ sramar» ifc «feirtuor. bc£h ejmaciui

O eleitor que deixar de votar st? • de Crf 1&3IK
sc exime da pena se provar justo 

'¦ 
.impedimento. FOI tim eng3DO

Aasim, sâo as seguintes as de- i Úntetn» <;uj-:e:. » mimünatiaa *i*?
terminações a que nos referimo* | .iueL\os.i» era muis. EuMua* a»
acima, as quais constituem, entre j DeWsatâ tie EoinomÈ» Pitwofiiir «»
outras infrações penais: comwsanu .Ub*xvt>. tã<& «fi* ^

1) deixar o homem de alistar- «»•».« ^^ 
<b^uAt 

^Vt
se eleitor ate um ano depois dr; [nterronipi,ía,_
haver completado 18 anos de ida- 5 ^-^ ^n&ar ^ „_» *bs(_e Siã
de, ou a mulher maior de 18. até j iderttiffcadv» eam<T ««trniir » eunniff-
um ano após o exercicio de pro- : cunte Antoitio Smtürx. se-,?ir.&itâi<

VIDA PORTUÁRIA
nBrru-wtvro r* *T»tACAC*0 NO POSTO OO «IO OB ÍANIIW»

*Z-*H «Dt JANEIRO OE IM?

O C*3i **» Tòrtti. »té ** 1* honm de ente», •|(HMt«T» «
»»_ticiB>r aaoritufaito de atr»c*C«o :

varai HiaeClONA-
>.io*riE

ARMAZ£M

Tissão lucrativa;
Pena — multa de CrS 100,00 a

1.000,00. 2) Deixar de votar scir

Snr» Pini»
.s.r.í':

Base 33C
Hc>'üínpcr
SUücreíirgu» 3
Jtr»i-.i!a>

Biríuucsi

¦Pnrtagutsa

vm. peça de aatooniMeC. «fwtfiKirrc-
Ibc qne ao prucunr aiütnàrâ- mmt-l ^_-,^^1^tra isnaX. * fia» de Êu«e fcn»ã>*
nat o s«a vefcaL» «jac hã &t& sm-

lausa justificada: Pena — multa.i ..nentra para.i.T nafirmaL %a«*-
de CrS 100,00 a 1.000,00. 3) Subs-1 cuoceto.^ stt-KwSí ira rta E«as*ttT>
crever o eleitor mais de um reque- i Aa Veija ir. V. gora a *na mrjr*-^
rimento de registro de partido:' sa. o emprecní.* ifcwna:!!* e»a »9^
Pena — multa, de Cr$ 200,00 a i ricio -*nt«Miü> CasatÊi,. íwBraia-ffhr
2.000,00. 4) Inscrever-se. fnnitn-ftj^ff?^*? —PS^
lentamente, mais de uma ve,.(Jc ^^ _ prv_h ^ ^^
eleitor: Pena — detenção, de trís i qffe * etw> priOTãrü» mta»r Crí
meses a um ano. 5» Fazer falsa; *6-je.Qt> d^-a 0ten*ii.t*i g«D» anwm»»
declaração para fins de alista- a i-nant» «te Cr* "aiiKtM, <»f<»rti
r'Cnto eleitoral: Pena — deten ; esv» ^t» C«5ea ritíusaifii. wB» «tan-
cão, de um a seis meses, ou ornPa; presaiio ^
de Cr$ 500,00 a 2,0U0,C0 6V For- j
necer ou usar documentos falsos ct.»» fi>t iatiiEKi.». ternieí afi cu.n-

EittCilni
JL.
CtaoêloiSe
ia. <at cs>js
a-jiBUora
Ifcwiuiní.

Mmicag?
SíOHntt»*
S V.L.rus
T«5epor
Xasla
*r»i.-71e

5aaua»
gltflrVtar
Geooa
i; 1.7-7-..: íj

i f*ant«sa

jlnÉlcsa
Irtalandcsa

j Xoruecues*

j Brusílclra

JQriteia
; Belft

j JCarueruesa
i .a-irratTfcia
!3»*naJnnar
brasileira
Braalteira
Eras.lr::»'B "fts:if.:a

Brasili-.r»
Brasileira
BrasUetra; 
s-a-OeirjL

i Brasileira
j Brasileira

para. fins eleitorais: Pena - re-MJfíSS £* fora o* e,Tí^ Oi» ^^^ -_ }clusao. de um a quatro anos. ê.;: ;ci: empregai «iôatmiS* «nu* tlS^T
Efetuar, irregularmente, a inscu
çáo do alistando: Pena — .recla-
sêo, de ura t quatro anos. 8) Re-1 feito main tarie.

qne esta«a proitto em. aem&í-3*

peto preço tab-iiaiitfi

Br»Betra
Brasileira
BrssOrira
Brasileira
Brasileira
Brasileira
7Srs3rfca
BrafürJra

Tinta a* i BrMileíra
* *** "«"ÜsiaBSBSiEa 3S'BrasütlM

Arm. 1
Arm. 3
Arm. 3
Arm. 4
Arm. 3
Fatio Sfl
Arm. 6
Arm. 7
Arm. S
PAtio ES
Ann. 13
Arm. 11
Arm. «
Arm. IS
Ann. 1«
Arm. 15
Arm. IS
Arm. 17
Arm. 17
Arm. 17
Arm. 17
Arm. IS
Arm. 13
Arai. 18
Arm. IS
Arm. 13
Arm. 13
Arm, Í3
Arm. 50
Prol-mg.
frcltMic. _L.

PROCE.
OtNCIA

Lisboa
Havre
Liverpool
Kollca
Nova Ioro.ua
Laguna
Anca
Anver»
Oslo
B. Alre»
Nova Iorque
Hei-lfe
S. Francisco
P. Alegre
Belém
P. Alegre
P. D'Arela
S. Mateus
Antonina
S. Mateus
S. Francisco
P. Alegre
Santos
S. Francisco
Caravelas
Santos
Caravelas
Imbliuba
Areia Branca

Laguna

OPERAÇÃO

Descarga
Embarquei
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
i4ucarga
Descarga
Desc./Xmtt
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga
Descarga

,8wii'tl .
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lllilíICKI'
iSTANíB MUITA*

MNJEim DC í»HMO««\Ç©lS — BIBLIOTECA MILITAR
tow* B« a B3SUOTECA MILITAR publicou o íeu BO-

L*£TB«« ©E tX*rí!=5W*aC*ES cnTrespoTiôeritt*} àquele período.-í :*:c;.-T.:.n^ â"-qpri as 'T.ttresss 
que esse BOLETIM pode me.•^WaBNíw t a «gnara-ãe nw» a-wtte ser para a BIBLIOTECA. Nâo. po-*•*****•*•>, j jgm&m -jun m ¦tH-ja*.. *-Mi***-i*â*s no» -mslde» «tr* qua esse último*-**J*****»-s***» ¦» yesBT-ai Csn ^ma6t » BOLETIM qut temo» «m mloi

ejBa**» MM(h Ekbzid "Sr-va, »m» •roeltior nfio fabricaria o fina-
,-_í^,*,es* •ri-yw' 'ty* ** -ratratea estampa II. am apenas 35s************ «u» artjptm» ae «T«i*auem «oplosamenta relttrados...

t***^*-* iqtaqqqtaa fciWit-arafteaa 1 "Prata da Cata", Iniciativae*tflt0^ 'W aprjacip.ia. trm evecjças -multo criticava!, poli am vai
at*B*r H|ta *nr-CTSaaK*-a*a at*t* a natunata a • valer da ead»na éaa e-aatMaaqSca » *33*»tv. *te! «ie»etrterrar «m volume da abril¦BB^^^ «Ttstarrar -regiasa apM-.i* tria ^-otamaj» do último ano blbllo-

**."*• •'"T*? "JQ» » ara-paai*» tea wm iiwiata «Jemaslada, eom exton-aaa^fcatt«a*****'i*-a***> líji.-a -mat de escana exp-resslo porque nlo sâo•jwaaa «irnsis*. tram sa» s-armeme ntus radacionaU da impronsa.Tay-aa-sae-gaSa *j«*qaaaa**-'**j**»ea -pessoal -na arganlcaclo de BOLETIMa) car^a*a**«**t**iae a ãi-a-upMtawc-e aaUeajae Aajqtqat, de todo em todomacaiM^iae mr armj-.Ss «e arma ^rraütaiçae cultural. Ademal*. 6 par-sta*** OanroR. ac -nai) *r»eUrnti«T «-tn cesa pior, porque para um públicoao> ia-fr«atf -te «a B3£L.JOTECa. militar, esclarecido e consciente.
«*«wrfe«|teç3«e ame 4-**l-rt***n a persimalteme cio colhem, tem até,
S? .Ü??^."1^ «^*» 3rír3Sa*Se. ^dt causa disso, a nosso ver, esse
2»^2? **. *y^ al*s ,*T* **rT*3T* entra os aubscrltores da BI-KJjWECA^a»* «*js«» -ne s-eve-ras tnepaqBea per parta de uns ou¦!¦* *J**aaaea« -pw* -mt*- «e eutrea. E é uma pena, um» Imensa¦aanav ase -**-**¦ -cus r BDLETilM paàertm farer muita pela BIBLIOTE-CtV aa aaaa ki S» «som a ?mrc-u ryrrjir< -dela

Para kaaaaaaan, «ma* *t^j*a*erw»çaa qui documenta a desstençlocana «tua «ri* Na**- a -pa-rae í«ji-rj»rmatí-.*a do BOLETIM, Isto 4. aquelati»_ae aaBatss vBrtmtífi-mmsnsr i viria da BIBLIOTECA: It.tt, nas€$sma 3S. -oue « x-t-liTme si. IM. -"SiacltmalixaçlD do Vala do Itajai"Mre-m-imíBa -itanilin) -Se TJUO. e Itgo as lado, num anuncio dos
.rj???*,* •»""'"" «Spina a *me*ma ator» eom» aenda • volume a serart*BPa»*i*6a «m- ¦aa-taflna «pri**»»»."& tan «te a-w-siís « . -- -¦¦_-- í-nfermaçí!- o BOLETIM claudleraamw ejts as aaliaai ¦ae»-*:?

«JMSERTO PEREGRINO

Ministério da Guerra
Not» tanaa de oft-dais com o Curso d* Aperfêi-
çassssst-s *•>»¦: Ntjaijewss-os oficiais chamados parareceber cartas-patente — Relação das percen-fagesss de esagajaicenio — Candidatos ao Colégio

MEutsr clamados — Boletim da Diretoria
do Pessoal

— Tte* S-taM? te» a» * "htcajaN a a «Senta "Tilho — Joel Guimsríes _taa «es,*ejraia>e-sa «i» ano, Jasé Sebastião larica Belo _ Josí4* ¦¦ üs *&rrqe S, Apcr- laatatBa* TnleSa de C*n-alho. José RI-nsafl» ata CCicaia. scSaSs -na -tam»-— Sen» — José Pereira Pin.Faa agaiac-- eaicw-írie-ia. wsaaui ItataBa — Jos* Morelr. de «oura•raae» »a-**r. ainnp a tasdBas ataalaMa _ Jt»é Accuslo Braga Mon-•ataaaaaasatVaB. O -on-i>rnie *eri e, wlrs "No*r»eiia «Ja Gama — José*^ —qjft» tnjaaa. tamea tesaa _,Moisés — Jraé Maria Alves de Csr-'aasi iianr». ; -t^iho _ José Jecomo Marcou _«Manca» ra TET^a 1*0 : Jtst ItacasaB — José Corre» Va-
^-C- y- O- *- Jrra _ José de Castro — José Can-ias* aaasaMj * =^-nn*ri» -ow CU inte de Ataelds Reis — José Bru.?- *- «*- • «cttas -arüflafie» qne-ietr. Xeta, — José Avelino da Silvs**f •J-qa**mrrt!rf sarsisa a auBJtliiJs.lBalIllIlillu _ Jasé Alexandre Tsvs-=*sítra! a&r^aâi» « ;*a:r eiMataliaa Gaerrelro _ José Sllvlno Alemiam* (ta-f I : to-s* at» -B**«r-*3 ata] — Ju*ii0 Belmlro B<»dri|rues d*

Aranjo  I*erte Franca de Mo.
sais *Le-5ie — l*io Amar»! Hciglck
— lan© Santos Colsera — Mlru«I
At*tarri>-,*no Ksola Mola _ Milton
C-*$a Pinto — Murilo d* Paul» —"Stísaa otnn Marslslio — Nelson

"?*OaÜ»tJJeesuauaii sa* jemSjcTtts pre-'rafa» -r.r ar*- » » C. T. T. JL
S"~ • aAaaaaa Cas-rrCaen iteaesa
^ía r-ara .-e^iCi-ta assic «sa an-ae-» ait*ni.. *•> 4e at-* S.OB — Ves

* *gr-jl!acãe «Snaiü-Ji» a -ijas I Passa-rell _ Ke: Cardoso _ Nivaldo-Ne.**auua; j jgca: -ata ^>-<c: ta«-1 "Basibrt BnrBes Míchado — Obcr-r^àas. ts j-ajtaft-aiiãa, 
-rMea acisacbi-J*hfl Barj»» de Oliveira Povoa _

Vfr qjdfca *a*aõaaBa ItQloesar José Peneira d» Ponte —
aWMMI-XBQ BK PASaSAMaBCTO ] Olsrna de Macedo — Orlando C«-*3 ai-raerx aasaiis avs» ara..jvaâas — Osvaldo dos Santos Ja.-•SCTr.-ramfe. as -rJe-aas; a se-rsac ¦->!-*- 

j trnt0 Júnior _ Otávio José d» Sil--«-àSt»^3<e9j= «n*as jcro-eônre* de jva — Parüo Artur da Cost» — Pau-~&t!=rü im, =»uaemas. «arn :rw-j*)!» Csraec» Pessoa dt Andrjde e-r*ar. Si» 5«iaiia.i«Bi.*^ •»¦ 3fci*3[rr«=Tril!lnâD"!fr> Borfrho«.
1» ¦íiiranalaSa aân^ia-srm-vas- sa ao»! IVSCENTAGENS CE ENGAJA.

bbv a^atgs mo "atocisrao
ts -i--imac*-a ta, Saajrra 3i««à«rc

-etena. «aa assa sirirasV de -ínais-
^-j»a> anaaBBSa da aatfdsaaa a3*mi-jda lafl dn Serviço Militar e tendo

SS-cji- de S&r-j-nfci. • a*a*8Ba*r

JÍENTO
O *BiaiJstTo d» Guer.-» b»lvou um

avao ào •t*t-.-.-.-.t» teor:
1 — Nos -!ermt» dos »rts. ÍB e 88

•ktt. vista), coocilUr o orçamento do-Snnae Caraserr a st -pasnais 3à> Ij JSinàrJério d» Guerra eom »s neces.
^arwg «Bci-ma-ra*»»- íieair (tasaa «v aádades admtn atrativa? do Exerci-
Slataat*** âa» aVma-tf !%•, a? iocadoa. par» o ano de 1947,

MBMgBBS S> -SETC. AGt3AX Ias t«ruàtes *f»erwntaj-ms de «ngR-
3a*'-aasi* a Afastas :^r*t> e j jasi-nsto e -neca«*aja-nen*to de solds-

*»^*« S^=w sedada .; 7D per cento _ *Cnidadeí de Pron-

CnHaVaaUMBI '-t,*!
***aal r-rrz.* *âanrao-s xa >r:i-"Ssa-aaC «Ba W. £. at. -a» S.» are-.]

tí- aa ?ií;.: t.- Ht• -- *r. -pera <f
-raüac a—aaa *» *y - .- < • t-j«- « i
..-- A****** *E=rr«»

rr*õ—v. -:.-• sc -fSTA
"~ *-.-.'Tr~%-¦ - «ue a "?s-*a de '

-VieatV Va**-»^ de AJha-jucrjjiie" I
«saã sjcaad* *aaafca da ãr-es t-..c-
BtaBfta aaís a Madajjfa da a.» -Cm», j- :- * i d* .- rr: r- - .z : :-k ¦¦-. u .- ;
wars****» da Saerr-a J3r&u-T a saüx-i
T.t ; i :•? % Z—7i~t f m\WUffP9ttJm\fi (

i -x:* -pana., ^.r:-:- da>f?as r--
tacaaa *aatant-DStna i> **r»irij>r. -de 3ss-!**eaa*tal ãa ©e-Tcme.*".
TAC- 5S35331 CJgASJA^tXaE'

ra«-=rl; gamaiti.«g*s: i-jrr.ri. is-j
» asataa. Bad LBnni-ai» ******rBi**r****t»ataaa j
;sjr» a-tsaft*=«= *^i Mwaflgrta de Se-'-.
i— *aaaaaaBa ssa? -nrrae-jjjj-asae.'.

a

'\

*D ?or «eata _ Continajintes dos
E-r-abeJecar-entca * Reparticoe;
Sinítares.
» por cento — Cndades da Poli-
tatu
» «*tre- cer.to _ Quart«ls-Generais
c Companhtaa de Quartéis Gene-
rais.
« -par oeste — Unidí<i*s Mec»-
msafla*.
aB jaor cente. _ Eícy.-» tie Moto-¦mecaniiac*»-
«0 -per cento — Escola de Im-
ttrucào Especializada.
« -par cento _ Centro de I-.t3tn.i-***b de Befesa Anti-Aéres.
«M por eent» — Núcleo de Forn:»-
í*o * Treteamente dt Parsque-
distas.
3$ par cect» — Un!d»-leè de
Gaicâa.
3D pnr oeste — Vr-ldades \íotcrl-
zadas.
SD ?>or cente _ Unidades Esco-
hs
2t> p=r cento _ Sub-Unidairs Ei-
tsüas.
» pnr certo — Sab-Unidades de
Msnuiencto.
5"í por cesto _ Unidades d* SsJ-
de.
35 por cento — Unidades de Ar-
a-Sajf-rta,
35 por cento — Sub-Uniistàrs ce
An&i&ria.
3* pnr cento - Unidades dt En-
ajenii»':1a.
35 por recto _ Sub-Unidides de
En*rer.n»rl».
3 D por cento - Unidades d. In-
sensiènoa.
3B par eent» — Unidades d» 'n-
l«nt»rta.
3ii por oenlo - Sub-Unid^des dt
Jnlantana.
30 por cenl0 _ Un dad-t de Ca-
VÍÍ.-.T*.
3B pnr certo _ 8ub-UnJdid*u de
C-rrala Ia.
33 — E-xís percfr-.taüens .isv-crSo

Csn»*™ Iltgrr." T-rr-isrj enflr-indas nos 50 por •••nio
Oararra *.*>«*»« _ iVhrta de ide piaxss eom w.ats de 13 metes de¦BsT-aajsa — y-TdfcjRR Ca--!*» dt sí-rviç» de troe trata o Aviso n.» ..

ASra-a « Snsrra Aminr - *ri-3-f"ií 3 ia. de 35 ce novembro de 194iJ.
AJaaaa "Sji» — 5*»-? Ci--»ít _ f>ms3- j«a t.r.rlohi.la;.
«ar Kt a de *->B«*da — Gasrarr Sra-) 313 _ Tendo em vista a tinall-
sa» — CSa-ete ynft» d» A"****************» — dtãf dos Avísoü a.«a 1.115, de I
Ga-»"*» ¦hiTBnnto — GTHe-raB 3eay de «fasta fle JS4« *. 1.121 acima*aaat C-tt-rait-aa-a-a — GwTiprwae de crudes- as Un dsdes Administrei!-
P-*»4SfÇ t*>'j.**iiii;«- _ OjaUtls-auiiina vas âtrve-ao «miat providencias

é*te C>r«a Sr»^«*hi« _ *Pa- .j*aTa «joe as ptrcen1a*tens de enU1*
A3«e-»r- *K7-á-i««-t - Sjíhfl ían»T.'3 e rrenetjamento í'.xa("ai"*Twsr-« SBr**!raiirr - *R»T!iti Jnnar *na alem I. rio sejam ultrapassadas.

estagnam.-, ssa aeraaat» rfinais i
ea, .«Ja."'aa- ÍJapiaa — ínaçnin An-!
;•»(-* fasta * CasBJii; "¦-» Tenente ,"--xí ic:-x-: ?¦¦-£•.-1. .» SDta: X.«5 j•Bastssssaat MÜÊoe da T-- -• n -¦-..•¦
*»  ASnr^a» "Psctrntsí! J*L2aarrd dr*)
Atestai' — -Vitflii scasd — A-nmn-ip'•fa B"ía» «S*--ra — A: AV-sj Brene- i
tr ArrSnmr Saras C*sc5rsj- — A1--I- i
¦:-t Xacilri-ís Z^nmaa — Srzz Pr-
-aas *P**amfa  S»u}ia SDvmrss
¦OtatMi _ 31rr ?:' -r Cas £• Ar--Rao», — Ctar.Xr 'CasatOa — Canjas
«üa CSacrr ^. ÇWae J.rma GTCTr.a-
¦raa» — tCiaFd.-caa Mitríie-sc P-n«n jcas — Cai.iimij-i.aaia Shmssr — C1B--Í
T..SSL. a*avsasãa — Ci«*i5 üjitrínrtm.' i"•^tatía*» SBraaia _ Sentir:-.,, Ssn-e" j

^ Watmtaaa SaTaeiftr, -fe ft-i-r:-. _ j*Daa*aSjt, I^JL-nsBilm — SSIrers »* ¦»•« 
|

CftMMBl — WataCafta. aP?«*B *.h TSUT» |
ftíaaa _ Rpans Beraena líETipel —
BkHfMna Al B!3ta larar. a Fiinc
— ¦RsjBtsaayr j> SPsjiJa Br-«i%s —
Oaaaafir Psamit^iwi 3Cnr7»-'tT, _i

^aasr tr**-**** *•¦&* _ "Barn. mvr S<m-
aataBaSI de *a"»s»»t"*«aV — "ajei^w-ae

*ía> B9e«s» s y-Hrr" — Virw»'"nT Tm Vim
"m 9 mt**t „ **—tr-r tr—n.>« #.
SS% — Be; aapsa Ovafjn 

*aV'*».»a

^. BUBe» Ba*ap*a*a de Aiaris _ Bfàjr.
daasaatr»» Çar CatJsVtet*-^ — a>ir~»
¦psactíB». AtwHE.'»»' Banpa - I*wa tt***aa1**tsisr*s f>-»,Tar* — 3*bc C"."***«tr-
_ VaaM- «•»»¦» Gj-í—» - "•"^u-"

d» 5»""*!ni a**n» — 9m. Son«au- d»
AjBfT!*- - Jtasrth <**»#'mait*a.tm
Ttmm ?ar<c-a5>. Hunisl' > . **» -mt jPíCTtpnf* 3Ste.:«<sw« dr apBtreajji

ei» A—«sr-ie 2>-z—*•"*" -e _ tlyi j
^^ aàTrÍ%*ft TJaWltS '' *\% •

mmmm%a* T***m - s-*- a,*» *»;
Steass» Csirs»» - Mi *Htmrm*w «Sei
•aenaraa f *S*a - AtV * fta-t» <"«l«e>>»jr*>» - ?*•> «*e t*»**». Cantai! \in***- - *«-4a> fr*r»s G-' »*• . .1

a :..•: r de se*rais data-:
Nat 3.» e í.* Zor.» df Rsciu-

Irirjentns.
3 de Mareg de 1M7.

Xa J.a Zon» d» Recrutsmer.W.
3 üe abril de 1MÍ-
3V - Piram rv -:,,-tr- o> Avisos

s •» 3 «*) de J de aeosto ue ms.
3 .VHt, de 2) Ce novembro d; 194$ t
J*?« tt» a íe nm-CTTibru dê !S«5".
SX?.*'»TS NO COtEGlO MIUTAH

D."Verio ctmpsrrccr ao Cole-
iin ja-*Mí7. a fim d» «e submeie-
sun, a exame dt ssdde o» serum
Ks íindrdstos i 1 » S/r*e Olnsí'»!

¦KEKTNDA FEIRA 2« DO COR-
SEVTt AS "500 BON AS;

BB _ Aicides de Andrtds Ay
rw
4?B - Atva a G«r»*e! d» Altncar
N-rto
tM - Ar,*;cra*.o de Almeida Da-

181 — Arnaldo Balle-uMler Anco-
ra da Lua
181 _ Annloal d« Vasconcelos PI-
lh0
193 _ Cyro Monteiro Muizl
IM — Fausto Monteiro Muizl
188 _ Gustavo Jovlnò ninuco
187 — Hamilton Otaro Sanches
501 — Hermes doa 0tnto» Plmen-
tel
HW — Hello Trlfo Canelai ¦
aos _ Ismael Osvaldo Amaral An-
tunes
311 — José Aurlno d» Bocha Fl-

lho
310 — Jayme Chepstl Hot«r
203 — Jorge Mareej Cerquclra
Lessa
188 _ José Bras de Souc»
190 „ Jorg» Artur Almeida "oa-
rea
186 — Joié Tc.lts Corrêa
306 _ Luclano do Nascimento
Terrelr»
304 — Luis Ctsar Vinnat» da—
Costa
208 - Lelr da Coata pe!xol0 VI-
elia
200 _ Lulr Carlos Martins de
Aregio
307 — Newton Peixoto
187 — Nylson d» Quelrot Gardel

— Rubens Áreas Franco
_ Ituy Barbosa da Costa
_ Sérgio de Salv0 Brito

192 — Tarelso Queirós de floüza,
164 _ Vçrlon Coaracy de Rou-e
198 — Zephíro Rodrigues Ladel •
ra
SEGUNDA FEIRA. 20 DO COR-

RENTE AS 8.00 HORAS:
S3J — Alberto Espirito Santo Pu-
Eet
237 - Alelr Forreir» da Silva
216 _ Army da Silv» Uamos Fl-

203
199
185

lh0 — 231 —¦ Cristóvão Dias de
Ávila Pirei
323 - Carlos Alberto Xavier de
OUvelr»
2!0 _ Carlos Henrique Llberate
Cas tor
214 _ Dulllo Nlcolau
338 — Herbert Batista Fiúza
Í36 IL Henry de Sousa
316 - Haroldo Caldeira Nalm Ju-
llio.
313 _ Itamar Camar» Lima
333 - Jofio Canelas Pires do Me-
lo
219 _ José Amadeu Llberate Cai-
tOr
33« — Lino dt Barro» Rodrlgvei
3(0 — Lute Carlos Bng» da Csr-
valho
339 _ Lino Palht dt Castro
318 — Luiz Maurício Sapna PU
casao
213 -r- Lule Edmundo de Souza

« Melo
339 _ Milton d» Silva Ribeiro
232 - Narellio Réis
234 -- Paulo Roberto Cabral dt
Menezes
31T — Pedro Paulo Pamalona VI*
elre Peixoto
313 _ Faulo César da Veiga MeU
ra de Vnseoneelos
234 — Roberto Duarte
318 — Raymundo Ribeiro dt C»s-
tro
215 _ Roberto de Barros Pache-
co
241
237

_ Sérgio Luis Freitss
- Valdir Lauto

230 — Zalro da Pontes
221 _ Ney S«rgio Conforto
Todos os candidatos ch-tmaões pi-

ra exame de saúde devtrèo v'r
acompanhados dos respectivos car-
tfca d» identidade.

Boletim da Diretoria do Pessoa.!

xs ¦Z*a.ülür, — ^..1 -. ;.; . ... -^

Q. G. DO EXERCITO - CAPITAL FE-
PEItAL, 16 DE lAIIElRO DE 1947

BOLETIM INTERNO H.» 13
— Publico da ordam do Mineiro,

jxira a devida «««ctuçôo o seguinte:
APRESENTAÇÃO DE 01'!C!AI6:

Api«->antaran-a« cr.itm a tala Di.
ratorla. palot ir..-l:v- cbalxo, o» ttt—
-ruínltt Oiiciais*.
AHMA DE ARTILHARIA:

TENENTE-CORONEL - DJALMA Rt-
BEIRO CINTRA, do l.« a. A. C. M.,
por ter que r-çr«.-*-ir d Vitoria por
coneluião do fs-laa,-

MAIORES - ARiOVALDO DUM!.
ENGE TERREIRA, do \,* Q. A. Cav.,
por tar tido luloado lncapaj pora o sai-
viço ntcmitando dt haii 120 dias paia
o sou tratamento a contar dt ! de
corrtntt;

MOACYR FRANCISCO DE MELO, do
J.» G. A. C, por ter que Ir a £on,
tes durentt o período dt lériasi

CAPITÃO - MILTON BRAGA HOR.
MYLL ALVARES, do 1.- G, A. C. F.
por ter sido lulgadt Ineapas tempo,
mien-tntt t lícado «did"> ao Grupei

!.« TENENTE - RUBENS rOLLY do
J/3.* R. A, A. A4., por ter obtido m»ls
8 díaa dt ditpenaa do tervlçsi

2.» TENENTE - WALDYR FERREIRA
DA ROCHA do 1/2.» R. A. A. A*., pe-
ter que embarcar a 17 com dertino »o
l/i.« R. A. A. Afi

HERNAW D'AGUIAR, do 1/3.' R.
A. A. A4., per licar tguardando opor-
tunidade de embarquei

HUGO DA GAMA ROSA SUCUPIRA
do R. Etc. A., por ter que Ir d Ca.
xarobu tm gc:o de férias relativa* to
ano de 1946:

EDGARD MANUEL ESPALTER BRI-
LHANTE, do I/l.» R. A. A. Ao., per
ter cido tronaierido do 3 " R. A. Cav.
7S p»r» » VJ.** R. A. A. Aé..
AHMA DE CAVALARIA:

CAPITÃES - HKRALDO TAVARES
ALVES üo I.» B. C. C, por ler sido
clastillcado no í." B. C. C, entra.ia
en gojo de i.S.-ics « llcadc adido ao
t.e B. C. C.|

ÍÜLIO CP.ACEL_ do G. Rec. Mec,
r*r ter sido ciataiticado r.o G. Rec.
Mec. e rfcoliier.ae,.

1.» TENENTE - WALTER TAVARES
ALVES, do !.• B. C- C, por tar qjt
seguir etn fír:»a para Porto Alegre,
sem pcrnissSoí

ASPIRANTE A OFICIAL — ELIAS
VAZ DE ALMEIDA, «dido á I • R. M.,
por ter sido declarado aspirante.
ARMA DE ENGENHARIA:

TENENTE-CORONEL - ALBERTO RI-
BEIRO PAZ, da E. A. 0._ por ter rt-
gressado do São Paulo e ter airjniido

Con-.a.-.do da E. A. O.;
MAIOR - MOACYR IGHACIO DO-

M1NGUES, da E. A. O., por ter re.
gressado ontem de São Paulo ond»

.-'.r.-r- a s«rTviço da E. A. O. • c-snl
ot oficiai* do curto dt Engenharia tm
visita dt estradas rodo-Itrrovldriati

I.e TENENTE - WALTER MESQUI.
TA DE SIQUEIRA, d» E. S. A., por ter
tido tronaierido do Q. O. para o Q. S.
?.. claaalilcada na E. S. A. e entrado
nn transito » 9 do correm»,
ARMA DE INFANTARIA:

CORONÉIS - JORGE GONÇALVES
DE PINHO IUNIOR, do lj.e R. J.( por
ttr vtr.do a tala Capiul eom ditpenta
o regressar d 4,« R. M.í

ARTHUR DA COSTA E SILVA, do 8.'
H, I., por coneluião do lérias t rteo-
lhtr-se d sua Unidade;

NESTOR SOUTO DE OLIVEIRA, do
Q. S. G , por htver regressado do Mé—
xico onde exercia a iunção de Adido
Militar:

MAJORES - CÂNDIDO FLARIS CRUZ,
d» Q. S. O. — E. E, M., per ter de
seguir part Caxsmbu, tm goso dt lé.
rias;

JORGE VIDAL CÉSAR CANTINHO, do
Q. S. G.-Q. G. Rio Grand» por 

*«i
vindo d» 7." R. M. aonde fora eom
ptnnltsae »m gojo da leiloa t reco,
lh*r-st eo Q. G. Rio Grande;
TARCICIO DE GODÓI do 13.» R .!.,
por talar em transito cie Cena ptra o
13.- R. I., onda lei clataifleadoj '

CAPITÃES - JOAO NARCISO PI.
KHEIRO FERREIRA, do 3." B. C. C. L.,
por ttr tidt promovido, elMilleado nò
2.» B. C. C. L ? continuar adido d
E. M. M. en goro dt férias iniciadas em

do corrente;
GILBERTO GODINHO DE ARGOLO

NOBRE do |,» B. C. C. L.. por t»r
que enibcrcar para Salvadoi era goxe
de lérias;

l.«s TENENTES - JOAO DE SIQUEI-
RA EARBCSA ARCOVERDE, do 3* II.'., p*" ter quo soguir ptrt São Paulo
tro goto d« í perlodot de férlia in|.
ciados em 7.1-47;

MURILO DOS SANTOS PASSOS, dg
3.» Batalhão Fml poi ter sido trens.
lerido pjrt Cia .ri* Bll. frnl.; .

IIDEFONSO SOARES CARDOSO, do
l.a B. I. B._ por--c«>nsluaSo dos perlo-
dot dt léilót itltrenltj a I94J 1343 e
ter de rtxllier-s» ao Corp";

IOSE ARTHUR BORGE3 CABRAL do
Reglirenlo Sampaio, por 'et regressado
do Ceará ondt «ttava tm goto dt
lérias:

IVAN DE MIRANDA NEVES, do IO-
B. C, por ter chegtdo dt Na|i| eom
destino o Oura Preto;

R/I - CARLOS PINTO DA SILVA,
do C. 0. R . poi ter vindo de Isgua-
rdo - Rio Grande do Suli

3,-t TENENTES - CAFLOS EDUARDO
VtLLORO DOS SANTOS, do 15,' R. J.-
psr íí* de itoutr áaulír.o.*

RKNALVG PAIVA ROSA t 6ILVA,
do 3.* R. I, por ler sido translerido'
do ti.» B. C para o 3.» R. 1. t obtido
permissão desta D. P._ para gasoi o
iransi'0 nesta Capitali

R/2 - FERNANDO MOREIRA GAL-
LO do Batalhão de Guardes, per tsr
.¦•v . :.. lúo dt S' lvc.io; e.-.i; tots <U

gojo de lérias com Ftrmltsio.
UESIGNAÇAO DE OFICIAL t
SARGENTO:

Deuijno part strvtr:
~ na S/2-D/1, o 1.» Tenente do Q.

A. O., are» de Cavalaria MANUEL
SILVEIRAj

n» D/)„S/2.» o 3." Sargento
WILSON DE OLIVEIRA E Ü1LVA, ailds
ac Conlingente d«e|« DirelCria.
PERMANÊNCIA DE OFICIAL NESTA
CAPITAL:

AuWrl:o S ptnntçenéls n»u'.j Capiítl,
pelo praso de B dlaa do 1.* Ter.í-ite
nUSLUS FOLLY, do 1/3." R. A. A. Aé.
DESLIGAMENTO DE OFICIAL ADIDO:

S«|a derligado dt adtde a *v> D'.-
rtlorla, o Tenenle-Coronel ds Artilha-
rlt, URIRAIARA DOÔ SANTOS LIMA,
do'4.» 6. A. C. U., que xju« c d»j.
tino,
PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
SARGENTOS:

Autorizo o preenchimento per rn-T-i"*-
gão de sejuintej vsgas d» Sarycnte»:

NO CONTG. DA l. A C:
i.« Sgt. sionitír — 1;

ÜO I* R. O. (VILA MILITAR)!
ü.° Sgt, de lilelra — 2;

S.» Sgl. de saúde — 1;
2." Sgl. corr.eteiro — I;
NA 1 • BIA. DE PP.3IET0REÕ CA

A. C./I.' R. M.:
-- 2." 6argento de fileira — !

NO 8.» G. A. C. M. (GÁVEA):
3.» Sgt. de fileira — li
NO CONTG. DAS O. R. ft. DO

S. M B. DA S.« R. M.i
I.e Sgt. torneiro mecânico — I-
3,e Sgt. earel**.'»lro corer.Heiro —

1;
t.e Sgt. Ume-dor ojustader — Ij
3,« Sgt. ilmeder a|u6tador — Ir
?.*> Sgt. torneiro mecoaieo — li
3.» Sgt. eletricista — I

3.» Sgt. pintor — ii
3." Sgt. tanoeiro — !.
NO CONTG. DO DEP. M. M. DA

I.i R. M-i
3.» Sgt- eapecblifta dt s»udt —I
NO CONTG. DA DIRETORIA DE

MOTOMECANIZAÇAO:
t» Sgt. de fileír» - 2;

CONVITE A OFICIAIS:
O MlnI»tro convida os Su. Oücleis

que rtrvtm r.ost» Guarniçao ou qu*
tqul itt tneentrtm, para tteittirtm na
Fté-dn-a a*x!a-!*ira, dlt 17, cs 10 he.
raa no Cinema Pathé, o filme "Acuí

começ» o patriotismo', da Vltéri» Filtet
Limitada.

UNIFORME: 4.' (túnica br«nc3 e
eslea cintai.
ATOS DO PODER EXECUTIVO:

O Presidente d» Republica r*3e'-.t:
Tomar insubsistente.
O Decreto de I de Moves-iro d*

1946, na parte que mandl incluir r.e
Quadro Auxlll»» de Qlielais, Serviço
de Intendendo o !.» Tenente VALTER
EREIUPE SANTCJS um» vos que tstt
oficial |d te encontra Incluído naquele
Quadro na Arma de Artilhar'.».

CONCEDER;
De acordo eom o dltpasto no

Dtcrtte n.« 18 821, dt 13 dt Outubro
dt 1944.

A "Crus dt Combate de !.• Cias.
at" aoa oficiais meneionadee na rela-
çdo qut » tstt eeompanh», tseinada
ptlo General de DivliSo C»nrobert Pe-
ralra da Cesta, Ministro dt Ett*da tta
Gutrrt ptlss mttlvts sspasilícihJos m-
prspoitai Itltas ptla Cemistdt pas.3
concessão dt Medilhta dt Crus do
Combate.

Relnjãa dt elici»it a qut st rt.
(trt e Dtcrtto dttta dat* tm qut te
concede a medalha 'Crus dt Camba-
tt dt t.» Clatif erltda pt!» Dtertto-
11 n.» 6 795. dt 17 dt Agosto dt 1944.

A referida relação aeha-tt publl.
ead» no Dldrio Ofldal dt 15 dt Itneiro
dt 1947 t« paginas 635 • «58.

—RtlaçAo dt ettete* t praga* a qu*
st rtlart o D«er*to datta data tm qut
st conotdt a medalho "Crus dt Com-
batt dt I.e Cloato", erltda ptla Dt-
ertto.ltl n.e 8.795 dt 17 d» Ago*-fo de
1944.

A [«ferida rtlaçSo acha-s* publl-
e«da no Didrlo Olieial dt 15 d* ian*U
ro dt J947, á pdglna 656.
DESPACHOS:

Aprovo » Indicação da ConussSo
de Promoções do Q, A. O. mandando
conlar ao 2.» Ter.ent* Q. A. O.. Arm»
dt Inlantaria, CÉSAR AUGUSTO BOR-
DALO, I «r.o 3 mus* t 13 dite da
•f*llvo exercido no potto, per ee»-
tiSço de sua Inclusão naqutl* Quadre,
um*, vn que foi promovido a *t*e pos-
tt t } dt Setembro de 1944. O "ft.
nente BORDALG deverá ser eeleeado
r.o almanaque imt*d;ai»in»ntt abaixo
do t.e Ttntnt» JORGE MOREIRA MOU-
RAO.
NOMEAÇÕES:

2.»s ttntntei ia re*tr.-a de l.a
classe JOAQUIM FERNANDES DA COS-
TA, Adlunte dt 21.• C. Ri

OTÁVIO DE OLIVEIRA MELO, Ai.
lunto da 1 e c. R;

EUFRASIO FIRMINO FEREIRA Ad-
lunln d» <.» C. Si

MARINO rREIRE d.ltçodt da i«
Zona (Sabnà) dt ll.» C Ri

TEODORICO HENRIQUE DE ARAU-
|0, dolegado da 17.* Delegacia —
Sdo João da Bafrt — J.« C. R.i

ARACI CURVELO DÁVILA. delegado
da 62 • D»ltgac|a ds 11.» C R CUktr.
l»ndl»)i

EURICO BARBOSA d*'»gqde da ?3 e
dtl»gtcl*. (Iftieraba)'. da 12» C R.,
ho!t> rwftenctnte» a S • C R •

RAIMUNDO NUNES BARBOSA para
Htlagtde da 3 » dtlegacia d« íl.» C.
R.i

IOAO DE LIVÍA. paro delegada d»
Se Dtltgecio da 7.t C. R. t

IOSE ANTÔNIO PEREIRA, r-*a dt.
legado d' 4 • Delefltde da 7.» C. 3-
REQUERIMENTOS;

AOINOFI LEAt Ct 3ARRCS — 1*.
díndo »»atrlcula tn E. S. A. — b>dt-
ierida em ísc* das -j-.i>:=-;:fs — O
req-ierení, poderá etai-darío-r^* oo t«
turna_ no ectrent» cue cote ejuetir».

ALBERTO LUÍS CGilíBnA — At-
plrant» -. OfíeUs! éa njnva. — ta-
t»gto dt J Mata tta Fü-ries dt Ea>
pttstve* dt :-,.i- (Ftdstsds re - cm.
tarixsdo): — t-td*!»r:io ea !act de»
uiicrmaçct*.

AILTCít DC OUVnRA lETAO -
Mstrieuia n» ES A. — *-.->>.-:-. en
fac* dos iafc-ri»--õ** — O re-qu*-*»»
poderá candiiarac-*» -_- £,» turao. o»
cérrent* ona, eas» que:^

E\'ANDRO CC5DEISO CI ARAU-
JO — Mc-tric-:* E. S. A. — la*W*r.d*
•n (ae* da* :-.!:-t-.s.;:•? O ¦rtepiarent*
pedirá eaadidttsij» eto f tume ns
earr*ntt ano, e**e> -.*¦-

HÉLIO FALMA DE ARROTA -
Matrteula se K. F. O A snexa os
16.** B. C. — Meteria ta lee» <£•#
isiiansaçê**.

IOSE CHAVES TA COSTA — l.a
Ttntat* Q. A. O. — Aras às Ct*s*a-
ria — Rtttfieaçãe dt nten» — E**)!*rido.

ORLANDO VtTERE — |.t Teotct»
R-í — Inlaatart» — ?-,- —t-- d*
v*ndm*=te« :-'.f .;% oo j*r.*á» tia IS
dt Juaha a 6 dt !u*£o st ::-:> — Jn.
deferido em I»;» da» ia!o«=crçe«a

JOAQUIM -.irCRINC PORTELA
FERREIRA ALVES — C»pciãe clt Arti.
taria — Ua s|* c* v«aeim«s:c» » "}.
tulo d* of-itla c» c-i*to. — Arqui-r»-**,
era fa» de a-r.*a n • 1 "=S3

VIDAL GOULART DE CASTRO —
2 • Tenente Q A. C. — Aiaao d* Ca.
Te!«rt» — Re-Üir-sçc» d» accas — 3?*-
ferido.

VOLTAIS?: LOT-rDESQ SCHLUMG
— Malar — Ura =*s d* T«a:r:-5i*r."e>
•laplís a tjt-ilo de e-.tdc d* -rjstr- —
Arctuiv»-** ni for» õ» »t-jo r. • 1 Í5?.
INSPEÇÃO DE SAÚDE SE CF-CAL:

= Ss-,1 c:».-.áado *rar«ir3ar d» ttu-
d*, par ter requerida ccíilKla ea Es.
eolc de MetoaatceKlíorôr;. a C«ritão de
Inlantaria. ERNESTO BARÃO TE ARAU-
•O adido a tr:» 2. (?. ta iér.ts citíta
CpltaJ.
DESUGAMDITO DE CHCXS DO
C. O. R.

Ccoíc-a?» «^a-rr.-ta^t do Ce_
t-itnlint* do C P. O. R. — Rto, íoreas
an!iga-ie*. a -radia*? rra I* do cuuej.
!•. do C O. P. t-i"
o» I.e» Ter.tr.!*» R-l
CONE MELO » FI
E SILVA BARBOSA.
MOV7MEVTACXO DE erCIAãS:

— tm\ ds ::írA**Tí«rA-
TRANS-FERENCIA — ?CS !*rrtr?

T-ersf!rs>. per '*f.i*d* do
¦riço, o I - Tereart K/.MAJríTílO FIEI.
TS CARVALHO is !• n*7iia*s-le d*
tr.(ar«!»n* (V:Ia !'.c:a^ -rai» o 13.»
firglnitoto d» inferatar.» t?aa;* Grrs-
sa).

Tror-sür» r*r «tfutWisl» d» ew_
vi;o o t* Tenent» ISllt CAFXC-S FI.
OLTIREDO NEPC4t!UCEKO TA S*LVA
io 32» 3»ta*hSe d* C*;cda.-«» [Blu-
m*.-.*u! par» e ! • Fa-eiVr ds C;;-_
dores — f?err«r«ü**S.

acao de ¦nu.vsrrHEKC-A:

tVrOVIMENTO FORENSE
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI

BUNAL DE JUSTIÇA — FAZENDA
PÚBLICA

A INDENIZAÇÃO FOI ALEM DA
OFERTA OFERECIDA PELA UNIÃO
No uiio da Primeír» Var» da Fazend»

Publlcai a União Feder'!, propôs uma
açdo centra o ospoiio d* Ttolilo d»
Carvtlhe a lim d* tletivar » dtsapro-
prinçao do prédio t culturl* d Estrada
do Mono do Inglês 15, p» Hh» do
Governador, oferecendo eomo Indenl-
s»çáo_ a imporUncia d» d*ie»selt mil
cento * trinta t trtt cruzeiro*. Citado o
espolio, contestou a ol*rta, tlegando
não corresponder «I» ao valor real d»
propriedade. Stndo procedida a avali».
;;;, -••-. ullrtpassou aquela oltrls. O
,-•:. diante das eoncIutSes do Itudo,
cjue achou iuttat, (lxou a indenl:*ção
em cincoent» o novt mil telscentos e
nove cruitiro», rtaorrendo es.oliclo pa-
ic o Supremo Tribun»! F»d*ral.

CÂMARAS REUNIPAt? CÍVEIS
A» comera» Reunidas Clv*li# ontem,

julgarsci os seguintes processos':
EMBARGOS DE NULIDADES NAS

APELAÇÕES CÍVEIS
H.» I 797 — Relator: D*s*mb»rga-

der Guilherme Estelitai
Revlsor: Desembargador Ribas Car-

neiro;

Vítima de atro--
pelamento

Jnrj* Csrdoso, comerclflrio,
contando 19 «nos, casndo t do-
micUiado a avenida Suburbntin,
s.'u.0, ao passar pela avenida
1'rcftidcntc Vargas, próximo tio
predio dc n." 11 foi inopinada-
menle apanhado por um atilo dc
praça que trafegava cm grande
\c!ocid«de.

No Posio Central dc Assislcn-
ria_ par? onde foi Icyutlô, tove os
socorros dc que c»rccin, retirar-
tio-se dcpoK pars rcsidencla. .So-
frera fro:ura do frontal cs-
querdo c cscorlâçiics Kerais.

A policia distrit.ij foi nulifi-
tada ria ororrcn.-ia.

;t-> o-rjuej* C«r.':c. j4 tcr.T-rooiftM AL- J
C=3.*0:C FSXCTO

0 EMBAIXADOR AMERICA-
NO NA CNINA EMISSÁRIO

DA PAZ
NANKING. IC (R.I - 0 cmbrtl-

Xidur nurtr-amcricano na (Iliinn,
if.cighttin Stuart. levará as novas
! p-.ipoft.-.s de pai do govírno chi-
1 níi A capital comuniMa dc Yc-

~ I nar. Isl tomo serfio reiligid.i-i pc-
j lo negorindor do governo, Shao

"-. ; Li Tsr — anunc!«-je cta noite.

da sr".— Rttrles per st»a«aj*dsd«
"íiae a tr»rj?erer.r.- dc t» Teaer.:*
WTLSC*! EUCL-iTíERICO tAM?SOG\*0
TE MACEDO caco seria se- 11/9,»
Rs-rt-r.enta d* !rr!ar.-rrría '«.o Grradel
• não rcr^a e S.» "*.*t~---* ¦*- :~-ri,
tar!» *C~;r A*t»'

— ARMA DE ARTILHARI.s.-
TSAfrsrESEPICíse _ p^« vrcESS*.
CAL'S ÜO SrjT.-rÇO-

TríTT.sílro y;;r nec*t*ldad« do sor-.
riap.

- da Bi» ,'? e G. A. C. (Colmbral
r»r» o !.? G, A. C. M. (Vltorls) o 2.»

j Ttotatt Q. A. O. ARQUIMErJES FER.
j RET d» t::rdo cam o crtigo 40 letra
; Ji rodso 4 do D».-reto-Ieí n." 7 033 d»
! lua-tMi a. m. Q.ir

do 7.» G. A. Cav. 75 (Ijul) para
a 1 • O. A. C. M. (Vitoria! o C.» To.

! re-'* CLWDIO SEROIO COSSEÜZA.
I REO^RIMESTO DESPACHADO:

ROSEMBERG FARIAS. I.» Sar;or..
; to do 17.» R. C._ 7,*dinJo e*v»rb»çâo
j r.a» srjs «ssentamento», para (ins d»
i lna*ivíd«da. do ten-j-c »m qu- serviu
i a Estrsda d» Ferr* Soroa»bana, da
j r-ropriedsde e admJn!«t.*a;5o do Esta-

da d* Sãs Paulo durante o período
d» 37.VT1MBSI * &t-Vü.I828. - Df.
íerldo.

EmbtrganVso: Dr. Frederico Duarte d»
Oliveira e sua mulhor;

Embtrgados: Dr. Raymundo Fortes
Cttlelo Branco Sobrinho e au» mulher.

Foram lulgndóe procedente» ou embar
got part dando provimento co a-jr»vo
no auto do proetsto, determinou qu* «e.
|» anulado lodo o proctssad» eonlra oi
volo» dos Deismbírgsdores ílomero de
Pinho, Scrpa Lopes, Vieira Braga e H»n.
rlqu* halho, qu* mand»vam anular
o processo s6 do acusador em diante
a (im do qu» o Juiz conceda o praro
de 24 hor»», par» a parto «egulr » omis.
tão — F»lou embargante era causa
próprl» — Pre«lder,le com voto.

N." 5.768 — Relator: Dtsembargedor
Guilherme Esielllt;

Revlsor: Desembargador Ribas Car.
ntlro:

Embargam»: Ivo Fereii» R»raoJ;
Erabargldo: Joaquim d» Aarujo Reij,

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Desempenharam com eficiência a tarefa que lhes
fora atribuída -— Elogio do Ministro a um ofi-

ciai e praças — Atos e despachos do
titular da pasta

Suapenso o lulgamento par» que r»,
|» ouvido o Tribunal Plep.o, eonlra os
votos do» Desembargadores Homero de
Pinho, Sd » Btnevides, Eduardo Ha-
tlla Serpa Loptt e Henrique Fialho —
Aus'ente o Sr. Desembargador Flsminio
de Rezende.

N.e S.S30 — Relator: Desembargador
Guilherme E«te!ltai

Revlsor: Destmbergador Ribas Car-
nelro;

Ernb»rg»n*»: Manoel Nogueira Pinto:
Embargado»: Ap»rtamentoo Guant-

bar» S. Anlonlo,
Regeittdos ot embargoe_ contra os

votos dot Desembargadores Eduardo
Espíndola Emtno*! Sodrí, que os re-
cebla. — Austnle os Srs. De»omborgs.
doroo Fitmlnlo do Rezendo e Henrique
Flslho. — Presidiu o (ulgamento o Er,
Dejombargtdor Jullo dn Oliveira Sc
brínhõ, iia «Uíencla do Sr. Do*«Dbar.
aidor Cândido Lebo, qu» funcionou no
Cor.seiho d* Justiça.

K.» 7.519 — Relator! Desembargador
Rlhas Carnelr»,-

Rr/isor: Desembargador r-r.mtr.oel
Sodríi

Fmbatgtnte: Prefeitura d,-> Distrito
Federa.! por seu advogado Dr. Claro
Augusto do Godoy:

Embargado: Anlbn! Dorls C/-.;!'and3.
Julgado* Improcedente» o» enb«rgo»

por unanimidade d» votes — Ausint.-
o Dr. Desembargador Flsminio de Re-
sm-Je — Presidiu o lulgamento o Sr.
Desembargador Honrique Fialho, na
auíonela do Sr. Deitembargador Car..
dido Leio, que funciona r.o Ccnsel!:o
de Justlç».

Adiados o» demal» |u!jarr.«ntC3 cons-
tar.le da r»u"r. tenda enrerrado » ses-
e5o ds 16 horas.

JULGAMENTOS DO SUPREMO, ONTEM
A Prirr.elra 7urrr.» em sessio de cn.

lem Julgou os seguinte» procestos:
AGRAVOS

N " 12 BM — RIO DE JANEIRO
Reio-or: Dejembsrgsdor Flamlnio d»

R«c*ntí*,
Agravante: Fazenda N»c!ena:.
Agrcvadc». >J. Haddnd S Cl» .
negaram provimento unani-

i.í;mf.;;te.
N.» 13 037 _ 8. PAULO: ft
Relator: Ministro Castro Nune'

Ajrcrvar.te: Nagib Ualu!:
Agrevrdc: Joe* Luit D'A.-m»da Mo',a.

Ia:a.
HEGARAM PROVIMENTO, UNANI-

MIMEHTE.
K - IC 03 — S. FAULC:
Relator: Ministro Ar.ib»! Freire. 

'

Recorrente. — EXOFFICIO — O Juls
do» Feics d« Fazenda FubÜc»;

Agravonla; Fazenda Nadonali
Agravado' o ejpo.llo d* MasceJ d»

Vaseoncellf* Martlna.
NEGARAM RPÒVIMENTO AO RZ*-

CURSO. FX-OFFICIO E AO AGRAVO
UIIANiMIMI-tíTE.

N.* 13 103 — DISTRITO FEDERAL:
Relator: Ministro Annlbal F:'!re>

Agravante: Bane* Fader»! Brasileira
S. A.:

Agravtdo: Dr. Haryberto dt Miranda
Jordão,

NEGARAM PROVIMENTO, UNAM.
MIMEHTE.

Não tomou parto no Julgamenso, a
Exmo. Sr. Minlilro Castra Nunes, por
ter se aus»nt«do, por motivo (ustilícj.
do.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS
N." 9.035 - DISTRITO FEDERAL.
Relator: Ministro Anr.ibal Fr»ir*.
Reeorrenie: Benedito dt Azeredo Lc,

p*e e tu» mulher:
Recorrido: João Lopes Fonts» a nua

Htilhor.
CONHECERAM DO RECURSO E W.Z

NEGARAM PROVIMENTO UNANIMI-
MENTE.

Não tomou parte no Julgunente t.
Minislro Castro I!un«, por ter st »u.
tor.tado, por motivo jusliíieado,

Usaram d» palavra pelo r»e*.*r»r.te
o advoçcdo Raul Gomes de Mattos i
pelo recorrido, o «dvogtela OtwiSdJ
Murgel do Rezende.

II." 9.131 — S. FAULO :
Relator: Sr. Ministro Annlb»! Fr»:r«,

Recorrente: Oswaldo Am»;al Fsche-
co:

Recorrido: Paichoal Pattl.
CONHECERAM DO RECURSO S LHS

DERAM PROVIMENTO üNANlMIMiN
TE.

Não tomou parte no )u!gazser.!o. e
Ministro Castro Nur.es, po.- se te: au.
sentado por motivo Justificado,

N.« 9.12 - 3AHIA:
Rsl»lor: Ministro Ar.ib»! Fr»ír»!
Recorrente: João Frer.co 4 Irmão,-
Recorrido: Olímpio Antônio d» Silva
NAO CONHECERAM DO RECURSO

UNANIMIMEHTE.
N5o tomou parte r.o juigamer.to o

Ministro C»ctro Nunt», por ttl se óu.
sontado, po- noti'/o lustlüeade.

}',' 9.171 — k PAULOi
Relatar: Ministro Ar.nlk»l Frei:»: t
Recorrente. Ângelo Flliieti;
Recorrido: Manoel Domlngues.
ADIADO A REQUERIMENTO DO SR.

MINISTRO REUTOR. *
ll.* 9.185 - S. PAULO:
Relator: Ministro Annibal Freir») '
Recorrente: Fazenda do Estado; *
Recorrido: João Bulizt» Psdrtso Junlc-

» outros.
CONHECERAM DO RECURSO. UNA.

NTMJMENTE E LHE DERAM PROVIMEN.
TO, CONTRA O VOTO DO SR. M1NIS-.
TP.O PRESIDENTE.

N.« 9.197 - BAHIA:
Relttor: Ministro Annibal Frsire;
Rocorrer.te: Scciedsd» Ancnima La.

Rscorriden Fazenda do Estado.
vo-:rc e Induafi» Reunidaa;

NAO CONHECERAM DO RECURSO
UNANIMIMF.N7E.
VOTO DE PEZARi NO TRIBUNAL DE

JUSTIÇA, PELO FALECIMENTO DO
PROFESSOR AFRANIO PEIXOTO

Ontem antes de encarzeda" a tesez*
du 3.e Camira o desembargador ffc:-
celio ds Quilrti' pediu se consignasse
un voto de rerar pelo falecimenlo do
proíearo- Afranio Pe:xc;o, nos seguintes
termos:"Como è do cjr.heciraer.to ge-c] *:.-.
ele um dos r-ais notervei» brasileiros d»
iodos os tempo», pela cultura e prlvi.legiada Inteliger.cla. Em lodo» es ro-
noe de atividade intelectual, qu» fre.
quer.',»./» e (oram vários, serr.p.-e hcr.-.
rou » cultura do Brasil. Psiquiatra..ts<.
dico logíata. prcfrssor de erireteoie-
ota e de medicir.» (egal, » de higler.*
na Unlversldado do Brasil tanto r.a
Ffculdade d» Medida* eómo n» d*
Direito — numerosos fòrtn «< gí:-.
gõea que puderam colher o» frutos de
rua» encentadorca euUs. Membro d-.
Comitrão Parlameniar que Iniciou o e*.
tudo do Proleto Sá Pereira do Códia*
Penal, nct»veis lor«m as su»» Interven-
(,£** no» díbale». Por todo» esses tit.:t
los, p«r«ee muito |ust» a i-.oraer.age-i-l
or» .-equtrlda".

O Pres:«*V,ie • „ DtstjBjjorgsdc-
Marlins Teixeira s* associaram i ho_.
m-jnagem to ilustre norlor tendo, os.
sin, aprovado o requerim»'n;0.

O Minu-r», tn irtsa ao í!i»tor ti»
P.—;-' -:¦-:: o -•--. -1- I. G. Ju-
lio tf» K. — t.i* * a* rr»c« C.lson da
r^rotea y. — :r- traj,— Csujvr*. Ej.
meu Cllmtelem-jlri. t>e Pereira Mai».
B»n--<"i-o Sjnies. Jarsei Csras-j-o, Jr-.se
di Sitv» Reis. U«wx*M--.o Comes de
Trai-aa A •-•-« d* «Urp.eia*. Osv»!r-o
re.-nandt*. H-t«foa9o d» Si\^a Ojs-s-, Sei
taatlfto Tjo6^.t-** Mont«5re. Sutcl Al.
vt* Ivtn 5>«- r * r;:i- Araújo.
por r*rtra dttm-stshe-t* mas «fittèn.
d» e atto «rai» d* dltriNaa. a t*reta
qu* »*» fc»; «rrrísssíci. cen-erar.r* íe
um s-trrteo d» v;;j-;j »e*.*-ri-»do «s | Au:orlrc

*enlv..»..a -..-íierlno J» Aeronitlca, foM-
c:t»ndo ifctívac-So no cxrgo que expr-
c — Asusrde » resulanT-ntrcIe rto
anito SI das Dlsr>o»l-;d«3 TrànsttorUs
da Consi ItuIçSo;

Ue SI.ir.uel Va» C*«». -lacillimrsfo fr,
i;ir.l«-,ério, ?..'!. :-.-••.• - tr*ns<er*ncla d»
çuiidro — Anjulve*se, rm (iCfl du pn.
rertr da Direion» do Pessoal;

r..-. I.e tenente avlsdor rt» reierví
convecada Joaijulm Severo Itrcona. Oo
«o Grupo rt* Bomb«rdelo Mídto. «o-
üdtír.do permlsaSo par» foror »s lí.
ri»» T»iu!»mtntare* n» Arjeniln» -

Desvio de materiais nas Bases Aéreas
Pedem "habeas corpus" os implicados

O processo rtíertme a rjesyte de I t!So 203. c'o*üt,:nado com o 33. fiamateriais que «criam havido nas | Código Penal Militar, Isto é. rece;--
««Cio culposa, o movei da sniptítio

Mlntstírio p*!a «ateio a»rorJí-!ci da
Comtr-4o *CIÜ;i.- Ka:» B.-ar-Mstadna
Unido».

A tarefa M txteutaâa -tar *-;;>
•Ument-i*; to4e*> r.--.«--r-T at 4
O. ét t.S Z--*a Àattcâ. cpbi ra-*: -W^-
pr_-.«n-* m mtetom dea aeu» etnr».

ATOS DO MlKISTftO
Tar ata* da M—"j-r-- fe* !<;* a -t*

rutee* ig»«t.Tmit*e«Vc et* ».Srí»lj-
A-tmlrenda cen*) aat-tnst* .- of.e!»l*n«l» <U rtttrr» <U t.» e*Mt* o eni.

dí*» ríril Va!t*r 5 r.-r: r «• Cunha, o
qual devert »••»: ar ms, Cenjro d» Ba-
te A*r«» d* Satrijdrr:

Tra-ut*rfnd-a d*> a» E«;.-f-.-> A*
Aviacio par» o Parju» d* A*toríuii>
e» de* Afosaat. *, sr; r;-.e a «ficial
d» r«s*rr» narseado Bdara dt OI*,
«tlr» Pain:

Mennaada, • easatae) ariadar Cttsa
Restndt N*-.-»•. i; :í»-•* d* erftna de
brigadeiro Lul l*al Nr-- dea *R*ta, d),
rttof da curta da Estado Maior da
A "-roa a :;.--.

Destaounda para rtrrter ;..-.::*» a*
tttvldadt no Q a. da X» Zarta Aerct
o eeraJdo tentett da reterra de 1 •
elassa Joêa Aetalt d* *;.- . -T

TABILA APROVADA
tat ar-.-cva-a >e]e tliuUr da assto

a ttratata ftbtla dt valarta da n.
e*" *"• • -srístMtre, iro-a**rr* da r.-r
rtn;» aao. d*«taadaa a «ficiata, «a*»
aftetaia. a-aratato» a -anca* d» FA9
a '.-ri ¦- -rrrts *ara cada luti-RJe**».
6 RiaULAMIltTO DO ttTADO MAIOSt

O ertttdtnu da RcrCbü-ra ;-••:¦. -.-j
dtertto») tvrertitdo o -rc.>-¦-•-> éa
Estado *¦-.— da ¦,;¦¦..,, a «puu
•ntrou *m vit»- * -« - correm»
Acha-*» r'Js* -a i» - ir r4 ti—e SSS, "5
a ttn itt DUrlo o; r>* aatdo aa data
rtfartd*.
LICINCIADO* OO aiRVICO OA *A«

Te rarr. tUetaetada» da stnrtee da TAB.
aa «rrer.-a* ttsttir». da r:'-ír- ca-a a
Plana da • ---r••- -- -

AUndo r.t-t::tt-: Alvará A>et d»
A«*v«do. Dtrmtral d» rrcitat Caat«-
nho. Jeto Artntn. Jot* rensee» Ro-
drttra**. Lota Velara. Narciso Vaaqata
Ncltofi Jerr* d» Uetat*. *t\": rj Tr-
¦rund** Vnv--**.-» vritaoa Cirrall-
Kait. Atetaso ronscea. A-i-.r---, Ort*a-
da Blago-at. Armanda Carrada. C»Ha
da AravUa V. if« J«a« A-r *:,:.
Ita». Jos* V-e-ü* d» >-.-?». Imt V*.
ttl Couta. Odtr aWrteÜn*. Osra*tl»
Gencalv»». Aaraate r*ra»::i." d» Sa»
sa B«nt«. Davtd tMar*. Miria st.
ch*«a »'•'*-.- .».-—¦'? Crrrtlt Pinta.
Ctnr Gaa«alv»« .---.-• r.era*-'.-. Tf-
r.*nd«». Artur C>m*ut* Triadad*. Vil-
deeatra Mtthtda A—vri.\ Carie* L'.-••
¦o Alve» Neve». C-S Pejrl M»ci*l. Hee.
•rfoa-er» Atm Barro». T»w!ot*5 **—»•
teo. Dure»! Saotej* d»_Ottv**Ta Jeat
Ctrr»e*Btt tr-raa*a áa Ca-rtmlta P«t«i-
ra. G»*i->! Biirast. Ueeel T-rraV.Ji «**-.
tho. Marta Ade*l»r>. Ftast» STrctMt •
Val-»r CautinVi » «-••*vi

oisPACHoa
O Mr-.f.-* *!-»9tt!s-« o» t*a*uiat!t

r»<»u*rtra«Sí««:
O» Jaac.uia Aawttts dt Q;t- ra dt-

D» Avtllno Alen**r de Olivelr», por-
teiio <Js Dlrrtort» de Aeroniutle» TI-
yril. sMlcltando rMonsMeraçAn dn pur
nlcSo nue lh« foi tmpojja — Inrtelc-
rido. *

OrICiÃL É HESERVISTÂS
CHAMADOS

Dertm comparecer I Dtretort» o
Pe»»n»l. t f,m d* tr»-arem d» assun.
t» de tnrtrease pr*prio. o lenant» «vis.
dor Hello Biusm»» da Lu», « -, Divi-
cSo do Pessoal da Reserva da mesm-"B*lr*ierla. os res»tvlst«» Augusto Fcr-
rrir* Pontlflc*. Díl«rm*ndo Rodrlgun
Ço»t», *Cdvonl|rt* rtrelra de OlU-cira.
J»lr Ssl*» de B»rros, Lúcio Coelho da
Cunh», Silvio c»be«e t VaUemtr Bar-
rete d* Treitas.

Bases Aéreas do N'oiie do pai»
rmitlnua a avolumar-s^ c a reper-
cutlr intensamente no feio da ad-
mlivstraçào pública ~ no dn Jtisti-
ça Militar, onde se apuram as res-
ponsabilldades.

Envolvendo nonws de oficiais e
altos funcionários, » todo nio*r.cn-
lo surgem, nesta {ase preliminar no
feito, numerosos pedidos dg medi-
tias acautclatórias de liberdcdc res-
tringida oil ameaçada, que sio ts\\-
caminhados I mais alta Corte dp
Justiça Especial rio pais-

Ainda aporá, dlrlíem-i». com pe*
dldos de "Habeas-Corpus" ao Su-
perlor Tribunal Militar os srs. Jo-
sc nibclro de Carvalho, <licfo do
Serviço de Fomento da ProduçSo
Animal do Estado do Maranhão e
Antônio Alexandre Baima, enge-
nheiro do mesmo Estado, a.ntus ar-
rolados na denuncia apresentada a
Auditoria d* 8.» Heãiio Militar,
fíriisda em Belém do ParA. e so-
bra os mesmos recaindo a incrlmi-
nação do crime capitulado no ar-

MINISTÉRIO DA MARINHA
Registro de novas embarcações — Licenciados
do serviço militar da Marinha — Obtiveram cer-
tificados de habilitação — No Tribunal Marítimo

KEGISTBO DE EMBARCAÇÕES Meireles Luiz Jc:4 Wendonçq e Fron
Eoran registradas no Registro Geral

de Propriedade Marítirr.oi o* seguintes
t-abarcacõn:

"Salvador", ]»nch«motor, d» Fsdro
M»rt:ns dt Roit;"Luis So»r*i", i»t»-wotor d* SoV*t
6, lrraio:' Tardanelos", battlâe, d» Jorge Anta
Ihbe:"Alceu Iun!or"i iate-mottr, de Alceu
Hedrigue»;' Saltemã»1'. tarca^ d» Eduardo
V.*.ra Carrtiiio;

"Lua', S»v»iro, d» Valter Dreheri
"Agudo-^ Saveiro, d* Alclde» M»cht-

do dt 01iv*lr»i t
"lurt-n»", wvelro, de Alcide» M»;'.iado

de Oliveira.
i".:-. -. tiansleridos os registros dt

prcFritdod*;"Tirodtntts", cul»r.tBOtor> dt F!:v!o
Luit dt Aiastida:"FrcmeitCB I«neiros", barco-meior, d»
M»nuel do» Santo» Vlanaj »

"Botina", i»tt-tala;o( de B*rnardo
José Anti.

PODEM CONTRIBUIR PARA O
MONTEPIO DA MARINHA

O diretet d* F»stnd» d» Armada ou.
"orlsou contribuir para o Montepio da
Marinha:
«tgunda ltntntt rtfonnado, Lourenço
Edutrdo Euttaqulo dot Santot « ot tar-
genjes, t»cib»p rc(»rniadoi Miguel Nu-
nM de Mtctdo, Feneeio 

'-. -.<:• i d» Sll.
vo * Amaro Joaquim det S'nto».

UCEI-ClADCS DO SERVIÇO DA
MARINHA

O Miftlsti» do Marinh» licenciou do
Scrriçt zailitaT da Amada:

Luis Soar*» d» Silva, V*nc*»]au Jui.
•ínitno dt Cemr«!ho Hutnbtrle Per»lra
Moreira, Hetnor d* 6»mpo» Pinho, Pau-
Jo F«rrtira Esteve», Franklin Maehado_
P.Oísinl V*sccac*Io» C»rlo» Marquei

Meireles Lulr Ji
cisco Felix.

OBTIVERAM CERTIFICADOS DE
HABILITAÇÃO

Foram mbmetidoi a ex'n-es e, apro-
vade», obtiveram ctrlllicauo» do habl-
littçõo:

Alexandre Alvei de Oiivsírt, Mcino-
»1 Ferreira Uma, Augutto Fernandes,
Ped:« Ferreira d» Silv», ,'oaé 1'rutuosc,
Valdir Barbosa d» Cllveir»^ Lui: A'.e.
r.andre de Aguiar, Joié Pi;i:o do !,'»l.
cimento; Joi* Sebaitião Madeira 3'r-
rot_ Silvio William Alexandrino, Rai-
rr.undo Nonato de Oliveira, VcIJenor
Lino Ramo». João Nogueira dc Mer.o»
set, Jos» T»ix«ira Munir, Paulo Buck,
Nagib Nahts Cuneo, WiUon Martini^
Américo Alve» da Ccrn, Os--.ar Corjser
miro de Souza, Luiz Ramos d» S:lyai
Arinolanes Medeiro da Sllv»_ Luis
Frsnclsco do Nascimento, Izidoro F.-ea.
lts d» Moto, Ferminio Pereira Scsrei,
Sebastião Camilo de Souta^ Fr-.ncisco
Freitas Otelo Pereiro. Antônio de P»dua
P»ula. 

'Oticilio 
M«rtms d* Souta^ Irem

Cavaican!» Lim», Gt-r»Ido Mandes da
Silva, Josó Mario Brito Moacir Martins
dt SÓuzu, Mlgiei Claudino d» Silv» Fl-
lho Cláudio Finou, Rêmulo d* San-
terno. Allredo d* Oliveira Cabussu
Mário d» Souz» Abreu, Ainonio Cecillo
Peuoa d» Melo, Oione Souz» Leal. João
Ferreira da Silv», E»p»dito d» Cunha
Cavalcante, José Santana de Ollvoira^
lose Fernandes 

'dt Macedo, Jo»* Arntl-
d» d» Brito; Raimundo Clementin» d»
Silva Cicero Vital da Silva, Aetrogildo
B»rbó»a da Paixão Sebaitião de OÜ.
veira, Severino Francisco dos Santos, «
Luit luveneio da Silva.
DECRETO NA PASTA DA MAriItlHA

Por decreto do Presidente da P.epu-
bllc», íci nora*Mo o »ub.o!icl»l (u-
zileiro n«val, Oswaldo Gomes d» Oli.
veira í.' Tenente do .Qu»dro de Ofi-
cia!» Auxiliara» do Corpo de Fu:U
Itiro» Navait.

crime teria sido a compra de um
caminhão por parte da íorça poli-ciai do Estado, negócio em que fc-
ram Intermediários os dais der.uu-
ciados. Em long» petição o* impe-
trantis arguem um* seri^ do cor.
sldcraçfies em sua defesa, procurar.-
do demonstrar a Improcedénria dn
denúncia e sustentando haverer-.
interferido na citada compra api.-.'
nas como prepostos do Estado e r\
boa tt, resultante da confiança queDiei inspiravam dos membros 6j
Força Aérea Brasileira e figurantes
principais no crime. com0 encarre-
gados que eram estes da descar.ea
de material slnservivels do Tiriricil.
na capital maraahense.
NOVA INTERPRETAÇÃO EM MA-

TERIA DE EMBRIAGUES POR
MILITAR

Teve lusar, no Stiper!or Tribu-
nal Militar 0 julframento do cabn
Edvar Sinnlo - <j0 soldado Guar»-
ciaba Ferreira, da Pollela -Militar,
cot-.donado a um ano de detençS^
Iielo crime de embriagues em ser-
viço. Dada a palavra aos defensores
dos reu.-., sustentou enie nâo havia
nos autos prova da embriagues, pa.ra o efeito do condenação. Além
disso, segundo a denúncia, pros-segue o advogado Mario Gamelro,
os teus teriam abandonado o poi-to c o serviço para que foram es-
calados e, assim, a embriaguei »!«•
gada teria ocorrido fora do ser.
viço. na ausência do posto, que se-
ria entlo na verdade o crime Impu-
tável aos mesmos, mas nio o qb
embriagues, que somente st ver:-
fica quando esta ocorre durante o
serviço ou quando o militar - ee
apresenta psra o serviço, Submeti-
dos a votos os embargos, «quel»
alta Corte absolveu os réua porunanimidade de votos.••HABEAS-CORPUS'* PROCEDEI*,'-

TES DO NORTE
Encaminhados pelo auditor d»

7.» Reglio Militar, sediada no Rt-
cife. deram entrada no Superior
Tribunal Militar, dois pedidos de"llabeas-corpus" Impetrados .em
favor de Luii Mfnervlno da Silv»
e JoAo Barbofa d<, Holanda, ambe»
alepando coação por parte do co-
mandante do 3.o Grup0 Movei de
Artilharia de Costa que os mantém
soh Bandeira, quando ji cumpriram
o tempo de serviço a que se obri.
caram por lei. A incdida íoi enes-
rninhada a0 presidente daquela Cor-
te de Justiça, para distribuição ao
Juiz que deverá relatá-la e Julga-
la-

Finalmente, pedem os impetran-
tes a sua exclusão da denúncia, a
fim de evitar a coaçáo a que esta-
rfto sujeitos a todo momento, tanto
mais que os demais acusados neí-
te ruidoso processo eftâ0 com «
prisão prevenitva decretada pelo
Conselho de Justiça daquela Audi-
tona de Guerra, e recolhidos pre-
sos na cadeira pública de S. Josc
e outros «m unidades de trops. tu-
do na cidade de Betem do'Pari.

A medida ora impetrada foi
apresentada »o general Silva Ju-
nior. ministro presidente do Snpe-
rior Tribunal Militar, para distri-
bulçâo ao Juiz que c«vtr» xclatá-la
e julga-la'.
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O Abolição F. C. quer a "revanche" com o Rio F. C.
f»MM E' TARDE PARA LEMBRAR UMA GRANDE DATA
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0 E. G. OPOSIÇÃO, EXPRESSÃO UDIMA DO AMADORISMO DA METRÓPOLE, FESTEJA A PASSAGEM DE SEU 32."
ANIVERSÁRIO - ONDE SURGE A FIGURA DINÂMICA DE CARLITO DE OLIVEIRA GOMO UM GRANDE DALUARTE
- PREPARATIVOS PARA AS ELEIÇÕES 00 DIA 22 - INDICADO 0 NOME DE JOSÉ LOUREIRO PARA TÉCNICO

DO GREMIO RUBRO — OUTROS DETALHES
Knibnr.n com nccntumlo «Ira-

/o. rcjtlstronios hoje a cfemcri-
«U» de imi'¦ clube que còlisllliie,
Inegn* eínii-nlc uma das Iradi-
C«ics (In nosso aiiinflurismo sn-
bvrhnnn. d li, ('.. Oposição com-
pleluii, ilin 1." ile janeirn iillitin».
trlÍHii v dois atin-r «le |)!'bfl(|tin i
exlstciuin, Icmpn nuc |inssoix.
cnliMiniiiiili» energias «le Sclis (li™
rlgenlcs c «|iie. afinal, nfio foi
eni vão, p»ils alostnniln «i trabn-
lho persislrulv de abnegados es-
pnrtisliis (le filii-a, lá se encontra
na rna Silva Xavier mn gnmtlè
patrimônio, modesto na sim npa

I.i

tiros ele, foi oferecido no qua-
«leu social nm suculento angu a
lin In nn.
1'Uiii'ro dk onATibXd a úm

GRANDE BAMUIiTl"
Nlngiivm podo negar nn sr.

("aililii ii«» 01 ix«tira os laurel»,
«iue Ilu» Iden. n»i «(uc se referi! 11

pen

seu»
llllfi

renda» pi>i-cm ini]ii»rlnnlr
èsfoi-çri 1(110 reprcsvitlu a
conquista.

Trilvez pnr displicência d,
ninais dirigentes, * grande
(In éspnrle ninndnr subtll'l)iii"i
tivesse siiln olvidado, svtjt «iih- -i
respeito se fizessf 0 mcrcrldi
líorisfrn. Kntninnto seRundrí ¦>
"velho" niiugln qne dl/, ":int««
ISrilv...", ni|iil eslnjno.s ii»'»s nu
dcni.lo nnssns homenagens •>"
querido cltilio piilirn,

AS COMKMOIIACõr.S
Tndus os Slmi n «llreliii In I) '

B.Ç. Óposiçís-i feslcjn n íi-iimlc
dtla coni um pr'i.i.'1-nnin rspnrll-
vo-sncinl linpblicntc» F.sle nun,
pori-m- as comemorações foram
mnis simples, i-cnlIxAda-i nn liill-
mldade, jior Isso momo *«*m rt
repercussão qne n acnnlcclmen*
lo sempre provoco.

Precedeu ns solenidades, dc
Itastcamcntn dos pavilhfies Na-
cional e do clube, salva de 21

I •¦' "' ^Hral^ mjhH '.'ii

Jost' l.iiiiiriru .luniiir*!/!!!'. in-tn dè
ingressar rins linstes tln /¦'. C

Oposição',

progressivo innrcha d»> querido
clube da, cun Silva Xavier, liste
vsporilsth tem empregado gran-
di» parle de sua existência, des-
dc a sua Juventude, trabalhando
|H.''o cngrandccinienln dc niil pa-
trimonio que clc ajudou a fun-
dar e construir. Rendendo um
preito de gratidão a este grande

baluarte, numerosos associados
que compõem a "Ala Rubra",
filiada no B.C, (Vosiçâo. ofere-
cvram a Carlllo dc Oliveira um
rico escudo dc ouro. Não podia
fer sido mais feliz a iniciativa,
pois renlnwnlc o présdcntê bem-
mérito dó clube suburbano, bem

> mereceu.
.'IlI-PAU.ATIVOS RARA AS 1-I.lil-

Ç«**»F.S DÇ) DIA 22
Ultimamente i movimento nas

i-osles do* prestigioso clube da''.' Categoria de Amadores t dos
mnis Intensos e está sendo con-
i'(»ntrndo nns «-leiçíics do proxi-•un din 2fi Nestn «Inln. será ren-
Üzntln umn Assembléia Ocial I
<-in a escolha da novn «llreio- ,

'.HJ.ITO DR CUVR11U QUER
DESCANSAR

A nnssn reportagem apurou qu<.
sr. (ilirtlin «I.» Oliveira nno quer i

ivntluiinr Investido nns fiiiicfle^'** prc^ulcüi*.1 pnís *p (IrcíQra
"*;itts!o uma ver. qttc voni» ocn*
•inndo aquele coran bA vnclns
¦nos. lendo nli4 Indicailo n nome

do si*. Oscar Cnrdnne para subs-
tllti!-ln ,

1'rilivtnnto. soubemos nlndn
«ine tudo o quadro social dp clu-
be Insiste peln sun pcrniíiitcncia
emborn reconhecendo ns meri'»>*i
«l»i sr: Oscir Cílt-donèi motivo
pelo qu.il «creditamos que h vc*
lerano espnrlVa tcrA que ceder
a vn-» ila reznn. ,

.icsií I,OtinÉ'Rn INDICADO
PAKA A DIREOAO TÉCNICA
.los? Loureiro .Tunior. c outro

nome que já se tornou bastante
«picrKti, no setor utnadorista su-
burhano, Fui este esforçado es-
portista que, uo periodo dc três
temporadas, dirigindo o quadro
juvenil do Rivcr F. C. deu a
este clube o pomposo titulo «lc
tri-campeão da categoria. Re-
centemcnle. José Loureiro resol-
vett reingressar nas füriras do
I*. C, Opnsi(ãÒ, onde in cmpi-es-
lon a sua valiosa colaboração cm
nulrns leinnns. Estimado pnr
quantos militãtn no gremio rubro
o seu nome vem do scr lembrado
pnra svr incluído no chapa nfi-
çlal. Deste nindo, ó bem prova-
vcl mie o antigo "coacli" rive-
rensp venha a ser n prn*inio pre-
pa»ndor do I'- ('. Oposição o que
nllÃs, serã uma excelente aqui-
siçãd.

fi  
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NOVAMENTE EM CONFRONTO
MINERAL E ALIADOS

AMANHÃ. À NOITE, NO CAMPO DO BANGU - DECISÃO DO FROFÊU "GUI-
LHERME DA SILVEIRA FILHO"

REAPARECERÁ
0 E. C. SAGRES

BRILHANTE A CAMPANHA DO ABOLIÇÃO f; Cl
Em treze jogos só uma derrota — Desafio aos co-irmãos — |
Em nossa redação dois diretores e um associado — Concor- |

correrá ao nosso concurso
Para muitos poderá ter passado

desapercebido, a lirlllinnle cam-
panha que vem cumprindo «*)
Abolição F. d novel gicmio do
Largo do Abolição. Cada jAgo
realizado é umn vitória con-
íiuisfada. Km treze pnrlidns O
Abolição F. C. só foi derrotado
uma vez, o que bem atesta o
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Paulo Melo, diretor do Abolição
P. C. qne fez Mertssanten de-

elarações a A MANHÃ

poderio do scu esquadrão. O
imico revés sofrido, registrou-se
contra o Rio F. C„ do Cacham-
bi, mesmo assim por escore npei>
t.idissimo, numa luta cmpol-
gante.

EM NOSSA REDAÇÃO TRÊS
ASSOCIADOS

A fini de comunicar-nos que o
Abolição F. C. concorrerá ao

Concurso para elcjrcr a Madrinha
do Esporte Amador, estiveram
em nossa vedação os srs. Paulo
Melo e .loão I.arirhia, ambos «li-
retores (Io Departamento de Fi-
nnnçns c Domingos Alves do
Silva, associado. Após as apre-
senlnçôcs de praxe, o sr. Paulo
Melo dcclnrou-nos!

Embora já tenham trans-
corrido muitas apurações, o nos-
so clube comparecerá ns urnas,
muito pio-cimamente, apresen-
tfltido uma candidata para aba-
fnr. Disto nâo tenham os senho-
res a menor duvida.

CAMPANHA BRILHANTE

Consultado aftbre a campanha
que vem tendo o Abolição F. C.
no cenário futebolístico, o sr.
JoSo Larichia adlantou-se dizen-
do-nos:

Não poderia ser melhor.
Temos realizadas 13 partidas,
das quais só perdemos uma, ns-
sim mesmo por 4x3. Foi con-
tra o Rio, do Cachambi. Temos
tanta confiança no nosso quadro,
quo estamos esperando nnslosn-
mente peln oportunidade dc uma
revanche.

UM DESAFIO AOS CO-IRM.WS

Já haviam falado dois c Paulo
Melo não quis passar sem dar a
sua opinião. Risonho, cheio de
otimismo, Paulo dcclarn:

Tão bom c o nosso "team",
que nn») receio em desnfiar todos
os clubes do esporte independeu-
tc. Sc tivéssemos campo, já cst.i-

riamos com o nosso calendnri,*-
organizado. Aliás, esperamos que j
os clubes inlcrrssados em sc «lc- »
fronlnr cem o nosso conjunto, j
que nos envie convites para .«
nossa sede provisória, i rua Ma- |
cedo Braga* 10 A, casa .1 Largo
do Abolição.

O ESQUADRÃO TITULAR

Fundado cm S dc junho do ano
passado portanto com menos dc
um ano, o Abolição F. C. cons,'-
gulu reunir cm sun equipe ele-
mentos de real valor como so-
jam: Osmar; Paulino e .T»ião;
Zezé, Zcquinha e Vavâ; Ti'":o,
Mnzinho, Miguel c Arcy. Esse o
ciundro que está arrasando os
clubes independentes.

Eleita a diretoria do
ex-E. C. Caxias

Km reunião levada a efeito em
7 do corrente, ficou deliberado »i
i-e.iiinrerineiito do R. C Sagres,
(X-F. C. Caxias, ficando ass'm
constituída a novn diretorir:

Presidente. Natalino da Cruz;
v;-e presidente, Antônio Gap-

tjsl-í;
l»i secretário. Darcy Lima:"" secretário, W lson Suttcr;
l" diretor dc esportes, Osvaldo

Soares;
't diretor dc esportes, Bcncd:-

t«« Silva;
Tesoureiro, Manoel Pereira da

Motta*
Assistente lifcnico. Dumazio.

Conforme ni»ticíam»i.*i (aporia- icxpwlatis-a intensa
I na meu te, o empate- *rc£i$lra*i*s j*j '<Je amanbã.

p« leja Atint»>*». x Mtn-rrra'. r*c>c3- BEM
. taria num »>i*tr»> eac-aciltna. Je-de i
! ííuc não h.tv!.'» ff^^-ç-B^^-B ¦» a »-•.••— ^«-T-.j-ir*.--*

| »t» troféu "liutthcrtre Jj Silvei-
rj Filho". p»ír u-rJ-iã.a «1.» ls"»-

1 t;v.il en h,>me-»3<em »«> sr. Gu»-
i lavo Martins. pritmot-M^ pdj
j A.C Aliado-».

MARCADA PARA SÁBADO
Agora vem «íe scr «íe-sisoad» a

| noite de amanhã, «itiatij-ji òs dois
quadros pisarão o gramado dj

j íua Ferrer. «iispostni a caa-jssí.-
ta do referido* tr*>fca.

A partida estâ cic*isi».-rr!3ad«» *»i-
! vo interesse, poi». co-ns» íicou1 oito, no primeiro encontro *"ã'*
: houve vcnced>r. ntíStítiand^S'
i um empate tltt i x I. apò* otua
i pirtida m»'vtmt-**t3C.a e c«qji3i-
• brada. Justifica-sí. p-iriaato, a

pel» peleja

PREPARADOS OS
UCADHOS
I qusdrcs estão prc=

verá trinta minutos de prorroga, bora. os qttadro*. deverão entraf
ção. E se ainda neste caso nüo cm campo com as **í*jintcs coni-
houver vencedor, haverá tanta» tttuiçõcs:
pre -rogaçòcs, quantas forem ne- j ALIADO — CaSnlino. Eneias c
ccóõária.n, atí scr assinalado utn | Cíodotntro, Tsao. Jspi» c Enc^

0 E. C. Inter aceita jogos
O Esporte Ctube Io:**-, con-

; sedo ã rua Uone-iíics Ledo n.*' 26. sobrada, oimut-i»-.» qtee « <vra
quadro juvenií c»"ã j-cesljsnd-r*

i convites p-ira, Josos a-niilosos a
i se talizaretn em cainp-,-»*; d«»s ad-
| versario». a partir í-r "ÍS da c^r-

rente.

ESPETACULAR VITORIA
DO DINAMO F. C.

Amplamente superada a representação do "Casa
do Café F. C. *' — 11 \ 2 a contagem do

contundente revés
flrande assistência comparceu tua» os atacante» âs* l>"na-níi nãs

eu campo do Cachambi, domingo estavam satisfeitos «ran 5 go-tb.
último, a fim dc assistir a pcl.ji : [[carttctttaram-M e íiietra-n mu.; «
Clilre as equipes do Dinamo F. C. ; Roals. por ttttennêsü»» õe Gabriel.
e do Casa do Café F. C. È-sc ¦ S tvio. Sergics ArtioaÈ-j*. Pedr.-, o
"match" cra aguardado com gran- .T»'cl um tento- cuia. tcrt-cirun-i-i j
d.» ansiedade, pois os players «!»i j partida com a * anta/reta doD-aa

w' feffy#8K|f -Hi^P

0 posranlt esquadrão do Mineral F. I'.,que rspera cii/tc-t-iíftrr rtiumbaBie vi-
ioria na peleja de amanhã à noite

"-.3r.*idos para travar
renhida, qne deverá
íises de vibração,
ri a duração de
rcfulamentarcs. Se

uma luta i tento- O quadro que marcar o
apresentar' primeiro goal, então, será pro-

A partida te- ! clamado vencedor.
dois período» COMO FORMARÃO AS
no fim «leste -JQUIPES

tiinpo, não houver vencedor, ha- ' Salvo modificações de última

dino; Vaíácrr.ir, Xorato, Wilson
Bituca e Liao.

MINERAL — A!*íiohr-. Xeco e
J»-â->; Mit-eãre. 6iS*aca e Lsojuta;
N"elsOD, Alnbtcsi Fernando. Wil-
¦ica e Alctdf-s-

0 E. C. JOAO RIBEIRO AOS
CLUBES C0-IRMÂ0S

O sr. Teófilo Faur assumiu a presidência do
querido grêmio "benjamin" dos Pilares

TORNEIO DO
AMERICA

Segunda-feira, o sorteio
da tabela

Na próxima scgunda-fi-lra n;«\c-
r.i importante reunifio dos iriulu
«• dois representantes dos gre-
i.iios que estáo inscritos no t ir-
ncio que o América F. C. vai rea*
lixar. Ao que fomos Informados
será sorteada a tabela do "'ni*
tiutn", devendo comparecer lodo»
os dirigentes dos clubes. O lor-
tieio será disputado cm cinco etJ-
pas.

Cnsn do Café tudo fUérani p-ir.i)
quebrar a invencibilidade que »1;
Dinamo ostentava. Logo nn tn!clo
d,-, "match" os atletas do Dlnamo
fcnrnm certos rie que continu.»ri.-ni ,
invictos, pois nos 20 minutos «lc :
jt",go, já venciam por 3 tentos a 0.
No final «I.i etapa complementar
o "placard" assinalava a vanta-
gem do D namn F. C, pela *N*-*i-
tagem de õ tentos a 0, goal» dc i
C.nbricl (4) c Tatá. No inici», uu
etapa final. »is players dn Casa do'
Cnfi» fiz: rnm umn grnndc reação,
ií conseguiram marear 2 tcn> ¦», I

••c-.ntcr-foniani""
c»»nst*guiti roarvar

:v»o. pela estravapi^i* «-oatasem!
dc tl tentos a 2. Na eqaiyc ">.*»¦
redora. todo» lojaram a c*>aícnt_-t
Devem-se salientar, pj-rere a» fi- '

gur-:» de Bj»trck, Tatà t Silvio i
f,ue muito con:rt£i*ã"*s**a parj a
vitória. Dcstaccsi-se tiEniv-a^ o

Gabriel, que -
3 ti-n"©»» de-|

nninstrando estar etn crandi- tor- ;
ma. A e<-?tipe vt-n»-;á©--j far.T" a
.-.-sim cons-ituttía: Ba*":*-"íS. A-a-
hen e Tatâ — Jair. Jccl c Aní«v
rão — Lct«i. St*rgio, «i;-:. ¦:.". S.iíào
e Pedro.

VISITARA CAXIAS 0 ARCO ÍRIS F.C.
Contra o Belém F. C, no próximo dia 26 — Treinará hoje o

carioca — "Dec;", técnico dos cariocas, faz
um apelo aos seus pupilos

"onze"

Esti marcada para o próximo
dia 2Í*». a interessante peleja cn-
",r< o» pos.;an!es quadres rio Arco
lijs F.C. dest,, capital e o do
r.i-lein F.C. de Cavias físte in-

NOVOS DIRIGENTES PARA 0 TIMBOiN F.C.
Destacados nomes figuram entre os eleitos — E' grande o

entusiasmo reinante

Botafogo'Junior . .
Arajá . .

o "11 Terríveis F. C." o S.
C. J. FUbeiro vem por inter-
luedio dc A MANHA, comunicar
que reservou n data de 2 de Mar-
,;o para a peleja revanche a scr
disputada cm campo oferecido
por nós, esperando por isto uma
confirmação do glorioeo grêmio
co-irmnn,

AO ADÉLIA F. C.
O S. C. J. Ribeiro comu-

nica «o clube nclma, qm» snmcii-
ta a 9 de Mnrço estará còm a
data vaga pnra á peleja nmis-
tosi que estava mnis ou menos
rissentada pnra o primeiro do-
Miinjfo de Mnrço. conforme en-
tcndlnierilns havidos nn redação
de A MANHA.

Áf-flÀDKClMENTO
O !t. C. João Ribeiro, por in-

ler medi o de A MANHA, njfrndvce
;»os cn-lrmãos (Mnnufnliiin N.
Porcelanas, Arco-íris. ploriosn,
tlocmlns e Diamniilb) ri apnió
iiue estes ctnhcc» vfm nfcreceii-
ilo ', Senhorita Floripes ('». M«»n--
tão, candidata rio "lienjnniin"

dos Pilnrcs ao concurso Madri-
nhn rio esporte menor.
JORGE V. MARTINS NO S.C.T.H

O populnr "conch" Jorge rios
Santos, acaba dc conseguir o
concurso de mais dois cxcelen-
tes amadores, trata-se dc Jnr-
ge, arquriro que já mllltun cm
vários clubes «lc projeção, e Mar-
tins, um perijo+o meia-esquer-
da, estando portanto o gr«'mlo
da faixa negra trabalhando pnrn
npresenlnr nn tempnrndn rie 47
um esquadrão rie grande enver-
gadurá, que dará muito o que
fazer nos dnir.a's co-irmãos.

TIIKOF1LO !;.U*n NÁ PRESI-
OI-NCIA

Com o pedido dc demissão rio
Sr. Dacyr M-iem do 0'ivrira.
por motivos particulares con-
torme apresentou, acaba rie ns-
sumir n pre-itlencin do ^- C.
João Ribeiro o vicc-IVcsidcntc,
Sr. Theofilo Fnitr, «> qunl aliás
vem trabalhando cuitii afinco pn-
fil «li'V!«r o renome esportivo do
pavilhão dn fnixa negra.

Qual a madrinha do
AfflAMiA

Candidata

Fan N.° 1.

Clube.
• •-....

Realirou-sc domingo ultimo no
rampo da ma Noguchi o encou-
tro entre as equi|KS do Botafo-
go Junior e Arajá, saindo ven-
cedora a equipe do Botafogo Ju-
nlor por 2x1. Na partida da me-
lhor de tris, entre os juvenis do
Botafogo Junior e do Antunes
não houve vencedor ficando o
match ctnpatndo de iSB. Os goals
dos juvenis foram feitos por Or-
Inndo e Wilson, os dos amadores
por Olicio c Cid. Os quadros fo-
ras os seguintes:
AMADORES! - Manoel - Zuca

Wilson (Amadeu) — Olicio —
Arlstides Orlando — Xcrcm —
Alvinho — Cid — Cary.

JUVENIS: - Vacea - Mauro
Iliiilinbo — Moreira — Pio-

la — Artcncs — Bobinra — Ari-
dio — Alcides — Darcy — Orlan-
do c Wilson.
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PIF-PAF - P0KER
BARALHOS, 139- 303

Duzla 180.00
VENDE SE A RUA DO OUVI
DOR. 95 Fone 23-5276 - Loja

Centro Cultural e Esportivo
Macabi

O Centro Cultural e Ksporti-
vo Macabi, fará realizar no pro-
ximo domingo, cm sua sede so-
ciai. fi run Desembargador Isi-
dro, 68, um grandioso baile.

Respondam ao Irapuá F. C.
A direção tcenici do Irapuá F.

C pede, por nosso intermedia,
para que os seus co-irmãos do
Itn» Douro, Carlos Chagas, Vila
da Penha, Unidos da Vila e In*
dependente da Vila. que respon-
:,ni cnm a máxima urgência scus
uficios para a formação dc scu

calendário.

Movido pelos melhores prop»'»-
sitos, vai o Timbdtri F. Cluln.*
trilhando na prática esportiva
amadorista, correspondendo in-

i teiramenlo o seu objetivo, t.
grande o entusiasmo reinante em
suas hostes, deixnnd») nítida lm-

Movimento esportivo da
"Adeca'

Reallzou-sc na rua José do Pa-
trocinio, mais uma rodada cm,
prosseguimento ao Torneio Re-
lampago Juvenil rie Football "Os-
«aldo Marcondes'*, patrocinado
pelo Força c Luz A. C. Os dois
jegos terminaram coni os resul-
tndos: Cobrança Carris venceu
facilmente o Estudantes, pel.i
contagem elevada de seis tento*,
a zero c o Carioca venceu por:
WO o Cobrança C.T.B.

A diretoria do Força e Luz A.'
C. realizará nmanhá, no Ginásio
da rua Barão dc Bom Retiro, uma
animadíssima batalha «ie confeti,
dedic.uln no seu seleto quadro so-
cio!, com inirio às 21,30 horas.
A entusiasta ".'Vi e Ouro", «iue
tem como presidente, o despor-
lista Rubens Costa Monlc. acha-
sc cm francos preparativos para
esta festa carnavalesca.

Bacharelou-se pola Faculdade
Nacional dc Ciências Ec»'iioiu t is
«Ia Universidade do Brasil, o ile-»-
portista Sr. Moacyr Cosia A\ila,
estimado funcionário da Secreta-
ria do Departamento Comercial.

Ao novo economista "sport-
man", apresentamos os nossos
vetos dc prosperidade.

Os quadros Gaz-Rlo x Estud.in-
lis c l.edger x Carioca, preliarão
amanhã em, prosseguimento ao
Torneio Rclamnago Juvenil "Os-
waldò Marcondes", do Forço «
Luz A. C.

O desportista Silvaria Silva,
aceitou o convite da diretoria do
Clube «le Tenis Independência,
para rcprescntn-la na Federação
Metropolitana de Tenis. nos atos
cm que sc fizerem nccessarlne.

pressão de que o ftimia de Case-
miro Lourenço. ont «Èos ujjís
esforçados tíL*xi»>re*K, «iíatra <ja

«eE b ¦». '''i'> ^S

hasiiâo S. Cunha: 2." tcsourçir-i
— Nelson J. Guimarães; diretor
íiirial — Cas.miro Lourenço; 1."
procurador — Alberto M. Souza:
2.« pro.-urador — Manoel V. Cas
tro e diretor dc Propaganda —
Encrcio J. Pao Leão.

tcrcstadual. hi muito vem sen-
0o esperado pelos - "fans** do
clube fluminense, pois o "onze™
carioca è tido como utn dos gran-
des quadros do nosso futebol tu-
dependente, mllitando em suas

ihrstcs ótimos elementos. Conn»
¦Fe.inm: .lararavn, Antônio, Wil-
I run e Bciçola, este o novo g«v
I leiro dos tricolores, que è tido
i c-nno nm dos melhores do bair-

to dn Saude.; 
TREINARÁ HOJE O "ONZE" CA-

RIOCA
Para o difícil compromisso.

pão se descuidou a direção téc-
nic.-i do Arro íris. Para isso. mar-

, cou um rigoroso treino a rcali-
! znr-sc logo mais à tarde no gra-
; mado do Atilia. entre os quadros

de Aspirantes e Amadores, quan-
dn serão itbcmetidos a experièn-
cia diversos novos jogadores A

¦ "pratica" esti marcida para ij
I*; horas.
"DECO" FAZ TM APELO AOS

SEIS "PUPILOS"

Manuel 1 Brjja. este è o no-
tne dtt popaiar ícenico do qua-
rito carioca, em |»aiestra com
nossa **e***->rta$e*-a. assim sc cx-
pressou:

— Serã sesu dúvida, uma pa-
i rida duris-»itn: o próximo com-

proraisso >ic taeta ""cinzc", mas.
tcrh»> s-e; í-ía qac eles não farão

I má figura. *x»i-. o quadro «sla
tm ponto de bala.. Terminando.
"Dciío" fat um apíào aos seus
uí*pi!os, para que nãn falteia ao
treino de hoje, e arrematou dí-
rendo:
—Tenho ema falha a corrigir no
meu quadTirw. e Ing-o mais a tar-
dc. esta dúvida devera ser afãs-
tada.

A FfSU DE AMANHÃ PROMOVIDA PEIO 1ANER f. C.
No campo do Sampaio, em benefício de um jogador enfermo

— Como decorreu o prelio de confraternização
entre juizes e diretores

Mário, Mantlu-

.Sr. Cnsmmirtt f.nar-rí*-*»-*, esf-nrC'*-
,-*- »f--*->«r,*r*fí»; çae pets» «í* stf j
efítfo ãiretoF Switl «ifo ttm-,

tair. F. C.

pouco fiíure entre os de maior
projeção.

ELEITA NOVA DIRETORIA

Ainda recentemente, en» Asseat-
bl-íia Gcrat *-*»en**»*-ã*reI, foi elei-
ta a "sua diretoria para o coTtnen-
te ano. quando sancir-mm oomes
de reat presti-ti.-» dentro da sim-
nitica agremiação de Brix de
Pina.

Os componente** qnr ici-» re;-.«r
os ií --iin.is âo etabr são n« sc-
ttuii-rcs: Presidente — Man»>el
Martins Áreas: rice-presidente -
Virsilto» E. Pi*»a: swr--fHri-> —
João MarÜBt Artss; dsrfí!»; tíc-
nico — Osw-sleí'*» J. Pacíw**» —
.lireiiT de eiportes — Benedito
J. Viuva: t.» teso-sreiro — Se-j

O Janer promoverá amanhã, no
campo do Sampaio A. C.. uma
íesia esportiva dos Campeies
flassisias de 1946. cm benefício
dc nm antigo jogador do Janer,
a-xalmcntc doente.

Seráo disputadas duas partidas
amistosas: — na preliminar, ás 11
horas. Janer Clube (3* colocado
no certame*) contra o Brahma li
C íí* colocado") e na prova p;in-
càjül o campeão Standard Elctric
ci-atra o vicc-campcão Scott Eno.
Serão juizes d«> primeiro jò-*o o
jr. Gravino e da preliminar o sr.
Alfredo Corpusick.

Deverá correr animada a tarric
esportKa do Sampaio promovida
üí?o Jtscr. A ,-—".ích.í deverí -ira-
r.har nma assistência bvtn grande,
h*ja visto o interísse que vem
despertando o festival.

A I* prova i em homenagem
ao C.M.D.C.I. e a principal à
F.M.F.

Os quadros deverio formar da
si guinte maneira;

JAVER—AlUir; Walter • Moa-
cyr; Monteiro, Manteiga e Fernan-
do: Castex, Roberto, Russo, Car-
linhos e Gardel. Reservas: Bcti*
nho. Benjamin e Iran-*.

BRAHMA — Justino; Teonllo e
Abelardo II; Sacerdote, Jorge li e
Lima; Machado, Joca, Nelinho,
Baiana e Tijolo. Resarvas: José
Pinto. Jorge I, Geraldo e Abelar-
do I.

STANDARD ELEI MC - Wal-
dttnlro; Capixaba e Roberto I;
Mathias. Roberto II e Ítalo; Wul-
mar, Manurlito. Wilson Waldir e

(lalego. Rcsrcvas:
ca e Albrcto.

SCOTT FAO - Marcilio; Qa-n-
cas e Haroldo; Wilson. Miviln: c
Fvandro; Chico. Alvinho, BaUtu,
Vnsconcclos c Reto Reservas: -
Moacyr, Gabriel c Pedro Amorim.

No j<\go dc confraternização ««-
lirado no sábado passado m> Cam-
no do Sampaio entre juiz v eift;e-
tores, os Diretores pela primeitra
vez triunfaram por B-.4. Atua; u-
dc juizes Marcilio c Moacyr Sjn-
los.

Os quadros foram os seguintes:

DIRETORES; Lbíi; Aaxrfcan**
é Duarte; Ayrts Evaadro e E*»-
cudtere. Nelson iHaroldo*4, Rocha.,
Aivarus, Jnlisni lEscadiere 111
Haroldo iJallinã").

Goals de: E\aadr-!\ Julbni Ha-
roldo. Caro-üno (coatra). Alvares
e Juliant.

JUIZES Janas, Waldemar Gravi-
noi Alves. Tüs>. Caroliao tXii.>c-
ncs.V Farias. SchimJdt, Ari.is*.;*

Caroiiao>. Biteococrt. Goals —
Anísio í2>; Tião e Ariosto. .

Apô* o Jogo honvc uma "chou-

patta" e a turma do "Brabina"'
uuti* depois que antes do jAfO-

0 COQUEIROS f. C. CONTINUA
NA SUA MARCHA Dí TRIUNFOS
Não resistiu a equipe dos Ferroviários — Jorge

e Aldino as grandes figuras no grama-io
No gramado Maravilha F- C.

a equipe do Coqueiro F. C.t cn-
frcn;ou o quadra de igual catego-
Ha dos Ferroviários saindo vl-
torioso o clube da Piedade de-
pcis de um prelio bem disputado
pela contogem de 5 x 0, tentos
conquistados por João (3) Ar
mando t João II. O Coqueuo
apresentou um bonito padrão de
jrgo realizando os seus jogado-
tes lances de clase, dominando c

sen atitersario em todo prelio,
saücn:ando-se as usuras dc Jor-
ge e Aldino.

A equipe do Goqtwiro estava
essim constituída. Astoninho,
Cicero, Bico. Waldayr Jdrgc,
Gualter. Armando. João M. Joáo,
Atdino e Armandinbo.

O técnico Nelson, demistrcti
grande sarisfatão com * produ-

. tio dos sens pupilos.

ÍiÂÜLITÜ DE OLIVEIRA DEVERA' CONTINUAR NA PRESIDÊNCIA DO E. C. OPOSIÇÃO

W
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TEREMOS A CORRIDA DA GÁVEA
A PREFEITURA PROMETE FINANCIAR O GRANDE CERTAME

INTERNACIONAL

¦ ^MM—IMI

«jfc

tsteve, ontem, na
uma Comissão do
Clube do Brasil, presidida peloindustrial Carlos Guinle, A Co-
missio íol ''Tcccblda 

pelo Rover-nador ila cidade, a quem fez cn-
?rega dc um memorial Ir.-ilando
tfa realização do "Circuito da
<R;<vc'i".

Para promover uni espetáculo'le real Intcrísse, sem cobrar in-
gresse* ao piibliro. leni n A.C.B.
necessidade tle nbler subvenção
oficial. F. Uso foi exposto ao
prefeito; (|ne achou razoável a
t*,rr*t.eit\:,„,

0 sr Hildebrando dc Coes man-
<ícu estudar o assunto, adian-
tando mie a Prefeitura está in-
Iffrcssadlssinia na realização cio
famoso "Tr'inpolini do Diabo".

0 pivfeiln transmitiu a exer-
Uni* impressão Ja rcalUação do
tlrciiilo da Quinta ria Roa Vista,
oeasISo er que observou o gran-
tle Inlerísse público pelo auto-
itmlnlismo. Salientou que a Mu-
ntcipaliriaric esta empenhada cm
proporcionar diversão «o povo,

Prefeitura, I jA tão sacrificado. Por isso fa-Automóvel xia questão absoluta tlc que fos-
sc franco o acesso ao longo do
percurso. E |iara isso a Prcfcitu-
ia eslava disposta a fornecer a
subvenção- necessária.

c~: r .¦:¦:--<\ '
5: ¦¦•'¦ --¦';:..:í\V:í,Xv.-
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Renovação de valores
(CtinclUtõo rin ii' fitlti.- i

sionTis. E a pro;x>.itc ioi aten-1
dida;

TALA ELIAS CORREIA
O esforçado técnico dos juve-

Yiis hanguor.Bos nno jontíni o on-
tusiusmò de que se achrr ;-xjò5u:' ¦
do pilo aproveitamento cios seus i
Cipilijs Alls, Silas Correia íoi o
Cnv-.oDnaor de Mob?r!iniio, Mer.e- |
«»í, MQocir, Scnô, todo- ainda
JritKaitódos ac Bangú: Marinho.
V~m. est no Botcíogo G?r;cn o
Durvo!, qus estão no Madureira,
• vrlos outros

Falando à ropòriagem do A
MAKHA éle manifesta 03 seu-
aplauso.-t à docisão do presidente
Silveira Filho, procurando adlàri-
tot oh resultados der.-.a iniciativa.!

— No quadro d<- iuvenis dc |Bàngú «xistera ;c<3c.iores capases
de figurar brevemente na oqr.lfpe
principal. P«!a harmonia do con-
junto, foi melhor a transferência
ca turma toda rara a eloM© de
aspirantes, pois poderão os mes-
mos adquirir ma-or experiência
antes da inclusão nc quadro prin-cipal.

Convivi com cs 'garotos" 
mti-

ir.araer.te e seu testemunho dc
5rar.de amiiade que ê!es devo-
jam 

co Bangú Do modo que co
lado do valer lécnioo, elas apre-
sentam a vantagem de estarem
ligados sinceramente ao clube.
A maioria já está empregada "lá
vn rima" e, assim, fica assegura-
dc ai permanência dos mesmos no
-angu.

Hei às suas tradições de ce-.-í.to do "crecks", 
dentro de pou-cos dias teremos no futebol me-tropolitana elementos d« real va-

!or íeijòs em Bangú,
E para encerrar peço pemiss.âo-ara maniistar o meu reconheci-

:-.ínto pelo apoio quo oo ciiriaen-
tes banguenses tém emprestado
âs minhas iniciativas, sem o queseria Impossível realizar o rr.ou"rcírrama-renovar valores"

sc interessado cm conhecer os
nnròes dos corredores nacionais
e estrangeiros que tomarão parlena corrida

OS POSSÍVEIS VOLANTES

A Comissio citou o« volantes
que deverão alinhar os seus car-
lí.j na Gávea, et , CtUc<u Landi,
Antônio Fernandes, Gino Bian-
co, Oldemar Hamos. Anuar cie
tlóes, Osmar Lage (Vovô), Ge-
raldo Avelar, Muacir Leite, Ca-
lil Haddaii c os italianos LuisiViloresi Aquiles Varzi, Cario
Pintacuda. Enrico Platé, (iiacu-
1110 Palmiéri; o trancís George
llaph e os argentinos Palito Pes-
Sili, Juan e Ose-r Galvcs e l'uo-
pulo, ft possivel quc vcnlla Um
grande volante português.

i;m í ea uos i>k AimiL

A famosa rnrriii.i inlernacio-
nil deverá ser disputada em
meados de abril, após u tenni-
nação da temporada que está
swido disputada na Argentina.

—?~"-£jt!£- —"-¦¦¦¦*v:'r^<!y^
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PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA-
VEIS PARA A CORRIDA DE AMANHÃ

OS "APRONTOS" DE ONTEM - PEQUENAS NOTAS

PROGRAMA EÜÕNTARIAS PROVA-
VEIS PARA A CORRIDA DE AMANHÃ

Armando — 700

Alves

,OS 
"APRONTOS" DE ON-

TEM NQ HIPÓDROMO DA
GÁVEA

Entro os animais quo estive-
ram "aprontando" ostcni, no
llipodrou >i da Gávea, anotamos
os seguintes:
8ÜÁLICHA - O. Fernandes —
300 cm 22* .V5

PKI8SON —
em 11 ,V5.
_ IvISS - II.
51J, SUJHV.

MAI.MK.ICEIt — Camarn
QUI 'J.i.

MOKMA - lad. - 000 cm 40.
suave.

TPENOL - A. Araujo - 600
em II".

IIVPNOS - Irtgoycti - 000
em :i8.

GÜACHAZA - Câmara _ P.flO
em 22 4/8,

I.YDIA -
:io im

ínr.riiA
eni H8

Uignnl — 800 rm

800 cm

300

OTÁVIO DE SOUSA DANTAS

.1. Cosia

— Domingos

000 em

000

BLINDADO

Na próxima segunda feira,
dta 20. empregados do Jockey
Club màhdiifito celebrar missa
cin ação dc graças, ás y horas,
1111 capela tlc N.ff. das Viclorlas,
na igreja de S. P^pnclscp de
Paula, pelo restabelecimento do
-.r. üctnvló de Souza Danlas,
sacio dntjuelu instituição,

íFÍFMÍA * CLORDSE
CONVALESCENÇAS

Oltiemér Ramo popular volante que deverá vbitàr
cnrrtr txti Çtiuca

STABILE A CAMINHO DO RIO
Linhares —

— Domingos

Para que clube
li

vira

^*m^ÊWÊKm-

ÉmHP
r vP^^^^^^K^ ^Sl™& S

1 mÊÊBm
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— O Flamengo, o mais credenciado
Hão se sabe porém, qual o clu

o porá o qual vira o técnico àc
z:\io" portonho

O FLAMENGO O MAIS
CREDENCIADO

O Flamengo é, porém, o clubo
nais crfHHpnaa.-io no momeníó,

1 visio quo acaba de porder um
té.-nico do vabr cumo Flávio

Apesar dos pcirodrrw rubro., no-
gtos aiirmarcrn que ignoravam a

| vinda do Slabile, acrcdilamos que
: o íamoso propaiador virá peita
subslituir Flávio Coíla

1.
DIPLOMATA -

| cm 117.
UIUSTHIO --

I em 36 2 '5
UOUDALAISE

70.1 em 4!l.
C1IACH1M - J

! em 24 viia\i>.
' C.UIAMW - li.' rm .Hi .1 '."1.

MAPITA - Ribas
21 2 ;.

T. PONTAS
30'l em 22 3/!

BOAVISTA
em 37.

Cll'0 — Irigoyen ~
LULA -- Inácio -

S/S,
ILHIÍTA - nctluíino

em Ifl.

Portllbo -- liou ^È
00O

•orlilbo - UGO

Alves — 800

,it'iii em

mm
WÊtm
m~mmm

Domingos --

R Kilho r.o»' LICENCIOU-SE UÍÕIRET0R
DE CORRIDAS

UMA TEMPORADA DO IPIRANGA;
DA BAHIA, EM PORTO ALEGRE

Estrondo — Oeraldo -- Kclpfr
I — Domingos — fiiW cm ,17 2/5,
j chv-aram junlos

Diviso -- Irigoyen r Hipias -
I Maia -• ftlll). cm 30, venceu: pias.

6ÒÜ em 37. !
000 em 371

Licenciou-se tio cargo de direloi
00 de Corridas da Jockey C.luli Ura

i leiro o sr. João Carlos dc Al-
meida Guimarães operoso tnem-
bro desse d-cpartaiiniiio técnica
(Ifl pirsligiosa sociedade turfisla
da cidade. Segundo se di/. o sr.

11- Aloysio de Castro Filho, será seu
! substituta durante sua ausoncla.

SALVADOn. IS ( A MANHA) 1 Iplrsngucnse- Segundo informavões co Iii-
.15 alravé.s do próprio presiden-.le do nurl-ncg.ro, a equipe do

Ipiranga excuisionarA a Portu
Vlcgrc, dando-se n vlstá na sc
gunda quinzena dc Fcvelrctro
próximo. O convite para a visltn
do "Popular" a Capilal Sulrio-
lirnndenso partiu do "Inlernacio-
ii.al", servindo de Intermediário
o sr. Nero lJassos antigo prócer

iluatmenle ns!
(lindo em Porto Alegre.

Nll capital gauclln o quj.lrdo Ipiranga rcali/ani uma leni
porada de trís Jogpi, enfrenUn
lio os mais calegori/ados con
Juntos dc futebol local.

ÉMOFLÜI0INA Na aru
'I» (Kli

rose

Stabile

Dr. José dc Albuquerque
*tmbr« efetivo ds Sociedade

•• Sexoloola dt P«rl».
DOENÇAS 8EXUAIS DO

HOMEM.
:ua do Rosirio. 98 - de U Ot

19 horu

Stabile, técnico que há vários
anos prspara a seleção portenh:;,
virá j>ara o Rio. Esta a notiria
que nos chegou ontem. Constava
mesmo que aquele íamoso pre-
pa.-aàcr tinha rescindido o con-
trato com o Raring. e que tinha
também arrumado todos 03 seus
papeis para poder se transferir
para o Brasil.

NOVA SELEÇÃO PARA OS NADADORES
PAULISTAS QUE COMPETIRÃO NO RIO
IV. D, WmpÀVtfo Sffil eíúnil \ urvffi^'1" rf'U 

"5"»^
Mtòrli par„ o SulrAmcricann de b Uo de tí se, 

'' "" 
íi sí!"

Natação, a Federação Paulista notória Jm ' """ C lm|-
por sus ver. resolveu r(fi I I 

'' ¦ " a 
\T'-m l'31'"""»'» tOVa competição Meou mor-
H, na piscina do

V páreo — 1,600 metros — ós
J-IjOO hora» — Cr$ 15.000,00.

Ks.
f 1 BcafEra. n. Frclt.13 .. 51

I. 2 Papngoy, XX ....

! 3 Blue Rose, S, Batista

a:

v 4 Junln, A. Ribas . , ,

5 Gáucbiiza, S. Cimnra

l. 6 Lídia, G. Greme Jr. .

1 7 LoUiiin, XX

l 8 Mate. 0, Coutinho . .

Z" páreo — 1.400 metro»
1M0 hora» — Cr$

*
I —l Gravana, G. Costa

I Islotl, J. Maia . .
21

l. Salto, S. Ferreira

ãO

50

08

50

00

CO

00

às
000 00.

hs.
54
U

f i Formaçío, K. Linhares . úl

Souia ..... 54

L. Coelho . 50

3,
!. 5 Luta, I

I 8 Tamaiidaré
4

íi

i." Mangerona, F. Irlgoyen . 5}~- 
páreo — t 600 metro» — àa
13,00 hora» — Cr? 25 000.,10

Ks,
f 1 blindado, I.. Rlgoni .

Maial, 2 .lambo, J.

í 3 llypnos, F. Irigoyen
21

(. 4 Fanila, W. Andrade .

f 5 llaridan, XX ... .
3! fi Lns, E, Silva ....

[ 7 Norme, O. Fernandes

f 8 Grey Peter, A. Ribas
4{ 11 Uourgo, L. Me/aros

[ " bicudo, O. Coutinho
4* páreo — 1.200 metros

15 r10 horas — Cr$

00

55

53

53
55
53

55
55
oi
às

.'«' páreo — 1.600 me/ros -— as
16,05 horas — Cr$ 25.000,00.

1—1 Tally Ho, N C. . . .
2-2 Hyperbole, D. Ferreira
3—3 Gaulicha, O. Fernandes

l Malaio, N. Linhares
i.

3 Escorpion, J. Portilho

,)4:
58
54.
Vi

5H
(ív páreo — 1.200 meiros — *•

16,40 horas — Cr$ 25.000.oa— Bettlng.
Ks,

f 1 Hallabarda, W. Andrade. 53

i 2 Bisscctriz, J. Souza . .. 53

f 3 Gaiata II, L. Rigoni . ,. ;,;}

L 4 Catila, XX , , ?j

í ."> Branca de Neve, S. Câmara 55
3] 6 Hccuba, D. Ferreira ,

[ 7 Monalisa II, E. Silva

| 8 Ihets
l\ V Hip'«" m..i.

8 Iheta, R. Freitas
]»'-.!, J. Br.:* .

Divisa II, F Irizo
i*%
Lá

25.000.CO.
Ks.

1 Urlttrlo, N. Linhares ., 55lí
{ 2 Sinclair, N. 

f 3 Malmiquci, 5. Câmara

[ 4 Urutu, I. Souza . . .

I õ Hclbcr

53

3;
D. Ferreira . ..

{ fi Diplomata II, .1. Portilho

XXf 7 Carai
4^

l" Cipó, F. Irlgoyen

"' páreo — 1 500 meiros — a»
17,15 hora» — Cr$ 22.000 00.Iirtinj;.

VL*.
1 1 Furacão, G. Costa ... .=>t

i. 2 Morena Clara, S. Batista 50

I 3 Exigente. G. Greme . . 58
2) 4 Moema, S. Ferreira . . ,*>0

I ã T. Pontas, D. Ferreira . ,">(•

í fi Boavista, .1 Araujo ... 52
3i 7 Gania, It. Silva 50

i S Trcnol, A. Araujo . , . 52

| 0 Folia, J. Maia ..... 53
islO Frisson, .1. Portilho . . .' -Ç

{" Bombardeio, duv. correr 52

8' páreo — 1.500 metros — .19
17,50 horas — Cr$ 20.000,00,Bettlnjí.

Ks.
. 5Sf 1 Kiss, F. Irigoyen . , , .

t 2 Mapita, A. Ribas . . , .

f 3 Bordelaisc, D. Ferrei;.-
Ji"¦I

i 4 Entredós, S. Ferreira ..

I 5 Maio, N. Linhares . . .
3Í

[ fi Chachim, S. Câmara .

í Estrundo, ti. Costa . ,

8 Yaguarazo, J, Portilho

59

j'J

5/

53

na-
mi-

nova eliminatória parn os
dndores paulistas que irão
(içtir no Itio.

A iniciativa da entidade ban-deirante sc apojoii nos mesmos
motivos dn resolução do C, 1.da C. B, I)., isto é, cm virlu-
dc dc vários elementos dc capa-cidade reconhecida, como Parai-
ba, Maria Leda, Maria do Carmo
llosa, Longtilna Kqptíck Artur
Ortemblad, Rubens Ceceoni, An-

- «aibi pnfn o dio
Floresta.

lltifHilioU' qae wm de um triunfo e Volta n eómpefr im tnrtle\
tit- timanlut, çtni dilatadas possibilidades de vitória, o filho dt
ijirtitttto ,¦ Intua, t/ue se encnntrti ent excepcionais condições tle.
treino, tslti feito favixriln nu quinto páreo tln reunião de amunhà]

lifc\ \ ^£**X**+' . \ tSSsÊÊÊ

mvL$^ p
m\ ^^^

A TEMPORADA DO FLUMINENSE NA BAHIA
Estreara no dia 2 de fevereiro contra o Ipiranga - O Espor-te Clube Bahia o promotor da excursão

i^Í JÊlL V -fl, Jj

SHlVADOfl. 16 (A MANHA)
O Consslho Arbitrai da Federa-
ção Baiana, ontem, reunido, rosol-
vou conceder ao Esporte Clube
Bahia aa datas para a anuncia-
da temporada do Fluminense, do
Rio. Desse msdo, a equipo do
campeão carioca estreara eni
nossa capital no prfximo dia 2

Tentatale records
SAO PAULO, 16 fAsapress) —

O Corintians c o Pinheiros, soli-
citaram it Federação Paulista dc
Nitsçio, permissão para realiza-
rem sábado, à tarde, na niscina
do C, A. Monte Líbano, :'\ unas
proves, com tentativas par« su-
persr alguns records oficiais. As
prova» t nj respectivos nadado-
res sio oj seguintes: — 50 me-
três. costa», novíssimos — Mano
Hehder (Corintians) — 100 me-
tros livre, novíssimos e novos;
Jorgen El)<crbrech! (Pinheiros)
— J0 meiros livre, novíssimos e
novos: Bolf Epon Kestener e ,Iur-
Ben Elscrbrccht (Pinheiros) e
Wladimir Gerani (Corintians) -
100 mftros: n»dn de peito, ns-
visslmos: Rubens Andreio 

' 
fC,n.

rintlans) — 200 metros, nado de
pello — paulislo, Willy Otto Jor-
dsa (Pinheiros).

J 
de Fevereiro, provavelmente con

| tra o quadro do Ipiranga, reali-
tando a seguir mc!- dois jogos,
nos dias Se i

Vem despertando Invulgar iudro Amorim chegará no dia 30, j cresse o banho de mar a fiilltu-
viajando por via aórca, nptlcla.j f\a 'lueserá realizado nu Poslu
essa já por nós antecipa.'» | 7 rin Copacabana no d'u 9 lie

. J N. da R - DÔsso modo, o tri- 
'S,'!0' %pe,,a A MAN,1-i- A jA delegação do clubo do Po- *co!or não deixará de visitar a i I , • '"';lla c:Ul,t'a olereccia I~—~————————^-__. r,„i ¦„ . * . ¦ I ucsiuiiiliran c espetáculo otl., '

n «... ... . —- Bah,a F,is, a3 auaa exigências, \ ornamentação que'icrt fiuK0 Alíard íoi o vencedor:-.0~'?~ma acima'devcm ,er! i? ^sm.4uhtriíp ie«ie','

CAR
NO POSTO 2 EM COPACABANA

O banho de mar à fantasia promovido pela A MANHÃ — Artistas ra-diofonicos estarão presentes — Prêmios aos vencedores — Será no dia
 9 de Fevereiro próximo

! sido aceitas

| Afonso e o C. R. Flamengo
O "Alfard" 

quc foi o primeirobarco a transpor a fila de chega-
da, na Guanabara, i tambem o
vencedor da sensacional corrida: BELO HÓRIZONTK 10 w.Buenos Aircs-nio. Ontem, foi press) - Cnrrem rumores nasproclamado o resultado geral, rodas esporti V desta cidade, «íeAquele barco foi considerado o - ¦•
vencedor, seguido do "Vagabun-
do" que jó entrou ontem, na
baia. U veleiro "Vendavnl", na-
cional obteve a 3* colocarão.

Amistoso Vasco i América
Os quadros representativo» do

Vasco da Oama c do America
disputam, amanhi à noite, ums
partida amistosa. Prendc-sc a
mesma ao pagutnentu du pesse
dn centro médio Danilo.

Dada a velha rivalidade entre
-„ ^uus afrtlTjiãvOcs, a partida ae-
verA ser bem dsiputada.

Ksterào em açàn tod"s o^ ele-
mentos pertencentes aos dois
clubes

ALCIDES PAIVA PATROCINARA' AS
PttTíNSkS DOS DfSPORlISÍAS

O veterano desportista Alcides
Barro.» de Paiva voltou a reunir
os cronistas especializados paretrocar impresswes «Abre as pre-
tensõe* dns desportos na fulura
Câmara Municipal. O ahtlRo jo-
(tador de polo aquático . nadador
dls»» estar certo da «ua eleição
pejo Psrtid'. Trabalhista Nacio

psi, poii vem de contar com o
apoio político do sf. comissário
de policia Honorlo Torres Fialho,
elemento Influente na LagAa e
Gávea.

O desportista Alcides Paiva
prometeu patrocinar todas a»
suas questões desportivas qq ca-
so dc ser eleito vereador,

quc o C. R. ,'limcnRo, do Iito,
está mesmo interesudo no con-curso do eentro-medlo Afonso,
pertencente ao Atlético. .14 tive-
mos oportunidade dc noticiar,
que <¦ ruliro-ncgro carioca teria
oferecido fill mil cruzeiros porum contrato de dois anos, leiuK,
agora, no que sc adianta, voltado
à car?a. com inteiras possibilida-dea dc íxito.

Neste caso, teri conseguido o"mais querido" um elemento do
grande valor, df vez que Afonso,
embora sem coutar com o rarlnt
espalhafatoso nue cerca multtü
dos nossos jogadores, 6 realmen-
te, um elemento dc valor.

EXPEDIGfiO AUSTRALIANA
AO ANTÁRTICO

CANBERT.A, 1< in | _ o jablneic
australiana resolVfu lioie desiinar i)nM
WmU»6o especial para ersanliar um.s
«xpedlefto ao Aniârileu durante o ve-
rio rit IÜ4T-M.

O í»!,lneit cht(iou a M|i rtefis5n de.
pou du ür|isri»m-nio dr Maiintis »n>-
Italiano hnver cpinado que n«o teus
poMlvtl f«i»t • viagem «o Anilmc,,
êeie v»rlo. por f>lm dc niwlw. *A«
quadoa r pela d.fimidnde de lereni
conscRuldos os eoulp:imrnio» t •> vet-
tlmenisa especiais para o empreendi-
menio.

A Nov» Ztbndia tan«bem re«olv»u
ntn reali/ar penliumu cxpedlcio aa
AniSrilcn «sto vtrla,

l-ssa festividade aquitiçii que I
reviverá o tradicional banlio dc |mar a ftintas.a du Zona Sul con-1
lurá com o auxilio da 1'reí'oitú- :
ia, na figura amiga do sr Hll- í
delirando de Araujo Cois, a quci.i ;
serão prestadas significativa]
I oiiieiiiigens. Também a Associo- I
ção de Cronistas Carnavalesco*!
cooperará para o brilhantismo '
da fca a, ali comparecendo inte
grada dc todos os seus compoiicn
tes numa demonstração de ioi!
tiitriedtulc e apoio à nossa inloa-
tlva.

CORI-TOS E ALTO-KALA.Yn.S
Trfs coretos e vários allofu-

lantcs serão instalados na lm-
lÜlálAvel praia, genliimenlc cedi
dos pela Prefeitura do Distrito
ledci-al.

AUTISTAS DE HADIO COMr.A
CKIUII

Vários artistas radiofônicos e
can ores estarão prescnles, abi''-
llmntnndo assim g festividade
.íqtiática que relembrará as vr-
lhas tradições da elegante praipdc Copacabana.

IIE1 MOMO ESTARí PUESENTE
5. M. o Hei Moino I — l'nuo

estará presente no dln !l de Fc
vereiro cooperando dese modo
para quo o Banho dc M<n s Fan-
lasia no |'o»t0 3. em Oiparal>,in.i
íleance o esperado sucemo nessa
modalidade dc folguedos pré
carnavalescos dèstc ano.

PRÊMIOS
Várias cjja comerciais da

Avenida Atlântica c adjacência»
aderiram à nossa iniciatica. oíc-
recendo prêmios aos vencedores
Dentre bs casa qur jé hipoteca-

*s^*&(-<!^ ''>*:' v&xSi^^EIk3

rsrtldr. l rsualhista Nacio-1 so dc ser eleito vereador. I AM-,ico é.,. v.rie. " I bVmre ai easa qu,
'^jfW^-^tt^JjE^r^

< nro Manteirn, o lonsaartulti
cantor de niiísicu popular i/iid
estnni presente no banho tie mar
a fantasia, na Posto 2.. tio dia íl

de fevereiro
ram' o seu concurso d ca acainos
fiesfauronte fíttr Petronio, Bole*
rn m H'of!í/fí* Qqf CUJOS prCÜÍÍO * '
ofertados seráo denlro em breve
expostos em uma casa do cie
gante bairro,

G0RDA0 DA BOLA PRETA
O "invicto" Cordão da bola

1'i-oía ronllntia "impávido e se-
lyno" a sua magnífica trajcuV
ií.i Oa açus bailes coiiüiiuuin a
merecer « preferencia da nmcldn-
dc qus gosta de sr divertir "tx
grande" num ambiente confor-
lavei r arejado. Ixun localizado
e o que i mali com o ritmo de
um "Jazi" do "outro mundo",
conforme tlveinoi ocasião de ve«
rificar, «abado ultimo. A Bola
1'rrln vibrava de entusiasmo e
alojtria.

Novos bailes Já estão anun-
ciados nn l'a!arin do l.argo da
Carioca e como sempre os "lio-
Ias" e as Incríveis "bolinhas"
eslarâo a postos

CLUBE DOS FEMIANOS
Os "gatos" preparam-se para a

grando pagodeira (|ue ai vem. V.
preparam-se de maneira thtcligcli-
les, realizando bailes e passeatas
cm homenagem an grande fuzir-
quelro Momo I e Onico.

Domingo vindouro, o "Poleiro"
eslarà novamente cm rebuliço
com a reallzafáo de mais ti nin
tirdc-noite dançante a fantasia
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ÓSSEO-TÔNICO Calslflcan
te dai
ossos

DEMOCRÁTICOS
Os festejos comemorativos do

80" aniversário de fundação do
Club dos Dtmocráticos terão ôste
ano cunho uKainento significa'i-
\u. Serão prestadas pela diretoria
dos Democráticos várias homena-
gens uos que colaboraram para a
grandeza sempre crescente das
glóilas do pavilhão da Águia Al-

Í0¦¦P*

livre, »erdod«uo mani*
literário, eitrito par

Fidclmo dl Figueiredo, ti-
pelha cn iuo« paginai o hu.

tório do nono idioma t o ti-
pir iro criador dt uei -pare

quo toubt rtaluar ai mali
imptciiiotianlc» aventurai

humanai, politices e
tulturaii. mk

EDITORA A NOITE
.k*C* MAUÁ. 1. **'

AvtNioa sio iianco. wa - it|4i i». :o • «n ** u~*~*

taneira. Entre essas homcn.igscs i rão o seu inicio adiado por motiva
inclui-se a que será prestada a de ter sido requisitada a sede ciai
um grande benemérito do clube, o ' Democráticos para as eleições,
saudoso jornalista Edmundo Bit-1 Assim, |>ois. o grande baile da
tccmirt, | aniversário serã realizado no di^

Os festejos do 80" aiversário te- 25 e não no dia 19.

CONTINUAM OS BATISMOS NO
GRUPO DOS INDEPENDENTES

MAIS DOIS "NEOFILOS" 
QÜE VAO JURAR FIDELIDADE fi

MOMO-GOZADOS OS DOIS ÚLTIMOS BATISMOS
Voltam hoje os habitante} riu'torre'' a proporcionar os com

poiirnlcs do simpático Grupo
momento» de hilarldade Inrics-
crilivcis, com o "halismo" car-
nav.ilcsco de mais dois "leais"'
súdiios de Momo, os esforçados"independentes" Antônio dos San
tos III|reIro e Antônio Ribeiro
Bjtcncourt. qm na "pia baljs-
mal" do flrupn. rrceberão das
nvtqs do "venerando" "padre"
Mesquita, rcquisiloi indispensa-
vej» com seu» respectivos nomes
dc- guerra. Duas "estonteante»'"

madrinhas eslão a espera Dos"ncolilos" para brindarem sua
entrada definitiva na "orgia".

GOZADO (VS DOIS ÚLTIMOS
BATISMOS

\o dia 15, os dois últimos "ba-
tismos" do Grupo, esteve concor-
ridissimo Mesquita, como senv
pre incansável a principal figu-
ra mesmo do Grupo, "batisou':
com todas as pragmáticas dc cs-
iilo os dois "fransotes" Edgard
Miranda e Armando Moreira, quc

desde esse dia passaran» a sei"independentes" ale a hora mai$
dificil que é a da "ouça" be«
ber agita no celebre "partinho"*
do "Sopa" contendo sal e a disa
putadissima "barriguda". Mes*

quita tem se mostrado incansa»
scl. cm doar aos componentes
do "Grupo do Indepeudentcs"que
ora eilá localizado no autiga
Centro Galego na rua do Itetcn*
dc._ o máximo dc scus esforçoa
objetivando assim, tornar o >eu"grupo" o mais carnavalesco da
cidade. Parabéns, Mesquita.

CIASIM TODO O
t'-a uniía—Sotiedode-de Prc<ridifltÍB~
que ucompanhg os icui oitinentet

cn todas as fases da tua vida.
MENSALIDADES: C* 10,00 ctrS 20,00

_._.. „ i'»«>vr. «c RU'mu. uunj i.Mtiiinainsj i .uiuiiua c .lllllilliuu iMUil'|l,i, *JUV 1 ClOaUí-'. farflilcnS. Al£SuU)tâ«

BRASILA GARANTE:
ntro acidente pessoal.

nor falecimento
nônio c j natalidade,

imobiliário, etc. etc.

INFORMAÇÕES:
AVENIDA RIO BRANCO, 27f

Jir. Oi-po Solo
»f JANEIRO.
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O BOTAFOGO DESEJA NESTOR EM VIRTUDE DAS NEGOCIAÇÕES ENTRE 0 VASCO E 0 CANTO DO RIO PARA SOLUÇÃO 00 CASO NESTOR TEREM
FRACASSADO, 0 ROTAFOGO PASSOU A SE INTERESSAR PELO CONCURSO DAQUELE PONTEIRO
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CONTRATADOS TODOS OS JUVENIS BANGUENSES
A dupla Fausto G. Aimeida t^

Alderico Solon Ribeiro íoi quo
largou a idéia de aproveitar "va-

iuies iiüvõã". E íoi orçinirzada
urr.a equipe com elementos prin-
cipiantes. mas com "Dinta". Su:-
giram assim Mical, João Pinto, Le-
l«>cc, Evaldo. Roberünho e ou-
tres.

Mas o antigo iuiz, animado cora
o sucesso da "alvorada dos no-
vos", quis lançar um quadro in-
teiro de jogadoros principiantes.
E os revezes seguidos provoca-
ram protesto e, consequentemer.-
te o desânimo.

Solon Ribeiro não aceitou on
concelhos pora ir aproveitando oe
novos cos poucos. Lançou o toam
inteiro o não agüentou a "onda"*

UM QUADRO NOVO PARA 47
Mas o presidente Silveira Fi-

lho é um grande animador da
renovação ae valores. E assim «**•
cue accfca de aprovar a idéia do
EKas orreia Filho, mandando con-
tratar Iodos os jogadores do qua-
dro de juvenis. Como é do co-
nhecimento público, no Campeo*
nato do ano passado os "garoto?''
abaiaram. Os maiores rivais lo-
ram abcüdcs

O preparador do quadro lez
longo relaiório à Diretora, te-
comendando o aproviotamonto doj
juvenis como aspirante a proíis-

(Conclui ne 11 -ri)
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DUZENTOS E SESSENTA E DOIS NADADO-
RES NAS ELIMINATÓRIAS DE AMANHÃ
O FLUMINENSE E' APONTADO COMO FAVORITO DO X CONCURSO OFICIAL

Nn Urde dc amanhã, serão re-
allzadas a.s eliminatórias paia o
X concurso aquático rjiic c desti-
nntlõ A categoria dr adultos. A
competição lorâ o patrocínio da
Federação Metropolitana dc Na-
lação devido a desistência do C.
H (íragoaln e não será mais efe-
tiiniUi tm piscina do Fluminense.

Deste modo a F. M. N. roquisl-
tou n piscina do Guanabara on-
dc_ terá loKar a segunda compe*
lição ilu ano.

I__C_____I__I_______]
Hlitis Correia Filho, o preptirattnr do quadro tlr ju venis do Bangú, Que i constituído dt futurot"azes", pelo que foram contrti'a i/osi guunrfo falava ao nosso rtdator.

O Bcngt': A um dos clubes ca-
.docas quo mais valores novos
ejprerer.tou. Numerosos "cracks"

aárAa em plena atividade foram"sria."' do grêmio suburbano. E
'Domingos da Guia aí está em-
polgando o nosso povo o o «rio
outros paires que lóiri tido ct ven-
'rira Je apreciar o seu eslilo im-
pecávoi.

An!e.; de Domingos lançou o
f-L^L-.1* m\.m' ••Z*''*''"-*'**' wi-mtmmaw *x**mm**w *

clubo da rua Ferrer rogadores r.o-
távois, como por exemplo Plácido,
cjiro oximio controlador cs par'lotas.

Faur.lo maravilhou o mundo In-'lcíro'com a -ua técnic<r megua-
lável.

O irrr.ee mais velho de Da Guio
íoi um jogador notável Quere-
mes nos íeíerir à Luiz Antonio. o
zagueiro quo nunca trocou a ca-

nv.se!:: civi-rur-ra por qucÁjuei
cutra. r.urr.a áer-r.cr.str-ção do seu
alto or.pirito esportivo Cs seus
irmãos Médio e Lad-slau 5a_-__rc
íoram grcr.iei ügiiras do iuierbol
metrcpclttaro

E ückc? E 8al5o?
Foícr em jogcioros de valor

surgidos no Bar.gú. se:;a um r.un-
ca meris aocbar.

VOaAÜA DOS NOVOS"ti-V _,'n___.»_i

A cidade e.tá empolgada eom o plélt. do domingo. O
d.eporto cm coni.qu.ncia, Ioi relegado a um «egundo planoForneceu, poi.ra. um grupo lorle para a lido eleiloral Vários
desportistas iiguram na§ chapai do» diversos partid.o, qu. a»-
tim dcmon.itram ter compreendido a importância da» desportos
na vida do um povo.

Acredito que entre a dezena de candidato» desportistas,
alguns sejam eleito». Não lenho predileção ospocial por ne-
nhum delos Todavia, acho que qualquer quo lor eloito saberá
corroiponder a conliança dos eleitores, pois, todo» «ão homcn3
digno» e ca pai ca.

Eu coniio neler». São dnaportitita» Creio que disse tudo.
"A SOGRA"

FAVOIIITO O FLUMINENSE
A equipe de natação do Flu-

mlnense que no sábado passado
brilhou, em Belo líórlzonle, ven-
cendo o "Trafcu Valadares" c
apontada como favorita ila com*
petição, todavia no campeonato
de juniors deve haver grande
duelo entre n sua turma e ft do
Botafogo pelo primeiro lugar e
Tijuca (• Guanabara pcla tercei-
rn colocação.

NUMERO DE NADADORES
INSCRITOS

Trezentos c sessenta t d«->ls n-a-
dadores tentarão nas climinnto-

rias de amanhã se classificarem
para a parte final que seri
disputada nos dias 22 «• 21 do
corrente.

Fluminense foi o clube que
maior num.ro dc nadadores ins-
croicu num total de 6S efetivos
e 19 reservas, O Botafogj com
54 efetivo»; e II reservas. Guai«.t-
liara 38 efetivos e 7 reservas- Ti-
jucá 33 efe. I vos e 1 reserva, Ica-
rai 23 efetivos e 5 reserva» r fi-
nalniente o Grago-U com 3 «fe-
tlvos.

AlTORIDADES ESCALADAS
O Conselho Técnico da F. M.N.

FLAVIO COSTA IRA
A MONTEVIDÉU

FIdvío Costa viajará para Mon-
tcvtdéu com a delegação vascai-
na. Não irá porém, como técnico.
Seguirá como observador. Uma
vez em Montevidéu, naturalmen-
to trabalhará pela equipe, pois,
não iiá do querer licar inativo

ver.ío cs seus neves p_p:.c* er.
ação.

O íato vem conhrmar «que o co-
ronel Crstn. rescindirá s-.esn-.o
anle3 de erbrit o contrato coque-

I le técnico cont o se- clube.

! escalou as scguinls autoridades;
] para o controle técnico do X Con«
• curso:
jAHIU.iU* — Manoel Carlos Mm
; galhães;
IJCIZ DE PARTIDA — C-rioa
« Reis Junior;

AUXILIAR - Manoel Ribeiro AH
, ves Filho;
! CRO.NOMETRISTAS

D«» V logar — Antonio Ribcl.'. ro de Frvilai, Aarão Gordo«a. Ji»_
I »c Roberto H. Lobo;

Do 2" Jogar — Dr. Álvaro Tattoji
Do 3' Jogar — Herbert Wiikcs»
Do !*• logar Vllen Kerr:
Do 5» !«jgar — Rubens de Sousa
Vilar;

Do 7* lofar — Luigi Carncvr_*i
ie:
Di 5» iogar — Erlon Pinío:
DESEMPATAD3R
r Üo 2*. 3- e i' ízszt - Jqs-J
Haddad;
Do 5", Ç' e 7» Jogar — Ary Azc«
redo;

Juizes da Raia — Julio dc l.a»
niare. l*.T-lo Piu!o S. Maior .
Xavier AlLcrto;

Atnolador — Carlos E<ltnund'4
] Xavier de (.lixeira:

Anirmciadur — Mario FÍjracI-a
: red.i Silva:
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OS MENORES NO CARNAVAL
O titular da Yara da iltnorti. juii Alberto Itourdo Russtl

titmoit, ontem, as primeiras providências pura a fisculizaçãu do»]
mennres durttntt os festejos tarnarnlesccis.

Velando pela soei* dos desvalidos, agude magistrado vai f»*»
mar uma série de medidas.

A respeito será faixada por fuei dias uma portaria, na qual
lerão estabelecidas as condições para a realização de brii'es in-.

fantir, com a separação dot menores pelas respectivas idades

Todos os foliões estarão a postos
REINA GRANDE EXPECTATIVA EM TORNO DO BANHO A FANTASIA DO
DIA 26, NA PRAIA DE RAMOS - SERÁ HOMENAGEADO 0 SR. HILDEBRAN-
DO DE ARAUJO GÓIS — COOPERAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS

CARNAVALESCOS - CORETOS E ALTOS-FALANTES

ython Simões, a que», coube ti glá.
cast) titt querida dupla ao lada dt

autores du grandt batucada

ti de gravar o grande sa-
Chiquinho Heis, um dos"Salve Mangueira"

O professor Chiquinho Reis de parceria com a encantadora Fly
Turqiiine. s.io os autores do Rrande sucesso desl-t ano: ""SALVE
MANGUEIRA', a "«rande batucada'' da notável dupla. Chiqui-
nho. c.ue tem também para o carnaval deste ano, outras músicas
nua 'arão sucesso. O consagrado compositor soube, ferir com sutt-
Itr?. namot própria do carnavalesco relembrando os saudosos tem-
pos 'l.t Maii(.;ue;ra inesquecível nas estrondosas batucadas. A Praça
Omz. a querida Praça Onze, é vivida nessa grande batucada da
dupU Chiquinho Reis e Ely Turquine, gravada com felicidade porNilson Simão. Sóbre a personalidade artística do jovem cantor
Nilson Simão. «tos ocuparemos em reportagens posteriores.

Eis o «jrarde sucesso da consagrada dupla: 1 ••
"SALVE MANGUEIRA"

"GRANDE BATUCADA"'

Prof. Chiquinho Reis e Ely Turquine

Gravado por Nilson Simão

I
Mangueira desceu
com harmonia,
e o mano Francisco na frente
comandando a bateria -
Salve Mangueira,
cscoln de samba.
Salve a roda bamba
da Estação Primeira

II

Mangueira ficou
plasmada no Bronze
que a história criou
na Praça Onze
Contente, Mangueira
mandou
pi>'_ sua Embaixada
saudação > imperatriz da batucada.

Toda a população suhurlian-i
aguarda ansiosa o di„ 26. qua t-
do será realizada na pitoresca
praia rie Ramos o tradicional
bíitiho Je mar a fantasia, pa -
trocinado pela a A MANHÃ." Mo-
mcDtos de ..rande sensação serA
proporcionado aos foliões que jh
ocorrcr.";o. áridos de puderem
brincar um pouco, apesar du sol
caastfcante que domina a cidade
neste verão. Promete assim, o
banho a fautasia do dia 2(i*. o
maior sucesso, ainda ma;*, a.cora
que está enquadrado ilefinitiui-
niente no programa dc festejos
oficiais prè-camavalescos da ci-
dade, organizado pela Prefeitur.»
com a cooperação da Associação
de Cronistas Carnavalescos. Nu-
tnerosas adoões estão sendo fei-
Ias à n«>ssa iniciativa, numa elo-
quente demonstração do interís-
sc que vem despertando no pm-
grcssisla subúrbio Icopoldtnciisc.
EM HOMENAGEM AO PREFEITO

Essa festividade seri cm lin-
menasein «o sr. Hildrhrando de
Araujo Gois, prefeito do ÜiMrito
Federal, o qual prestigia, intsi-
ramente o empreendimento.
CORETOS E ALTO-FALANTES

Interessantes "coretos" serão
armados na Praia de Ramos hein
como serio instalados alto-fá-
Jantes, para orientação do desfi-
le de blocos, aranchos e escolas
de samba.

COOPERAÇXO DA A. C. C.
A prestigiosa entidade espe-

clatizads da nia São José esla-

rã presente ao tradicional Banho
dc Mar a Fantasia do dia 2(1 iu-
tegroda de todos os seus eompo-
nentes, numa grande demonstra-
ção de solidariedade .i nossa ini-

Gabilotl. a "C.ome-Quieto" tios"Bonecos Carntiiiiilcsro*." ,!.¦ Vaz
Lobo. qut no dia 20 estará no
banho de mnr a fantasia da praiade Ramos

clntiva, em leviver este «no um
velho hábito carnavalesco suhur-
ha no.

NOVAS ADESÕES

nha" do Meier. Grupo do Musi-
cal de Ramos, Bloco Corhavales-
co "Iitcorrlgiveis dc Vicente de
Ca*ryállio", Escola de Samba da"Serrinha" de Madurcira. Bloco

Continuam chegando a nossa Cartiiivulesro "Unidos dr Sanlo
rcd.ição numerosas adesões para Cristo", Grupo do "Aperitivo
o banho de mar u fantasia dp. Carnavalesco" do I.uzitanin P.
dia 26 e nt liamos. Até o presen-] C de Ramos, "Bonecos C.irnava-
le momento já hipotecaram apoio ilesçps" de Voz Lobo "1'nldos de
a nossa iniciativa ns seguintes: iJacarepaguá!' e "tomara que— Escola dr Samba "Faz Vergo- «Chova", de Bonsucesso.

0 BAILE DO OLÍMPICO CLUBE
Reune-se hoje a comissão para a escolha defini-
tiva do local — Será realizada no dia 8 de feverei-

ro a memorável noite carnavalesca
Prosseguem ativamente os tra-

balhos dn comissão dcslgnmlii nc«
Ia diretoria db Olímpica Clube pn-
ta escolha do local onde se reali-
zará, íste «no, o Jà tradicional
baile do grêmio dos milionários
da Cinelândia.

UM AVISO AOS CLUBES
Solicitami» aos clubes, quenos enviem com a devida an-

tecedêneia o seu noticiário, a
fim de podermos dar. c rr. tem*
po. o movimento em torno de
suas atividades sociais. «Soltei,
tamos esse obséquio, objeti-
vando evitar que cheguem à
nossa redação noticias, anun-
ciando festividades, após as
mesmas jâ terem tido rea*
lizad-s.

FUTEBOL A FANTASIA
Uma festa carnavalesca de notável hilaridade
entre cronistas e "velhos" do C, de S. Cristóvão

O Clube ie São Cristóvão fará realizar no próximo dia 2 defevereiro interessante peleja de futebol a fantasia. Os adversa*ttos que sc defrontarão no hilariante encontro, jã principiaram a
prepatar-se, dedicando naturalmente maior cuidado a "fantasia",
pois jirctendem não serem prejudicados, nos momentos "supremos"
- "dccisjvos". "Lord Bujudo", "Bicudo", "K. Nôa", "Bagunci*
nha.' 5 

"Cabri.V, formarão o quinteto ofensivo do quadro da As-
.ociaçào de Cronistas Carnavalescos, que lutarão "denodadamente"
para derrotar o "possante" 

quadro de "velhos cansados'' do Clube
dc Sio Cristiwão. O encontro de futebol promete gostosas gar-
calhadas e momentos de intensa despreocupação. Dentro de mais
alguns dias notificaremos o quadro dos cronistas que Intervirão
nessa "empoi-jante", "fenomenul" e "eletrizante" peleja carnava*'.esca. Aguardem-

Não so n comissão, como tam*
bém a diretoria se esmeram pira
que a festa de 1947 suplante todus
os sucessos dos carnavais ante-
riores.

Nesse sentido, não estão sendo
poupados esforços para que al*
cance o máximo ixito o baile do
Olímpico. Mais uma vci se reuni-
r.'i hoje a comissão para escolha,
definitiva, do local onde será tie-
tupda; em 8 de fevereiro vindouro,
a memorável e alegre noite cama-
valesca.

CORRESPONDÊNCIA
— Toda e qualquer cor -
respondencia atinenfe oo
movimento recreativo o
carnavalesco deverá ter
dirigido a I R E N I O
DELGADO. Edifício do "A

NOITE", Praça Mouó, 7,
5.° andar — REDAÇÃO
DE "A MANHA".

BATALHA DE CONFETES
NA BARCA DAS SETE

O pessoal da "Turma do Fala-Fala" já está de"olho" nas pequenas
Os folio.» da barca daj vele,. CINCO CONCORRENTES

não tim descansado, ir-bjctivan- j Para mai» de vinte dias aiud*
do dar o maior realce possivel j nos separam d« data da realizai
,'t batalha d* confetes que realiza-1ção da batallia de c^tetes da bar*
rão no próximo db S de feverci- i ra das sete . jà o " pcs_oal" da
nt em homenagem a A MANHÃ. I "fala-fala" tomam medidas ali-
Todos os "maiorais" estão se mo-, nentes a.«s festejos naquele cole*,
vimentandu a fim de conperareari r tno da Cantareira. Durante n
com afinco para o retumbante! perturbo que fori a barca qua,sucesso que. por certo, alcançará: partirá de Niterói as sete horaa
aquela featividade aquática.

EMBAIXADA DO SOSSEGO
0 termômetro momtsco da Eu»-1

da manhã, *crà escolhida, coma
ji tivemos oportunidade de. no*.
liriar, a mais linda passageira, 9
quem será conferida c«m as hon*.
ras de estilo, o pomposo titulo

nada menos de cinco cohcorren*
tes já e*tà.i na "pinla", cmhoi'4
a "turma" não queira dizer quais
são as passageiras visadas. C>u_
ae acatitelem. pois, o "pcssual"
d» ^f.la-faU" jà esti dc "olhoi
alie rto".

baixada do Sossego, à medida -que ¦ de"Kainha da FrMa". Até agor<
se aproxima a hora do grande'
imiti... acusa alta pressão. H" que
I). Folia instaluo-se definitiva-
mente /ia confortifel "boite** do
Edifício S. Borja. reduto máximo
dos rapazes dos macacões denra-
dos.

E durante as célebres dorutn-
gueiras. que ttm sido um sucesso,
os comandados do "Camelo" ca-
ordenam idéias para lançarem a
partir dr domingo próximo uma
vigorosa contra-ofensiva caraava-
Usca, comandada pelos "gênios"
carnavalesco do 5«ssêgo.

E vamos ter. então, formidáveis'«hailariços" precedidos de sc-
culrnos "mastigos". A "mest.a*
cuca" do Soisègo já fol convoc.-
di para apresentar os respectivos"menus".

"PRAZER E' NOSSO •
No próximo sábado terá logar

na sede do "Prazer i Nosso", jn-
terensant* noite carnavalesra era
homenagem ao nosso confrade

Azul", dn "Jornal do Brasil*. As

.- gj&WP' ¦ '-.: i:Jm\ i

*___L^I____k:>'' * -'__¦

*_a___^-a__^__L'.-^----l
*_¦ •*'mf^m'- -B ' i

/inrpaf Ftntirti Rraoa,
trtl "Mangaltirgii-*, nm

s tncri-
¦ dos* quedanças terão Inicio is 22 hora- e.jd 'notaram- ,,s ,nai» lindos

prolonjar-se-ão até às 3 ho.-as. pasanatiras. Cuidada ptqutna*.lendo á animá-ta notirel conjunto, onde estivei o ""JrttiwUirfin" ei-
musical. I íd o grupo du "fala-fala"

GRANDES BAILES NO BANGU
O presidente do Bangú A. C. jâ aprovou a programa de

fetlai parn o pr<_rtmo mts dt ftvtreim. prnmfwidtn pela Dcpur-
l.imtnto Social da tradicional ajrrmioção -suourbuna.

Fazem parta do programa divetst,* ftstas pré-nirn<iü,j'e.<ros.
inr/n»ioe qunira grandtt bailts nos di.s dtdicado. ao Re: Mamo
t uma festo infantil na t:~j-!:'•;--'¦-;- ¦

C.nbtrá nr> antigo p>gaitt>t 5<J Pinta _ •. -.<,,a i,-«. ¦/.. - -
dc Bangú A. C.

- -. '


